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PREFAÇÃO; 


N  ESTE  Tomo  VIIL  somente  sq 
trata  de  dois  annos,  que  são  desde 
17295  até  1730 ;  primeiramente  da 
magnifica  funcção,  com  que  se  fize- 
râo  as  Passagens  sobre  o  Rio  Caya 
das  Sereníssimas  Princezas^  a  Senho- 
ra D.  Maria  Barbara  ,  para  se  des- 
posar cora  o  Príncipe  das  Asturias  , 
depois  D.  Fernando  VI,  Rei  deHes- 
panha ,  e  a  Senhora  D.  Marianna 
Victoria  cora  o  Príncipe  do  Brazil  o 
Senhor  D.  José  I.  Rei  de  Portugal; 
do  que  se  passou  era  toda  esta  jor^ 
nada  ,  e  da  sua  entrada  pública  eni 
I  Lisboa. 

;  Dá-se  noticia  de  D,  Fernanda 
de  Mascarenhas  IL  Marquez  de  Fron- 
teira ;  D.  João  Cardoso  Castello- 
Branco,  Arcebispo  de  Lacedemonia, 
e  Vigario-Geral ;  Fabrica  da  polvo- 
14  de  Barcarena  j  morte  do  Papa  Be- 
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nedicto  XIII.  ^  e  eleição  de  Clemen- 
te XII. 

Passando  depois  a  tratar  do  Real 
Convento  de  Mafra,  encheraos  com 
elle  as  paginas  deste  Livro  ;  os  po- 
derosos motivos,  que  a  isto  nos  obri- 
gárâo  forão  a  grandeza  da  Obra ,  e 
a  falta  do  que  ha  escripto  sobre  es- 
te grandioso  assumpto  j  e  ainda  o 
pouco  que  ha  encerra  em  si  muitos 
erros.  Da  Real  Basilica  de  Mafra  , 
só  se  acha  escripto  o  Monumento 
Sacro  ,  impresso  em  175'!  ,  por  Fr. 
João  de  S.  José  do  Prado,  primeiro 
Mestre  de  Ceremonias  da  dita  Basi- 
lica,  que  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 
mandou  depreposito  a  P^oma  apren- 
der as  Ceremonias,  que  depois  não 
só  ensinou,  mâs  também  escreveo, 
dando  á  luz  em  175'2,  o  Ceremonial 
moderno  da  Provincia  d'Arrabida. 
Este  Monumento  Sacro  encerra  em 
si  graves  erros  ,  talvez  porque  o  seu 
Author,  em  attençao  a  outras  oc- 
cupaçoes,  não  podendo  ver  tudo  por 
si  encarregasse  outro  deste  trabalho  j 
quç  não  sendo  muito  exacto  deixas-^ 


se  3  obra  com  faltas,  que  entre  muU 
tas  tem  lugar  as  seguintes: 

A  foi.  113,  que  as  coluninas 
do  Cruzeiro  ,  e  Capella-Mór  tem 
trinta  e  seis  palmos,  e  tres  quartos , 
quando  ellas  tem  semi  basè,  nem 
capitel  quarenta  e  tres. 

A  fo!.  126,  fâllando  da  porta« 
ria  principal,  diz  que  as  molduras 
dos  quatro  painéis  desta  casa  são  de 
pedra,  bera  como  as  dos  painéis  das 
cabeceiras,  quando  são  de  páo. 

A  foL  132,  que  os  lanços  das 
escadas  dos  cantos,  que  dando  ser- 
ventia aos  dormitórios,  vão  terminar 
na  Livraria  ,  tem  vinte  degráos  cada 
hum  ,  quando  só  tem  treze, 

A  foi.  136,  que  sobre  a  cima- 
lha  do  terrasso  da  Livraria  ,  estão 
humas  Armas  Reaes  guarfiecidas  de 
quartellas  ,  e  famosos  festões  da 
pedra,  cousa  que  nunca  lá  houvce 
Logo  mais  abaixo,  diz  que  a  Sacris** 
tia  tem  duzentos  e  trinta  palmos 
de  comprimento  ,  quando  tem  só- 
mente  cento  e  cinco. 

A  foi.  137  j  diz  que  o  tanque 
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tem  trezentos  palmos  de  comprido  ^ 
e  setenta  de  largo,  quando  tem  du- 
zentos e  setenta  de  comprido,  e  cen- 
to e  quatorze  de  largo. 

Além  destes  tem  outros  muitas 
desta  natureza,  que  oraitto,  e  só 
digo  estes,  e  faço  esta  advertência, 
para  que  os  meus  Leitores  lendo  o 
Monumento  Sacro  ,  e  o  Gabinete 
Histórico  ^  e  achando  cousas  contra- 
rias não  entrem  na  dúvida  do  que 
será  mais  verídico;  porque  fazendo 
eu  esta  averiguação  pessoalmente, 
(indo  para  isso  de  propósito  a  Ma- 
fra )  na  presença  dos  meus  Religio- 
sos, e  pelos  Mestres  do  Convento, 
julgo  merecer  mais  credito,  ainda 
que  pôde  ser  escapassem  algumas 
cousas  menos  essenciaes,  o  que  não 
sdmira  attendendo  á  grandeza  da 
Obra;  porém  posso  asseverar ,  que 
puzemos  todas  as  nossas  forças  para 
sermos  exactos^ 

Como  a  respeito  da  fundação  do 
Real  Convento  de  Mafra  tem  corri- 
do huraa  tradição  destituida  de  todo. 
o  principio ;  e  vem  a  ser,  que  de- 


^fols  do  Senhor  Rei  D.  João  V.  re- 
ceber o  beneficio  da  Successâo  se 
esquecera  de  cumprir  o  voto,  e  que 
depois  morrendo-lhe  a  primeira  pro- 
le, fora  advertido  pelo  Religioso,  que 
lhe  lembrou  fazer  este  voto  ,  e  en* 
tão  fazendo  segunda  vez  voto ,  con- 
tinuara a  successâo ,  e  elle  fundoa 
o  Convento  ,  sou  obrigado  a  dizer, 
que  tudo  isto  foi  falso,  como  pro- 
vo. O  voto  foi  feito  em  171 1,  eFfo 
Antonio  de  S.José,  que  o  lembrou 
morreo  a  9  de  Março  de  171 1,  quan- 
do já  a  Rainha  dava  signaes  de  es- 
tar pejada :  a  4  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  nasceo  a  Senhora  D. 
Maria  Barbara  ,  que  depois  foi  Rai- 
nha de  Hespanha:  logo  temos,  que 
nem  a  primeira  prole  morreo,  quan- 
do se  diz,  nem  o  Religioso  podia 
lembrar  mais  nada  pois  já  não  exis- 
tia. Depois  nasceo  o  Príncipe  D.  Pe- 
dro de  Alcantara  a  19  de  Outubro 
de  1712,  não  ha  duvida  que  este  mor- 
reo dahi  a  dois  annos  e  dez  dias  em 
17  Í4,  porém  quando  succedeo  a  sua 
morte ,  já  existia  o  Senhor  D«  José 


nascido  no  mesrao  anno  de  1734  a 
6  de  Junho,  logo  não  havia  necessi- 
dade de  recorrer  a  novo  voto;  ealéni 
disto  já  era  Janeiro   1713  se  tinha 
comprado  o  chão,  e  eleito  o  sitia 
para  o  Convento.  Esta  tradição  pois 
que  eu  sempre  ouvi  aos  meus  Maio- 
res, segui  erradamente  sem  reflexão/ 
Xia  Oração  Consolatoria  na  morte  àq 
Sereníssimo  Príncipe  da  Beira  D.  An-| 
tonio  a  foL  8. ,  que  imprimi  emj 
j8oi  ;  porém  agora  que  tenho  esta 
occasião  me  desdigo,  e  pelos  funda-i 
mentos  que  allego,  dou  por  falsa  se*) 
melhaate  tradição.  1 
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CAPITULO  L 

AvistãO'se  sobre  o  Rio  Cay  a  os  Reis 
de  Hespanha^  e  de  Portugal  para 
as  reciprocas  entregas  das  Prin^ 
ceèjas  filhas  dos  mesmos  Reis. 


A 


ssENTANDd  OS  Reis  de  Heèpa^ 
nha  ,  e  Portugal  de  se  avistarem  na 
entrega  das  Princezas,  determinou  o 
Senhor  Rei  D.  João  V,  sahir  de 
Lisboa  no  dia  8  de  Janeiro.  Para  es-  1729 
ta  função  foi  preciso  nomear  Gran- 
des Senhores ,  Ecclesiasticos  ,  Oí^-  ^ 
ciaes,  e  Criados  da  Casa  Real,  e  fo- 
râo  os  seguintes. 

O  Cardeal  da  Cunha ;  o  Patriar- 
cha  D.  Thomaz  de  Almeida  comhu- 
ma  parte  do  Collegio  da  Santa  Igre- 
ja Patriarchali  o  Deão  D.  José  Ma- 
noel; o  Chantre  D.  Filippe  de  Sou- 
sa;  e  os  Cónegos  Francisco  de  Salles 
da  Camara  ^  Gonçalo  de  Sousa^  La* 

A 


zaro  Leitão  Arenha ,  João  de  Mel- 
lo, osquaes  erão  da  Ordem  dos  Pres- 
bíteros mais  anrigos;  D.  Luiz  de  No- 
ronha; D.  Francisco  de  Menezes  Ba- 
barem ;  D.Jose  de  Menezes;  D.Luiz 
de  Castello-Branco  da  Ordem  doa 
Diáconos. 

O  Duque  de  Cadaval  D.Jaime 
de  Mello  Estribeiro-Mór  ,  do  Con-  ' 
selho  d'Estado,  e  Presidente  da  Mê- 
za  da  Conseiencia,  e  Ordens;  o  Mar- 
quez de  Marialva  D.  Diogo  de  Noe 
ronha ,  que  governava  as  Armas  dai 
Província  da  Estremadura;  o  Mar-i 
quez  de  Alegrete  Fernão  Telles  da 
Silva  ,  do  Conselho  d'Est3do5  e  Vét 
dor  da  Fazenda,  ambos  Gentis-Ho? 
mens  da  Camara  d'ElRei  ;  o  MarS 
quez  de  Cascaes  D.  Manoel  de  Cas»^ 
tro,  do  Conselho  de  Guerra  ;  o  Mar- 
quez de  Fontes  Joaquim  de  Sá  de 
Menezes;  o  Marquez  de  Alegrete 
Manoel  Telles  da  Silva;  o  Marquez 
de  Angeja  D.  Pedro  Antonio  de  No- 
ronha 5  Mordomo-Mór  da  Princeza 
do  Brazil ,  do  Conselho  d'Estado ,  e 
Védqr  da  Fazenda  \  o  Conde  de  Asr  j 
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sumar  D.  Joáo  de  Almeida,  que  ser- 
via de  Mordomo-Mór,  do  Conselho 
de  Estado ;  o  Conde  de  Cucolim  D. 
Francisco  Mascarenhas,  Genril-Ho- 
ínem  da  Camara  do  Infante  D.  An- 
tonio ;  o  Conde  da  Ericeira  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Menezes,  General 
de  Batalha,  e  Deputado  da  Junta  dos 
Tres-Estados  ;  o  Conde  do  Rio-Gran- 
de  Lopo  Furtado  de  Mendonça  ,  do 
Conselho  de  Guerra  ,  Almirante  da 
Armada  Real  ;  o  Visconde  de  Villa 
Nova  de  Cerveira  D.  Thoraaz  de 
Lima;  o  Conde  de  Avintes  D.  Luiz 
de  Almeida,  Gentil-Horaera  da  Ca- 
mara do  Infante  D.  Francisco ;  o 
Conde  da  Calheta  AfFonso  de  Vas- 
concellos  e  Sousa,  Reposteiro-Mór  ; 
o  Conde  de  Alvor  Bernardo  de  Tá- 
vora ,  Mestre  de  Campo  General;  o 
Conde  de  Val  de  Reis  Nuno  de  Men- 
donça, Deputado  da  Junta  dos  Tres- 
Estados;  o  Conde  de  Villa  Nova  D. 
Pedro  de  Lancastre ,  Comraendador- 
Mór  da  Ordem  Militar  de  Aviz;  o 
Conde  de  Arcos  D.  Thomaz  de  No- 
ronha, Brigadeiro  da  Cavallaria  ^  o 


Conde  de  Oriola ,  Barão  de  Alvita 
D.  José  Lobo  ;  o  Conde  das  Galveas 
Pedro  de  Mello  e  Castro,  Couteiro- 
Mór  de  Villa- Viçosa;  o  Conde  de 
S.  Vicente  Manoel  da  Cunha  e  Tá- 
vora,  General  de  Batalha  do  Mar; 
o  Conde  de  Soure  D.  Henrique  da 
Costa  Carvalho;  o  Conde  das  Gal- 
veas Antonio  de  Mello  e  Castro ;  o 
Conde  de  Atouguia  D.  Luiz  de  Attai* 
de;  o  Conde  de  Valadares  D,  Mi- 
guel Luiz  de  Menezes;  o  Conde  de 
Vimioso  D. José  de  Portugal;  ©Vis- 
conde de  Villa  Nova  da  Cerveira 
Thoraaz  da  Silva  Telles,  General  de 
Batalha;  o  Conde  das  Galveas  An- 
dre de  Mello  e  Castro,  que  havia 
sido  Embaixador  em  Roma;  o  Con- 
de de  Vimieiro  D.  Diogo  de  Faro  e 
Sousa;  o  Conde  de  Villa-FIôr  Mar- 
tinho de  Sousa  e  Menezes,  Copeiro- 
Mór;  o  Conde  da  Ilha  do  Príncipe 
Francisco  Carneiro  de  Sousa;  o  Con- 
de de  Tarouca  D.  Estevão  de  Mene- 
zes ;  o  Conde  da  Ribeira-Grande  D. 
José  da  Camara;  o  Conde  de  Lavra- 
dio D.  Antonio  de  Almeida ;  o  Coíi* 
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de  de  Monsanto  D.  Luiz  de  Castro-, 
o  Conde  de  Atalaia  D.  João  Ma- 
noel de  Noronha  5  do  Conselho  de 
Guerra,  e  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral; o  Conde  de  S.  Tiago  Aleixo 
de  Sousa  de  Menezes,  Aposentador- 
Mor;  o  Conde  de  Pavolide  Luiz  Vas- 
ques  da  Cunha  e  Attaide  ,  Gentil- 
Horaem  da  Camara  do  Infante  D. 
Antonio;  o  Conde  de  Castello-Me- 
lhor  José  de  Vasconcellos  e  Sousa  ; 
o  Conde  de  Pombeiro  D.  Pedro  de 
Castello-Branco,  Capitão  da  Guarda ; 
D.  Luiz  Innocencio  de  Castro ,  Al- 
mirante de  Portugal ,  e  Capitão  da 
Guarda  Alemã  ,  João  Gonçalves  da 
Camara  Coutinho  ,  Alraotacé-Mór  ; 
D.Francisco  Xavier  Pedro  de  Sousa, 
Veador  da  Casa  d'ElRei ;  Fernão 
Telles  da  Silva  ,  Monteiro-Mór  do 
Reino ;  D.  Lourenço  de  Almada , 
Mestre-Sala  ;  D,  José  da  Costa,  Ar- 
meiro-Mór;  D.  Antonio  Alvares  da 
I  Cunha,  Trinchante ;  Rodrigo  de  Sou- 
Isa  Coutinho,  que  servia  de  Veador 
da  Casa  d'ElR.ei  na  rainoridade  de 
seu  Sobrinho  ^  o  Conde  de  Redondo^ 
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Gastão  José  da  Camara  Coutinho  , 
Estribeiro-Mór  da  Rainha  ;  Pedro 
de  Vasconcellos  e  Sousa,  Estribeiro- 
Mór  da  Princeza  do  Brazil,  do  Con- 
selho de  Guerra,  e  Mestre  de  Cam-» 
po  General;  D.  Diogo  de  Mene2:eâ 
e  Távora;  D.  Jorge  Henriques;  D. 
Pedro  de  Mello;  Francisco  de  Al- 
mada; D.  Antonio  Henriques,  e  D, 
João  de  Almeida,  todos  Veadores  dà 
Casa  da  Rainha  ;  D.  Carlos  de  Me- 
nezes;  D.  Lopo  de  Almeida,  Balio 
de  Acre  ,  na  Ordem  de  Malta;  o 
Conde  da  Ponte  Antonio  de  Mello 
e  Torres ,  todos  tres  Veadores  da 
Princeza  do  Brazil ;  Diogo  de  Men- 
donça Corte-Real ,  Secretario  d'Es* 
tado ;  Fr.  Verissimo  de  Lancastre, 
Esmoler-Mór;  D.  Joáé  de  Menezes, 
filho  de  D.  Diogo  de  Meneies  eTa- 
vora  ;  D.  João  da  Costa  ,  filho  do 
Conde  de  Soure;  Bernardo  de  Alma- 
da ,  filho  de  Francisco  de  Almada; 
D.Fernando  de  Almeida,  filho  de 
D.  João  de  Almeida,  todô^  o/uafrO 
Moços  Fidalgos,  que  servirão  na  jor- 
nada i  o  Doutor  José  Vaz  de  Cârvá- 
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lho ,  Corregedor  do  Crimfe  da  Corte 
e  Casa,  e  outros  muitos  Fidalgos, 
que  estaváo  empregados  nos  seus  pos- 
tos, e  não  sendo  nomeados,  se  achá- 
rão  nesta  occasião. 

Ordenou  mais  o  Senhor  Rei  D* 
João,  que  a  libré  antiga  da  Serenís- 
sima Casa  de  Bragança ,  que  era  de 
panno  silvado  de  verde  ,  e  branco  ^ 
guarnecida  de  galões  de  prata  ,  se 
mudasse  somente  para  a  sua  Casa 
Real ,  da  Rainha ,  e  Principes  do 
Brazií ,  na  cor  de  que  usárâo  os  an?- 
tigos  Reis  de  panno  encarnado,  cora 
os  cabos  ,  e  vesteas  azues  agaloadas 
de  prata,  e  aos  Archeiros  da  Guar- 
da da  mesma  cor  com  a  differença 
<ie  ouro. 

(  Depois  mandou  o  mesmo  Se- 
nhór  ,  que  os  nomeados  se  adiantas- 
sem para  o  esperarem  na  Cidade  de 
Évora  ,  o  que  fizerâo  com  a  maior 
grandeza,  e  luziraento  possivel ,  as- 
sim nos  vestidos  ,  librés  ,  e  carrua- 
gens ,  como  em  tudo  mais. 

Tudo  assim  bem  disposto ,  e 
ordenado,  sahio  ElRei  de  Lisboâ  no 


merícionado  dia  8  de  Janeiro ,  em- 
barcando perto  das  oito  horas  dama-  ^ 
nhã  no  Bergantim  Real,  com.  o  Prin-  l 
cipe,  Infante  D.  Francisco,  D.  An*! 
tonio,  eos  Criados  que  lhe  assistiâo, 
que  forâo  o  Duque  de  Cadaval,  seu] 
Estribeiro-Mór,  o  Marquez  de  Ma- 
rialva, seu  Gentil-Horaem  da  Cama-, 
ra,  que  estava  de  Semana,  e  ao  Prin-  j 
cipe  o  Marquez  de  Alegrete ,  e  Ay- 
res de  Saldanha  ,  Gentil -Homem  da 
Camara  do  Infante  D.  Antonio.  Lo-  \ 
go  que  o  Bergantim  partio,  foi  sal- 
vado com  tres  descargas  de  artilhar 
ria  de  toda  a  marinha  da  Cidade. 

Quiz  ElRei  primeiro  visitar  a 
milagrosa  Imagem  da  Senhora  da 
Madre  de  Deos ,  e  depois  de  satis-^ 
fazer  com  a  devoção,  atravessou  o 
Téjo,  e  ás  dez  horas  chegou  á  Vil- 
la de  Aldeã  Gallega,   seguido  de  ,  ii, 
quinze  escaleres,  em  que  hia  a  Fa-  I  ( 
milia  ,  que  o  acompanhava.  No  dia  p; 
seguinte  sahírão  daquella  Villa  pelas  hu 
cinco  horas  da  madrugada,  e  ouvin-    I  ^ 
do  Missa  na  Igreja  de  Nossa  Senho-    i  \ 
ra  da  Atalaia  ao  romper  da  aurora^  :  \ 
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proseguírão  com  féliz  successo  a  sua 
jornada  até  ao  novo  Palacio  dasVen- 
das-Novas,  aonde  chegarão  ásquarro 
horas  da  tarde.  Este  sumptuoso  Pa- 
lacio foi  mandado  construir  pelo 
mesmo  Monarcha,  somente  para  ser- 
vir nesta  occasião,  levantado  dosali- 
cerses  em  mui  poucos  mezes,  ornado 
de  pinturas,  e  excellentes  armações, 
com  toda  a  commodidade ,  e  gran-^ 
deza  ,  que  se  pode  imaginar  ,  haven- 
do também  mandado  fazer  huma 
grande  casa  para  o  mesmo  fim  nos 
Pegões  j  sitio  que  fica  cinco  legoas 
de  Aldeã  Gallega.  Vio  ElRei  todo 
o  Palacio,  c  as  suas  Officinas,  e  man- 
dou ,  que  com  toda  a  pressa  se  pu^ 
zesse  na  ultima  perfeição. 

Neste  mesmo  diaçsahio  a  Rai^ 
nha  de  Lisboa  ás  sete  horas  da  ma* 
nhã  com  a  Princeza  das  Astúrias ,  e 
o  Senhor  Infante  D.  Pedro ,  acom- 
panhada dos  Officiaes  ,  e  Criados  da 
sua  Casa,  Camareiras-Móres,  Senho- 
ras de  Honor,  e  Damas  nos  mesmos 
bergantins,  e  escaleres,  em  que  ElRei 
havia  passado  no  dia  antecedente^ 


10 


sendo  salvada  com  tres  descargas  ge- 
raes  na  mesma  fórma ,  que  ElRei* 
Foi  igualmente  em  direitura  á  Igre- 
ja da  Madre  de  Deos ,  supplicar-lhe 
o  bom  successo  da  jornada,  e  depois 
de  ter  cumprido  com  as  suas  costu- 
madas dev«t)ç6es5  passou  aAideaGal- 
lega,  onde  no  caes  estavão  os  coches 
para  a  sua  Pessoa  ,  e  Família  ,  e  foi 
logo  fazer  oração  á  Igreja  Matriz, 
antes  de  entrar  no  Paço,  que  lhe  es- 
tava preparado. 

Continuou  ElRei  no  outro  dia 
a  jornada  pelas  quatro  horas  da  ma- 
drugada, echegárão  pelas  dez  a  Mon- 
temor o  Novo,  onde  seapeárâo  para 
visitar  a  casa,  em  que  nasceo  S.João 
de  Deos,  e  ouvindo  nella  Missa, 
continuárâo  a  marcha  até  Évora , 
aonde  chegárâo  antes  de  anoitécer  sem 
embargo  da  muita  chuva;  havendo 
sahido  todos  os  Grandes ,  e  Fidal- 
gos que  forão  nomeados  para  lhe  as- 
sistirem, a  receber  a  Sua  Magestade 
e  Altezas,  hum  quarto  de  legoa  de 
distancia ,  donde  os  forão  acompa-* 
nhando  até  á  Igreja  Cathedral ,  na 
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qual  foi  recebido  na  forma  cosfuttia» 
da,  e  cantado  o  Te  Detnn  ^  se  reco- 
lheo  para  dentro  da  Sé  ao  Palacio 
dos  Arcebispos. 

A  Ráinha,  que  seguia  as  mes- 
mas jornadas  que  ElRei  ,  naquel- 
le  dia  sahio  de  Aldeã  Gallega  ,  foi 
ouvir  Missa  a  Nossa  Senhora  da  Ata- 
laia ,  e  depois  continuou  a  jornada  , 
e  foi  pernoitar  ao  Paço  das  Vendaç 
Novas;  e  porque  o  rigor  do  tempô 
não  dava  lugar  a  seguilla,  ficou  nes- 
te sitio,  e  no  dia  12  de  Janeiro  en* 
trou  em  Évora.  ElRei  a  esperou  no 
lugar  do  Chafariz  das  Bravas,  e  tan- 
to que  se  avistarão  as  Magestades  , 
paâsou  a  Rainha  para  o  coche  d'EI'^ 
Rei  cora  a  Princeza  das  Astúrias,  e 
o  Infante  D.  Pedro.  Continuou-se  a 
marcha,  acompanhada  de  toda  a  Cor* 
te  em  boa  ordem  ,  porque  suposto 
já  era  noite,  o  luar,  e  as  muitas  to- 
chas, è  luzes,  que  acorapanhâvão  os 
Coches  deixa vâo  ver  com  distinção 
6  riqueza,  e  bom  gosto  das  carroças, 
é  b  luzido  das  librés;  nesta  forma 
cliègárão  á  Cathedral,  onde  se  obser- 
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vou  o  mesmo ,  que  se  tinha  pratica- 
do com  ElRei.  Neste  dia  creou  El- 
Rei  Conde  de  Alva  a  D.  João  Dio- 
go de  Ataíde ,  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  do  Aleratéjo,  e 
Gentis-Homens  da  sua  Camara  ao 
Marquez  de  Cascaes  D,  Manoel  de 
Castro  j  ao  Marquez  de  Abrantes 
Joaquim  de  Sá,  ao  Marquez  de  Ale- 
grete Manoel  Telles  da  Silva ,  e  ao 
Conde  de  Assumar  D.  João  de  AK 
meida  ,  do  Conselho  d^Estado,  que 
servia  de  Mordo-Mór  da  Casa  Real. 

No  tempo  ,  que  ElRei  esteve 
em  Évora,  foi  vêr  alguns  Mosteiros 
da  Cidade ,  a  todos  deo  esmola  ,  e 
aos  Monges  da  Cartuxa  ,  Padroado 
da  Sereníssima  Casa  de  Bragança , 
deo  cinco  mil  cruzados  para  dourar 
o  retábulo  da  sua  Igreja.  Entrando 
no  Convento  de  Santo  Antonio  man- 
dou rezar  hum  Responso  pela  alma 
do  Senhor  D.  Theotonio,  Arcebispo 
d'Evora ,  de  que  fizemos  menção  no 
Tom.  III.  a  foi.  ^ç.  Como  fica  dito 
o  que  fez  pela  alma  do  Duque  D* 
Nuno  Alvares  Pereira,  no  Tom.  VII. 
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í  a  foi.  274  escuso  tornallo  aqui  a  ré- 

I;  ferir.  Depois  de  ter  observado  tudo, 

L  o  que  havia  digno  de  estimação,  e 

I  antigo  na  Cidade,  sahio  delia  no  dia 

I  14  ás  quatro  horas  da  manhã  ,  indo 

j  ouvir  Missa  no  Mosteiro  de  Nossa 

5  Senhora  do  Espinheiro  dos  Religio- 

I  SOS  de      Jeronymo  ;  e  continuando 

I  a  sua  jornada  ,  passarão  ,  seria  meio 

i  dia  ,  pela  Villa  de  Redondo ,  cujo 

\  Senado  havia  sáhido  a  receber  a  Sua 

I  Magestade  ,  huma  legoa  de  distan- 

i\  cia,  e  tinha  feito  armar  todas  as  ruas, 

|i  por  onde  fizerao  passagem ,  o  que 

í|  tarabem  haviâo  feito  as  outras  Vií- 

l  las  3  que  atravessarão.  Marchando 

[  para  Villa-Viçosa ,  antiga  Corte  dos 

í  Sereníssimos  Duques  de  Bragança , 
chegou  ahi  ás  quatro  horas  da  tarde, 

;  e  nesta  Villa  o  esperavão  já  muitos 

A  Grandes,  e  Fidalgos,  que  se  tinhão 

-  adiantado.  Apeando-se  no  seu  Pala- 

í  cio,  foi  logo  á  Capella  a  fazer  ora- 

:|  cão,  onde  se  cantou  o  Te  Deum  pe- 

i  los  Músicos  delia  com  assistência  do 

1  Deão  ,  o  que  se  fez  com  toda  a  so- 
leranidade.  Depois  d^  noite  foi  á 
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Matriz,  cujo  Orago  he  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  a  qual  Igreja 
estava  muito  bem  armada  por  ordem 
da  sua  Confraria  de  que  ElRei  era 
o  Protector,  por  ser  araesma  Senho- 
ra Padroeira  dp  Reino.  A  Rainha 
que  havia  partido  d'Evora  no  mesmo 
dia  pela  manhã  com  a  Senhora  Prin-» 
ceza  das  Astúrias,  o  Senhor  Infante 
D.  Pedro,  Damas,  e  mais  comi- 
tiva chegou  a  Villa- Viçosa  pelas  dez 
horas  da  noite,  havendo  continuado 
a  sua  jornada  sem  embargo  da  muita 
neve  que  choveo,  desde  as  dez  horas 
até  á  huma  hora  depois  do  meio 
dia. 

Tendo  chegado  ao  Marquez  de 
Capecelatro,  Embaixador  de  Hespa- 
nha ,  que  por  ordem  da  sua  Corte 
sempre  havia  seguido  os  nossos  Reis, 
hum  Expresso  com  a  noticia,  de 
que  no  Domingo  16  chegarião  os 
Reis  Catholícos  a  Badajoz,  nesta 
tarde  sahio  ElRei  a  pé  pela  porta, 
que  chamão  do  Nó,  para  o  Conven- 
to dos  Religiosos  de  Santo  Agosti- 
nho, em  que  estão  sepultados  os  Se^ 
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renissinios  Duques  de  Bragança,  Foi 
acompanhado  dos  Serenissiraos  In- 
fantes D.  Francisco,  e  D.  Antonio, 
do  Duque  Estribeiro-Mór ,  do  Mar- 
quez de  Alegrete,  Gentil-Homem 
Camara,  e  chegando  á  Capella, 
çra  que  estão  as  sepulturas  dos  Du- 
ques com  a  sua  grande  piedade,  e 
jlgual  viveza,  começou  a  lançar  agoa 
benta  pelo  ultimo  Duqtâe  o  Serenis'- 
simo  D.  Theodosio  11.  dizendo,  que 
principiava  pelo  que  lhe  era  mais 
chegado.  Depois  das  Ave  Marias  foi 
ElRei  cora  o  Príncipe,  e  Senhores 
infantes  visitar  segunda  vez  a  mesma 
Senhora  da  Conceição,  e  depois  a 
Igreja  de  Santo  Amaro  por  ser  o  dia 
da  sua  festa. 

No  dia  16  pela  manhã  forão 
I  Suas  Magestades,  e  Altezas  ouvir 
I  Missa  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
1\  Conceição,  marchando  logo  depois 
para  Elvas  com  toda  a  sua  coraiti* 

Iva  ,  posta  em  ordem  regular. 
No  caminho  na  Atalaia  de  Ma- 
tos encontrarão    ao   Marquez  de 
Abrantes,  seu  Embaixador  na^^Côrte 
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de  Madrid  ,  que  vinha  seguindo  aos 
Reis  Catholicos,  a  quem  ElRei  fal- 
lou  brevemente,  e  chegando  á  porta 
da  Cidade,  o  Cabido  o  esperava  com 
cruz  alçada,  e  o  Santo  Lenho.  Apeá- 
râo-se  todos,  e  tendo  as  Magestades, 
e  Altezas  beijado  o  Santo  Lenho, 
determinando  ElRei  ir  a  pé  até  á 
Cathedral,  e  dando  já  alguns  passos, 
disse  a  Rainha,  que  lhe  não  era  pos- 
sivel  fazello  por  causa  do  grande 
frio,  que  padecia,  pelo  que  mandou 
ElRei  dizer  ao  Cabido  pelo  Mar- 
quez de  Alegrete,  que  se  recolhesse 
por  outras  ruas  ,  como  já  succedêra 
em  semelhante  caso,  e  já  o  Senado 
havia  cumprido  esta  ceremonia  na 
forma  costumada.  Entrarão  as  Pes- 
soas Reaes  no  coche,  e  na  segunda 
porta  o  Governador  da  Praça  D.  Ber- 
nardo de  Fresneda,  lhes  oflPereceo 
as  chaves,  e  forão  os  Reis  á  Sé  ,  e 
depois  de  se  cantar  o  Te  Deum^  se 
recolherão  ao  Palacio  Episcopal,  que 
não  tinha  capacidade  para  Reaes  Hos- 
pedes ,  por  cujo  motivo  se  lhe  ti- 
nhâo  preparado  outras  varias  casas 
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vizinhâs.  Nessa  noife  houverão  lu- 
ininarias  em  toda  a  Cidade^  e  muito 
fogo  do  ar  j  executado  com  primor, 
e  alegre  variedade,  salvas  de  artiJha- 
ria,  o  que  também  ao  mesmo  tempo 
se  ouvia  em  Badajoz. 

De  Elvas  mandou  ElRei  a  Ba- 
dajoz nodia  17  ao  Marquez  de  Ale- 
grete Fernando  Telles  da  Silva,  seu 
Gentil-Homem  da  Camara ,  a  saber 
como  havião  chegado  os  Reis,  Prin- 
cipes,  e  Infantes;  e  de  Badajos  che- 
gou o  Duque  de  Solforino  D.  Fran- 
cisco Gonzaga,  Gentil-Homem  da 
Camara  d'EIRei  Catholico ,  saber 
dos  nossos  Reis,  e  sendo  conduzido 
com  a  formalidade  devida  ,  entrou 
estando  presente  toda  a  Casa  Real, 
e  depois  de  dar  o  seu  recado  ás  Ma- 
gestades,  pedio  licença  para  beijar  a 
mão  á  Princeza  das  Astúrias  ,  e  pos- 
'  to  de  joelhos  ,  lha  beijou  ,  e  se  des- 
pedi o. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  chegou 
:o  Conde  de  Montijo,  Gentil-Horaera 
:da  Camara   d'ElRei  Catholico,  a 
trazer  a  joya  á  Princeza  das  Astúrias^ 
B 
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e  o  Marquez  de  Cascaes,  Gentil- 
Homem  da  Camara,  foi  a  Badajoz  í 
na  mesma  tarde  a  levar  a  joya  á 
Princeza  do  Brazil. 

Depois  no  dia   r8  se  avistarão 
no  Caya  o  Secretario  d^Estado  Dio- 
go de  Mendonça  Côrte-Real ,  e  o 
Marquez  de  la  Paz ,  Secretario  de  ; 
ElRei,  Catholico  ,  e  ajustarão  ambos  i 
a  forma  5  em  que  os  Reis  se  havião 
de  tratar,  o  que  seconcluio  sem  dú- 
vida   alguma    dos  dois    Ministros,  i 
Avisou-se  a  Corte  para  no  outro  dia  j 
acompanharem  os  nossos  Reis  ao  Rio  \\i 
Caya,  Neste  mesmo  dia  i8  entrou 
em  Elvas  o  Patriarcha  D.  Thomaz 
de  Almeida  com  hum  grande  trem, 
e  foi  recebido  cora  todas  as  honras  ,  t 
concedidas  á  sua  alta  dignidade  :  o  ' 
Senado  da  Camara  o  foi  receber,  e 
depois  do  Patriarcha  ter  ido  ao  Paço  k 
saber  d'ElRei  ,  foi  á  Cathedral :  o  ^ 
Cabido  o  recebeo  com  Pallio ,  e  Tif  ^ 
Deum^  e  se  accomraodou  no  Coíle-  i 
gio  da  Companhia. 

No  dia  determinado  19  de  Ja- 
neiro para  se  ayistarena  huns,  e  ou-* 
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tros  Reis,  sahio  o  nosso  com  a  Rai- 
nha, Príncipes  5  Princeza  das  Astú- 
rias ,  o  Infante  D*  Pedro  ,  o  Infante 
D.  Francisco ,  e  o  Infante  D.  Anto- 
nio, da  Cidade  no  mais  formoso  dia^ 
que  se  podia  desejar  cheio  de  Sol  , 
sereno ,  e  agradável,  em  hum  sober- 
bo coche,  tirado  de  oito  frizôes,  com 
huma  magnifica  comitiva,  tanto  nas 
galas,  como  nas  carruagens ,  tudo 
cuberto  de  ouro ,  e  prata  ,  não  só 
nas  pessoas  da  Corte  ,  mas  nas  Fa- 
mílias dos  Grandes  ,  até  nas  librés 
dos  lacaios,  marchando  com  admi- 
rável ordem  ;  porque  hião  precedi- 
dos dos  Grandes  cum  luzidas  carrua- 
gens ,  tiradas  a  maior  parte  a  seis 
frizoes  5  e  faziao  o  número  de  mais 
de  quarenta,  a  que  se  seguia  hum 
Alferes  cora  huma  partida  de  quinze 
cavallos,  vinte  e  quatro  trombetas, 
e  atabaleiros  da  Casa  Real,  vestidos 
de  veludo  encarnado,  todos  cubertos 
de  galões  de  ouro.  Seguiâo-se  os  ca- 
vallos de  mão  dos  Senhores  Infan- 
tes ,  D.  Antonio ,  e  D.  Francisco ,  e 
^rSL  estes  trinta  cayallos  de  mão  d'El- 
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Rei ,  do  Príncipe ,  e  do  seu  Estrí*' 
beiro-Mór.  Depois  hum  Tenente  cora 
quinze  cavallos,  e  logo  doze  posti- 
lhões de  Gabinete  cora  rica  libré, 
hura  coche,  em  que  hião  os  Moços 
da  Guarda-Roupa  do  Infante  D.  Fran- 
cisco ,  huma  berlinda,  em  que  hia  o 
Confessor  ,  e  mais  Padres,  que  as- 
sistião  á  Rainha  5  outra  berlinda  do 
seu  Estribeiro,  e  Porteiro  da  Cama- 
ra, outra  berlinda  dos  Padres,  que 
acompanhavão  a  ElRei,  e  outra  dos 
seus  Moços  da  Guarda-Roupa  ,  hu- 
ma berlinda  do  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  e  Casa  ,  e  outra  ,  em  que 
hia  o  Estribeiro  d'ElRei  com  outras 
pessoas ,  o  coche  dos  Camaristas  do 
Infante  D*  Antonio,  outro  dos  Ca- 
maristas do  Infante  D*  Francisco , 
huma  berlinda  dosVeadores  da  Pfin- 
ceza,  outra  com  o  seu  Estribeiro-Mór, 
e  Mordomo-Mór,  duas  berlindas,  era 
que  hião  os  Veadores  da  Rainha  ,  e 
Moços-Fidalgos,  outra,  em  que  hia  o 
Estribeiro-Mór  da  Rainha,  outra  dos 
Officiaes  d'ElRei ,  huma  berlinda, 
era  que  hia  o  seu  Estribeiro-Mór, 
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cora  alguns  Gentis-Horaens  da  sua 
Camara,  o  coche  de  respeito  do  Prín- 
cipe 5  e  logo  o  coche  de  respeito  da 
Rainha,  o  coche  de  respeito  d'El- 
Rei ,  outro  coche  da  pessoa  da  Rai- 
nha, o  coche  em  que  hia  ElRei  com 
toda  a  Família  Real,  defiois  tres  se- 
ges da  pessoa  d^ElRei,  e  tres  da  pes- 
soa da  Rainha,  huma  do  Infante 
D.  Francisco,  outra  do  Infante  D. 
'  Antonio,  huma  berlinda  das  Cama- 
reiras-Móres ,  tres  de  Senhoras  de 
Honor,  e  Damas,  tres  de  Açafatas, 
j  Ultimamente  hum  Esquadrão  de 
!  guarda  com  quinhentos  cavallos,  que 
desde  Lisboa  forão  acompanhando  a 
ElRei  com  os  Capitães  José  Bernar- 
de  Távora ,  D.  Antonio  da  Silveira 
de  Albuquerque ,  o  Conde  de  Óbi- 
dos ,  e  D.  Diogo  de  Sousa :  a  guar- 
da dos  Archeiros  tinha  marchado 
adiante  a  cavallo,  para  estar  no  Ca- 
ya,  servindo  a  pé  como  costuma. 

(Detrás  do  coche  d'ElRei  hia 
hum  grande  número  de  moços  da 
Estribeira ,  e  das  cavalhariças  a  Ca- 
vallo para  servirem.  Todos  os  co- 
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ches  e  berlindas  da  Casa  Real  erao 
tirados  por  frizoes.  Seguião-se  cento 
e  trinta  seges  da  Família  Ida  Casa 
/     Real,  que  haviao  hido  servindo  em 
diversas  occupações  nesta  jornada;  . 
sendo  tão  numerosa  ,  que  basta  di- ' 
zer  ,  que  na  cavalhariça  havião  mais 
de  novecentos  e  sessenta  criados,  só^ 
mente  pertencentes  a  ella,  que  man* 
tinha  mais  de  mil  e  seiscentas  e  qua- 
renta bestas.  Enãofallando  nos  cria- 
dos de  foro  nobre,  senão  de  Repôs* 
teiros ,  Moços  da  prata,  e  outros  f 
semelhantes,  quarenta  e  tantos  Mo-  | 
ços  da  Camara,  Médicos,  Cirurgiões,  ; 
Clérigos,  Criados  particulares,  e  ou- 
tras muitas  pessoas  do  Serviço  no-  i 
bre  da  Casa  Real. 

Chegarão  os  Reis  ao  Rio  Caya, 
que  divide  os  limites  dc  huma ,  e 
outra  Coroa  ,  sobre  o  qual  se  havia  r 
fabricado  huma  magnifica  casa  ,  di-  í 
gna  de  receber  dois  tão  poderosos  Mo-  c 
narchas.  Era  formada  de  madeira ,  í 
repartida  em  tres  casas ,  huma  da  ' 
parte  de  Portugal ,  e  outra  da  d'e 
Castella^  e  no  meio,  a  era  que  se 
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havlao  de  ver  as  Magestades  até  á 
linha,  que  era  o  limite,  e  divisão 
dos  seus  Dominios,  queesrava  igual- 
mente ornada  de  excellentes,  e  ricas 
tapeçarias,  por  ordem  de  ambas  as 
Magestades,  nclla  entrárão  ao  mes- 
mo tempo  por  huma,  e  outra  porta, 
da  nossa  parte  ElRei ,  a  Rainha ,  o 
Príncipe,  Princeza  das  Astúrias,  os 
Infantes  D.  Pedro,  D.  Francisco,  e 
Antonio;  e  da  outra  parte  ElRei 
Catholico  ,  e  a  Rainha ,  o  Principe 
das  Astúrias  ,  a  Princeza  do  Brazil , 
os  Infantes  D.  Carlos,  e  D.  Filippe. 
Todos  se  virão  com  grande  gosto  , 
e  demonstrações  de  contentamento  , 
e  depois  de  se  cumpritnentarem  com 
reciproca  satisfação ,  tendo  estado 
largo  tempo  em  pé,  sesentárão  huns 
defronte  dos  outros  em  ricas  cadei- 
ras. Chegarão  os  Officiaes  de  ambas 
as  Casas  Reaes  duas  mêzas  cubertas 
de  tissu  ,  entrarão  os  Secretários,  e 
apresentando  os  papeis  pertencentes 
áquelles  actos  ,  os  quaes  as  Mages- 
tades assignárão  com  todos  os  Prín- 
cipes das  duas  Reaes  Famílias. 
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Acabado  este  acto,  as  duas  Ca- 
niareiras-Móres  de  Portugal,  a  Mar-  i 
queza  de  Unhão  D.  Maria  de  Lan-' 
castre,  e  D.  Anna  de  Lorena  forao 
beijar  a  mão  á  Princeza  do  Brazil, 
fazendo  o  mesmo  as  de  Hespanha  á 
Princeza  das  Astúrias  ,  os  Reis  or- 
denárão  a  todos   os  seus  Criados , 
Grandes ,  Officiaes  da  Casa  Real ,  e 
pessoas  de  distincçâo  fossem  cum- 
primentar as  Magestades  ,  e  beijar  â 
mão  ás  suas  Princezas,  que  os  Em- 
baixadores da  vão  a  conhecer  aos  Reis, 
ao  de  Portugal  o  Marquez  de  Abran- 
tes, e  ao  Catholico  o  Marquez  de 
Capecelatro.  Finalizada  esta  officio- 
sacereraonia,  levantárão-se  finalmen- 
te para  se  despedirem,  e  depois  ain- 
da estivêrão  algum  tempo  sem  se 
poderem  apartar,  reprimindo  as  lá- 
grimas, a  que  os  provocava  a  saúda-  c 
de  das  duas  Princezas.  Ambas  segui-  \ 
rio  as  Cortes  dos  Principes  seus  Es-  ] 
posos.  Entrarão  nos  coches,  cami-^  \ 
nhárão  os  Reis  com  as  duas  visto- 
sas comitivas   de  ambas  as  Cortes, 
com  ricas  galas,  e  coches ,  as  guar* 
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das  de  hunia,  e  outra  parte  cercavâo 
as  margens  do  Rio,  e  hum  immenso 
concurssode  Povo,  que  cobria  os  limi- 
tes de  ambos  os  Reinos,  que  concor- 
reo  a  ver  hum  dos  mais  célebres  dias, 
que  se  lerá  na  Historia:  ao  tempo 
que  se  fizerão  as  trocas,  começou  a 
Cavallaria  ,  e  Infantaria  a  dar  repe- 
tidas salvas  de  raosquetaria  ,  a  que 
Jogo  correspondeo  a  artilharia  das 
Praças  d'Elvas ,  e  Badajoz. 

Entrarão  os  nossos  Reis  na  Ci- 
dade d'Elvas  ,  acompanhados  do  seu 
luzido,  e  pomposo  cortejo.  O  Sena- 
do da  Camara  esperava  na  porra  da 
Cidade,  e  lhes  fez  a  costumada  cere- 
raonia.  Forâo  á  Cathedral ,  onde  o 
Patriarcha  revestido  em  Pontifical  , 
assistido  de  parte  do  seu  Collegio  , 
e  de  todos  aquelles  Ministros  Eccle- 
ciasticos,  e  Seculares,  que  lhe  assis- 
tem ,  deitou  agoa  benta  a  todas  as 
Pessoas  Reaes,  que  conduzirão  de- 
baixo do  Pallio,  e  passando  á  Capel- 
la-Mór,  receberão  os  Príncipes  as 
bênçãos  nupciaes:  levantou  o  Patriar- 
cha o  Te  Deum^  que  proseguírão  os 
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Músicos  5  e  ditas  as  orações  se  reco-' 
Ihêrão  ao  Paço.  Festejou  esta  Praça 
tão  gloriosa  função  com  varias  des- 
cargas da  sua  artilharia,  e  os  mora- 
dores delia  com  acclarnaçoes  ,  lurais 
narias,  e  fogo  do  ar,  repetindo  o 
que  játinhâo  feito  nas  noites  antece- 
dentes,  EIRei  mandou  repartir  hura 
grande  número  de  peças  de  ouro  pe*^ 
los  Soldados. 

No  outro  dia  mandou  ElRei  ao 
Marquez  de  Alegrete  Manoel  Tel- 
les da  Silva  a  Badajoz,  e  o  Marquez 
de  los  Balbazes  veio  a  Elvas  a  saber 
dos  Reis,  e  Príncipes  do  Brazil.  No 
rnesmo  dia  Francisco  de  Andrade 
Corvo,  Moço  da  Guarda-Roupa  , 
que  tinha  o  Officio  de  Guarda-Joias, 
levou  as  Jóias  da  Prínceza  das  Astú- 
rias, e  de  Badajoz  veio  trazer  as  da 
Princeza  do  Brazil  hum  Guarda-Joias. 
A  Princeza  das  Astúrias  mandou  hum 
espadim  guarnecido  de  diamantes  a 
cada  hum  dos  Infantes  seus  tios.  Em 
todos  aquelles  dias  forão  as  visitas 
reciprocas,  porque  da  nossa  Corte 
forão  muitos  Grandes  a  curaprimcn^ 
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tar  a  PrinGeza,  e  da  outra  vierão 
muitos  também  a  ver,  e  cumprimen- 
tar os  Reis,  que  lhederão  audiência, 
ç  muitas  pessoas  de  qualidade,  o  Con- 
de de  Konninsegh  ,  Embaixador  do 
Imperador  na  Corte  de  Madrid,  a 
Caraareira-Mór  da  Princeza  cora  al- 
gumas Damas,,  e  Senhoras,  e  Caval- 
leiros  Ffancezes;  e  todos  tiverão  a 
honra  de  fallarem  a  Suas  Magesta- 
des,  o  Duque  de  Ossuna  cora  hum 
grande  número  de  Grandes  de  HeS" 
panha  ,  e  muitos  cavalleiros  particu»- 
lares  de  distincção  ^  a  quem  a  Prin- 
ceza  do  Brazil  deo  audiência  na  sua 
Camara,  Os  Reis  fizerão  distribuir 
jóias,  e  peças  de  grande  valor,  assim 
aos  Officiaes  da  tasa  ,  como  ás  Da- 
mas, e  outras  Senhoras  de  ambos  os 
Palacios. 

Quiz  ElRei  ver  fazer  exercício 
ás  Tropas,  para  o  que  ordenou  ao 
Conde  de  Alva,  Governador  das  Ar- 
mas, que  no  dia  21  de  tarde  estives- 
sem formadas.  Sahio  E^lRei  ás  tres 
horas,  o  Principe  ,  os  Infantes  D. 
Francisco,  e  D.  Antonio,  acorapa-» 
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nhado  do  Duque  EstribeIro*Mór  ,  e 
dos  Camaristas  de  Seraana:  estavão 
formadas  em  duas  linhas  frente  a 
frente:  correo  EIRei  as  linhas  de 
hum ,  e  outro  lado  :  chegou  a  Rai- 
nha com  a  Princeza  do  Brazil ,  e  o 
Infante  D.  Pedro:  EIRei  e  Suas  Al- 
tezas raontárão  a  cavallo,  e  os  seus 
criados:  mandou  fazer  exercícios  aos 
P-egimentos  de  Infantaria,  e  ultima-* 
mente ,  que  a  cavallaria  fizesse  al- 
guns movimentos  com  fogo.  Era  a 
tarde  mui  formosa  ,  grande  o  nume- 
ro da  gente  ,  e  muitos  eavalleiros,  e 
Officiaes  Hespanhoes ,  que  tinhão 
vindo  ver  a  Princeza  ;  e  executado 
tudo  com  muita  ordem  ,  se  recolhê- 
rão  as  Magestades  ao  Paço  entre  vi- 
vas,, e  acclamaçôes  do  Povo,  onde 
houve  serenata. 

No  dia  22  se  mandarão  de  hu- 
ma  para  outra  Cidade  os  enxovaes 
das  Princezas ,  e  se  ajustou  ,  que  os 
Reis  se  veriáo  outra  vez  no  mesmo 
sitio  em  confiança,  e  sem  género  ne- 
nhum de  ostentação ,  e  assim  o  dç- 
terminárão*  No  dia  23  em  que  a  Igre» 
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ja  célebra  a  festa  dos  Desposorios  da 
Virgem  Saniissiraa  cora  S.  José,  fez 
o  Patriarcha  Pontifical  em  acção  de 
graças  pelos  felicissiaios  Desposorios 
dos  Príncipes  ,  na  Igreja  Cathedral 
d'Elvas  ,  com  os  doze  Cónegos  da 
Santa  Igreja  Patriarchal,  que  oacom- 
panhárão,  assistindo  toda  a  Cortea 
este  acto.  A  Rainha  ,  e  a  Princeza  , 
e  o  Senhor  Infante  D.  Pedro  estive-, 
rão  em  huma  Tribuna  alta  ,  que  se 
fez  no  cruzeiro  da  parte  da  Epistola, 
ElRei,  e  o  Principe,  com  os  Senho- 
res Infantes  D*  Francisco,  e  D*  An- 
tonio debaixo  de  hum  docel  da  par- 
te do  Evangelho.  Detarde  entrarão 
nos  coches  sem  mais  acompanhamen- 
to ,  que  os  seus  criados,  que  occu- 
pavão  dezoito  coches,  e chegarão  ao 
Caya,  onde  se  avistarão  com  os  Reis 
Catholícos  cora  grande  gosto,  por- 
que era  reciproca  ,  e  visivel  a  satis- 
fação de  huma,  e  ourra  Familia  Real. 
As  Princezas  passarão  logo  a  Raya 
de  huma  para  outra  parte,  e  o  mes- 
mo  fizerâo  as  Magestades  sem  re- 
paro do  Domínio,  porque  a  sincera 

li 
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amizade  depoz  toda  a  pratica  da  po-  i 
litica,  e  ao  seu  exeraplo  as  Famílias  | 
dos  Reis  fizerão  o  mesmo,  tanto  a 
dos  homens,  como  a  das  Senhoras. 
Durou  mais  de  duas  horas  este  acto, 
estando  sempre  em  pé,  fallando  ,  e 
discorrendo  em  diversas  matérias* 
Depois  das  cinco  horas  se  despedi- 
rão ,  ajustando  o  tornarem-se  a  ver 
no  mesmo  sitio  no  dia  26  daquelle 
mesmo  mez. 

ErSo  continuas  as  visitas  dehu- 
ma,  e  outra  Corte  era  todos  os  dias. 
ElRei  com  o  seu  sublime  génio  ob- 
servou as  fortificações  da  Praça,  vio 
os  Armazéns  das  Armas,  que  esta- 
vão  repartidos  em  boa  ordem,  e  po- 
licia ,  passou  ao  Forte  de  Santa  Lu-  1 
\     zia  ^  a  Rainha,  e  Princeza  corrêrao  | 
as  muralhas  da  Praça  ,  de  que  se  Io* 
gra  a  maisbella,  e  aprazível  vista» 
Determinou  E^lRei  divertir  a  Prin-  . 
ceza  com  o  passarem  a  tarde  de  2^^  \ 
a  Villa-Boim  á  caça  dòs  coelhos  a 
huma  pequena  coutada,  pertencente 
á  Sereníssima  Casa  de  Bragança.  Foi  j 
ordenada  a  batida  pelo  J^onteiro-  f 
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Mór  do  Reino,  Fernão  Telles  da 
Silva,  para  o  que  tinha  seis  Mon- 
tei ros-Móres  das  montarias,  quaren* 
te  e  sete  Moços  do  Monte,  quator- 
2e  Officiaes,  ou  Couieiros  das  Cou- 
tadas, trinta  e  sete  Monteiros  pe- 
quenos, tres  Ennprazadores,  e  oMi^ 
nistro-Geral  das  Coutadas,  para  ex- 
pedição de  suas  ordens,  oito  trom- 
betas de  caça,  todos  vestidos  de  ver- 
de agaloado-s  de  prata,  cada  hum 
conforme  a  sua  graduação*  Foi  El- 
Rei  ver  a  Villa  ,  e  fazer  oração  á 
Igreja,  e  o  Príncipe;  e  como  he  da 
apresentação  da  Casa  de  Bragança  , 
de  que  o  Princípe  era  Duque,  o  Prior 
lhe  fez  huraa  Oração  mui  particular^ 
Fizerão-se  muitos  tiros  ,  e  a  Prince- 
za  empregou  tres  com  grande  des- 
treza ,  e  admiração  de  todos,  os  que 
a  virão,  pelos  seus  curtos  áiinos ,  e 
fie  recolherão  á  Cidade  com  satisfa- 
ção do  divertimento. 

Voltarão  terceira  vez  ao  Caya 
humas,  e  outras  Magestades  no  dia, 
que  havião  assentado,  e  se  avistarão 
com  igual^  e  reciproca  correspondera- 
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cia ,  saudando-se  cora  os  mais  vivos 
affectos  5  que  estreitávão  os  aperta- 
dos vínculos  do  sangue  com  os  no- 
vos parentescos ,  e  por  raâis  de  duas 
horas  estiverão  conversando:  ecomo 
de  huma,  e  outra  parte  estavao  pre- 
parados Instrumentos,  e  Músicos, 
se  sentarão  as  Magestades ,  e  Alte- 
zas, tendo  tido  a  mesma  familiarida- 
de, que  no  dia  da  outra  vista,  de 
passarem  cada  huraa  das  Princezas 
aos  Dominios  dos  Reis  seus  Pais, 
se  começou  a  cantar  da  parte  de  Por- 
tugal, e  alternativamente  o  fizerão 
da  outra  parte,  havendo-se  cantado 
quatro  cantatas,  todas  Italianas.  Era 
já  noite,  metterâo-se  luzes,  despedí- 
rão-se,  e  como  era  a  ultima  vez,  que 
o  havião  de  fazer,  gastárâo  quasi 
huraa  hora  em  reciprocas  expressões, 
e  cedendo  a  Magestade  outra  vez  á 
natureza,  se  abraçárão  os  Pais  cora 
as  filhas  com  tanta  ternura  ,  que  ex- 
plicarão mais  os  affectos  com  os 
olhos ,  do  que  com  palavras.  Em 
quanto  durou  esta  visita  ,  passárão 
as  Famílias  dos  Reis  para  huma,  e 
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outra  parte ,  e  conversarão  com  gos* 
tosa  correspondência  ,  e  sincera  ami» 
sade.  Entrarão  as  Magestades,  e  Al- 
tezas nos  coches,  e  se  recolherão  pa- 
ra Elvas ,  e  as  Magestades  Catholi- 
cas,  e  Altezas  a  Badajoz,  donde  pas- 
sárão  para  Sevilha  ;  na  Cidade  sere- 
petião  todos  os  dias  luminárias,  e 
descargas  de  artilharia  ,  e  a  Rainha 
com  a  Princeza  ,  Principe,  e  Infante 
D.  Pedro  córneo  sempre  era  público. 

Neste  mesmo  dia  26  partio  da 
Cidade  d^Elvas  o  Patriarcha  ,  repi- 
cando-se  todos  os  sinos ,  e  fazendo 
a  Praça  tres  descargas  de  toda  a  sua 
artilharia. 

Os  Reis  Catholicos  partirão  pa- 
ra Sevilha,  e  os  nossos  para  Lisboa, 
e  sahindo  d'Elvas  com  a  Farailia 
Real  para  Villa-Viçosa  ao  tempo, 
que  sahia  da  Praça  ElRei,  encontrou 
o  Santissiaio  Sacramento,  que  vol- 
tava de  se  dar  a  huraa  pobre  enfer- 
ma ,  apeando-se  o  acompanhou  até 
á  Freguezia,  raandando-lhe  dar  hu- 
ma  boa  esmola ,  e  outra  á  doente. 

No  dia  27  ás  cinco  horas  da 
c 
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tarde  entrarão  os  Reis  era  VilIa^Vi- 
çosa,  e  se  apearão  á  porta  ,  que  vai 
para  a  Capella  Ducal ,  onde  se  can- 
tou o  Te  Deum  com  muita  solem ni- 
dade  ,  e  entrando  outra  vez  no  co- 
che, forâo  todos  fazer  oração  á  Ima-* 
gem  da  Immaculada  Conceição  da 
Virgem  Sanrissima,  a  quem  lie  de- 
dicada a  Igreja  Matriz*  Entre  as  cou* 
sas  notáveis  desta  Villa ,  he  célebre 
a  famosa  Tapada,  na  qual  ordenou 
ElRei  ao  Monteiro-Mór  dispuzesse 
o  que  fosse  necessário  para  huma  ba- 
tida de  caça  grossa.  Sahio  o  Mon- 
teiro-Mór cora  quatro  Monteiros  de 
frente,  e  logo  oito  trombetas  de  ca- 
ça, depois  os  Monteiros,  quatro  cria- 
âos  do  Monteiro-Mór  com  espingar- 
das, e  a  mala  do  capote :  seguião-se 
seis  cavallos  de  mão,  e  o  Monteiro- 
Mór  em  hum  coche,  outro  coche 
de  criados,  depois  os  moços  do  mon- 
te acavallo,  dois  carros  cora  mulas 
para  conduzirem  a  caça  ,  feitos  com 
boa  invenção  em  modo  de  gaiolas, 
para  se  poder  ver:  depois  os  moços 
do  monte  de  pé  era  duas  álas  cona 
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sDâs  chopas,  levando  de  inão  por 
cordoes  de  seda  verde  ,  e  branca  os 
Sabujos,  e  Cães  de  trela  com  collei- 
ras  de  ouro,  e  verde  com  as  Armas 
Reaes ,  e  fivelas  de  prata.  Forâo  as 
pessoas  Reaes  de  tarde ,  e  matarão 
j  quatorze  Veados,  e  Gamos,  e  depois 
'  de  se  divertirem  naquella  Villa  al- 
gum tempo,  fizerão  jornada  a  Estre- 
I  moz  com  menor  comitiva  ,  que  pô- 
'  de  ser,  raandando-se ,  que  fosse  por 
a  Villa  de  Redondo  toda  a  mais*  Fo* 
rão  fazer  oração  á  memoria  da  Rai- 
nha Santa  Isabel  de  Portugal,  sua 
gloriosa  Ascendente  ,    visitarão  os 
Mosteiros,  e  Freguezias  da  Villa,  e 
pousárão  na  casa  dos  Padres  da  Con- 
gregação do  Oratório  de  S.  Filippe- 
Neri. 

No  primeiro  de  Fevereiro  sa- 
hio  ElRei  de  Estremoz,  e  pela  huraa 
I  hora  da  tarde  estava  em  Évora ,  or- 
1  denando ,  que  toda  a  comitiva  ,  que 
vinha  por  Redondo,  esperasse  no 
Degebe  ,  que  he  huma  legoa  d'Evo- 
ra.  ElRei  assistio  ás  Vésperas  So- 
leranes  na  Igreja  Metropolitana,  d^- 
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pois  foi  ao  Palacio,  que  o  Duque  de  j 
Cadaval  tem  naquella  Cidade,  que 
fica  era  sitio  eminente  com  agra-  | 
davel  vista  ,  e  se  descobre  a  estrada 
de  Estremoz,  até  ao  Espinheiro,  que 
se  via  formosissiraa  pela  multidão  i 
de  gentes ,  coches,  e  diversas  carrua- 
gens. Tanto  que  EIRei  teve  a  noti- 
cia 5  que  a  Rainha  chegava  ao  Espi- 
nheiro, a  foi  esperar  á  porta  deAIa- 
goa ,  onde  entrando  todos  era  hura 
coche  ,  sendo  precedidos  de  toda  a 
Côrte,  a  guarda  cobria  o  coche  cora 
o  seu  Capitão,  edois  Tenentes,  Mo- 
ços da  Camara  junto  ao  coche  das 
pessoas  Reaes,  os  Moços  da  Estri- 
l3eira  em  seu  lugar,  e  tudo  com  boa 
ordem.  As  ruas  se  vião  bem  arma- 
das, e  as  fontes  ornadas  de  estatuas^ 
e  flores  com  excellente  gosto,  e  che- 
gando á  Sé,  esperava  o  Cabido  cora 
Pallio  rico,  e  só  á  Princeza  do  Bra- 
zil  se  deo  a  cruz  a  beijar ,  porque 
já  se  havia  praticado  cora  os  Reis 
esta  ceremonia ,  que  se  costuma  na 
primeira,  que  os  Reis,  ou  Príncipes 
herdeiros  entrâo  nas  Igrejas.  Cantou- 
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se  o  2>  Deum^  e  no  dia  da  Purifi- 
cação assistirão  na  mesma  Cathedral 
ao  Officio  da  Cera  Benta,  a  que  cha- 
mão  Candeas;  o  que  se  fez  cora  gran- 
de solemnidade,  celebrando  o  Patriar- 
cha  Pontifical :  e  detendo-se  nesta  Ci- 
dade aos  9  do  mez,  vio  tudo  o  que 
era  digno  da  Sua  Real  attenção,  den- 
tro 5  e  fora  da  Cidade  ,  com  aquella 
admirável  curiosidade ,  com  que  o 
seu  portentoso  talento  sabia  dar  es- 
timação ao  antigo.  Antes  de  partir 
forão  fazer  oração  na  Capella  do 
Santissimo  Sacramento  na  Igreja  Ca- 
thedral, e  depois  á  de  Nossa  Senho- 
ra do  Anjo.  O  Senado  desta  Cidade 
montado  acavallo  com  a  bandeira 
delia  ,  e  o  Juiz  de  Fora  ,  foi  acom- 
panhando a  Sua  Magestade,  e  Alte- 
zas, alguma  parte  do  caminho,  até 
receberem  ordem  de  se  retirar.  De- 
pois fizerao  o  mesmo  acompanhamen- 
to á  Rainha,  e  á  Princeza  doBrazil, 
que  também  na  mesma  distancia  os 
mandarão  recolher. 

Entrou  ElRei  no  mesmo  dia  ^ 
em  Montemor,  e  antes  de  chegar  ao 
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alojamento  que  se  lhe  tinha  preveni- 
do nas  casas  do  Capitão-Mór,se  apeou 
nos  arcos,  que  ficao  á  entrada  do  Cas- 
tello, onde  com  o  Principe,  e  com 
os  Infantes  esteve  observando  todas 
as  circurasrancias,  que  contem  a  vas- 
tidão do  seu  horizonte.  Forão  depois 
ao  Castello,  e  fizerao  oração  na  Igre- 
ja Matriz  desta  Villa,  onde  virão  a 
pia  em  que  se  baptizou  S.  João  de 
Deos  nosso  Portuguez;  e  descendo  a 
visitar  a  Igreja  dos  seus  Religiosos, 
se  detiverão  algum  tempo  na  casa 
era  que  o  mesmo  Santo  nasceo»  Es- 
riverão  depois  nas  Igrejas  da  Mise- 
ricórdia 5  S.  Don^ingos,  e  S.  Fran- 
cisco 5  e  se  recolherão  perto  das  tres 
horas  ás  casas  que  se  Ihestinhão  pre- 
parado, aonde  pouco  depois  chegou  a 
Rainha  com  a  Princeza  do  Brazil , 
que  tiverâo  a  sua  aposentadoria  nas 
casas  de  João  da  Cunha  ,  as  quaes 
por  passadiços  que  se  fizerSo  se  com- 
municavão  com  as  do  Capitâo-Mór. 
Prenoitou  toda  a  Casa  Real  nestes 
alojamentos,  e  partio  no  dia  seguin- 
te para  o  Palacio  das  Vendas-Novas. 
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ElRei  com  o  Príncipe,  e  Infantes 
pelas  nove  horas  ;  e  a  Rainha  ,  cora 
a  Princeza  pelo  melo  dia  ,  havendo 
todos  primeiro  ouvido  Missa  na  Ca- 
pella de  S.  João  de  Deos. 

Das  Vendas  Novas  vierão  todos 
pela  posta  ter  a  Aldêa-Gallega :  a 
Corte  esperava  em  Montijo,  huma 
legoa  daquella  Villa.  No  dia  12  de- 
pois de  ouvirem  Missa  os  Reis ,  e 
Príncipes  na  Matriz  de  Aldêa-Galle- 
ga, entrarão  no  coche  acompanhadc^ 
somente  dos  criados,  que  estavão  de 
semana:  chegárão  a  Montijo  ás  oito 
horas  e  meia,  aonde  tudo  estava  prom- 
pto  como  se  ordenara.  Embarcárão 
no  bergantim  Real ,  que  novamente 
se  havia  fabricado  com  grande  custo, 
c  ao  mesmo  tempo,  que  ElRei  man- 
dou vogar  o  seu  bergantim  ,  o  fize- 
rão  trinta  escaleres  ,  em  que  hião  os 
Grandes,  e  Senhores  da  Corte,  e 
Faraillia  da  Casa  Real ;  e  como  não 
erão  bastantes ,  estavão  promptos 
roais  duzentos  barcos  ,  dos  que  na- 
vegâo  pelo  Tejo,  todos  empaveza- 
dos  com  bandeiras,  e  galhardetes  de 
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diversas  côres,  e  todos  postos  á  vela, 
seguião  o  bergantim  Real ,  e  fazia 
huma  formosa  vista  aquella  grande 
armada  ligeira,  atravessando  o  Tejo, 
puzerão  a  proa  ao  Convento  da  Ma- 
dre de  Deos,  e  tiverão  huuia  feliz 
viagem.  Tanto  que  o  bergantim  Real 
seguido  daquella  vistosa  comitiva  de 
embarcações  chegou  defronte  da  Bica 
do  Çapato,  rodos  os  navios,  que  es- 
ravão  surtos  no  Rio ,  largárâo  gran- 
de número  de  bandeiras,  flâmulas, 
e  galhardetes,  eo  Castello  de  S.  Jor- 
ge de  Lisboa  deo  a  primeira  salva, 
o  que  fizerão  todos  os  navios ,  fortes 
da  marinha,  e  fortalezas  da  Barra. 
Todos  os  sítios,  que  olhavão  para  o 
mar,  e  toda  a  marinha  estava  cuber- 
ta  de  innumeravel  Povo,  de  sorte 
que  até  Belém  se  ouvia  o  alvoroço 
nos  repetidos  vivas,  com  que  applau- 
diâo  aquelie  alegre  dia.  Repetirão- 
se  as  salvas,  sendo  a  ultima,  quando 
as  pessoas  Reaes  desembarcarão  era 
Belém  era  huma  das  casas  de  Cam- 
po, quenaquelle  agradável  sitio  tem, 
onde  se  fabricou  da  parte  do  mar 


41 


huma  escada  de  vinte  degráos  bem 
lançada,  e  formada  sobre  hum  fin- 
gido rochedo,  levantando-se  sobre 
os  degráos  de  hum  arco  deexcellen- 
re  architectura  ,  a  que  se  seguia  hu- 
ma  varanda  ,  que  acabava  em  huma 
cúpula,  que  descançava  sobre  quatro 
columnas  primorosamente  obradas, 
e  de  singular  vista. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  fizerão 
a  sua  entrada  pública  na  Cidade, 
sahindo  de  Belém  nos  seus  raagnifi- 
cos  coches,  acompanhados  dos  Gran- 
des, Officiaes  da  Casa  Real,  e  de 
toda  a  Nobreza  ,  e  pessoas,  que  tem 
lugar  em  semelhantes  actos,  com  lu» 
zidas  librés  ,  e  ricos  coches ,  prece- 
didos das  Justiças,  Reis  de  Armas, 
Arautos,  e  Passavantes  ,  e  os  Por- 
teiros com  massas  de  prata  ,  confor- 
me o  uso  do  Reino:  O  Corregedor 
do  Crime  da  Corte  e  Casa,  José  Vaz 
de  Carvalho,  á  Esperança  largando 
o  coche  ,  montou  a  cavallo.  ElRei 
ao  passar  por  defronte  da  Igreja  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  dos 
Reli  giosos  Carmelitas  Descalços,  se 
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apeou  com  o  Príncipe  do  coche  em 
que  vinha  com  a  Rainha  ,  e  a  Prin- 
ceza  ,  e  foi  fazer  oração  á  mesma 
Senhora.  Na  forma  em  que  vinhâo 
entrarão  na  Cidade  por  hum  grande 
número  de  arcos  triunfaes,  que  co- 
raeçavão  na  Esperança  ,  onde  o  Se- 
nado da  Camara  da  Cidade  espera^- 
va,  e  lhe  fez  huma  elegante  oração 
o  Doutor  Jorge  Freire  de  Andrade, 
que  era  o  Vereador  mais  antigo,  con- 
forme o  costume.  As  ruas  por  onde 
passavão  ,  se  viâo  com  ricas,  e  luzi- 
das armações,  de  sorte  que  tudo  era 
admirável,  porque  os  arcos ,  que  se 
continuavão  da  referida  paragem  pe^ 
la  calçada  do  Combro,  rua  larga  das 
Portas  de  Santa  Catharina,  rua  nova 
do  Almada,  rua  nova  dos  Terços, 
Praça  do  Pelourinho  ,  e  Terreiro  do 
Paço  até  á  Patriarchal ,  era  de  sin- 
gular architectura  ,  huns  cora  excel- 
lentes  estatuas ,  pinturas ,  e  inscri- 
pçoes;  outros  de  singular  gosto,  pela 
riqueza  dos  adornos ,  com  que  erao 
compostos,  avantajando-se  na  ma- 
gnificência aos  mais ,  os  das  Nações 
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Tngleza,  Italiana,  e  Alemã,  e  tudo 
fazia  huma  agradável  vista. 

A  este  acompanhamento ,  que 
se  compunha  de  hum  grande  núme- 
ro de  coches,  se  seguião  os  dos  cria- 
dos da  Casa  Real  ,  e  a  estes  confor- 
me as  suas  precedências  os  coches 
das  Pessoas  Reaes,  que  começavao 
por  hum  de  respeito  da  Infanta  D. 
Francisca ,  a  que  se  seguia  o  do  In- 
fante D.  Antonio,  e  o  do  Infante  D. 
Francisco,  o  do  Infante  D.  Pedro, 
o  do  Infante  D.  Carlos  ,  o  da  Prin- 
ceza  ,  o  do  Príncipe  ^  e  logo  o  da 
Rainha,  e  ultimamente  o  d'EIRei  , 
QS  Estribeiros ,  e  Tenentes  da  Guar- 
da dos  Archeiros,  que  hia  cobrindo 
o  coche  Real,  em  que  hião  os  Reis, 
Principes,  e  Infantes,  e  de  traz  os 
Capitães  das  tres  companhias  da  Guar- 
da, a  que  se  seguião  os  coches  da 
Camareira-Mór  da  Rainha,  e  depois 
o  da  Princeza  ,  e  os  coches  das  Se- 
nhoras de  Honor,  e  Damas  ;  e  ulti- 
mamente os  das  Açafatas;  o  que 
rematava  o  Regimento  de  Cavalla- 
ria  do  General  Marquez  de  Marial- 
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va,  mandado  pelo  seu  Tenente-Co-  ! 
ronel  Antonio  Carlos  de  Castro;  e 
chegando  á  Patriarchal,  onde  era  o 
ultimo  arco,  na  porta  da  Santa  Igre- 
ja estavâo  os  Vereadores  do  Senado  \ 
da  Camara  com  o  Pallio  para  Suas  1 
Megestades,  e  Altezas. 

Na  porta  interior  da  Basílica 
esperava  o  Patriarcha ,  e  chegando 
as  Magestades ,  e  Altezas,  a  Prince-  t 
za  do  Brazil  ajoelhou  em  huma  al- 
mofada, que  lhe  chegou  o  seu  Mor- 
domo-Mór,  e  beijou  a  Santa  Cruz, 
e  depois  de  recebida  a  agoa  benta , 
e  feita  a  oração,  se  cantou  o  Te  Deum 
pelos  Músicos  Italianos ,  sendo  en- 
toado pelo  Patriarcha ,  que  revestido 
em  Pontifical  fez  este  acto  cora  gran- 
de soleranidade:  e  rendidas  a  Deos 
as  graças ,  se  recolherão  as  Pessoas 
Reaes  ao  Paço  com  todos,  os  que 
tinhão  vindo  acompanhando.  Nesta 
noite,  e  nas  duas  successivas  ,  se  il- 
luminou  o  Palacio,  Cidade,  e  Na- 
vios, e  houverão  no  Castello  muitos 
fogos  artificiaes,  e  forão  as  Mages- 
tades era  direitura  ao  Quarto  da  Prin* 
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ceza  5  e  voltando  EIRei  para  o  seu 
não  tardou  rauito ,  que  a  Rainha 
com  a  mesma  Princeza  não  fossem 
ao  d'ElRei ,  e  chegando  a  Princeza 
á  janella  da  Camara  ,  que  cahia  pa- 
ra o  Terreiro  do  Paço ,  em  que  se 
via  huma  multidão  de  Povo,  que 
cora  alegres  vozes  repetiâo  novos  vi- 
vas, a  que  se  seguio  huma  salva  ge- 
ral de  artilharia  em  toda  a  Cidade. 
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CAPITULO  II. 

£).  Fernando  de  Mascarenhas  Ih 
Isíarque?:,  de  Fronteira ;  /),  João 
Cardoso  Castello^  Arcebispo  de 
Lacedemonia  ^  e  Vigar io-Qeraly 
Fabrica  da  pólvora  de  B arcarei 
na  ;  morte  do  Papa  Benedicta 
XIIL  ,  e  eleição  de  Clemente  XIL 

.  Fernando  Mascarenhas  segun- 
do Marquez  de  Fronteira  ^  terceiro 
Conde  da  Torre ,  Senhor  do  Mor- 
gado da  Gocharia ,  Coramendador 
donatário  da  Mordomia-Mór  da  Ci- 
dade de  Faro  5  que  se  compõe  de 
certos  direitos  reaes  na  dita  Cidade, 
Comraendador  das  Commendas  de 
S.  Tiago  de  Torres  Vedras  no  Pa- 
triarchado  de  Lisboa,  S.  Nicoláo  de 
Carrezedo,  e  S.  Miguel  de  Linha- 
res, ambas  no  Arcebispado  de  Bra- 
ga ,  da  de  Fonte  Arcada  no  Bispado 
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do  Porto,  AIcaide-Mór,  e  Corcmen* 
dador  do  Rosmaninhal  no  da  Guar- 
da,  todas  na  Ordem  de  Christo^ 
Padroeiro  do  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos da  Serra  ,  da  Ordem  dos  Préga- 
dores ,  e  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Torre  das  Vargeas ,  don- 
de he  o  seu  Condado ,  nasceo  em 
Lisboa  a  4  de  Dezembro.de  16^^  ^ 
e  forão  seus  Progenitores  D.  João 
Mascarenhas  L  Marquez  de  Frontei- 
ra, Conselheiro  d^Estado,  Vedor  da 
Fazenda  ,  Gentil-Homera  da  Cama^- 
ra  do  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  e 
Mestre  de  Campo-General  da  Pro- 
vincia  da  Beira  ,  e  General  da  Ca- 
vallaria  em  a  do  Aleratéjo,  posto, 
xjue  occupou  na  campanha  de  1662; 
achou-se  na  batalha  do  Canal  e'm 
166:^  ,  governando  huma  das  linhas 
do  Exercito,  na  de  Montes-Claros  , 

,  depois  no  anno  de  166^  occzjpou  o 
Posto  de  Mestre  de  Campo  General 
da  Corte  ,  e  Província  da  Estrema- 
dura,  morreo  a  16  de  Setembro  de 

I  1681  ;  e  D.  Magdalena  de  Castra, 
filha  de  D.  Francisco  de  Sá  e  Men^- 
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zes  ,  terceiro  Conde  de  Penaguião , 
Camareiro-Mór,  e  de  D,  Joanna  de 
Castro  filha  de  João  Gonçalves  de 
Artaide  sexto  Conde  de  Attouguia. 
Foi  D.  Fernando  desde  os  primeiros 
annos  dado  ao  estudo  das  letras,  bri- 
lhando os  seus  talentos  em  todas  as 
suas  acções.  Foi  Governador,  e  Ca- 
pitão^Geuprai  do  Reino  do  Algarve, 
Mestre  de  Campo-General  ,  e  Go- 
vernador das  Armas  da  Provincia  da 
Beira,  que  cora  as  suas  Tropas  acom- 
panhou ao  Marquez  das  Minas  no 
Exercito  quando  entrou  porCastella 
no  anno  de  1706.  Foi  Governador 
das  Armas  da  Provincia  do  Alemtéjo, 
do  Conselho  d'Estado ,  e  Guerra  de 
ElRei  D.  João  V.,  Vedor  da  Fazen- 
da da  repartição  dos  Armazéns,  e 
índia.  Presidente  do  Desembargo  do 
Paço,  e  Mordomo-Mór  da  Rainha i 
D.  Maria  Anna  d' Áustria  feito  noj 
anno  de  1727.  Em  todos  estes  era-j 
pregos  mostrou  zelo,  sabedoria,  va- 
jor,  e  desinteresse.  Da  sua  literatura 
dão  testemunho  osseus  escriptos  im- 
pressos 5  cujo  catalogo  se  pode  vêr 
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na  Biblioteca  Lusitana  Tom.  IL  a 
foi.  37*  Instituindo-se  a  Academia 
Real  da  Historia,  foi  perpetuo  Cen- 
sor. Tendo  sempre  vivido  como  bom 
Christão  5  morrea  fortificado  cora  os 
Sacramentos  da  Igreja  ,  e  com  gran- 
de resignação  a2<y  de  Fevereiro  des- 
te anno  era  que  estamos,  quando 
contava  setenta  e  quatro  annos  de 
idade.  Mandou-se  sepultar  por  hu- 
mildade no  adro  da  Igreja  das  Cha- 
gas ,  Freguezia  dos  homens  da  Car- 
reira da  índia  ,  que  estava  vizinha 
ao  seu  Palacio,  com  este  humilde 
epitáfio.' 

<c  Aqui  jaz  o  segundo  Marquez 
<c  de  Fronteira  D.Fernando  de  Mas- 
«ccarenhas,  que  talleceo  a  25  de  Fe- 
i<  vereiro  de  1729. 

D.  João  Cardoso  Castello ,  Ar- 
cebispo de  Lacederaonia,  e  Vigário- 
Geral  do  Patriarchado  de  Lisboa  ^ 
foi  natural  do  lugar  de  Loures,  filha 
do  Capitão  Vicente  Simoes,  e  D. 
Anna  Cardoso.  Teve  a  educação  era 
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casa  de  seu  Tio  o  Cónego  José  CaN 
doso ,  Secretario  do  Conselho-Geral 
do  Santo  Officio.  Estudando  em  Lis- 
boa onde  se  ordenou  de  Presbitero, 
passou  depois  a  Coimbra  onde  rece- 
beo  o  gráo  de  Bacharel  na  Faculda- 
de dos  Sagrados  Cânones.  Restituí- 
do a  Lisboa ,  exercitou  o  Officio  de 
Advogado  tanto  no  foro  Ecclesiasti- 
co,  como  Secular.  Deste  ministério 
passou  a  ser  Vigario-Geral  do  novo 
Patriarchado  de  Lisboa  em  1717, 
donde  foi  assumpto  a  Bispo  Coadju- 
tor do  Patriarcha  D.  Thomaz  de 
Almeida,  sendo,  confirmado  pelo  Pa- 
'  pa  Clemente  XL ,  com  o  titulo  de 
Arcebispo  de  Lacedemonia.  Tendo 
exercitado  a  justiça  com  rectidão , 
veio  a  faliecer  depois  de  huma  di- 
latada moléstia  a  16  de  Novembro, 
Jaz  sepultado  na  Capella  de  Nossa 
Senhora  da  boa  morte  na  Igreja  de 
S.  Roque. 

No  dia  8  de  Dezembro  princi- 
piou a  trabalhar  a  Fabrica  da  pólvo- 
ra de  Barcarena.  Antonio  Cremer  J 
Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
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Chrhro,  intendente,  e  Administra- 
dor das  fabricas  da  pólvora  deste 
Reino,  depois  de  haver  dado  conta 
ao  Senhor  Rei  D.Joáo  V.  de  ter  exe- 
cutado as  suas  Reaes  Orden?,  e  pos^ 
to  correntes  os  quatro  moinhos  de 
Galgas  rr:  que  mandou  vir  da  Pro- 
víncia de  Naraur  t=:  na  Real  Fa- 
brica da  pólvora  de  Barcarena  ,  duas 
legoas  distante  de  Lisboa,  e  que  de- 
sejava começassem  a  sua  primeira 
operação  no  dia  da  Conceição  de 
Nossa  Senhora,  Padroeira  deste  Rei- 
no, lhe  deo  principio,  fazendo  dizer 
primeiro  Missa  no  novo  Oratório , 
que  mandou  edificar  dentro  da  mes- 
ma Fabrica  ,  pelo  Parrocho  da  Fre- 
guezia  daquelle  sitio,  que  por  ordem 
do  Patriarcha  tinha  ido  visitar  a  de- 
cência delle;  e  havendo  este  depois 
dé  acabada  a  Missa  dado  a  benção 
aos  moinhos,  se  levantarão  asr:  eclu- 
sas rz: ,  e  começou  a  agoa  a  dar-lhes; 
iO  seu  primeiro  movimento,  e  elles 
a  laborar  com  grande  facilidade,  sen- 
do huma  maquina  de  summa  gran-< 
•deza^  á  vista  de  hum  grande  ccn-^' 
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curso  de  gente ,  assim  da  Corte ,  co- 
mo daquellas  vizinhanças ,  e  de  al-  | 
guns  Estrangeiros ,  que  tendo  visto 
algumas  fabricas  de  pólvora  da  Eu-  J 
ropa  5  confessarão  ser  esta  superior 
a  muitas  pela  soberba,  e  regularida- 
de da  Obra.  No  fira  da  Missa,  e 
no  acto  da  operação  houvêrao  mais 
de  noventa  tiros  de  bombas,  que  fi- 
zerão  maior  a  sua  solemnidade. 

Finalizou  seus  dias  com  fama 
1730  de  Santo  no  dia  21  de  Fevereiro  o 
Papa  Benedicto  XIII. ,  muito  douto, 
muito  esmoler  ,  e  muito  penitente, 
tendo  governado  a  Igreja  Universal 
cinco  annos,  oito  mezes ,  e  vinte  e 
quatro  dias,  na  idade  de  oitenta  e 
hum  annos.  ElRei  na  forma  do  cos- 
tume se  recolheo  por  tres  dias,  e 
tomou  luto  por  hum  raez,  ordenan- 
do o  mesmo  á  Corte,  e  Officiaes  da 
Casa  Real,  que  teve  principio  a  16 
de  Março. 

Foi  eleitcrxtB  seu  lugar  no  dia  1 
34  de  Julho  o  Papa  Clemente  XII.  ,  1 
chamado  Lourenço,  Cardeal  Corsi*  i( 
ni^  natural  de  Florença,  na  idadéj) 
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de  ^setenta  e  oito  annos.  Teve  gran^ 
de  correspondência  cora  o  Senhor 
Rei  D.  João  V,  5  a  cuja  instancia 
augraentou  muito  os  privilégios  da 
Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa , 
como  veremos. 

Tendo  chegado  apanno  era  que 
se  sagrou  a  Real  Basilica  de  Mafra, 
he  justo  darmos  noticia  de  tudo , 
que  pertence  a  este  tão  sumptuoso 
edifício,  como  prometti  no  Tomo 
VII.  a  foi.  73. 

L  •    - 

I 

CAPITULO  III. 

•  c 

1  Dd'Se  noticia  da  Villa  de  Mafra , 

onde  se  intenta  fundar  hum  Con-^ 
I         vento  para  os  Religiosos 
'  Arrabidos. 

-Fica  a  Villa  de  Mafra  em  distan- 
\  cia  cinco  legoas  de  Lisboa  ,  ires  de 
,  Cintra  para  o  Nascente ,  huraa  de 
'  Chileirps  para  o  Poente,  situada  em 
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hum  lugar  alto.  Foi  esta  Villa  con- 
quistada aos  Mouros  por  ElRei  D. 
AfFonso  Henriques,  primeiro  que 
tomasse  a  Villa,  e  Castello  de  Cin- 
tra em  o  anno  de  1146,  como  fica 
dito  no  Tom.  1.  a  foi.  182  ,  e  de 
quem  o  nosso  Camões  faz  memo- 
ria. (^) 

Tomada  Mafra  ,  foi  dada  por 
ElRei  D.  ilíFonso  Henriques  a  Fer- 
nando Monteiro,  que  então  era  Mes- 
tre da  Ordem  d'Aviz.  Depois  ElRei  i 
/  D.  Diniz  pelos  annos  de  1304,  lhe  f 
deo  Foral  de  Villa.  Foi  dado  Foral 
novo  a  Mafra  por  ElRei  D.  Manoel 
em  o  primeiro  de  Junho  de  15'! 3, 
no  qual  se  faz  menção  do  outro  ve- 
]ho  dado  por  ElRei  D.  Diniz.  De 
liuma  Sentença ,  que  está  junta  ao  ,  , 
Foral  novo,  dada  em  Bwelacão  no  an-  ji^ 


(*)  A  estas  nobres  Villas  sobmettidas 

Ajunta  também  Mafra  em  pouco  espaço  5 
E  nas  serras  da  Lua  conhecidas ,  C 
Sobjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço.  i 
Camões  L.  C.  JIL  Est.  LFL  [í 
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no  de  15*  19  ,  se  vê  serem  os  Senho- 
res de  Mafra  naquelle  tempo  os  Con- 
des de  Penella.  A  Carta  de  Confir- 
mação dos  Véreadores,  e  Justiças  de 
Mafra,  he  dada  em  de  Janeiro 
de  1607,  por  D.  João  Luiz  de  Me- 
nezes e  Vasconcellos ,  terceiro  neto 
de  D.  João  de  Vasconcellos  e  Mene- 
zes, segundo  Conde  de  Penella.  Es- 
te D.  João  Luiz  de  Menezes  e  Vas- 
concellos,  que  foi  Capitão-General 
de  Mazagão ,  tendo  huma  filha  her- 
deira da  sua  casa,  D.  Joanna  de  Vas- 
concellos e  Menezes,  a  casou  cora  D. 
Diogo  de  Lima,  Visconde  de  Villa- 
ISJova  da  Cerveira,  ao  qual  depois  de 
largas  contendas  se  julgou  o  Morga- 
do, e  Casa  de  Mafra. 

Gloria-se  a  pequena  Villa  de 
Mafra  de  ter  dado  no  Priorado  da 
sua  Igreja  Parrochial  de  Santo  An- 
dré Apostolo  o  primeiro  premio  ás 
preclaras  letras  do  famoso,  e  insigne 
Portuguez  Pedro  Julião,  credito  da 
Cidade  de  Lisboa  sua  pátria  :  pois 
além  de  ser  perigrino  Medico,  sin- 
gular Astrólogo ;  era  tão  erudito  nas 
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Filosofias,  qúe  foi  o  primeiro,  que 
em  Hespanha  compoz  a  Lógica,  que 
muitos  annos  se  lêo  nas  Escolas  pu- 
blicas. Este  Priorado  lhe  sérvio  de 
primeiro  degráo  por  onde  foi  subin- 
do nas  dignidades  Ecclesiasticas,  até 
corôar-se  cora  a  tiara  Pontifícia. 
De  Prior  da  Igreja  de  Santo  André 
da  Villa  de  Mafra,  por  ElRei  D. 
AfFonso  lil.  a  20  de  Julho  de  1263, 
subio  á  dignidade  de  Cónego,  eDeão 
da  Sé  de  Lisboa,  Thesoureiro-Mdr 
na  do  Porto ,  e  Arcediago  de  Ver- 
muira^  que  he  a  quinta  dignidade  na 
de  Braga,  e  D.  Prior  na  Real  Colle- 
giada  de  Guimarães,  em  que  foi  o 
sexto,  e  já  estava  provido  nelle  em 
2268.  Por  morte  do  Arcebispo  Pri- 
maz D,  Martinho  Giraldes  foi  pro- 
movido a  esta  Metropoli  noanno  de 
1272.  Porém  antes  de  confirmado, 
attendendo  ElRei  D.  AfFopsollL  ao 
seu  grande  talento,  letras,  e  virtu- 
des o  mandon  assistir  por  seu  Embai- 
xador ao  decimo  quarto  Concilio-Ge- 
ral ,  segundo  de  Leão  de  França,  de 
que  fallei  no  Tom.  L  a  foJ.  247» 
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Tendo  assistido  ao  Concilio ,  foi 
creado  Cardeal  pelo  Papa  Gregorio 
X. ,  no  mesmo  anno  de  1274,  Bispo 
Tusculano,  dito  vulgarmente  Fras- 
cati,  fazendo-lhe  oPontifice  esta  hon- 
ra no  mesmo  dia  era  que  creou  Car- 
deal a  S.  Boaventura.  Finalmente  va- 
gando a  Cadeira  de  S.  Pedro  pela 
morte  do  Papa  Adriano  V.,  foi  elei- 
to Summo  Pontífice  em  Viterbo  a 
13  de  Setembro  de  1276,  (posto que 
no  Tora.  I.  a  foi.  248,  se  diz  a  15* 
de  Setembro  )  cora  o  nome  de  João 
20,  que  vulgarmente  se  diz  21.  Con- 
tando pouco  mais  de  oito  mezes  de- 
pois da  sua  eleição,  quando  promet- 
tiâ  viver  largos  annos ,  falleceo  em 
a  Cidade  de  Viterbo,  onde  então  re- 
sidia a  Corte,  cahindo  sobre  ellehum 
quarto  de  abobada,  que  tinha  acaba- 
do no  seu  Palacio  era  20  de  Maio 
de  1277,  como  fica  dito  no  Tom. I. 
a  foi.  249. 

Estas  erão  as  circumstancias,  que 
fazião  no  Reino  de  Portugal  memo- 
rável a  Villa  de  Mafra;  porém  quem 
a  faz  hoje  célebre  era  todo  o  Mun-» 
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do  he  o  Real  Conventõ ,  que  junto  ! 
a  ella  erigio  o  Senhor  Rei  D.  João 
V. 

Corria  o  anno  de  1624,  quando 
D,  João  Luiz  de  Menezes  e  Vascon- 
cellos  de  quem  acabamos  de  tratar, 
a  impulsos  da  sua  grande  devoção, 
e.  amor  que  tinha  á  Provincia  d'Ar-:  , 
rábida,  intentou  fundar-nos  hum  Con- 
vento na  Villa  de  Mafra,  de  que  el- 
le  era  o  Senhor;  e  tendo  o  Provin- 
cial, que  então  era  Fr.  Martinho  dos 
Reis,  feito  acceitação  da  oíFerta  com 
a  Meza  da  Definição,  e  já  escolhido 
o  sitio  para  o  ConventOj  e  o  Funda-  ( 
dor  determinado   applicar  para   os  1 
dispêndios  da  fabrica  certa  renda  an-  / 
nual,  que  tinha  na  Villa  da  Ericei-  ; 
ra ,  e  outras  cousas  mais  necessárias  j 
para  com  brevidade  se  pôr  em  exe-  [ 
cução  o  seu  devoto  empenho,  foi  2 
preciso  a  este  Fidalgo  ir  á  Côrte  de 
Madrid  ,   (a  quem  Portugal  estava  \\ 
neste  tempo  sujueito)  para  dár  ca-  .  ^ 
lor  ás  pertençoes  ,  que  ahi  trazia  de  1 
conseguir  o  titulo  de  Conde  de  Ri- 
bamar, iugar  em  pouca  distancia  da  |  j 
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Villa  de  Mafra ;  porém  a  sua  raorte 
o  privou  do  que  pertendia  ,  e  então 
SC  desvanecerão  os  projectos  da  fun- 
dação do  Convento. 

Passados  oitenta  e  hum  annos  , 
estando  em  1705:  o  XII.  Visconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira  D.  Thomaz 
de  Lima  Vasconcellos  Brito  e  No- 
gueira retirado  em  huma  famosa  quin- 
ta 5  que  tem  na  sobre  dita  Villa  de 
Mafra,  chegarão  casualmente  a  hos- 
pedarem-se  em  sua  casa  dois  Frades 
Arrabidos,  Fr,  Luiz  da  Conceição 
Pregador,  e  hum  Frade  Leigo,  e  na 
pratica  que  tiverão ,  lhes  repetio  o 
Visconde  o  grande  desejo,  que  os  seus 
Antepassados  tiverão  de  fundar  na- 
quella  Villa  hum  Convento  á  Pro- 
víncia d^Arrabida  ,  não  só  para  par- 
ticipar da  vizinhança  dos  seus  Frades, 
a  quem  venerava  com  especial  devo- 
ção, mas  para  utilidade  daquelles  po- 
vos circumvizinhos ,  que  na  verdade 
padecião  grande  falta  de  quem  lhes 
administrasse  os  soccorros  espirituaes, 
pois  seachavão  sós  com  os  seus  Par- 
rochos  3  que  a  penas  os  podião  con- 
fessar pela  obrigação  da  Quaresma* 
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Derâo  os  Frades  parte  ao  Pro- 
vincial, que  nesse  tempo  era  Fr.  An- 
tonio dos  Santos ,  e  ordenou  este  a 
Fn  Carlos  da  Madre  de  Deos,  Guar- 
dião do  Convento  de  Torres-Vedras, 
tres  legoas  era  distancia,  de  cuja  pru- 
dência, e  temor  de  Deos  fazia  a  maior 
confiança,  fosse  á  Vilk  de  Mafra, 
e  com  rodo  o  cuidado  examinasse  se 
a  fundação  seria  utii  á  Provincia  ,  e 
conveniente  aos  povos,  para  se  tomar 
na  matéria  a  resolução  mais  neces- 
sária. Fez  Fr.  Carlos  a  diligencia, 
e  achou  pelo  que  respeitava  aos  po- 
vos,  ainda  era  pouco  encarecida  a 
piedade  do  Visconde.  Divulgou-se 
pelas  Freguezias  circura vizinhas  a 
fundação ,  que  se  pertendia ,  e  foi 
tal  o  alvoroço  dos  seus  moradores  , 
que  cada  hum  se  offerecia  para  aju- 
dar o  edifício  no  que  pudessem,  dan- 
do-lhes  mais  azas  o  desejo,  do  que  a 
natureza  forças,  pois  todo  aquelle 
terreno  he  tão  pobre,  que  apenas, 
segundo  a  nossa  profissão ,  poderia 
sustentar  o  Convento ,  que  tivesse 
mais  de  dez ,  ou  doze  Frades. 
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Cora  esta  noticia,'  e  para  pouco 
número  de  Religiosos,  se  resolveo 
a  Província  a  acceitar  a  oíFerta  do 
Visconde*  Buscou  logo  o  Provincial, 
e  praticando  a  matéria ,  assentárão 
em  que  sem  demora  se  procurassera 
as  licenças  necessárias ,  offerecendo- 
se  o  Visconde  a  pôr  nesta  diligencia 
o  maior  cuidado,  e  empenhar  todo 
o  seu  valimento,  pelo  grande  gosto 
com  que  entrava  no  desempenho  da 
sua  devoção.  Fez-se  petição  a  ElRei 
para  conceder  a  licença,  e  mandan- 
do o  dito  Senhor  consultâlla  ao^Des- 
embargo  do  Paço ,  respondeol  este 
não  ser  conveniente  a  fundação  per- 
tendida ,  por  estar  o  Reino  muito 
onerado  de  Conventos  Mendicantes, 
e  era  fazer  maior  oppressão  aos  po- 
vos ,  por  cujo  motivo  a  não  devia 
Sua  Magestade  conceder,  allegando 
outros  muitos  inconvenientes,  que  a 
prudência  humana  sabe  dictar. 

CelebroU'Se  Capitulo  a  15'  de 
Janeiro  de  1707,  em  que  sahio  eleito 
Provincial,  Fr.  José  da  Paixão,  e 
achando-se  nelle  vogal  o  sobre  dito 
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Fn  Carlos  da  Madre  de  Deos ,  sa 
praticou  sobre  o  empenho  do  Viscon- 
de raal  succedido ,  e  nas  dificuldades 
que  se  representavão  para  melhorai* 
de  fortuna;  não  obstante  isso,  ou- 
vindo o  Provincial  encarecer  a  Fr* 
Carlos  a  grande  necessidade  que  pa- 
deciâo  aquelles  povos  de  Confesso- 
res, o  zelo  só  do  bera  das  almas  ,  e 
amor  de  Deos  o  raoveo  para  ordenar 
ao  dito  Fr.  Carlos  fosse  ^m  compa- 
nhia de  Fr.  Bonifacio  do  Rosario  Ex* 
Definidor,  Religioso  de  ferveroso 
espirito,  assistir  aquella  Quaresma 
na  Villa  de  Mafra,  para  confessarem 
aquelles  povos  circumvizinhos ,  em 
que  fazendo  esse  bom  serviço  a  Deos^, 
remunerassem  também  de  alguma 
sorte  ás  gentes  a  boa  vontade  que 
inostravâo  de  nos  ter  na  sua  compa- 
nhia ,  fâvorecendo-nos  com  as  suas 
esmolas. 

Havia  no  arrabalde  da  Villa 
huma  lírmida  dedicada  ao  Espirito 
Santo,  e  junto  a  eíla  huma  pequena 
casa  térrea,  que  servia  de  Albergaria 
.aos  pobres  peregrinos :  esta  escolhe- 
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rão  os  dois  Frades  para  sua  habita- 
ção, aproveitando  se  da  Ermida  para 
dizerem  Missa,  e  administrarem  o 
Sacramento  da  Penitencia  a  muita 
gente,  que  de  todos  aquelles  contor- 
nos ahi  concorria  5  attrahidos  da  sua 
necessidade  ,  e  consolação  espiritual, 
que  encontravão  nos  Confessores;  e 
isto  mesmo  augraentava  em  todos  o 
desejo  de  ver  concluída  a  fundação. 
Algumas  vezes  presenciou  o  Viscon- 
do  este  grande  concurso  de  povo , 
e  a  edificação,  que  lhe  causava  ao 
^eu  devoto  espirito,  era  hum  conti- 
nuo despertador  ao  seu  grande  zelo  ^ 
para  deligenciar  por  rodos  os  cami- 
nhos chegasse  aos  ouvidos  d^ElRei  , 
a  grande  gloria  que  resultaria  a  Deos, 
de  pôr  alli  o  remédio  da  Confissão 
yrompto  a  tantas  almas  necessitadas. 
•Passada  a  Páscoa,  se  retirárão  os  Fra- 
des para  Lisboa ;  porém  não  se  des- 
cuidava o  Guardião  de  Cintra  de  man- 
dar pelos  Jubileos  do  anno  alguns 
Confessores  áquella  Villa  ,  para  ou- 
virem de  Confissão  os  que  se  acha- 
vão  empossibilicados  para  irem  ao 
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Convento,  pois  já  muitos  frequentâ- 
vao  mais  amiúdo  a  Confissão  ,  de- 
pois que  tiverão  conhecimento  dos 
Frades  ,  pois  que  as  agoas  da  divina 
graça  bebidas  na  fonte  do  Sacra- 
mento, são  hum  ardente  fogo  no 
coração,  que  incirão  maior  sede  pa- 
ra de  novo  as  buscar. 


CAPITULO  IV. 

Fa^  o  Senhor  Rei  D.  João  V.  voto 
de  erigir  hum  Convento  em  Ma- 
fra dedicado  a  Santo  An- 
tonio. 

TC  res  annos  se  tinhão  consumido 
nas  diligencias  da  fundação  do  Con- 
vento, sem  que  surtisse  algum  eíFei- 
Xo.  Outros  tantos  annos  contava  já 
de  casado  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 
com  a  Rainha  D*  Maria  Anna  de 
Áustria  ,  Irmã  do  Imperador  Carlos 
VI.;  sem  que  o  Reino  visse  aquelle 


65 


fructo  do  matrimonio,  tão  desejacío,^ 
como  necessário  aos  Príncipes,  para 
o  bera  commum  das  Monarchias^ 
na  conservação  pacifica  dos  seus  do- 
minios,  quando  por  acaso  no  anno 
de  171 1,  se  encontrou  no  Paço  Fr. 
Antonio  de  S.  José,  (de  que  adiante 
darei  noticia)  cora  o  Bispo  Capellão- 
Mór ,  D.  Nuno  da  Cunha,  depois 
Cardeal  ida  Santa  Igreja  Pvoraana  , 
como  disse  no  Tom.  VL  a  foli  36  , 
e  como  este  Prelado  era  inira  dos 
mais  fieis  amantes  da  sua  pátria  ,  ro- 
gou a  Fri  Antonio  encoraraendasse 
a  Deos  á  Sua  Magestade  ,  para  que 
lhe  desse  successao,  era  que  estabe- 
lecesse a  sua  Corôa  ,  a  qtierá  o  servo 
de  Deos  respondeo  estas  palavras: 
ri:  ElRei  terá  filhos  séquizerrn,  è 
sera  dizer  mais  nada  se  retirou. 

Ficou  o  Bispo  Inquisidòr  con- 
versando cora  o  Conde  da  Santa  CruZ;, 
depois  Marquez  deGouvea,  e  fazen- 
do acto  reflexo  na  resposta  de  Fr, 
Antonio,  perguntou  ao  Conde,  que 
conceito  fazia  da  sua  virtude;  tí  Tão 
grande     lhe  respondeo      que  fiz 
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€c  toda  a  diligencia ,  é  tiTe  por  for- 
íctuna  conseguir,  que  elle  fosse  pa- 
cídrinho  de  meu  filho,  e  faço  hum 
ci  especial  gosto  de  o  nomear  por 
«  raeo  compadre."  Ignorando  o  sen- 
tido que  encerrava  a  resposta,  deter- 
niinárão  pedir-lhe  a  explicação  delia*  . 
Passados  poucos  dias ,  se  tornarão  a 
encontrar  na  mesma  Sala  dos  Tu- 
descos, e  lhe  recommendou  o  Car- 
deal segunda  vez  a  mesma  petição,  • 
e  elle  tornou  a  dar  a  mesma  respos-  t 
ta  :  e  pedindo-lhe  a  explicação  res- 
pondeo :  u  Prometta  EIRei  a  Deos 
ti  fazer  hum  Convento  na  Villa  de 
<í  Mafra  ,  que  logo  Deos  lhe  dará  hr 
u  successão.  ^ 
.      Derão  logo  oCardeaI,j  eo  Con-  ç 
de  parte  a  EIRei,  e  á  Rainha  do 
succedido  ,  e  recebendo  a  nova  cora 
gosto ^  fizerão  ambos  voto  de  fundar 
hum  Convento  a  Santo  Antonio  pa- 
ra a  Província  d'Arrabida  ,  se  Deos  f 
pela  sua  infinita  piedade  se  dignasse  j 
dar-lhes  successão.  Não  se  passarão  , 
muitas  semanas,  que  por  signaes  or-  \ 
dinarios  se  não  conhecesse  desempe- 
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iihaJa  a^prôfeeiá,  acbândo-se  a  Rak 
3?ha  peja^da^  dando  depôi^  á  luz  no 
dia  4  dè  Deí:eitibrOf  ãó^  mesmò  annd 
de  lyírí  f  a  Serenissiina  Frmce^a  D. 
Maria  Batbaira  ,  que  Foi  Rainha  ãô 
Heâpafiha  ,  mulher  d^ElRôi  D*  Fer- 
nando Ví.  5  como  fica  dito. 

Logo  que  o  Viseonde  rève  «ô*- 
ticia  mtú^  que  EiRei  tinha  fei- 
t<5,  cô^íttb  efa  ô  naais  e^ipenhado  na 
fundação  do  Cbnvento,  a  foi  dar  ao 
Convento  de  St  Pedro  d^  Alcantara 
a  Fr.  Carlos,  e  a  Fr.  Bonifacio,  dan- 
do pef  "fée-segOTa  a  exernfãa  da  obra, 
como  se  estivera  certo  no  desempe- 
nho do  .vatícinio  ,  signif&ando-Ihe  o 
grande  gosto,  que  tinha  de  que  se 
efFeCtua*'Se  o  Cortventd ,  aiffda  quô 
ficasse  privado  do  merecimento  de 
se  faz^sr  á  custa  da  sua  fazenda  e 
bera-  mostrou  a  vontade  que  dièso 
tinha,  quando  depois  offerecco  a  El- 
Rei  a  sua  quinta  ,  para  que  nella  se 
fizesse  a  fundação,  insinuando-lhé 
qiie  írisso  se  adiantava  na  obra ,  poi& 
lhe  podia  servir  de  certa  y  porque  sê? 
compunha  de  boas  Irorras  ,  e  pom^a^- 
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res  /  e  hum  grande  bosque  de  arvo-- 
res  silvestres,  repartido  era  vistosas 
e  dilatadas  ruas,  cercada  de  altosr 
muros  de  pedra ,  o  que  ElRei  não 
acceitou,  ainda  que  lhe  agradasse  o 
generoso  animo,  cora  que  lhe  fazia 
a  ofíerta.  Morrendo  neste  raesrao 
anno  Fr.  Antonio  de  S.  José,  quan- 
do já  se  conhecia  a  Rainha  com  es-^ 
peranças  de  successão,  he  justo  fa- 
zermos memoria  deste  benemérito 
Religioso  neste  lugar. 


CAPITULO  V. 

Dã'Se  noticia  de  Fr.  Antonio  de 
José  ^  Frade  Leigo  da  Provinda 
d'^  Arrábida  ,  que  lembrou  fazer^ 
se   o  voto  para  a  fundação  do 
Real  Convento  de  Mafra. 

Í^R.  Antonio  de  S.José,  vulgar- 
mente chamado  da  índia,  por  huraa 
jornada,  que  fez  a  esta  remota  parte 
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do  Mundo,  era  natural  da  Vili^  de 
Chileiros.  Fôrâo  seus  Pais  Pedro 
Gaspar,  e Isabel  Gomes,  pessoas  mais 
conhecidas  pela  sua  probidade ,  que 
pela  sua  fdrtuna.  Vivendo  estes  da 
agricultura  das  poucas  tetras  quepos- 
suiâo,  criárâo  seu  filho  no  mesmo 
exercício  de  lavrador.  Depois^largan* 
do  este  modo  devida,  aprendeo  o 
officio  de  Carpinteiro.  Por  occasiáo 
do  seu  officio  assistio  era  muitos 
Conventos  Arrabidos,  donde  seagra- 
I  dou  tanto  da  vida,  e  da  regularidade 
I  dos  seus  moradores,  que  começou  a 
;  praticar  algumas  mortificações,  que 
via  naquellas  santas  Coramunidades. 
Por  este  motivo  buscou  o  Provincial, 
que  então  era  Fr.  Domingos  da  Re- 
surreição,  o  primeiro  Definidor-Geral 
que  teve  a  Província  d'Arrabida ,  e 
lhe  pedio  o  admittisse  a  tão  santa 
companhia.  Acceito  Fr.  Antonio,  foi 
tomar  o  Habito  ao  Convento  de  S. 
José  de  Ribamar,  onde  teve  o  seu 
Noviciado ,  quando  contava  vinte  e 
seis  annos  de  idade.  Sendo  já  era 
Novijo  hura  perfeito  varão  navirta-* 


70 

de,  o  conrinuou  a  ^ser  toda*  a  slía  vi- 
da com  pasrap,  e  admiração  de  to^ 
dos  os  que  o  vião  5  e  presençiavâô^ 
sendo  sempre  p  mais  penitente,  p  mais 
modesto  5  e  o  m^is  perfeito  Religio- 
so. O  Marquez  de  Gouvêa  Mar* 
tinho  de  Mascarenhas,  o  levou  por 
Padrinho  de  hura  seu  filho ,  e  nisto 
tinha  muita  satisfação,  e  pública-, 
mente  lhe  chamava  compadre  enj 
toda  a  parte  onde  o  encontrava. 

Erabarcándo  nó  anno  de  1692  o  h 
Bispo  de  Malaca  ,  D.  Fr.  Antonio 
de  Santa  Teresa  ,  para  o  seu  Bispa- 
do, levou  na  su^  companhia  a  este  £ 
bom  Religioso,  como  já  disse  no  c 
Tom.  V.  a  foi.  44  ;  porém  fallecen-  e 
do  o  Bispo  n^i  viagem  ,  e  os  corapa-  J 
nheiros  em  Moçambique ,  continuou  f 
Fr.  Antonio  a  viagem  para  Goa  em  p 
ÇQDipanhia  dq  Vice-Rei  da  Indi-a  D;  i 
Pedro  de  Noropha  ,  Conde  dc  Villa  c 
Verde,  com  grande  perigo  de  vida  <: 
^pelas  horriveis  tormenta^  ^^que  expe-  ' 
rimentárão  np  mar.  Apenâ§  saltou  ^ 
em  terra,  foi  Fr.  Antonio  apresentar-  [í 
çe.  laO'  Convento  da  Madre  de  Degç ,  j 
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e  sujeitar-se  á  obediência  do  Guar- 
dião com  animo  de  voltar  para  o 
Reino  na  primeira  embarcação ,  que 
se  lhe  offerecesse,  visto  frustrarem- 
se  com  a  morte  do  Bispo  os  fins  da 
sua  jornada.  A  huraa,  e  outra  cousa 
seoppoz  oVice-Rei,  querendo-o  em 
sua  casa,  onde  esteve  praticando  mui- 
tas virtudes,  até  que  deixando  Góa 
saudosa  com  a  sua  ausência ,  voltou 
f  ao  Reino  no  fim  de  oito  annos  na 
'  companhia  do  mesmo  Vice-Rei  da 
.  índia. 

Chegando  a  Lisboa  ficou  moran" 
3  do  no  Convento  de  S.  Pedro  rie  Al- 
í  cantara,  onde  era  muito  util  pelas 
t  esmolas,  que  para  elle  adquiria* 
f  Nos  últimos  annos  da  sua  vida  o 
^1  poz  a  obediência  morador  no  Hos- 
l  picio  da  Enfermaria  do  Hospital  Real 
!  de  Lisboa,  e  então  neste  tempo  suc- 
;  cedeo  o  que  fica  referido ,  e  teve  a 

consolação  de  saber  antes  da  sua  mor- 
e  te,  que  a  Rainha  já  se  achava  peja- 
]  da.  Falleceo  em  grande  opinião  de 

santidade  no  dia  9  de  Março  de 
f  171 1,  quando  contava  sessenta  c  tres 
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annos  de  idade,  e  trinta  e  sete  de 
Habito.  Jaz  sepultado  no  Convento 
de  Sf  Pedro  de  Alcantara. 


CAPITULO  VI. 

Funàa-se  hum  Hospício  em  Mafra 
para  assistência  dos  Religiosos 
durante  a  fundação  ao 
Convento. 

S  EGUROS  já  da  fundação  pela  obri- 
gação do  voto  5  contrahida  no  nasci- 
mento da  Sereníssima  Princeza  De 
Maria  Barbara  ,  determinou  o  Pro- 
vincial fossem  os  dois  sobreditos  Re- 
ligiosos Fr.  Carlos  ,  e  Fr,  Bonifacio 
para  Mafra,  elevassem  em  sua  com- 
panhia a  Fr.  José  dos  Martyres  Pré- 
gador,  porque  semeando  este  do  púl- 
pito a  palavra  do  Senhor,  colhessem 
no  Confessionário  mais  copiosos  fru- 
ctos,  para  encher  os  celleiros  da  glo-^ 
ria,  Na  mesma  Albergaria ,  junto  i 
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!  -Ermida  do  Espirito  Santo  serecolhê- 
rão  5  fazendo  á  custa  das  esmolas, 
que  voluntariamente  lhe  offerecião 
os  moradores  da  Villa,  huns  repar- 
tiraentos  de  madeira  para  sua  melhor 
I  accommodação.  Constava  o  Hospício 
!  de  doze  cellas  pequenas ,  e  térreas 
em  hum  corredor,  que  tinha  só  qua- 
tro palmos  de  largo,  por  não  quere- 
rem exceder  os  limites  da  antiga  Al- 
bergaria. Virando  para  a  mão  esquer- 
da 5  estava  huma  pequena  casa  que 
servia  de  Refeitório  ,  e  quasi  irame- 
diato  a  cozinha.  Erão  as  mais  offici- 
Das  pela  porporçâo  das  cellas  ;  e  em 
huma  casa  mais  alta  fizerao  duas  al- 
covas para  lhes  servir  de  Enfermaria, 
;  ou  comraodo  para  alguns  hospedes. 
I  Dividirão  a  Sacristia,  que  ficava  por 
detrás  da  Capella-Mór  da  Ermida , 
em  duas  casas ,  servindo-se  de  huma 
i  para  coro,  onde  rezavão  o  Officio 
Divino-  Principiárão-se  as  obras  do 
novo  Convento ,  e  como  pela  sua 
j  grandeza  não  davao  esperanças  de  se 
j  concluirem  em  poucos  annos  ,  adver- 
i  tindo  ElR.d  no  mal/  que  estavão  os 
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Frades  accoraraodados,  quando  se  di- 
gnava visirallos  no  Hospício,  mandou 
accrescentar  mais  número  de  cellas, 
e  alargar  asofficinas;  e  como  elles 
se  acharão  com  hum  número  suffi- 
ciente  de  Frades,  ecoraraodo  para  fa- 
zerem rigorosamente  vida  regular, 
observavão  todos  os  actos  de  Com* 
naunidade,  que  se  fazem  nos  mais 
Conventos  da  Província. 

Represantárão  a  ElRei  o  desejo 
que  tinhão,  de  que  no  Hospício  hou- 
vesse hum  Sacrário,  para  que  na  pre-- 
sença  do  Santíssimo  Sacramçnto,  pu- 
dessem ter  as  horas  de  oração  arbitra- 
das pelo  Estatuto,  e  com  mais  coni- 
modo  o  administrassem  não  só  áspes^ 
soas,  que  ahi  concorriao  todos  os 
dias  a  recebello,  mas  para  p  dar  por 
Viatico  aos  moribundos  das  suas 
Reaes  Enfermarias,  que  íicavâo  im- 
mediatas  ao  Hospício,  e  a  Igreja  da. 
Porrochia  em  alguma  distancia ;  fa- 
cilmente condescendeo  ElRei  com  a 
vontade  dos  Religiosos ,  e  assim  or- 
denou logo  se  buscassem  as  licenças 
necessárias  do  Ordinário^  e  se  fizessç 
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O  Sacrário,  e  mais  paramentos  a  elle 
concernentes ,  o  que  pontualmente 
executou. 
Com  approvação  d^ElRei  de- 
terminou o  Provincial,  que  então  era 
Fr.  Manoel  da  Purificação,  o  dia 
27  de  Abril  de  1721  para  collocar 
o  Sacrário  na  Ermida  ,  e  para  que  a 
função  fosse  mais  solemne,  a  quiz 
elle  fazer  pessoalmente  com  assistên- 
cia da  sua  Meza  da  Definição,  e  os 
Padres  mais  graduados  da  Província, 
e  nella  prégou  Fr.  Nicoláo  de  Santa 
Catharina  ,  então  Guardião  do  Con- 
vento de  Torres- Vedras  5  com  gran- 
de acceitação  da  muita  gente,  que 
concorreo  a  esta  soleranidade.  Com- 
punha-se  a  Comraunidade  até  este 
tempo  de  dezoito  a  vinte  Frades,  e 
como  as  esmolai ,  que  se  mendiga- 
yâo  nas  Villas  de  Mafra,  e  Ericeira 
não  chegassem  para  o  seu  sustento , 
ordenou  ElRei,  que  pela  Superinten- 
dência das  obras ,  se  nos  assistisse 
com  tudo ,  que  fosse  necessário ,  o 
que  pontualmente  se  observou.  Até 
este  tempo  conservárãp  os  Prelados 
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do  Hospício  o  titulo  de  Presidentes; 
porém  no  Capitulo,  que  se  celebrou 
em  20  de  Setembro  deste  mesmo  an- 
no  de  1721  5  em  que  sahio  Provin- 
cial Fr.  Francisco  de  Assis ,  se  eri- 
gio  o  Hospício  em  Guardiania  regu- 
lar com  voto  5  e  foi  o  seu  primeiro 
Guardião  Fr,  Manoel  da  Cruz  Pré- 
gador,  e  assim  foi  continuando  até 
ao  anno  de  1730,  em  que  os  Reli- 
giosos passarão  do  Hospicio  para  o 
novo  Real  Convento. 

Com  a  mudança  dos  Religiosos, 
determinou  ElRei ,  que  o  Hospicio 
ficasse  para  os  pobres  como  d'antes,  o 
que  assim  se  fez ,  e  como  tudo  fica- 
va pertencendo  á  Albergaria,  se  poz 
a  lanços  para  quem  o  quizesse  afo- 
rar pela  Provedoria  de  Torres-Ve- 
dras,  e  sendo  o  maior  lanço  o  de  José 
Ferreira  Raposo,  que  foi  de  onze 
mil  reis,  tomou  posse  de  tudo  por 
Escritura  feita  pela  mesma  Provedo- 
ria de  Torres- Vedras ,  onde  edificou 
casas ,  que  depois  augmentárão  seus 
filhos,  e  ainda  hoje  se  conserva  parte 
do  Hospicio,  em  poucas  cellas,  al^ 
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gumas  officlnas,  e  a  mesma  Ermida,^ 
que  era  todo  murado  ,  e  comprehen- 
de  as  casas  nobres  que  hoje  tem ,  e 
o  quintal,  que  servia  de  cerca,  o 
qual  confina  com  a  sua  quinta  ,  de 
que  hoje  são  possuidores  o  Beneficia- 
do Ignacio  José  Dias  Raposo^  e  sua 
irmã. 


CAPITULO  VIL 

Faz-se  eleição  do  sitio  para  se  fun* 
-dar  o  Real  Convento  de  Mafra ^ 
*:     e  comprasse  o  chão  para  eS'^ 
te  e ff  eito.  ^ 

D  ETEKMiNADo  O  Senhot  Rei  D<» 
João  V*  a  cumprir  o  voto,  que  ti- 
nha feiro  ,  ordenou  a  Antonio  Re- 
bello  da  Fonseca  seu  Escrivão  das 
cozinhas  ,  e  criado  muito  antigo^  de 
quem  fazia  toda  a  confidencia  pela 
sua  grande  capacidade  ,  fosse  cxami* 
nar  o  terreno,  e  fizesse  eleição  do 
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sitio,  qiie  julgasse  mais  proporciona- 
do  para  se  fundar  o  Convento.  Pon- 
tualmente fez  a  diligeacia,;  mas  nâo 
se  dando  o  gosto  d'ElRei  por  satis-  j 
feito  ainda  com  as  informações,  que  i 
lhe  participou,  achando-se  nòs  seus 
Paços  de  Cintra ,  quiz  pessoalmén(te 
fazer  a  mesma  diligencia,  e  assim  ( 
acompanhado  de  alguns  poucos  cria-  í 
dos,  foi  huma  tarde  a  Mafra ,  exa-  ^ 
minar  curiosamente  todo  o  terreno  5  \ 
e  julgáiidb  ser  mais  conveniente  ,  e  } 
proporcionado  para  o  edifício,  que 
ijitentava  hum  sitio ,    chamado  dà 
Véla  em  hum  lugar  imminente  á  Vil- 
la ,  em  pouca  distancia  para  a  parte 
do  Nascente,  e  ter  huma  fonte  de 
abundante,  e  excellente  agoa  ,  e  fa- 
zer huma  admirável  perspectiva  nó 
dilatado  mar,  que  se  descobre,  -fez 
deile  eleição,  e  verdadeiramente  em 
todo  o  sentido  acertada.  , 

Depois  de  se  assentar  ser  este  . 
sitio  o^  rua  is  próprio  para  a  dita  fun-^ 
dação,  se  procedeo  ás  avaliações  das 
terras  que  naquelles  sitiostinhão  vá- 
rios donos^  o  que  se  fez  a  21  de  Ja- 
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neíro  de  17^^^  nâ  presença  do  Es- 
crivão de  Mafra  5  Francisco  Corrêa 
Soares,  estando  presente  o  Juiz  da 
terra  Manoel  da  Silva,  e  os  Louva- 
dos o  Capitão  José  Batalha  Leitão, 
e  José  Rodrigues  da  Silva;  os  quaes 
derâo  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos para  avaliarem  com  toda  a  dis- 
tinção, o  que  a  cada  huraa  das  par- 
tes se  tomava  ,  desencarregando  em 
tudo  a  sua  consciência ;  isto  a  reque- 
rimento do  Sindico  dos  Religiosos  o 
!  Beneficiado  José  Soares   de  Faria , 
morador  nâ  dita  Villa  de  Mafra , 
dizendo:  que  Sua  Magestade  sendo 
servido  fundar  em  o  Termo  da  Vil- 
la de  Mafra  hum  Convento  aos  Re- 
ligiosos Arrabidos  no  sitio  da  Véla , 
mandava  se  procedesse  ás  avaliações, 
sendo  primeiro  notificados  os  seus 
donos ,  ou  caseiros  para  se  acharem 
presentes  ás  ditas  avaliações;  e  no 
i  liiesmo  dia,  mcz,  eanno  utsuprà  fo- 
:  rão  avaliadas  as  terras  na  forma  se- 
guinte: 

A  parte  do  chão,  que  se  tomou 
i  no  easal  do  Duque  de  Cadaval  ^  que 
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constava  era  muita  parte  de  mato; 
e  alguma  terra  fabricada  ,  a  que  as- 
sistio  o  caseiro  do  dito  casal  em  com- 
panhia dos  Louvados,  foi  avaliado 
em  setenta  e  cinco  mil  reis.  A  par-^ 
te  do  chão,  que  se  tomou  no  casal 
de  Francisco  Botelho  Telles  da  Sil- 
va 5  que  todo  era  chão  fabricado ,  a 
que  assistio  o  seu  caseiro  do  dito  ca-* 
sal  era  presença  dos  ditos  Louvados, 
foi  avaliado  era  oitenta  e  cinco  mil 
reis.  A  parte  do  chão,  que  se  tomoa 
po  casal,  que  possuía  Sebastião  de 
Carvalho  da  dita  Villa,  o  qual  foi 
notificado,  e  declarou  ter  no  dito  ca- 
sal o  Conde  de  Villa-Nova  duas  par* 
tes,  e  as  Religiosas  do  Convento  da 
Rosa  huraa  parte,  e  no  quinhão, 
que  se  tomou  estava  em  mato,  e 
foi  avaliado  em  sete  mil  reis.  Hum 
serrado,  que  se  tomou  a  Antonio 
Luiz  Pereira  Coutinho,  morador  no 
Termo  de  Santarém  ,  a  que  assistio  1 
Manoel  Simões  seu  caseiro,  foi  ava- 
liado em  vinte  e  quatro  mil  reis.  O  ' 
serrado  ,  que  se  tomou  ao  Vigário 
da  dita  Villa  de  Mafra  ^  Francisco 
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Gonçalves,  todo  cercado  de  parede 
em  redondo  cora  hum  bocado  de 
chão  por  fora  do  dito  serrado  rais^' 
tico  cora  elle,  a  cuja  avaliação  as* 
sisrio  o  dito  Vigário  ,  avaliado  tudo 
em  cento  e  quarenta  mil  reis.  Hum 
pedaço  de  chão  de  João  Francisco  do 
Jugar  da  Vela ,  que  declarou  aos  di- 
tos Louvados  ser  seu  ,  avaliado  em 
quatorze  mil  reis.  Hum  serrado  de 
João  Roque  murado  todo  de  paredes 
do  lugar  da  Véla,  avaliado  era  treze 
mil  e  quinhentos*  E  no  meio  de  to- 
das as  propriedades ,  que  ficâo  no- 
meadas ^  declaradas ,  e  avaliadas,  es- 
tava chão  para  fabricar,  a  que  cha- 
mão  a  Feteira ,  que  por  se  não  co- 
nhecer dono  em  especial  se  não  ava- 
liou ,  cujo  chão  fica  dentro  na  cir- 
curaferencia  do  que  se  tomou  para 
fundar  o  dito  Convento,  e  todo  re- 
dondamente os  ditos  Louvados  de- 
I  marcárão  com  marcos ,  que  ficarão 
I  correspondendo  huns  com  os  outros, 
j  e  dlvisando-se  o  chão  para  se  fundar 
j  o  dito  Convento,  cora  os  confinan* 
'  tes  com  elle,  cuja  demarcação  se  fez 
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a  peditório  do  dito  Sindico,  e  Reli^ 
giosos,  que  presentes  estavâo.  Som*^ 
mão  todas  estas  avaliações  trezentos 
cincoenra  e  oito  mil  e  quinhentos. 

Porém  corao  pelo  decurso  do 
tempo  resolveo  ElRei  augtnentar 
muiro  a  fabrica  do  Convento,  e  di- 
latar a  sua  cerca,  se  occupárão  ou- 
tras muitas  terras,  que  no  anno  de 
1734  mandou  o  dito  Senhor  se  ava- 
liassem ,  e  pagassem  a  seus  donos , 
não  só  o  seu  justo  valor,  mas  todo 
o  detrimento  que  padecerão  porcau* 
sa  de  as  nao  fabricarem  alguns  annos» 
Feita  juridicamente  a  avaliação,  im- 
portou o  valor  das  terras,  doze  con- 
tos oitocentos  e  quarenta  e  dois  mil 
reis,  e  osdamnos  causados  hum  con- 
to oitocentos  noventa  eseis  mil  reis 
cento,  e  cincoenta  ,  que  tudo  faz  o 
computo  dequatorze  contos  setecen- 
tos trinta  eoito  mil  cento  e  cincoen- 
ta reis,  de  que  se  fez  assento  na  Ve- 
doria^Geral. 
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CAPITULO  VIII. 

Dd  se  principio  d  fundação  do  Real 
Convento  de  Mafra. 

TCendo  EIRei  mandado  fazer  va^ 
rias  plantas  para  o  Convento ,  prin- 
cipiando adeliniállas  pela  pobreza  de 
quem  o  havia  de  habitar,  segundo  ^ 
corria  voz,  pois  se  dizia  ao  principio, 
que  o  Convento  seria  paraaccommo* 
I dação  de  treze  Frades,  em  memoria 
dos  treze  dias ,  era  que  se  dâo  espe- 
ciaes  cultos  a  Santo  Antonio,  aquém 
era  consagrado  o  tal  Convento.  De- 
pois se  foi  augmentando  o  número 
para   quarenta,  passou  a  oitenta; 
mas  como  nenhuma  destas  plantas 
jenchesse  a  grandeza  de  seu  real  ani* 
mo,  só  lhe  agradou  a  que  fez  João 
'Frederico  Ludovici  Alemão  de  Nação, 
i natural  de  Hala  no  circulo  de  Sue- 
yia ,  porém  de  poucos  annos  criado 
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em  Roma,  onde  pela  continuação 
do  esrudo,  e  raro  engenho  se  fez  pe- 
ritissimo  na  arte  do  Risco,  e  Archi- 
tecrura  ,  e  por  esta  causa  chamado 
dos  Padres  da  Companhia  para  lhes 
Assistir  a  certas  obras  ,  que  intenta- 
rão fazer  na  Cidade  de  Lisboa  no  seu 
Coliegio  de  Santo  Antão.  Era  esta 
planta  para  hum  Convento  de  tre- 
zentos Frades,  recolhida  toda  esta 
maquina  dentro  era  hum  Palacio  , 
que  o  circula  como  a  seu  tempo  se 
dirá.  Nisto  imitou  o  Architecto  a 
Sigismundo  Imperador  do  Occiden- 
íe,  Rei  de  Hungria,  filho  do  Cesar 
Carlos  IV.,  que  tomando  posse  do 
Impcrio  no  anno  de  141 1 ,  querendo 
patentear  ao  Mundo  o  grande  amor 
com  que  venerava  a  Ordem  Seráfica, 
fundou  o  famoso  Convento  de  S. 
Francisco  de  Vicegras ,  em  Ungria 
no  Bispado  de  Estrigonia,  Corte  da- 
quelles  Reis ,  e  para  maior  demons- 
tração do  seu  affecto  ,  unio  de  tal 
sorte  o  Convento  ao  seu  Palacio, 
que  a  mesma  Capella-Real  era  a 
Igreja  do  Convento^  e  os  Frades  os 
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seus  Capellães.  Eis-aqui  a  planta, 
que  mais  agradou  ao  Senhor  Rei  D- 
João  V.,  e  a  mandou  pôr  logo  era 
execução. 

Nomeado  por  ElRei  para  Su- 
perintendente das  obras  o  Correger 
dor  de  Torres- Vedras  Leandro  de 
Mello,  Thesoureiro  o  Sargento-Mór 
Antonio  Soares  de  Faria  ,  e  Mestre 
Carlos  Baptista  Garvo,  se  ajuntárão  os 
raateriaes  de  pedra,  cal,  earêa.  Prin- 
cipiárão-se  a  abrir  os  alicerses,  em 
que  trabalhavão  mais  de  quarrocen-^ 
tos  homens ,  e  houve  semana  ,  cm 
que  nelles  trabalhavão  seiscentos. 
Abertos  na  capacidade  para  tão  gran- 
I  de  edifício,  que  em  parte  tinha  de 
I  alto  vinte  e  dois  palmos ,  e  em  ou- 
j  tras  partes  mais ,  se  deo  parte  a  El- 
Rei do  que  se  achava  feito. 
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CAPITULO  IX. 

Determina  ElRei  dia  para  se  lan^ 
çar  a  primeira  pedra  na  Igreja , 
e  se  faz  a  sua  benção  com  admi^ 
ravel  solemnidade. 

OGO  na  primeira  função  ,  que 
se  obrou  na  fundação  do  Real  Con- 
vento de  Mafra  ,  fez  EIRei  patente 
ao  Mundo  todo ,  o  quanto  estava 
empenhado  o  seu  gosto  na  magnifi* 
cencia  desta  obra  ;  e  para  satisfazer 
ao  curioso  Leitor,  farei  delia  huraa 
abbreviada  relação.  Logo  que  forão 
abertos  os  alicerses  da  Igreja  ,  re* 
solveo  EIRei  se  lançasse  a  primeira 
pedra  nelles  com  as  ceremonias  da 
Santa  Igreja  Catholica ,  mas  para, 
que  sua  benção  se  fizesse  com  a  maior 
solemnidade,  mandou  que  peia  mes- 
ma formalidade  dos  alicerses  se  for- 
masse sobre  fortes  ^  e  altos  mastros 
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íiuraa  Igreja  de  madeira,  e  com  eP- 
feito  se  fez  em  forma,  que  a  todos 
ps  que  a  chegárâo  a  ver  causou  ad- 
XBiração.  O  tecto  erao  vélas  de  na* 
•vios,  mas  por  dentro  forrado  depan- 
nos  de  brim,  e  sobre  elles  tafetás  en- 
carnados ,  e  amarellos  repartidos  em 
vistosos  matizes  :  as  paredes  dasilhar- 
(gas  estavão  cubertas  de  ricos  pannos 
de  raz,  e  nelJas  formadas  todas  as 
portas,  e  janellas  necessárias  em 
igual  correspondência,  armadas  de 
cortinas  de  damasco  carmesim,  guar- 
necidas de  galões,  e  franjas  de  ouro. 

O  frontespicio  se  via  todo  cu- 
berto  de  tafetás  encarnados,  e  nel- 
le  hum  magnifico  pórtico  com  tres 
grandes,  e  altas  portas,  e  sobre  el- 
le  hum  admirável  quadro  de  peri- 
grina  pintura,  que  continha  em  si 
as  Imagens  de  S.  Pedro ,  e  S.  João , 
com  a  representação  de  quando  á 
entrada  do  Templo  curárão  milagro- 
samente aquelle  pobre  mendigo,  que 
chegou  a  pedir-Ih'es  esmola;  e  so- 
bre este  grande  quadro  outro  de  San-» 
to  Antonio,  a  quem  se  consagrava 


88 


o  Templo.  A  Capella-Mór  onde 
tnais  se  apurava  a  perfeição,  tinha 
de  cada  parte  tres  janellas ,  e  buma 
porta,  tudo  em  igual  correspondência. 
Da  parte  do  Evangelho  ,  estava  le- 
vantado sobre  seis  degráos  ,  hum  si- 
tiai ,  de  preciosa  tela  branca  ,  e  de- 
fronte outro  da  mesma  tela  sobre 
tres  degráos  ,  mas  sem  docel:  junto 
a  este  sitiai  sevião  duas  Credencias, 
que  recebião  era  si  os  riquissimos  pa- 
ramentos, com  que  o  Patriarcha  D. 
Thomaz  de  Almeida  havia  celebrar 
a  Missa  de  Pontificai ,  e  muitos  ,  e 
singulares  pratos  de  diversas  grande- 
zas, e  gomis,  e  outras  variedades  de 
peças ,  tudo  de  prata  primorosamen* 
te  lavrados ,  não  só  necessários  para 
o  serviço  do  Pontifical,  roas  para  os- 
tentação da  Real  grandeza :  sobre  o 
Altar-Mór  se  via  huraa  banqueta, 
com  seis  grandes  casliçaes,  e  no  meio 
delles  huma  cruz ,  tudo  também  de 
prata ,  e  de  grande  feitio. 

No  canto  do  cruzeiro  da  parte 
da  Epistola  se  formou  em  proporcio- 
nada altura  ^  hum  coro  para  os  Mu* 
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feicosj  adornado  de  damasco  carme- 
sim ;  nelle  estava  hum  OrgSo ,  e  no 
pavimento  junto  a  elle,  lugar  para 
;Os  instrumentos  músicos  ,  que  toca- 
dos juntos  a  seu  tempo  faziâo  huma 
admirável  consonância.  No  cruzeiro 
da  mesma  parte,  estavão  huns  ban- 
cos compridos  de  espaldares,  com 
tres  ordens  de  assentos,  que  mostra- 
vão  forma  de  coro  para  os  Cónegos 
da  Patriarchal ,  cubertos  de  pannos 
verdes.  Junto  ácolumna  do  cruzeiro, 
que  fica  da  parte  do  corpo  da  Igreja 
da  parte  direita  ,  estava  armada  hu- 
ma tribuna  por  forma  de  leito  para 
ElRei ,  sustentada  em  balaustres  de 
fino  evano,  cuberta  de  cortinas  de 
precioso  brocado  encarnado  ,  com 
cadeiras,  e  almofadas  do  mesmo.  Pe- 
fronte  estavão  os  assentos  para  os 
Cavalleiros,  Criados  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  os  mais  Fidalgos,  que 
quizerao  vir  presenciar  esta  tão  gran- 
de função.  Todo  o  pavimento  da 
Igreja  estava  cuberto  de  junco,  e  es- 
padanas ,  e  por  cima  alcatifado  de 
pannos  verdes ,  o  que  tudo  visto  re« 
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presentava  hum  raagestoso,  e  bem 
adornado  Templo. 

Tinha  ElRei  destinado  para 
lançar  a  primeira  pedra  na  sua  Real 
Basílica  o  dia  19  de  Outubro  de 
1717  ,  consagrado  a  S.  Pedro  de  Al- 
cantara ,  por  ter  sido  este  assombro 
de  penitencia  huraa  das  pedras  fun-;» 
daraentaes  da  reforma  desta  Provin* 
cia  5  pois  nellâ  foi  companheiro  do 
Venerável  Fr.  Martinho  de  Santa 
Maria  5  seu  Fundador,  no  Convento 
d' Arrábida,  e  depois  o  primeiro  Guar* 
dião  5  e  Mestre  de  Noviços  no  Con- 
vento de  Palhaes;  mas  como  se  não 
pôde  vencer  o  abrirem-se  os  alicer- 
ses,  e  formar-se  o  sobredito  Tem* 
pio,  transferio  esta  função  para  o 
dia  17  de  Novembro,  dedicado  a 
Santa  Saloméa  Rainha  de  Galacia  , 
e  Alesia,  illustre  filha  de  Santa  Cla- 
ra ,  contentando-se  com  que  as  vir- 
tudes de  huma  tão  preclara  Santa, 
filha  de  S.  Francisco,  fizessem  me- 
morável a  solemnidade  deste  dia. 

Quiz  também  ElRei  honrar  es- 
te acto^  e  fazer  mais  plausível  o  dia 
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cora  a  sua  Real  presença  ,  e  antici* 
pando  a  jornada,  entrou  na  Villa 
de  Mafra  a  14  do  dito  mez  ,  fjelas 
duas  horas  da  tarde,  em  coche  de  es- 
tado,  acompanhado  de  outros  mui- 
tos, que  conduzião  os  seus  Criados  , 
e  seguido  de  huma  luzida  tropa  de 
cavallos.  Chegou  ao  sitio,  onde  es- 
tava formada  a  Igreja,  e  ahi  parou, 
vendo  aquella  admirável  machina  ; 
e  cheio  de  alegria ,  generosamente 
fez  repartir  pelos  officiaes  da  obra 
huma  grande  quantidade  de  moedas 
de  ouro  ,  em  gratificação  do  grande 
trabalho ,  com  que  para  lhe  ciarem 
gosto ,  puderão  vencer  em  poucos 
dias  reparar  as  ruinas  ,  que  naqnelia 
obra  tinha  causado  huma  furiosa  tem- 
pestade de  vento,  deitando  a  Igreja 
por  terra  no  dia  12  do  mesmo  mez, 
á  hora  em  que  toda  a  gente  tinha  ido 
almoçar,  e  por  este  motivo  se  recea- 
va ficasse  frustrado  o  dia  destinado 
para  a  função. 

Continuou  ElRei  o  caminho, 
e  segunda  vez  parou  á  porta  do  nos- 
so Hospício ,  onde  o  escava  esperan- 


92 


do  a  Communidade  ,  que  se  coropu* 
uha  de  sessenta  e  quatro  Religiosos, 
vindos  de  vários  Conventos,  para  as- 
sistir a  esta  função ,  a  quem  presi- 
dia o  Provincial ,  Fr.  Constantino 
da  Madre  de  Deos ,  seguindo-se  lo- 
go depois  delle  Fr.  Gaspar  da  Encar- 
nação, irmão  do  Marquez  de  Gou- 
vea ,  e  Fr.  Antonio  da  Piedade,  fi- 
lho do  Conde  da  Ericeira,  ambos  do 
Sanctuario  de  Varatojo  ,  que  fizerâo 
companhia  áquella  Communidade 
em  todos  os  dias,  que  durou  esta  fu  n- 
ção. Celebrou-se  a  chegada  d'ElRei 
com  repiques  de  hum  pequeno  sino, 
que  havia  no  Hospício ,  e  Sua  Ma- 
gestade  fez  a  honra  de  dar  a  mão  a 
beijar  ao  Provincial,  e  mais  Padres 
da  Meza  da  Definição  ,  mostrando  a 
sua  Catholica  piedade,  em  se  levan*- 
tar  em  pé  dentro  do  coche  para  os 
reverenciar  quando  chegárão  junto  a 
elle.  Depois  de  huma  breve  pratica , 
que  teve  com  elles ,  e  obrigou  a  to^ 
da  a  Communidade,  pela  grande  ale* 
gria  com  que  os  attendeo,  se  foi  re- 
colher no  Palacio  do  Visconde  de 
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Ponte  de  Lima  ,  que  estàva  cu<;tosa- 
mente  armado  para  a  sua  accommo- 
dação,  ficando  de  guarda  ás  suas 
portas  o  Sargento-Mór  de  Mafra , 
Antonio  Soares  de  Faria,  cora  huraa 
companhia  de  Soldados  auxiliares; 
e  ahi  foi  logo  beijar-lhe  a  mão  mui- 
ta parte  da  Nobreza  da  Corte,  que 
o  dito  Senhor  tinha  mandado  convi- 
dar, para  cora  a  sua  assistência  fazer 
mais  luzida  a  função. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  do 
mesmo  dia  ,  chegou  o  Patriarcha  D« 
Thomaz  de  Almeida  em  hum  coche 
rico,  trazendo  era  sua  companhia  o 
Deão,  e  Chantre  da  sua  Sé.  Vinha 
precedido  da  sua  Cruz  Patriarchal , 
c  acompanhado  de  muitos  criados 
em  vários  coches.  Na  porta  do  mes- 
mo Hospicio  oesperavão  os  Religio- 
sos em  Coramunidade  ,  festejando 
também  a  sua  chegada  com  repiques 
do  seu  pequeno  sino.  No  dia  seguin- 
te voltou  o  dito  Senhor  ao  Hospicio 
apé,  por  estarem  perto  as  casas  da  sua 
accoramodação ;  trazia  em  sua  com- 
panhia todos  os  Cónegos ,  e  Capel- 
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lâes  da  Sé  Patriarciial,  e  então  o  re- 
ceberão cora  o  Te  Deum^  e  mais  ce- 
remonias,  que  o  Ritual  Romano  or- 
dena se  fação  a  semelhantes  Prela- 
dos. Quiz  o  sobre  dito  Senhor  ouvir 
cantar  huma  Ladainha  ,  e  se  entoou 
no  canto  Capucho ,  com  huma  tâo 
suave  melodia  ,  por  se  acharem  ahi 
juntas  as  melhores  vozes  da  Provin- 
da ,  que  muitos  dos  assistentes  da- 
quelles  contornos ,  como  cousa  para 
elles  nova,  a  acompanhárâo  cora  la- 
grimas. 

No  dia  i6  destinado  para  se  ben- 
zer a  cruz,  que  se  havia  collocar  na 
Capella-Mór  do  novo  Templo,  se- 
riâo  oito  horas  da  manha  ,  quando  a 
Comraunidade  entrou  na  Igreja ,  e 
já  ahi  se  achava  com  immenso  povo, 
que  dos  lugares  circumvizinhos  con- 
correo  a  esta  função,  e  muita  parte 
da  Nobreza  da  Corte.  Depois  de  se- 
renada huma  grande  tempestade  de 
vento,  que  na  verdade  causou  susto, 
não  viesse  tudo  abaixo ,  como  já  ti- 
nha succedido,  entrou  ElRei  acom- 
panhado de  vários  Fidalgos  Titula- 
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Tes  seus  Criados,  vestidos  todos  co- 
mo em  competência  de  preciosas ,  e 
vistosas  galas  5  ElRei  entrou  na  sua 
I  Tribuna,   e  os  mais  buscárâo  os  lu- 
i  gares ,  que  lhes  Competia.  Estava  a 
cruz,  que  se  havia  de  benzer,  e  ti* 
nha  vinte  e  dois  palmos  de  compri- 
do, na  Capella-Mór  da  parte  da  Epis- 
tola ,  reclinada  com  os  braços  sobre 
hum  Altar,  que  para  este  fim  ahi 
I  se  tinha  erigido  ,  e  o  seu  pé  descan- 
i  çava  sobre  huma  almofada  de  da* 
masco  carmesim  ,  guarnecida  de  ga- 
I  Joes  de  ouro.  Logo  que  Sua  Mages- 
'  tade  entrou  na  Igreja ,  se  revestio  de 
Pontifical  D.Filippe  de  Sousa  Chan- 
i  tre  da  Sé  Patriarchal ,  e  assistido  de 
I  doze  Beneficiados  da  Patriarchal,  e 
;  rauiíos  Capellães  todos  paramentados, 
fez  a  benção  da  cruz  com  todas  as 
ceremonias  do  Ritual  Promano  j  e  lo- 
go que  a  concluio ,  continuou  a  san- 
I  ta  ceremonia  da  adoração  da  cruz, 
na  forma  ,  que  se  costuma  fazer  na 
Sexta  feira  da  semana  Sanra. 

Deo  principio  a  este  piíssimo, 
1  €  catholico  acto  o  Chantre  Ministro 
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da  benção,  com  os  mesmos  paramen- 
tos de  que  estava  revestido,  mostran- 
do ElRei  aqui  a  sua  grande ,  e  ca- 
tholica  piedade ,  em  ceder  o  primei- 
ro lugar  aos  Ministros  da  Igreja  :  se- 
guírão-se  os  doze  Beneficiados  ,  e  os 
Capellães  dois  a  dois ,  e  depois  de 
fazerem  a  ultima  genuflexão  ,  e  pro- 
funda inclinação  para  a  cruz,  ao  re- 
tirarem-se  para  os  seus  lugares  faziao 
também  inclinação  para  Sua  Mages- 
tade.  Depois  de  todos  os  Ecclesias- 
ticos  paramentados  adorarem  aquelle 
Santo  Lenho,  sahio  EIRei  da  sua 
Tribuna,  vestido  dehuma  riquissiraa 
gala  de  cor  roxa  bordada  de  ouro, 
e  foi  fazer  a  mesma  santa  ceremo- 
nia ,  portando-se  neste  acto  das  tres 
genuflexões,  e  profundas  inclinações 
com  tanta  submissão ,  e  ternura,  que 
podia  servir  de  exemplar  ao  mais  de- 
voto Religioso.  Continuou  o  nosso  i 
Provincial ,  e  Custodio,  e  assim  se  j 
forão  seguindo  dois  a  dois,  até  con-  | 
cluir  toda  a  Communidade.  Seguírão- 
se  os  Fidalgos,  indo  dois  a  dois  com 
grande  modéstia  a  fazer  a  santa  ce- 
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remònia :  e  pelâ  mesma  forma  forãó 
as  raais  pessoas,  que  se  achárâo  na 
Igreja  era  trajes  capazes  deapparece- 
rem  em  público,  e  em  hum  acto 
tão  serio. 

Concluído  este  tão  pio,  como 
enternecido  acto  ,  chegarão  quatro 
Sacerdotes  paramentados,  e  tomando 
a  cruz  nos  braços  a  forão  collocar  , 
e  arvorar  era  huma  pedra,  que  para 
hso  estava  preparada  no  lugar ,  on- 
de depois  havia  ser  erigido  o  Altar 
da  Capella-Mór  ,  e  logo  que  foi  ar- 
vorado este  misterioso  trofeo  da  nos- 
sa Redempçâo,  se  prostrou  de  joe- 
lhos todo  o  concurso,  que  se  achava 
presente,  e  de  novo  a  adorárão,  em 
quanto  os  músicos  no  coro  entoarão 
o  Hymno :  Vexilla  Régis  proãeunt^ 
ouvindo-se  ao  mesmo  tempo  a  sua- 
vidade das  vozes  musicas,  e  vendo-se 
I  banhados  de  lagrimas  os  olhos  de 
i    muitos  assistentes. 

Com  esta  ultima  acção  se  fina- 
-  lizou  a  função  deste  dia,  e  depois  de 
n  ElRei  ordenar,  que  em  veneração 
^    daquella  santa  cruz,  se  puzesse  de- 
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fronte  huma  alarnpada ,  que  ardesse 
perennemente  ,  foi  com  a  sua  Côrte 
ouvir  Missa  ao  nosso  Hospício  ,  a 
cjual  disse  Fr,  André  de  S.  Boaven- 
tura, Guardião  do  Convento  de  San- 
ta Catharina  de  Ribamar,  que  já 
para  isso  ficara.  Ajuntárao-se  os  Re- 
ligiosos, e  quando  foi  ao  levantar  a 
Deos,  cantarão  a  dois  coros  Tantum 
ergo.  Acabada  a  Missa ,  se  dignou 
andar  vendo,  com  muita  curiosidade  \ 
todas  as  pobres  officinas  do  Hospi- 
cio,  sem.  que  repugnasse  á  soberania 
da  sua  grandeza  entrar  até  na  mes- 
ma cozinha.  Retirou-se  para  o  Pala* 
cio  da  sua  accommodação,  deixando 
advertido  ao  Provincial,  que  ás  ho-  j 
ras  de  jantar  Iheraandasse  a  sua  por-  j 
ção  como  de  Frade,  o  que  ordina-  | 
riamente  costumava  fazer,  quando 
passava  o  dia  nas  vizinhanças  de  al- 
gum Convento  Arrabido,  por  ser 
tão  cordial  a  devoção  ,  qiie  tinha  ao . 
meu  Padre  S.  Francisco,  e  a  seus  fi- 
lhos, smgularmente  aos  da  Província 
d^Arrabida,  que  com  pobres  iguarias 
guizadas  pelas  mãos  delles,  queria 


99 


saborear  as  da  sua  Realmêza.  A's  hò- 
iras  dç  jantar  mandou  por  dois  cria- 
dos buscar  a  pobre,  e  limitada  por- 
ção de  comida,  que  tinha  recoramen- 
dado,  a  qual  indo  á  sua  Real  mêza^ 
roraeo  delia,  e  por  muita  mercê  a 
mandou  repartir  pela  mêza  de  Esta- 
do ,  onde  aquelles  Senhores  fizerão 
á  mesma  ceremonia,  imitando  as  ac- 
ções pias,  e  devotas,  que  vião  no 
áeu  exemplar  Monarcha. 

Passou  ElRei  aquella  tarde  no 
seu  Palacio  era  varias  occupaçoes ; 
e  lá  quasi  perto  da  noite  mandou  o 
Patriarcha  huma  carta  ao  Padre  Pro- 
vincial da  Província  de  Santa  Maria 
d' Arrábida  ,  que  dizia  nesta  forma  : 
1  <c  A'  manha  quarta  feira,  que 

'    4fsc  hão-de  contar  17  do  corrente, 
I    4i  havemos  de  benzer  a  primeira  pe- 
. i   icdra  para  a  Igreja,  que  ElRei  raea 
r    «Senhor  manda  fundar  nesta  Villa, 
«cpara  a  dedicar  a  Santo  Antonio, 
«com  Convento  que  também  manda 
a    <c erigir;  e  porque  para  esta  função 
i<  havemos  de  ir  processionalmente,  e 
;    6i  Vossa  Reyerendissiraa  ,  e  os  seus 
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«ícipo  a  Vossa  Reverendíssima  <ísrã 
fi  noticia  ,  para  que  ás  oito  horas  da 
€c  manhã  cora  a  sua  cruz ,  se  a  tive- 
€6  rem  ,  se  achem  em  as  casas  ,  que 
íí  estão  preparadas,  para  delias  sahif- 
<c  mos  em  procissão  para  o  sitio 
«em  que  se  ha  de  fundara  nova  Igre- 
6<ja.  Nesta  Freguezia  ha  cruz  com- 
€6  petente,  que  está  prompta  na  mes* 
c(  ma  casa.  Deos  guarde  a  Vossa  Re- 
«<  verendisiraa ,  casa  terça  feira*'* 

Patriarcha* 

A  esta  tão  authorizada  cartares- 
pondeo  o  Provincial,  que  estava  prom- 
pto  com  a  sua  Coramunidade  para 
obedecer  a  Sua  Illustrissima,  no  tem- 
po, e  lugar  determinado,  e  que  ti- 
nhão  cruz,  que  de  Lisboa  trouxerão, 
suppondo  o  caso  presente. 
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CAPITULO  X. 


Benzesse  a  primeira  pedra ,  e  se 
lança  na  nova  Igreja  com  a 
maior  solemnidaãe. 


A  MANHECEoodia  17  de  Novem- 
bro ,  determinado  para  a  benção  da 
pedra  ,  e  se  vio  no  terreiro  da  nova 
Igreja  da  parte  do  Norte,  em  pro- 
porcionada distancia,  formada,  e  cu^ 
riosaraente  adornada  huma  casa  de- 
baixo dehuma  grande  tenda  de  cam- 
panha, para  nella  se  revestir  era  ves- 
tes Pontificaes  o  Ulustrissimo  Patriar^ 
<:ha  ,  e  se  paramentarem  os  seus  Có- 
negos ,  e  Cappellâes  ,  quando  fosse 
tempo  opportuno.  Pelas  sete  horas 
da  manhã ,  se  achavâo  já  no  terreiro 
da  nova  Igreja  todos  os  Parrochos 
das  Freguezias  circuravizinhas  com 
os  seus  Clérigos,  a  quem  o  mesmo 
Patriarcha  tinha  ordenado  por  huma 
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Pastoral ,  viessem  com  as  suas  cru- 
zes assistir  á  procissão,  que  -nesse  dia 
se  havia  de  fazer. 

Serião  oito  horas  e  meia,  guando 
entrou  na  sobredita  casa  o  Parriar- 
çha  ,  com  todos  os  Ministros  seus 
assistentes  a  revestisse  ;  e  logo  che- 
gou ElRei  cora  a  sua  Corte,  mon- 
tados a  Cavallo,  com  tanto  luzimen- 
ío  na  diversidade  das  galas,  e  precio- 
sos jaezes  dos  soberbos  brutos  ,  ecn 
que  vinhão  montados,  que  igualmenr 
Te  recreavão  a  vista,  e  admiravão  na 
riqueza  ;  fazia  pelos  lados  fileira  a 
sua  real  guarda  Alemã,  e  o  seguia 
huma  luzida  tropa  de  cavallos,  des- 
pertando as  sonoras  vozes  dos  clarins 
aattençâo  das  gentes,  para  que  admi- 
rassem tanto  luzimento,  que  se  em 
outra  occasião  se  podia  reputar  vai- 
dade humana  ,  nesta  tudo  cedia  era 
veneração  da  Magestade  Divina  ,  e 
maior  respeito  de  seus  reverentes  cul-' 
tos.  Logo  que  chegarão  ao  sitio,  | 
apeando-se  ElRei ,  e  os  Fidalgos  da 
sua  comitiva ,  se  começou  a  movçr 
a  procissão» 
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Precedia  diante  a  Commiinidade 
dos  Religiosos  Arrabidos ,  que  se 
compunha  de  sessenta  e  quatro  j  se-, 
guia-se  o  Clero  da  rerra  ,  e  logo  a 
Cruz  Patriarchal  j  e  imrnediatos  a 
elia  seis  homens,  com  suas  opas  ro- 
xas, dois  delles  com  humas  insígnias 
de  prata  na  mão;  seguiao-se  a  elles 
os  músicos,  e  Capellães  de  sobrepe- 
lizes: continuavão  por  sua  ordem  os 
mais  do  coro,  como  são  Acólitos 
Patriarchaes  5  Subdiaconos,  Capellães 
de  capa  magna  cora  capellos  de  ar^ 
minho ,  Beneficiados,  e  outros  Ca- 
pellães revestidos  de  Pluviaes.  De- 
pois desta  gtande  multidão  seseguiao 
os  Cónegos  com  Pluviaes  de  tela 
branca,  e  Mitras  bordadas,  e  guar- 
necidas de  pedras  preciosas ;  diante 
de  cada  hum  delles  hiâo, os  seus  cria- 
dos nobres  ,  e  atrás  sustenrando-lhes 
as  caudas  os  seus  caudatários ,  ves- 
tidos de  sobrepelizes  sobre  o  seu  ha- 
bito Patriarchal.  Ultimamente  hia  o 
Patriarchà^com  preciosos  paramentos 
Pontificaes  ,  e  huma  Mitra  de  maior 
custo ,  pelo  precioso  da  pedraria  de 
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que  estava  guarnecida ,  caminhava 
com  seu  Báculo  pastoral  na  inão  ,  e 
atrás  immediatos  a  ellehiâo  os  Pro- 
tonotarios  Patriarchaes  cora  roquete, 
e  capa  magna. 

Seguia-se  ElRei  com  a  sua  Cor- 
te, e  Jogo  o  Juiz  5  e  Vereadores  da 
terra  com  o  Corregedor  da  Comar- 
ca ,  e  depois  hum  grande  número  de 
gente,  pois  passavao  de  tres  mil  pes- 
soas, as  que  concorrêrão  de  varias 
partes  a  presenciar  huma  função, 
que  pelas  suas  antecedencias  proraet- 
tia  admirações.  Logo  que  a  procis- 
são hia  entrando  no  Templo,  cada 
liura  buscava  o  lugar  que  lhe  perten- 
cia, sem  que  se  vissem  confusões. 
ElRei  entrou  para  a  sua  tribuna,  o 
Patriarcha  subio  ao  seu  sitiai,  os  Có- 
negos,  Capellães ,  e  músicos  para  os 
seus  coros,  os  Fidalgos  se  sentarão 
nos  bancos,  que  lhes  estavão  desti- 
nados, e  os  Religiosos  no  meio  do 
cruzeiro  da  parte  da  Epistola,  onde 
se  lhes  deputou  a  sua  accoramoda- 
ção. 

Da  mesma  parte  da  Epistola, 
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junto  ao  arco  da  Capella-M6r ,  se 
via  huma  Credencia  ,  e  sobre  ella  a 
pedra  5  que  se  havia  de  benzer ,  de 
fino  jaspe  com  o  mais  ,  que  iremos 
dizendo  cora  individuação,  por  ser 
tudo  digno  de  se  eternizar  na  memo- 
ria das  gentes;  tinha  a  tal  pedra  em 
quadratura  dois  palmos  e  meio,  e  hu- 
ma grande  cruz  esculpida  no  meio, 
e  nos  quatro  cantos  quatro  mais  pe- 
quenas. Estava  outra  pedra  do  mes- 
mo fino  mármore  de  dois  palmos 
e  meio  de  comprido,  e  dois  de  lar- 
go ,  e  tinha  em  si  esculpidas  as  se- 
guintes letras. 

Deo  Óptimo^  Máximo 
Divoque  ./ínf 07210  Lusitano 
Templum  hoc  cUcatum 
Joannes  V,  huútanorum  Rcx 
F oti  compôs  oh  susceptos  Liòeros , 
Priniumqice  fundamt  Lap idem . 
Thomas  L  Patriarcha  Oli/ssip.  Occidentalk 
Solemrú  ritu 
Sacravit ,  posuitquc 
^nno  Dom.  CIDIOCCXVII 
XIV  Kal  Dcccmbris, 
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Via-se  nuis  sobre  a  Credencia , 
huma  urna  também  de  fino  mármo- 
re, cora  a  tampa  de  meia  laranja 
primorosamente  lavrada,  que  tinha 
de  comprimento  dois  palm.os  e  meio, 
e  de  largura  pouco  mais  de  hum. 
Dentro  nesta  urna  estava  hum  cofre 
de  prata  sobredourado  ,  de  compri- 
mento de  palmo  emeio,  que  guarda- 
va dentro  em  si  a  Escriptura  feita 
em  pergaminho,  pela  qual  ElRei  se 
obrigava  por  voto  a  erigir  o  Con- 
vento a  Santo  Antonio;  e  outro  per* 
gaminho,  em  que  se  dava  noticia  de 
quem  benzeo  a  Cruz ,  que  se  erigio 
na  Igreja  ,  e  a  primeira  pedra  que 
nella  se  lançou:  guardava  mais  dois 
vidros  cheios  dos  Santos  Óleos;  e 
duas  caixas  de  prata  sobredouradas 
de  admirável  lavor,  huma  guardava 
hum  Agnus  Dei  do  Papa  Innocen- 
cio  XI.,  e  a  outra  hum  Agnus  Dei 
do  Summo  Pontifice  Clemente  XL  , 
que  então  presidia  na  Igreja  de  Deos, 
ambos  guarnecidos  de  curo. 

Estavão  também  dentro  na  urna 
debaixo  do  cofre  de  prata,  doze  me- 
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dalhas,  que  seriâo  pouco  menos  da 
grandeza  da  palma  de  huma  mão, 
quatro  de  ouro,  quatro  de  prata,  e 
quatro  de  bronze  accomniodadas  em 
forma  de  huma  cruz.  Na  primeira 
medalha  de  ouro  estavão  abertos  ao 
buril  os  retratos  do  Senhor  Rei  D. 
João  V.  5  e  a  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Áustria,  sua  mulher,  cora  huma 
letra  ao  redor  que  dizia  : 

Joannes  V.  Portugalice  et  Algarlnorum  Rex 
Et  Marianna  de  Áustria  conjux. 

Da  outra  parte  estava  a  planta 
do  Templo  cora  esta  letra  : 

Divo  Antonio  Lusitano, 
Ma/m  M.D.CCXVII. 

A  segunda  medalha  de  ouro  ti- 
nha de  huma  parte  esculpida  a  Ima- 
gem de  Santo  Antonio,  collocada 
em  hutna  nuvem  sobre  o  Altar  ,  e 
ElPvei  dejoelhcs  diance  delie,  com 
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as  maos"  levantadas,  e  na  clrcurnfe» 
rencia  esta  letra: 

Ia  CcbUs  regnafy  invocatur  in  pátria. 

Da  outra  parte  estava  o  sumptuo- 
so Templo,  que  se  lhe  consagrava, 
mostrando  na  perspectiva  duas  airas 
torres  nas  ilhargas,  no  meio  o  zim- 
bório 5  as  portas  do  Templo  para  o 
Poente,  e  o  Convento  da  parte  es- 
uerda  ,  por  assim  estar  nesse  tempo 
elineado,  que  depois,  como  adiante 
diremos,  se  variou  de  planta:  na 
circumferencia  esta  letra  : 

Divo  Antonio  Ulyssiponensi  dicatum. 

No  pórtico  do  Templo  se  Ha 
esta  inscripfão  : 

Joannes  V,  Portugalicd  Rex  manãavit. 
MafríB  1717. 

A  terceira  medalha  de  ouro  ti- 
nha esculpido  de  huma  parte  o  retra- 
to do  Summo  Pontífice  Clemente  XL^ 


109 


que  nesse  tempo  reinava,  cora  humz 
letra  na  circumferencia ,  que  dizia: 

Clemens  XI.  Pontifex  Maxirmis. 

Da  outra  parte  estavão  as  Ar- 
líiàs  deste  Ponrifice,  cora  esta  letra: 

Pontijicafus  anno  17 

A  quarta  medalha  de  ouro  ti-- 
nha  de  huma  parte  esculpido  o  re- 
trato do  Patriarcha  ,  com  huma  le- 
tra na  circurafercncia ,  que  dizia: 

Thomas  I.  Patriarcha  lllyssiponensh 
Occidenfalis. 

Da  outra  parte  estavão  esculpi- 
das as  suas  armas,  com  esta  letra  ao 
pé. 

Saiicti  ^ntonii  Ulyssiponensis  templum  à 
Joannc  V.  Portiigalicd  Rege  designa^ 
tum^  et  comtructiim  lapidem  in  stgnum 
posuit.  Anno  Dom.  M.D.CC.XFIL 
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Estes  mesmos  retratos,  e  inscri- 
pções  ,  que  se  nótavâo  nas  medalhas 
de  ouro ,  se  viâo  pela  mesma  forma 
nas  medalhas  de  prata,  e  bronze; 
permittirá  a  Divina  Providencia  não 
seja  necessário  aparecerem  á  luz  do 
Mundo  em  tempo  algum  ,  para  da- 
rem com  as  suas  mudas  vozes  teste- 
munho do  que  estão  significando,  se- 
pultadas naquella  urna. 

Fez  o  Pacriarcha  a  benção  da 
pedra  ,  acompanhado  dos  seus  assis- 
tentes,  observando  exactamente  as 
cereraonias  do  Ritual  Romano.  EI- 
Rei  nesta  occasião  estava  com  o  Ri- 
tual nas  mãos  3  como  esteve  á  ben- 
ção da  cruz,  no  dia  antecedente,  en- 
tendendo,  e  advertindo  em  rodas  as 
ceremonias.  Logo  que  foi  concluida 
a  benção,  se  formou  huma  procissão 
encaminhada  para  oalicersse  da  Igre- 
ja, e  sitio  onde  se  havia  de  collocar 
a  sobredita  pedra,  descendo  por  hu- 
ma espaçosa  escada  de  madeira  ,  que 
tinha  trinta  degráos,  e  de  largura 
dez  palmos.  T^evava  o  Patriarcha  a 
dita  pedra,  ajudado  dos  seus  Cone- 
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gos,  e  outros  delles  a  segunda  pedra, 
e  urna  de  jaspe,  de  que  fizemos  men- 
ção; depois  dos  Ministros  paramen- 
tados se  seguia  Sua  Magestade,  e 
immediato  a  elle  o  Geral  da  Sagrada 
Ordem  de  S.  Bernardo ,  a  cuja  di- 
gnidade anda  annexa  a  honra  de  Es- 
moler«Mór,  levava  este  em  huraa 
grande  salva  de  prata  ,  doze  moedas 
de  cada  espécie  de  dinheiro,  que  na-^ 
quelle  tempo  se  cunhava  neste  Reino, 
como  vera  a  ser:  doze  moedas  de 
ouro  de  quatro  mil  e  oitocentos,  do- 
ze meias  moedas,  doze  quartinhos, 
até  acabar  na  moeda  de  real  e  meio 
I  de  cobre,  que  por  tudo  vinhão  a  fa- 
^er  em  número  de  trinta  e  seis  di- 
nheiros de  ouro,  cento  e  oito  de  pra- 
ta ,  e  quarenta  e  oito  de  cobre. 

Noalicersse,  e  sitio  destinado 
para  se  collocar  a  pedra,  estava  hum 
banco  cuberto  de  veludo  carmesim  , 
«  sobre  elle  hum  grande  balde  de 
prata  ,  cheio  de  agoa,  e  duas  vassou- 
ras formadas  de  urze  verde,  com  os 
\  seus  cabos  guarnecidos  de  seda  en- 
!  camada,  c  canoiilho  de  prata^  e  hu- 
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ma  colher  de  pedreiro  cora  o  cabo 
de  prata.  Lançou  hura  dos  Mestres 
da  Obra  hum  coche  de  cal  no  lugar 
onde  se  havia  assentar  a  pedra ,  e  lo- 
go ElRei  pegando  em  huraa  das  vas- 
souras ,  lhe  lançou  agoa  em  cima  ,  e 
com  acolher  estendeo  a  cal:  accom- 
modou-se  em  cima  delia  a  pedra 
principal,  e  em  huma  das  cabeceiras 
se  poz  ao  alto  a  segunda,  que  tinha 
o  letreiro,  de  que  acima  se  deo  no* 
ricia  ,  e  defronte  na  outra  cabeceira 
a  urna  de  pedra  ,  que  recolhia  em  si 
tudo  o  que  deixamos  referido,  era 
forma  que  claramente  se  lia  o  letrei- 
ro. 

Em  quanto  estas  pedras  se  accom- 
modavão  no  lugar  onde  está  o  Altar 
da  Capella-Mór,  o  Patriarcha  da 
parte  do  Evangelho  no  alicerse  qua« 
si  junto  onde  ficou  a  columna  ,  que 
sustenta  o  arco  da  mesma  Capella- 
Mór ,  hia  rezando  os  Psalmos  Mtse*. 
rere^  e  De profundis^  alternados  cora 
os  Ministros  assistentes,  concluindo 
com  varias  orações.  Mandou  ElRei 
ao  Esmoler-Mór  j  que  deitasse  as 
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moedas  que  levava  na  salva  :  deitou* 
as  pois  sobre  a  lagem  do  meio  coni 
tanto  acerto,  que  só  cahírâo  por  fo- 
ra duas  moedas  de  doze  vinténs,  hum 
quartinho  ,  e  huma  moeda  de  cobre, 
que  o  Mestre  da  obra  com  a  colher 
destinada  poz  outra  vez  na  pedra* 
Finalizado  este  acto ,  tornárSo  a  su- 
bir processionalmente  para  o  corpo 
da  Igreja ,  e  correndo  todos  os  ali- 
cerses  delia,  que  estavão  cercados 
com  huma  teia  de  madeira,  por  mo- 
do de  varanda  guarnecida  de  tafetás 
encarnados,  os  foi  o  Patriarcha  ben- 
zendo, lançando  sobre  elles  agoa  ben- 
ta com  hum  molho  de  erva  Hissopo, 
e  fazendo  todas  as  mais  ceremonias 
ordenadas  no  Ritual  Romano.  Con- 
cluio-se  esta  sagrada  função ,  é  se 
ouvio  na  Igreja  por  hum  largo^spa- 
ço  de  tempo,  hum  doce  estrondo  de 
sonorosas  vozes  de  orgâo,  clarins  , 
e  tirabales,  que  a  fazia  mais  plausi? 
vel,  pelo  que  recreava  os  sentidos 
com  a  sua  consonância.  .  ; 

Estava  já  preparado  o  Al  tar  jun- 
to á  cruz,  que  no  dia  antecedent:e  se 
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beníeo ,  e  arvorou  ,  para  se  cantar 
Missa  de  Pontifical,  em  obsequio  de 
Santo  Antonio,  fazia-lhe  espaldar 
hum  sitiai  de  riquissima  tela  bran- 
ca, e  era  o  seu  frontai  de  damasco 
de  ouro:  os  paramentos  necessários 
para  a  Missa,  se  viao  nas  credencias^ 
que  acima  deixamos  referido:  junto 
aos  degfáos  do  Altar  esta  vão  duas 
grandes  tocheiras  de  prata  admiráveis 
lio  feitio ;  e  nó  mei^  da  Capella  oito 
também  de  prata  ,  mas  lisas.  Reco- 
lhido ElRei  á  sua  Tribuiía  ,  t  pô^^ 
tos  todos  nos  lugares,  que  lhes  com-* 
petia ,  subiò  o  Patria  rcha  ao  seu  si« 
tial,  e  levantou  o  Deus  in  aàjuto* 
rium  yneum  ipítekde,,  \nT2í  o  côrD 
cantâr  Nóâ  ,  e  tanto  que  sè  acabou 
^  deo  pdACipiô  á  Missa  ,  e'ge'can-* 
íou  com  tal  rhagnificencia ,  que  :âs-» 
sevéfóu  D. Gabriel  Chimbali  Roma* 
KO  de  nação,  Mestre  de  Cereraonias  , 
r^a  Pâtriárchal,  que  assistindo  â  mui*| 
tos  Pontificaes  na  Capella  do  Papa-, 
não  vira  celebrar  algutri  com  tãrtt^áij 
pompa  ,  e  grandeza  ,  assim  na  rique-j 
dos  paraltíentos,  com0  ^na  multi^  j 


115 


^licidade  .de  Ministros,  perfeição  dé 
eeremonias,  e  harmonia  de  vozes,  e 
só  poderia  ter  a  diferença  ,  de  em 
Roma  administrarem  Gardeaes,  o  que 
cm  Mafra  fizerão  Cónegos. 

Acabada  a  Missa  se  tornou  a 
formar  a  raesaia  procissão,  qui  ri- 
nha acompanhado  ao  Patriarcha  pa- 
ra a  Igreja,  e  precedido  delia  se  re- 
colheo  á  casa  onde  se  tinha  revesti- 
do. No  mesmo  tempo  em  que  elle 
se  estava  despindo ,  obrou  Sua  Ma- 
gestade  outra  acção  de  admirável 
piedade,  e  edificação.  -Estavâo  junto 
I  á  credencia ,  onde  esteve ,  e  se  ben- 
teo  z  primeira  pedra,  outras  doze 
!  pedras  também  de  mármore,  que  ti- 
jíihão  de  comprido  palmo  e  meio  ,  e 
hum  de  largo,  recolhidas  em  doze 
cestos  hum  dourado,  e  os  onze  pra- 
Iteados,  pegou  ElRei  no  cesto  dou- 
rado, e  levou  a  pedra  ao  mesmo  lu- 
gar,  onde  se  tinha  assentado  a  pri^ 
imeira  :  seguirão  logo  o  seu  exemplo 
jo. Provincial  da  Província  d'Arràbida, 
|o  Padre  Antonio  Pedroso  da  Congre- 
garão do  Oratório,  Confessor  d'El- 

F  2 


116 


Rei ,  e  o  Padre  João  Seco ,  Preposk 
to  da  Casa  de  S,  Roque  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  e  alguns  Fidalgos, 
pegando  dois  a  dois  em  cada  hum 
dos  cestos  prateados ,  para  dar  lugar 
a  que  maior  número  de  pessoas  se 
exercitasse  nesta  pia,  e  catholica  ac- 
ção. Não  foi  menos  edificativa  a  de 
quatro  Fidalgos  ,  vendo-os  levar  ca- 
da hurR  o  seu  coche  de  cal ,  singu- 
larizando-se  entre  todos  o  Visconde 
de  Ponte  de  Lima,  que  o  levava  so- 
bre a  cabeça  5  cora  grande  alegria, 
por  ser  como  dissemos,  o  mais  empe- 
nhado nesta  fundação.  Acommodá- 
rão  os  officiaes  estas  pedras  ao  redor 
da  primeira  ,  e  continuarão  logo  so- 
bre ellas  hum  grande  pedaço  de  pa- 
rede  em  altura  de  oito  palmos,  para 
melhor  segurança  do  precioso  the-j 
souro  ,  que  alli  ficava  escondido.  0| 
número  duodenario  tanto  dosdinhei-i 
ros ,  como  das  pedras  foi  era  honra 
d'os  doze  Apóstolos  fundamentos , 
e  primeiras  pedras  da  Igreja  militan-j 
te. 

Com  este  acto  solemnizado  com 
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muitas  vozes  de  clarins,  e  timbales, 
seconcluio  esta  função  com  a  maior 
solemnidade  possível ,  ás  tres  horas 
da  tarde.  Recolheo-se  Sua  Magesta- 
de  ao  Palacio  da  sua  accomraodaçâo, 
mandando  repartir  quantidade  de 
moedas  de  ouro  pela  Tropa  dos  Sol- 
dados ,  que  o  tinhâo  acompanhado. 
Não  houve  pobre  no  arraial ,  sendo 
muitos  os  que  concorrerão  a  presen- 
ciar esta  função ,  que  não  experi- 
mentasse a  sua  Real  piedade.  Quem 
roais  a  publicava  com  lagrimas  de 
alegria ,  foi  huma  nobre  donzella , 
pois  representando  por  petição  ao 'di- 
to Senhor,  o  grande  desejo  que  ti- 
nha de  se  consagrar  a  Deos  no  esta- 
do Religioso,  e  o  não  podia  fazer, 
pela  fortuna  lhe  ter  sidò  adversa  na 
repartição  de  seus  bens ,  com  mão 
larga  lhe  mandou  dar  o  dote  para  o 
poder  conseguir.  Ao  Sindico  dos  Re- 
ligiosos mandou  também  entregar 
huma  grandiosa  esmola  ,  para  que 
mediante  a  disposição  do  Provincial, 
remediasse  aos  Frades ,  que  se  acha- 
rão na  função  do  que  entendesse  lhes 
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era  necessário.  Fez  neste  dia  franca 
a  sua  Real  Oxaria  para  todos  os  que 
a  ella  quizessern  recorrer*  Por  conta 
delia  correu  todos  os  diâfe ,  que  alli 
estiverâo  os  Religiosos  o  seii  susten* 
to,  porém  neste  dia  quiz  ElReii, 
que  das  suas  cozinhas  lhes  viesse  o 
jantar  guizado,  para  que  elles  sem 
algum  embaraço ,  se  lograssem  com 
«lais  gósto  desta  admirável  função, 
ísFo  outro  dia  i8  partio  ElRei  para 
a  Corte,  á  huma  hora  da  tarde,  e  os 
Religiosos  para  os  seus  Conventos- 
GastoU"Se  nesta  função  duzentos  mií 
çruzados.  .  ^1 
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GA  PITULO  XI. 

Dispõe  ElRei  quem  ha  ãe  tornar^ 
seu  cuidado  esta  obra  ,  para  que 
se  conclua  com  a  brevidade  pos^ 
siveL  Prevenção  que  teve ,  para 
que  não  faltassem  a  seu  tempo 
os  adornos  necessários  da  IgrC" 

OMO  na  melhor  intelligencia  es^ 
pçcujativa,  e  pratica  dos  artífices, 
e  vigilância  dos  Superintendentes: 
-çe  firma]  a  esperança  de  concluir-se 
^om  jfvdjçidade  huraa  obra  ,  na  esco^ 
I  lha  dèsces;  poz  ElRei  hum  especial 
caídado,  e.^ssim  para  JVrchUeçto  des:- 
te  grande  edifício  elegeo  a  João  Fre^ 
derico  íEudovici ,  por  ser  na  opinião 
coraraum  o  mais  insigne  nesta  arte, 
e  o^  tinha  mostrado  na  planta  5  que 
formou  delle:  e  para  pôr  em  execu* 
çáo  esta  planta,  entre  mijitos  de  que 
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se  lhe  deo  boa  informação,  escolheo 
a  Carlos  Baptista  Garvo  Milanês  de  ^ 
Nação  ,  mas  de  poucos  annos  educa- 
do na  Cidade,  de  Lisboa e  a  seu  fi- 
lho Antonio  Baptista  Garvo,  o  pai  ^ 
para  o  que  tocava  á  alvenaria,  e  o 
flho  para  a  cantaria,  de  ambos  mos- 
trou a  experiência  serem  peritissiraos 
na  sua  arte,  e  pontualissimos  em  não  1 
discrepar  hum  ponto  do  risco  que  se  ; 
lhes  dava. 

Nomeou  para  Superintendente  i 
da  obra  ,  a  Leandro  de  Mello  e  Fa-  ji 
ria,  Corregedor  que  actualmente  era  il 
úa  Comarca  de    Torres- Vedras ,   e  || 
a  quem  pela  sua  boa  satisfação,  que  I 
deo  de  si,  poucos  annos  depois,  pre- 
miou com  a  Beca  de  Desembargador 
da  Relação  do  Porto,  mas  sem  exer-- 
cicio,  para  continuar  cora  a  incum-  ( 
bencia  ,  em  que  o  tinha  posto.   Nãa  |  J 
obstante  a  vigilância  cuidadosa  dô  ji 
dito  Superintendente,  ordenou  ElRei  l( 
a  Antonio  Rebello  da  Fonseca  seu  f  i 
Escrivão  das  cozinhas,  hum  dos  cria- 
dos raais  amigos,  e  de  quem  o  dito 
Senhor  fazia  grande  estimação,  pel^  j  i 
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sua  boa  (Capacidade,  e  grande  mere- 
cimento, frequentasse  as  idas  a  Ma- 
fra ,  para  examinar  se  havia  alguma 
omissão  nos  operários,  e  os  advertir 
delias,  querendo  que  pelo  seu  cuida- 
do cbrressem  algumas  ordens,  que  se 
expediâo  para  maior  adiantamento 
da  obra  ,  e  que  com  particularidade 
dispuzesse  a  cerca  do  Convento,  pa- 
ra se  achar  adiantada,  quando  oCon- 
vento  se  concluísse. 

Depois  de  alguns  annos,  supprio 
cm  Mafra  as  ausências  doArchitecto 
Joãó  Frederico,  seu  filho  João  Pedro 
í/udovici  ,  que  tendo-se  formado  na 
-Universidade  de  Coimbra  na  facul- 
dade dós  Sagrados  Cânones,  pela  sua 
curiosidade  se  fez  na  arte  do  risco 
imitador  de  seu  pai,  e  pelo  grande 
cuidado  que  punha,  em  que  não 
appai^eceásem  defeitos  na  obra,  me- 
xeceo  especiaes  attençôes  d'ElRei ,  e 
•que  se  lhe  desse  a  boíir^a  do  Habito 
de  Christo.  Foi  iliventor  do  engenho 
das  machinas  ,  com*  que  se  êobiâo  as 
pedras  ás  tòrresv  zirtíborio  da  Igreja^ 
€  es<:ada  ^donvejitual  da  portaria  Cus* 


122  I 

íodio  Vieira^  natural  da/ Qidad^  j 
Lhboa,  cujo  invento  se/ fez  admira^  * 
yei  ainda   4?  Nações  e«trai>geiras ,  | 
peU, grande  expedição,  que  dava  á 
obra,  çubindo  com  muita  facilidade 

pedras  da  maior  grandeza ,  até  as  ; 
assentar  suavemente  no  lugar,  para  t 
que  érao  destinadas.  Premiou-lhe  EU  1 
Rei  este  bom  serviço  noraeando-o  | 
Architecto  das  suas  reaes  obras,  cora 
patente  de  Capitão  Engenheiro ,  que 
idepois  lhe  augmentpu  com  a  deSar- 

]U4timaraent§  para  que  houves- 
se no  s^u  Reino  homens  peritos  na 
arte  de  Architeçtuna,  e  os  não  fosçem 
íi5endig?r  ás.  N^gãQs  estrangeiras,  or^- 
deriou  El  R^i  ^e  abrisse  em  Mafra 
iiuma  Aula  de  ri^CQ ,  onde  fosseim 
aprender  os  rapazfes  ,  qye  sç  achas- 
sem de  melhor  engenho  ,  e  mais  .ca.- 
p^zes  de  3,  exercitar,  taxando  certo 
ordenado  >a  q^da:  hutp^  é  augmentan»- 
do-lho  tqdQç  0$  anrtos ,  segundo  o 
seu  adiantamento.  :í„E  çora  effeiro  se 
íizerão  nesta  artie,  tâp  singulares,  . que 
em./rÍ5car>'.e  lavraár:  pedra  ^  nio  só 
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conrpçteto  com.  os  Romanos ,  tofe 
í^té  lhes  fazem  mulação  5  priezando- 
aç.  elles  dç  serem  únicos ;  asim  se  our 
vio  com  .sinceridade  testemunhar  a 
ímoi  Roroano  Professor  da  mesma 
arte  ^  notando  com  admiração  o  que 
vio  obrado  no  Real  Edifício  de  Ma- 
£xã0  Para  todos  os  dispêndios  desta 
-obra,  nomeou  ElRei  por  Thesourei- 
TO  ,o  Sargento-Mór  de  Mafra  ,  Arxr 
tonio  Soarei  de  Faria,  fazendo  pro m^- 
ptos  os  i  pagamentos  nas  rendas  da 
Casa  de  Bragança,  quer-endo  que  se 
passasem  asordeps  era  nome  do  Prín- 
cipe do  Brazjl  o  Senhor  D.  José  seu 
filho,  e  cora  effeito  a^sim  s€  execu^ 
tava  ,  ainda  que  por  fim  còrao  os 
-gastos  excedião;is  rendas  desta  So- 
j^nfesima  GaÊ^a,/  vfcÍQ  a  sahir  aíimjaior 
^arte  delles;  da  Fazenda  Realí;n  '  • 
Deo*se  pràn^cipio  á  obrà  com 
todo  o  ealor,  dçsyeJando-se.  os:oper^* 
rios  deIJa  á  oonf^p^tencia,/  em  ^atisfar . 
«er  as  suas  obrigações,  por  dar  gostq 
^o  seu  Sobera^nQ.  sQwiiz  Antonio  Re^- 
bello  da  F.onf^eqarráostrâr  não  f^Jta* 
va  i  çoixfiança ,  que  o  dito  Senbcir 
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fazia  do  seu  zelo  ,  e  cuidado  ,  e  as* 
sim  mandou  logo  murar  huraa  gran* 
de  distancia  de  terra  para  cerca  do 
Convento,  e  nella  plantar  em  bem 
repartidos  canteiros ,  com  dilatadas 
ruas ,  todo  o  género  de  arvores  sil- 
vestres, que  fez  conduzir  de  varias 
partes  do  Reino,  adornando  as  prin- 
cipaes  ruas,  humas  de  Azereiros,  ou* 
tras  de  Buxos  com  Alecrim  entresa- 
chados ,  outras  de  roseiras,  e  plantar 
vides  para  parreiras  em  toda  a  sua 
circumferencia.  Mandou  também  fa- 
zer hum  dilatado  pomar  das  frutas 
mais  singulares;  deputando  quanti- 
dade de  homens ,  para  tratarem  do 
seu  cultivo.  Já  estas  novas  plantas 
começavão  com  os  seus  fructos  a  des- 
empenhar o  trabalho  dos  agriculto- 
res, quando  se  variou  na  maior  par- 
te o  sitio  deputado  para  o  Conven- 
to, tendo  já  aberto  alguns  alicerses , 
que  nâo  servirão  ,  dilatando-o  mais 
pata  a  parte  onde  estavâo  os  poma- 
res, e  então  se  frustrou  em  muita 
parte  este  trabalho  ,  e  ainda  o  da 
mesma  cerca  se  atrazou  por  ser  ne- 
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ccssario  dar  por  ella  serventia  para 
a  continuação  das  obras. 

Esta  mudança  de  sitio ,  e  ex- 
tensão de  planta,  para  se  augmentar 
o  núnaero  das  cellas  de  oitenta  para 
trezentos  Frades ,  foi  tão  intempes- 
tiva, que  augraentou  trabalhos,  e 
dispêndios  sem  explicação ,  pois  co- 
mo não  cabião  no  sitio,  que  se  tinha 
destinado,  e  a  Igreja  estava  quasi 
concluida ,  foi  necessário  demolir,  e 
1  arrazar  hum  monte  para  a  parte  do 
'  Sul,  fundado  em  huraa  rocha  de  tão 
má  qualidade  de  pedra,  que  tendo 
em  quanto  mettida  no  centro  da  ter- 
ra ,  muita  resistência  ao  ferro,  a  ti- 
nha também  ao  fogo,  a  cuja  violên- 
cia odesfazião,  que  luzia  muito  pou- 
co o  trabalho,  dando-se  hum  dia  por 
outro  mil  tiros,  em  que  se  gastavão 
trinta  arrobas  de  pólvora.  Notando- 
se-lhe  outra  malignidade,  que  posta 
fora  da  terra  ,  era  breve  tempo  se 
desfazia  em  saibro,  de  sorte  que  não 
tinha  utilidade  alguma  para  a  obra. 
Trabalhárão  o  primeiro  anno  eraeio 
neste  deraolimenco  sómente  cinco  mil 
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iomeits';  destes  se  occupávâo  qxjH 
jihentos  em  abrif  os  buracos  para  os. 
tiros^í  outros  era  cavar ,  e  conduzir 
a  terr^y  e  pedras  em  carrinhos  de 
fnão,  que  só  para  este  ministério  se 
fizerão  sete  mil.  Também  serviâo 
Deste  desentulho  quinhentos  cavallos 
puxando  por  carros  de  duas  rodas  j 
e  assim  excedia  por  mez  a  despeza 
de  setenta  mil  cruzados* 

Depois  de  haver  bastante  terre- 
no,  para  abrir  com  desafogo  os  ali- 
cerses  do  Convento,  se  foi  trabalhan- 
do itiats  lentamente  na  demolição 
deste  monte,  mas  sempre  pramettia 
muitos  vagares  oconcluir-se,  porque 
circulava  quasi  os  dois  lanços  da  qua- 
dra da  parte  do  Nordeste  ,  e  Sul ;  e 
como  principiava  a  rocha  debaixo  do 
pavimento  do  Convento  ,  foi  neces-* 
sario  em  muitas  partes  profundallo 
ítiuito  á  violência  dò  fogo,  para  abrir 
canos  reaes,  e  fazer  terxeno  para  ò 
jardim  ,  que  estava  no  meio  da.quai^ 
dra ,  lançando-lhe  depois  era  cima 
terra  particular  em  altura  de  muitos 
palmos  j  para  melhor  se  poder  criar^ 
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t  conservar  as  murtas ,  buxos,  e  ou-* 
tras  plantas  mimosas  de  que  ellc  s« 
forma  em  admiráveis  debuxos,  como 
a  seu  tempo  se  dirá.  Com  as  pedras^ 
e  terra  deste  desentulho  se  entulhou^ 
e  terraplainou  hum  profundo  valle , 
em  que  hoje  se  vê  huma  formosa , 
e  dilatada  praça  diante  das  galarias 
do  Palacio  Real ,  e  frontespicio  da 
Igreja. 

No  mesmo  tempo  era  que  sô 
deo  principio  á  Igreja  ,  começou  lo- 
go ElRei  a  fazer  se  trabalhasse  çta 
muitas  Cidades  da  Europa,  como  foi 
Roma  ,  Veneza  ,  Milão  ,  Hollanda  y 
França ,  Liege ,  e  Génova  nas  còusas 
necessárias  para  o  culió  Divino,  ê 
adorno  para  aquelle  ião  grande,  co- 
mo magestoso  Templo,  para  que 
tudo  se  achasse  prompto  quando  se 
julgasse  necessário ,  em  húmas  se  íi- 
zerão  muitos ,  e  grandes  áinos,  e  ad- 
miráveis relógios  de  carrilhõè^  de 
tanta  fabrica,  e  grandeza,  que  ^ão 
únicos  no  Mundo  ,  segundo  6  publí- 
jCa  a  fama  :  era  outras  hura  sem  nú- 
mero de  candidros  ^  ajampadas^  cài- 
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tiçaes ,  e  tocheiras  de  bronze  de  tão 
peregrino  feitio,  que  supre  a  estima- 
ção deste,  o  que  lhes  falta  na  raate-  < 
ria,  e  ahi  mesmo  cálices,  e  custodias 
de  prata  sobre  dourada  de  curiosos 
lavores,  para  raetter  as  Relíquias, 
com  que  se  adornâo  os  Altares:  em 
outras  huma  grande  quantidade  de 
estatuas  de  fino  mármore  de  vários 
Santos,  com  quem  ElRei  tinha  a 
sua  maior  devoção:  em  outras  final- 
mente se  fizerão ,  e  bordárão  os  tpa- 
ramentos  dos  Altares  ,  frontaes,  pla- 
netas,  pluviaes  ,  docéis,  alvas  de  pe- 
regrinas ,  e  custosas  rendas ,  e  tudo 
em  tanto  número ,  e  cora  tanta  per- 
feição obrado,  que  dispendendo  nis- 
so milhões  de  ouro,  deixou  aos  ar- 
tífices ricos  5  e  a  nós  vendo-os ,  ad- 
mirados, j 

De  Itália  mandou  vir  tres  mil  ^ 
pranchas  de  páo  de  Nogueira  para  \ 
os  cachoes  da  Sacristia,  e  cadeiras  do 
coro,  por  saber  deixara  S.  Carlos 
Borromeo  advertido  se  usasse  desta 
madeira,  especialmente  nas  Sacris- 
tias ^  não  porque  tivesse  algum  mis-r  , 
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terib,  mas  por  ser  a  melhor  sem  dd-* 
vida,  que  se  produz  na  Itália,  e  até 
nesta  pequena  circumstancia  quix 
ElRei  mostrar  o  quanto  venerava  o 
ritual  deste  Santo.  DoBrazil  mandoa 
vir  pranchas  de  Angelim  sem  núme- 
ro ,  para  portas,  e  janelias  da  Igreja^^ 
e  do  Convento,  solho  das  cellas,  dor- 
mitórios, refeitório,  etc.  ,  por  ser 
madeira  pouco  sujeita  á  corrupção. 
Não  posso  deixar  de  dizer,  que  em 
Mafra  se  faz  coramura  ,  o  que  na 
famoso  JEscurial  seattende  porsingu- 
Jar,  quando  me  lembra,  escrevera 
Chronista  das  suas  grandezas,  que 
de  Portugal  fez  ElRei  Filippe  seu 
fundador  conduzir  para  aquelle  Con-* 
vento,  sem  reparar  em  dispêndios; 
hum  madeiro  de  Angelim  ,  que  ti-? 
nha  servido  de  quilha  de  hum  navio; 
e  estava  lançado  na  praia  de  Lisboa 
já  como  cousa  inútil,  fazendo  delle 
tanta  estimação,  ou  pelo  nome  que 
o  distingue,  ou  pelo  incorrupto,  que 
ordenou  delle  se  fizesse  huraa  Cruz: 
para  huma  Imagem  de  Chrsito  de 
bronze,  que  tem  nove  palmos  de  al- 

i 
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to,  e  serve  de  remate  ao  Altar-Mór, 
e  outra  para  huma  Imagem  seme- 
lhante mais  pequena  ,  que  se  venera 
em  huma  Capella  :  sempre  devemos 
applaudir  esta  acção  por  grande  ,  e 
piedosa  que  obrou  ElRei  Filippe, 
e  só  notamos  a  deversidade  dos  tem^ 
pos,  e  lugares,  para  a  disigualdadô 
da  estimação,  que  se  dá  ás  cousas. 

Fez  também  ElRei  comprar  na- 
i^ios  inteiros  de  taboado  do  Norte, 
€  mastros  para  formar  andaimes,  te- 
lheiros, era  que  se  trabalha^e,  e  ca- 
sas de  accominodação  para  a  gente ^ 
que  trabalhava  na  obra  ,  e  hum  sem  ji 
número  de  cordas,  e  grossas  amarras  i 
para  cabrestantes  de  subir  as  pedras  | 
go  mais  alto  das  paredes,  A  seu  tem-  i 
po  se  dará  individual  relação  de  to- 
das as  sobreditas  cousas  ,    que  por 
agora  só  intentamos  dar  noticia  da  ! 
grande  prevenção  ,  e  cuidado  ,  que  ! 
ElRei  teve,  em  pôr  prompto  tudo  o 
que  julgou  ser  necessário  para  a  ul* 
tima  perfeição  do  Templo,  e  Con-» 
vento,  para  que  tudo  no  mesmo  tem^  ' 
po  se  visse  consummado*  Treze  annoá 
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se  gastarão  na  fabrica  deste  mages^ 
toso  Trtrrple  ~  em  -e^e  -tmbalhavaò 
diariamente  vinte  ,  a  vinte  e  cinco 
mil  homens  ^Ventre  Canteiros  5  AI  vi- 
ncos, trabalhadores  que  davâo  serven- 
tia aos  Alvineos:  contkndo-se  neste 
número  os  que  andavão  nas  pedrei- 
ras, fornos  de  cal  5  e  tijolo,  e  fazen- 
do de  inverno  os  Canteiros  serão  á 
noite,  para  o  que  se  lhe  davão  luzes 
e  augmentava  o  jornal ,  segundo  o 
merecimento  de  cada  hum,  e  se  nãO 
foi  providencia  divina  ,  querer  cora* 
putar:  este^).annos  pelos  treze  dias^ 
em  que  todds  os  annos  se  dão  espe- 
eiaescuirós  a  Santo  Antonio,  a  quem 
elle  se  consagrava  ,  se  julgará  serem 
poucos,  af tendida  a  sua  grandeza,  è 
admirav^el  fabrica  ,  no  peregrino  da 
sua  architectura  ,  e  lavor  das  pedras* 

-^í;-?ao:  .  up  n 

pb.      :  '  uh  V 
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CAPITULO  XII. 

Deputa  E/Rei  Mestres  ItaUams 
para  ensinar  o  Cantochão  aos 
Frades ,  querendo  se  usas^  r 
se  delle  em  Mafra. 


XS\  o  ANNO  de  1727  tinha  decreta* 
do  o  Summo  Pontífice  Benedito  XIII. , 
se  usasse  em  todos  os  Conventos  de 
Cantochão,  para  que  houvesse  nos 
coros  huma  geral  conformidade.  Dis*^ 
simulou  o  Geral  da  Ordem  Seráfica 
a  execução  deste  Decreto,  porque  al- 
gumas Províncias  reformâdas  da  sua 
jurisdicção,  tínhâo  supplicado  ao  mes- 
mo Papa,  allegando  alguns  inconve- 
nientes ,  que  se  seguiao  á  rigorosa 
pobreza ,  em  que  desejavao  conser-- 
var-se ,  pois  que  para  o  uso  do  tal 
canto  lhes  erâo  necessários  muitos  li- 
vros de  grande  custo,  e  outras  cou- 
sas precisas,  que  se  oppunhão  á  sua 
pobreza. 
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Na  Província  d' Arrábida  se  usa- 
va de  hum  modo  de  rezar  tâo  devo- 
to, nas  Missas,  e  era  tudo  mais  que 
se  entoava  de  hum  canto  de  tão  sua- 
ve harmonia,  queattrahidosdellefre- 
quentavão  muitos  os  seus  Conventos 
não  só  a  gente  popular,  mas  a  prin- 
cipal Nobreza  das  terras,  e  ainda 
Frades  de  outras  Religiões.  No  Con- 
vento de  S.  Pedro  de  Alcantara  em 
Lisboa  se  via  ordinariamente  todos 
os  sabbados  do  anno  a  Igreja  cheia 
de  gente  ,  que  concorria  a  ouvir  a 
Ladainha  de  Nossa  Senhora :  na  Se- 
mana Santa  se  achava  o  côro  cheio 
de  Cavalheiros  Titulares,  e  a  Igreja 
de  iramenso  povo.  Em  muitos  dias 
do  anno  vinha  assistir  ao  côro  o  Se- 
;  nhor  Infante  D.  Manoel ,  ficando 
i  também  na  hora  de  Oração  mental 
da  Communidade  ,  e  para  ouvir  o 
ponto  da  meditação  ,  se  sentava  no 
chão  como  via  fazer  aos  Frades,  não 
com  pouca  confusão  dos  que  viâo  a 
'  hum  Príncipe  na  flor  dos  seus  annos, 
dar  hum  tâo  raro  exemplo  de  humil- 
dade aos  professores  delia. 
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O  Sehhor  Rei  D.  João  V.  gos- 
tava tanto  do  nosso  modo  de  rezar, 
e  canto,  que  desde  o  tempo  da  stia 
infância  fomeçou  a  frequentar  o  Con- 
vento de  S.José  de  Ribamar,  que^ 
rendo  sempre,  que  lá  hia,  se  lhe 
cantasse  a  La<lainha  de  Nossa  Senho- 
ra. E  no  anno  dei7i2,  que  foi  pas- 
sar hum  verão  em  Pedrouços  na  quin- 
ta do  Duque  de  Cadaval ,  que  fica 
€m  pouca  distancia  do  Convento, 
muitas  noites  hia  assistir  no  coro  ás 
Matinas,  especialmente  solemnes, 
fazendo  a  sua  devoção  gosto  de  os 
ouvir  ,  e  nâo  cessando  de  encarecer 
a  boa  harmonia,  e  forma  do  nosso 
rezar. 

Nâo  obstante  tudo  o  referido  , 
considerando  prudencialmente  ElRei, 
que  a  branda  suavidade  do  Canto 
Capucho  ,  não  podia  encher  as  abo- 
badas de  hum  tão  grande  Templo, 
como  o  de  Mafra,  e  que  este  canto 
mo  admirtia  Órgãos,  sendo  estes  o 
principal  adorno  de  semelhantes  edi- 
fícios, resolveo  que  neste  seu  Con- 
vento se  havia  de  usar  do  Canto  Gre*? 
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goriano.  Este  canto  foi  instituído  no 
Século  setiaio  pelo  Papa  S.  Grego- 
rio Magno  5  que  ordenou  escolas  de 
Cantores  para  ensinarem  o  Canto- 
chão, 

Tomada  esta  resolução  ,  e  se- 
guindo ElRei  os  impulsos  do  seu  gé- 
nio, para  que  todos  os  Frades  fos- 
sem perfeitos  na  arte  decanto,  de-- 
termiaou  mandallos  ensinar  por  pes- 
soas,  que  nesta  matéria  fossem  mais 
peritas:  e  assim  para  este  effeito  or- 
denou em  Setembro  de  1729  ao  Pro- 
vincial Fr,  Nicoláo  de  Santa  Catha- 
rina,  quizesse  transferir  os  Noviços 
das  casas  onde  estavão  ,  para  o  Con- 
vento de  S.  José  de  Ribamar,  e  nos 
dois  que  estavão  vizinhos  a  este ,  em 
distancia  de  menos  de  hum  quarto 
de  legoa  ,  Santa  Catharina  ,  e  Nossa 
Senhora  da  Boa^Viagera,  puzesse  to- 
dos os  Frades  moços,  q,ue  nelles  se 
pudessem  accommodar,  assim  em  cel- 
Ias,  como  em  casas  particulares, 
para  o  que  mandou  á  custa  da  sua 
RealFazenda  fazer  nellas  muitos  re- 
pai\timentos  de  madeira,  de  sorte  quQ 
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nos  tres  Conventos  se  accommodá- 
ráo  cento  e  quarenta  e  cinco  Frades* 
Para  vencer  porém  a  accommo- 
dação  deste  grande  número  de  Fra* 
des,  se  fez  preciso  valer-se  no  Con» 
vento  de  Santa  Catharina  do  Pala- 
cio do.  Padroeiro  ,  Duque  de  Lafões 
seu  Sobrinho  ,  que  está  contiguo  ao 
Convento,  abrindo  lhe  por  dentro 
communicação,  em  cujas  salas  se  fi- 
2erão  tantos  repartimentos  ,  que  só 
neste  Convento  se  pudêrão  accom- 
iTiodar  setenta  e  cinco  Frades,  e  os 
Mestres  que  os  havião  de  ensinar. 
A  todos  estes  tres  Conventos  mandou 
prover  de  roupas,  dar  sustento,  e 
tudo  o  mais  que  lhes  era  necessário 
para  a  sua  subsistência.  Também 
jiesta  occasião  teve  o  Convento  utili- 
dade de  melhorar  de  serventia,  pois 
para  que  a  tivessem  capaz  as  carrua- 
gens, quehavião  de  conduzir  os  Mes- 
tres mandou  ElRei  se  calçasse  o  ca- 
minho, que  vem  da  estrada  real  da 
praia  para  o  Convento  ,  e  a  que  vai 
deste  para  a  estrada ^real  de  Barca- 
rena; que  era  tempo  de  inverno  se 


J37 


fâziâo  ín\radia?veis  pelo  excesso  das 
lamas,  servindo  de  grande  mortifica- 
ção aos  Religiosos,  pois  necessaria- 
mente se  havião  de  metrer  por  eílasi, 
e  pelo  mesmo  motivo  ordenou  o  dito 

j  Senhor  se  ladrilhasse  de  seixo  miúdo 
o  pateo  da  Igreja» 

Logo  que  os  commodos  estive- 
rão  ordenados,  e  os  Frades  juntos 
mandou  EIRei  a  D.  João  Jorge, 
Veneziano  de  Nação  ,  insigne  Com- 
positor de  Solfa,  e  Mestre  que  ti- 

'  nhâ  sido  delia  na  Capella  do  Papa, 
assistir  para  o  Convento  de  Santa  Ca- 
íharina  ,  consignando-lhe  hum  gran- 
de ordenado  para  o  seu  sustento,  e 
para  haver  de  hospedar  todos  os  dias 
a  hum  criado  do  dito  Senhor,  e  a 
outros  dois  músicos  Italianos  da  Pa- 
triarchal,  que  havião  de  ir  de  Lisboa 
assistir  ás  lições,  que  se  havião  de 
dar  aos  Frades ,  nos  dois  Conventos, 

;  assim  de  Cantochão,  como  das  cere- 
iTíonias  para  o  culto  Divino;  que 
aos  Noviços  havião  de  ensinar  os 
Frades,  que  se  fossem  adiantando 
nesta  arte  do  canto,  por  lhes  não  ser 
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permittido  comraunicaçoes  com  se-  I 
culares. 

Humanno  cora  pouca  diíFerença 
se  lhe  continuarão  de  manhã  ,  e  de 
tarde  estas  lições,  e  no  fim  delle  a 
i6  de  Setembro  foi  Sua  Magestade  n 
ao  Convento  de  Santa  Caiharina  our 
vir  as  Vésperas  da  Festa  das  Chagas  ^ 
do  meu  Padre  S,  Francisco  ,  para  a  )t 
que  se  ajuntarão  os  Frades,  que  es-  p 
tavão  nos  outros  dois  Conventos ,  e  4 
como  entre  çlles  havia  muitas,  e  sin-  '  \ 
guiares  vozes,  que  se  tinhão  applicado 
com  anciã  ao  estudo  daquella  arte , 
desempenharão  também  as  lições  dos 
Mestres,  que  nao  pôde  ElRei  dissi- 
mular o  gosto  ,  que  tinha  de  os  ou- 
vir  dizendo:  dava  por  bem  emprega- 
do todo  o  desvelo,  que  havia  tida 
em  os  mandar  ensinar,  pois  via  na  sua 
ultima  perfeição  restaurado  o  Canto 
Gregoriano. 

Com  palavras  muito  afFectuosas 
animava  aos  Frades,  a  que  puzessem 
todo  o  cuidado  no  estudo  ,  em  que 
estavâo,  porque  esperava  fosse  Ma- 
fra  o  exemplar  3  onde  aprendessem 
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não  só  todas  Religiões  ,  mas  as 
Sés  de  Portugal  a  perfeição  deste 
canto,  e  das  ceremonias  da  Igreja, 
para  que  Deos  fosse  raais  venerado 
nos  seus  Divinos  Cultos,  pois  era  tal 
a  veneração,  que  este  Monarcha  ti- 
nha ao  Culto  Divino  ,  que  o  único 
meio  de  merecer  os  seus  agrados  ,  e 
iisongear-lhe  o  gosto,  era  a  applica- 
ção  a  este  santo  exercício.  No  fira 
das  Matinas ,  que  nessa  tarde  se  can- 
tarão ,  fez  a  honra  não  só  de  dar  a 
Mão  a  beijar  aos  Frades,  mas  de  ir 
abraçando  a  cada  hum  em  particu- 
lar; e  ao  Mestre  lhe  agradeceo  o  seu 
desvelo,  não  só  de  palavra,  mas  or- 
denando se  lhe  desse  huma  quantida- 
de de  moedas  de  ouro.  Tornou  no  dia 
seguinte  a  assistir  á  Missa  cantada  , 
e  porque  se  lograsse  também  das  se- 
cundas Vésperas  da  Festa  ,  jantou 
esse  dia  no  Palacio  do  Duque  de  La* 
fões  ,  fazendo  a  honra  ao  Provincial, 
e  outros  Frades  velhos,  de  permit- 
tir-lhe  estivessem  ahi  nesse  tempo 
assistindo.  Três  annos  depois  da  nos- 
sa assistência  em  Mafra,  se  commu- 
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nlcon  o  Cantochão  a  todos  os  Con- 
ventos da  Província,  por  determina- 
ção do  mesmo  Senhor. 

Este  gosto ,  que  o  Senhor  Rei 
D.João  desfrutava  com  o  Cantochão, 
parece  que  o  Céo  lho  fecundava  de- 
parando-lhe  muitos  homens  de  raras 
vozes,  e  sciencia,  que  forão  ensinar  a\ 
varias  Religiões  ,  e  entre  elles  Fr;  < 
Domingos  do  Rosario  ,  natural  dos 
Olivaes,  Era  elle  de  huma  figura  gi- 
gantesca, olhando-se  separadamente 
para  cada  hum  dos  seus  membros, 
e  feições  particulares  tudo  parecia 
disforme,  porém  olhando-se  para  o  | 
todo,  era  hum  homem  perfeitíssimo,  I 
e  agradável.  Foi  raro  Cantochanista, 
a  sua  voz  foi  tão  agigantada  como 
o  seu  corpo,  de  sorte  que  cantando 
só  espavoria  ,  a  quem  não  tinha  uso 
de  o  ouvir,  e  ouvia  descuidado,  e 
o  provocava  a  riso;  porém  cantando 
com  o  coro  dava  pelo  corpulento  da 
sua  voz  huma  tal  graça  a  todo  ocô- 
ro,  que  encantava  o  ouvillo;  em  fim 
foi  hum  homem ,  que  governou  o 
côro  de  Mafra  como  primeiro  Viga* 
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rio,  o  espaço  de  quarenta  e  hum  an* 
nos,  e  tão  raaravilhoso  como  o  Tem* 
pio  em  que  exercitava  as  suas  fun- 
ções. He  elle  o  author  da  Arte  de 
Cantochão ,  por  onde  se  tem  ensina- 
do até  ao  presente  em  Portugal,  e 
a  Província  d'Arrabida  tem  Privile- 
gio exclusivo  da  sua  impressão. 


CAPITULO  XIII. 

Continuasse  a  obra  do  Convento  de 
tuMafra^  com  extraordinário  ex- 
fi      cesso :  motivos  que  para 
isso  houve. 

UM  acaso  da  natureza  fez  para 
Portugal  felicíssimo  o  dia  22  de  Ou- 
tubro ,  por  nascer  nelle  o  Senhor 
Rei  D.  João  V. ,  a  quem  o  Céo  do- 
tou das  mais  singulares  prendas ,  e 
este  grande  Monarcha  o  quiz  fazer 
mais  memorável  no  seu  Reino,  e  cé- 
lebre em  todo  o  Mundo ;  sagrando 
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nelle  com  assombrosa  pompa  a  Basí- 
lica de  Mafra,  que  antes  tinha  por 
voto  consagrado  a  Deos  era  obsequio 
de  Santo  Antonio.  Dispõe  o  Ritual 
Romano  5  que  se  sagrem  as  Igreja^ 
em  hum  Domingo ,  ou  dia  Santo  da 
preceito,  succedeo  cahir  cm  Dorain* 
go  o  dia  do  seu  nascimento  este  an^t 
no  de  1730,  era  que  fazia  os  seus 
quarenta  e  hum^mK>S' 5  e  como  se- 
ria necessário  circularem  íriuitos,  pa- 
ra acdritecer  o  mesmo  enóontrb,  não 
tinha  a  sua  P.eal  piedade  paciência 
para  esperar  tantos,  reconhecendo- se 
mortal ,  sem  que  fizesse  celebrar  hu- 
raa  função ,  que  era  tanto  do  seu 
génio  ,  e  gosto.  Accresceo  tambera 
vêr  ,  que  estavão  os  Frades  tão  des- 
tros no  Cantochão  ,  que  podião  foí- 
niar  hum  coro  raaii  perfeito  ,  e  pa- 
rece que  escrupulizava  retardar  á 
Deos  aqueííes  reverentes  cultos,  que 
tinha  premeditado  se  ^.la^viâo  de 
dar  com  a  maior  pompa,  e  grande* 
za  no  sjeu  Convento  de  Mafra.  Es-- 
tes  forâo  os  motivos  q^tie  teve  para 
mandar  se  desseí>/tanto  calor  á  obrà 
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do  Convento,  que  neste  ânno  se  pu^ 
dessem  accomraodar  nelle  os  PVades, 
e  celebfar-se  a  Sagraçao  da  Igreja. 

Tinhão-se  principiado  a  abrir 
os  alicerses  do  Convento  em  Setem- 
bro do  anno  antecedente  de  1728,  e 
se  hiâo  levantando  as  paredes,  cora 
tanta  lentidão,  que  nellas  se  vião 
trabalhar  poucos  mais  operários,  do 
que  os  que  até  este  tempo  se  occu- 
pavão  na  Igreja.  Cora  esta  nova  re- 
solução d'ElRei  se  coraeçárão  a  des- 
pedir ordens  era  Junho  de  1729,  a 
todos  os  Ministros  das  Províncias  do 
Reino,  para  que  fizessem  vir  para 
Mafra  todos  os  operários,  que  se 
pudessem  haver  de  Carpinteiros,  Pe- 
dreiros, e  trabalhadores.  Chegárao 
estas  ordens  ,  e  forao  tão  mal  inter- 
pretadas ,  que  indiíFerentemente  se 
obrigarão  a  vir  cora  os  úteis  os  in- 
capazes de  trabalho,  sem  advertir, 
que  nera  a  piedade  de  hum  Monâr-- 
I  cha  o  podia  assim  ordenar,  nem  isto 
i  era  conveniente  ásua  Real  Fazenda, 
e  adiantamento  da  obra.  Por  este 
motivo  se  chegárao  a  contar  em  Ma- 
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fra  juntos  perto  decincoenta  mi!  ho- 
n^ens ,  mas  como  na  Vedoria-Geral 
se  despedião  logo,  os  que  se  julga- 
vão  inúteis,  se  não  pode  averiguar 
com  certeza  a  gente  ,  que  eíFectiva- 
mente  trabalhava  na  obra.    Porém  ' 
só  a  lista  de  Junho,  até  Outubro  de  .  í 
1730,  constava  d^  quárenta  e  cinco  < 
mil  pessoas ,  que  no  serviço  desta  ; 
Real  obra  se  achava  matriculada*  ^ 
No  que  não  pode  haver  dúvida,  < 
foi  nos  Soldados,  que  entre  infantes,  ' 
edecavallaria  erão  sete  mil;  a  quem 
além  do  seu  soldo  se  lhes  dava  por  i 
dia  cento  ecincoenta  reis.  Destes  os  í 
mais  delles  se  occupavao  na  demo-  l€ 
lição,  e  desentulho  do  monte,   os  t 
outros  em  desbastar  as  pedras ,  que  I 
havião  de  lavrar  os  Canteiros,  e  pe*  ic 
ia  continuação  do  tempo  foraò  per*  f 
feitos  Offíciaes  decantaria.  Pelo  ter-  \ 
mo  de  Lisboa,  e  Torres- Vedras  se  \ 
cprtavão  muitas  madeiras,  e  as  con-^  1 
duzião  para  Mafra,  que  desta,  e  da  '  .  i 
que  veio  do  pinheiral  de  Leiria  ,  foi  | 
em  tanta  quantidade,  que  a  todos  j 
$Q  fará  incrível,  se  pudesse  consumir  i 
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m  obra ,  se  não  advertirem,  que  tõ* 
da  esta  multidão  de  gente  se  apro- 
veitava delia  5  para  cozinharem  o 
que  havião  de  comer. 

Mandou  ElRei  comprar  por 
conta  da  sua  Real  Fazenda,  mil  du- 
zentos e  setenta  e  seis  bois  para  con- 
duzirem das  pedreiras  as  pedras,  de 
quem  era  Abegao-Mór  o  Capitão 
Máximo  de  Carvalho.  Dos  carros , 
e  bois  dos  lavradores  se  não  pode 
dar  número  certo,  porque  vinhão 
jiâo  só  das  vizinhanças  de  Mafra  de 
semanas  em  semanas  dar  tantos  dias 
de  trabalho,  mas  também  de  outras 
terras  mais  distantes  muitas  legoasj 
mas  he  sem  dúvida,  que  forão  mui- 
tos milhares  por  haver  columnas,  e 
outras  pedras  de  tanta  grandeza,  que 
para  conduzilas  erão  necessárias  trin- 
ta ,  e  ás  vezes  cincoenra  juntas  de 
bois,  e  andavão  os  caminhos  cheios 
destas  conducçóes :  houve  dias  em  que 
se  contavão  nas  estradas  a  conduzir 
pedra  ,  cal ,  e  tijolo  dois  mil  e  qui- 
nhentos carros. 

Antes  de  ensinar  a  industria  ^  e 
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experiência,  o  como  se  podião  toit-^  s 
duzir  estas  columnas,  e  grandes  pe^  1 
dras  com  menos  bois ,  e  era  breve  ' 
tempo,  que  erâo  huns  carros  enconr  ; 
trados,  se  fez  muito  difícil  aconduc-  | 
ção  de  huma  grande  pedra,  que  ser^-  M 
te  de  cimalha  ás  primeiras  duas  co- 
lumnas  do  pórtico  da  Igreja,  que  ti*  f  t 
inha  trinta  e  tres  palmos  de  compri*  t 
do ,  quatorze  de  largo ,  e  tres  de  à 
grossura,  a  quem  a  curiosidade  dos  a 
Mestres  pezou ,  depois  de  lavrada  ^ 
por  palmos  cúbicos,  e  acharão  peza- 
va  duas  mil ,  cento  e  doze  arrobas. 
Gastou-se  oito  dias  a  conduzir  da  t: 
pedreira  de  Peropinlieiro ,  que  dista 
legoa  e  meia  de  Mafra ,  puXando 
por  ella  duzentas  juntas  de  bois,  em 
dois  cordoes  ,  e  trazia  vinte  carros 
de  petrechos  pertencentes  à  esta  con 
ducção,  e  mantimento  para  a  gente^ 
que  a  acompanhava*  Depois  do  novo 
invento,  as  maiores  coluronas  vinhão 
ordinariamente  desta  mesma  pedrei- 
ra em  hum  dia  natural  ,  puxadas 
porcincoenta  juntas  de  bois,  e  acom- 
panhadas de  cincocnta  homens^  para  j  ^ 
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sustentaram  os  carros  por  cordás  nas 
ladeiras,  que  subiâo ,  e  descião. 

Entre  todas  se  fez  roais  admirá- 
vel a  conducção  da  penúltima  pedra,, 
que  fecha  o  zimbório  ,  que  tem  qua- 
renta e  quatro  palmos  de  circumfe- 
rencia,  e  treze  de  alto,  vindo  já  des-^ 
bastada ,  e  oca  ,  ou  vasada  por  den- 
tro, em  que  se  vem  oito  janellas  re- 
dondas abertas  na  mesma  ^edra :  esta 
a  conduzirão  oitenta  e  seis  juntas  de 
bois,  e  a  acorapanhárâo  seiscentos  e 
doze  homens,  sustentando-a  por  cor- 
das. Trabalhavão  nella  ao  mesmo 
tempo  para  a  lavrarem^  por  dentro  , 
e  por  fora  quarenta  e  hum  homens, 
sem  que  servissem  de  embaraço  huns 
aos  outros*  Porém  a  maior  admira-^ 
ção  foi  ver  a  facilidade ,  com  que 
subirão  esta  grande  raachina  em  me- 
nos de  duas  horas  ao  alto  do  zim- 
bório ,  sustexitada  por  quatro  luvas 
de  ferro ^  em  grossos  cabrestantes,  e 
a  forâo  sentar  sua^vemente  no  lugar 
para  ella  destinado,  sendo  a  altura 
de  trezentos  palmos.  Dentro  das  ro-^ 
das  do  guindaste  anda  vão  mais ,  e 
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tnenos  homens,  segundo  a  grandeza 
das  pedras,  que  haviâo  de  subir:  pa- 
ra subir  a  de  que  falíamos,  andavão 
cento  e  sessenta  homens  em  quatro 
rodas. 

Ordenou  ElRei ,  que^  quando 
concorressem  bois  de  lavradores  com 
os  seus,  na  conducção  das  pedras  gran- 
des, puzessem  sempre  os  seus  juntos 
aos  carros ,  aonde  se  faz  mais  força , 
e  correm  os  bois  o  perigo  de  se  suf- 
focarem,  porque  não  perraittia  a  sua 
real  piedade  ,  que  os  bois  dos  pobres 
lavradores  padecessem  este  detrimen- 
to, em  tão  continuo  trabalho.  Tam- 
bém derão  huma  grande  expedição 
no  conduzir  as  pedras  do  tilheiro  pa- 
ra a  obra  quatrocentos  e  quarenta  e 
oito  homeiís ,  que  trabalhavao  com 
páo  ,  e  corda  ,  vulgarmente  chama- 
dos mariolas,  porque  a  conducção  em 
carros  se  fazia  mais  difljcil,  e  custo- 
sa ,  a  respeito  de  as  subirem  ,  e  des- 
cerem delles.  Os  mesmos  homens  su- 
bindo com  ellas  por  pontes  de  ma- 
deira as  levavão  suavemente  sem  o 
perigo  de  se  lhe  quebrarem  as  ares- 
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tas  ,  até  pôlàs  onde  se  haviâo  de  as*^ 
sentar. 

Obrarão  nesta  occasião  alguns  ca- 
valheiros, e  homens  nôbres  da  Corte, 
huraa  acção  rauiro  própria  do  amor, 
e  lealdade ,  q^ue  os  Portugueses  tem 
aos  seus  Príncipes.  Virão  o  gosto 
d'ElRei  tão  empenhado  na  acceiera- 
ção  desta  obra,  que  até  das  suas  ca^ 
valhariças  mandou  nesta  occasião  para 
Mafra  trabalhar  entre  mulas,  e  ca- 
vallos  ordinários  seiscentos  e  sessen-» 
ta,  e  ca<la  hum  o  quiz  lisongear 
em  mandar  as  bestas,  que  tinha  do 
seu  sernço,  para  conduzirem  de  Lis- 
boa para  Mafra,  em  carretas,  e  ná 
forma  ordinária  muitos  caixões  de 
varias  cousas  pertencentes  ao  culto 
Divino  ,  e  accommodação  dos  Fra-* 
des,  que  fizerâo  em  número  mil  a 
Trezentas  e  quarenta,  as  que  se  occu- 
párâo  neste  serviço ,  ainda  que  por 
poucos  dias,  porque  ElRei  os  dis- 
pensou da  continuação  desta  obse- 
quiosa fineza. 

Fizerâo-se  muitos,  e  grandes  te* 
heiros  de  taboado  á  proporção  de 
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tão  gYande  número  de  Offícíaes.,  que 
nelles  haviâo  de  trabalhar:  muitas 
casas  para  Officinas  de  ferreiros  ,  vi- 
draceiros ,  latòeiros  ,  pintores  ^  e  hu- 
ina  mulridão  de  casas  de  pasto,  on- 
de se  deo  credito  a  todos  os  que  a 
ellas  quizessem  ir  comer  á  custa  do 
seu  salário.  Para  algumas  pessoas 
particulares  se  fabricárão  de  pedra  e 
cal ,  de  sorte  que  já  a  pequena  po* 
voação  de  Mafra  parecia  huraa  gran- 
de Villa  ;  pois  só  para  accomraodação 
da  Vedoria-Geral,  Officiaes  de  guert 
ra,  que  assisiiâo  ao  governo  dos  Sol-? 
dados,  Mestres  da  obra,  e  outras 
pessoas  de  alguma  distincçao ,  se  fí^ 
zerão  tantas  casas  de  madeira  com 
seus  sobrados,  era  cujos  baixos,  c 
outras  casas  térreas  continuadas  sé 
accomodavão  as  bestas  ,  e  bois,  que 
se  lhe  deo  o  nome  da  Ilha  damadei-^- 
ra  ,  ao  menos  se  podia  dizer  cora 
verdade ,  não  seria  pequena  a  Ilha , 
que  houvçsse  de  produzir  toda  a  ma- 
deira, que  em  Mafra  se  gastou  ,  e 
consumio.  Muita  parte  dos  Soldados 
se  accommodavão  em  barracas  da 
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campanha.  Pai^  que  esta  grande  mul- 
tidão de  gente  pudesse  ouvir  Missa 
commodaraente  nos  dias  de  preceito, 
se  mandou  erigir  com  todo  o  aceio 
huraa  Ermida  de  madeira ,  em  hum 
Jugar  mais  eminente  do  arraial ,  ern 
tal  forma,  que  na  occasião  necessária 
se  abria  pelos  dois  lados,  e  por  dian- 
te,  e  assim  ficava  o  Sacerdote  a  to- 
dos patente. 

Nas  Officinas.de  Mafra  se  fi- 
zerâo  tantas  ferramentas  de  carpin- 
teiros ,  pedreiros ,  instrumentos  de 
abrir  terra,  e  alcofas  de  esparto  para 
conduzilla,  que  mal  se  podem  redu- 
zir a  número.  Com  huraa  immensi- 
dade  delias,  que  ainda  se  conserva- 
vão  nos  armazéns  sem  uso,  quando 
se  rematou  a  obra ,  se  utilizárao  as 
praças  do  Reino  para  onde  se  man- 
darão conduzir.  Mandárão-se  fazer 
muitos  carros  chapeados  de  ferro  , 
para  conduzir  os  raateriaes-  da  obra: 
os  que  se  fizerão  para  conduzir  as 
pedras,  a  que  charaâo  de  peio,  e 
meio  pezo,  e  fizerão  de  custo  huns 
por  outros  a  trinta  mil  reis  cada  hum } 


152 

passarão  de  oitocentos.  Dos  Iigelrosf 
que  íinhão'  rodas  deseje,  e  servião 
para  conduzir  a  terra  do  entulho  ,  e 
curros  materiaes  de  menos  pezo,  erão 
era  tanta  quantidade,  que  quando  se 
rematou  a  obra ,  se  achárão  ainda 
Hiil  cora  pouca  diferença,  de  que  se 
não  tinha  usado. 

No  Reino  do  Algarve,  onde  ha- 
via portos  de  mar ,  e  na  Província 
d'Entre  Douro  e  Minho,  se  mandou 
fazer  tanto  tijolo,  que  visto  ém  mon- 
tes parecia  sobrava  para  deIJe  se  fa^ 
bricar  huraa  grande  Cidade,  condu- 
zia-se  em  carros  até  ás  barras ,  e  da 
}ii  vinha  embarcado,  até  o  porto  de 
Santo  Antonio  do  Tojal  ,  que  dista 
de  Mafra  quatro  legoas.  A  este  mes- 
mo porto  vinha  desembarcar  o  que 
se  fabricava  nos  termos  de  Santarém, 
e  Alemquen  Pelos  annos  adiante  se 
achou  nas  vizinhanças  de  Mafra  bar« 
ro,  ecommodo  para  se  fabricar  toda 
c  que  foi  necessário  para  a  obra , 
mas  a  anciã  com  que  ElRei  estava 
de  ver  concluido  o  Convento  nãodeo 
lugar  a  discorrerem  os  homens,  co-^;  I 


153 


mo  se  podia  poupar  trabalho,  e  gas?- 
tos.  Por  rodos  os  contornos  de  Ma- 
fra ,  até  ao  termo  de  Cascaes  se  fize- 
rão  fornos  de  cal  era  grande  núme- 
ro, e  proporção  ao  de  que  necessi^» 
tava  huma  obra  de  tanta  grandeza. 


CAPITULO  XIV: 

Da-se  noticia  das  Enfermarias  que 
se  erigirão  em  Mafra  para  r^- 
médio  dos  doentes. 

A  NDANDO  tão  unidos  o  amor  de 
Deos  com  o  do  próximo  ,  que  se 
mo  pode  dar  hum,  sem  que  appare- 
ja  o  outro,  era  consequência  infalli- 
vel  não  faltasse  o  amor  do  proxi- 
ino  em  hum  Soberano,  na  occasião 
cm  que  tanto  se  empenhava  em  mos- 
trar o  amor,  que  tinha  a  Deos,  pro- 
curando fosse  reverenciado  dós  ho- 
mens com  os  mais  pomposos  cul- 
tos-. Bera  o  mostrou  na  occasião  pre- 
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sente;  mandando  logo  prevenir  jan-» 
to  ao  Hospício  dos  Religiosos  hura 
grandioso  Hospital ,  para  se  curar  á 
custa  da  sua  Real  Fazenda  toda  a 
pessoa  ,  que  nesta  obra  adoecesse. 
Constava  o  Hospital  de  oito  enfer- 
marias, e  são  as  seguintes: 

Primeira,  S.  Cosme  levava  vin- 
te e  hura  doentes. 

Segunda,  S.  Damião  vinte  e 

Jium. 

Terceira,  Santo  Antonio  qua-? 
renta  e  dois. 

Quarta  ,  S.  José  cento  e  dois. 

Quinta ,  S.  Francisco  vinte  e 
nove. 

Sexta  5  S.  Francisco  Xavier  oi- 
tenta e  quatro. 

Sétima,  S.  Sebastião  cem. 

Oitava ,  Jesus  Maria  José  cento 
e  trinta  e  seis» 

ÍSomma  quinhentos  e  trinta  e 
cinco  doentes ,  que  levavão  estas  oi- 
to enfermarias.  Além  destas  se  fize- 
rão  duas  de  ma.ior  grandeza,  que 
ambas  tinhâo  duzentos  e  quarenta 
leitos ,  que  não  chegarão  a  occupar-^ 
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se ,  e  só  sérvião  para  recreação  dos 
convalescentes.  Esfavâo  estas  enfer- 
rnariâs  cora  o  maior  aceio,  e  limpe- 
za ,  que  se  pode  explicar  ,  providas 
de  muitas  roupas,  e  aceadas,  e  tudo 
rnais  que  lhes  era  necessário  para  o 
bom  commodo  dos  doentes.  Entre 
ellas  havia  huma  com  especial  aceio 
para  os  Officiaes  de  guerra,  que  go- 
vernavão  os  Soldados,  e  para  outras 
pessoas  de  distincçâo  ,  que  lhes  era 
difícil  irem-se  curar  ás  suas  casas, 
e  patris. 

Tinha  a  seu  cuidado  a  admi- 
nistração destas  Enfermarias  hura 
Frade  Leigo  Arrabido,  chamado  Fr. 
João  Peccador,  de  quem  se  fazia  to-^ 
da  a  confiança  pelo  seu  muito  zelo, 
e  caridade.  Do  nosso  Hospicio  se  lhes 
administrava  o  Sagrado  Viatico,  e 
assistião  os  Frades  com  toda  a  vigi- 
lância a  confessallos ,  e  agonizallos. 
Em  huraa  quinta  chamada  de  Mo- 
relena  5  junto  á  pedreira  de  Peropí- 
nheiro,  se  mandou  fazer  outra  enfer- 
maria cora  dez  leitos,  para  com  mais 
promptidão  se  poder  acudir  ,  aos 
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que  adoecessem  nessa  pedreira,  e  em 
outra  que  ahi  fica  era  distancia  de 
meia  legoa,  charnada  das  Lameiras : 
era  administrada  também  por  dois 
Frades  Arrabidos,  hum  Sacerdote, 
e  outro  Leigo:  assistia-lhe  hum  Ci- 
rurgião, e  os  serventes  necessários,  e 
se  havia  doença  de  cuidado,  se  lhe 
luandava  vir  Medico  de  Lisboa. 

Para  as  enfermariam  de  Mafra 
se  deputárâo  dois  Médicos,  a  hum 
que  veio  chamado  de  Lisboa  se  lhe 
taxou  de  ordenado,  quarenta  moedas 
de  ouro  poranno,  além  das  ajudas 
de  custo ,  que  se  lhe  davão:  o  se- 
gundo que  já  assistia  na  terra ,  além 
de  trinta  mil  reis  que  tinha  de  par- 
tido, por  assistir  aos  Frades  do  Hos- 
pício,  se  lhe  arbitrou  mais  por  anno 
vinte  moedas,  e  a  ambos  se  dava 
casas  ,  carruagens  ,  e  de  comer.  De- 
putárâo-se  mais  dois  Cirurgiões  ,  o 
principal  que  era  Francez  de  Nação, 
tinha  de  ordenado  por  mez  trinta 
mil  réis,  e  o  segundo  dezoito;  qua- 
tro Sangradores  a  quem  se  dava  du- 
zentos reis  por  dia  :  varies  enfçrmeí^ 
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ros ,  huns  que  se  trouxerão  do  Hos- 
pital Real  de  Lisboa  ;  outros  que  se 
escolherão  entre  os  Soldados,  os  que 
se  acharão  com  mais  caridade,  e  ex- 
pedição para  aquelle  santo  exercício. 

Os  serventes  naotinhão  número 
certo,  porque  se  accrescentavão ,  e 
diminuião  segundo  a  occasião  o  pe- 
dia, algumas  houve  em  que  se  con- 
tarão noventa,  a  todos  estes,  e  aos 
enfermeiros  se  dava  de  comer,  c 
dois  tostões  por  dia.  Havião  também 
tres  Boticários,  e  oito  Cozinheiros 
d'EIRei.  A  todo  o  enfermo,  que 
fallecia  mandava  ElRei  dar  quinze 
tostões  para  huma  mortalha  ,  e  ou- 
tro tanto  para  a  oíFerta  do  Parrocho. 
Não  he  explicável  o  cuidado ,  que 
este  Senhor  tinha  ,  em  que  fosserai 
todos  bem  assistidos.  Em  certa  occa- 
sião entrárão  os  Médicos  em  dúvi- 
da ,  se  havião  mandar  buscar  a  Lis- 
boa certo  medicamento  de  mais  cus- 
to, que  se  não  achava  na  Botica  des- 
te Hospital ,  soube-o  EIRei ,  fez  vir 
os  Médicos  á  sua  presença ,  e  com 
pia,  e  real  severidade  os  arguio^  e 
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advertio  não  attendessera  a  gastos,  e 
tivessem  entendido  deviâo  fazer  a 
qualquer  pobre  doente  daquellas  en- 
fermarias huma  tão  pontual  assistên- 
cia ,  como  se  nelles  respeitassem  o 
mesmo  Rei  de  Portugal ,  expressão 
bem  digna  de  ser  gravada  com  inde- 
léveis caracteres  nos  coraçpes  de  to-^ 
dos  os  Porcuguezes.  Com  esta  adver- 
tência 5  não  preciso  dizer  mais  a  res- 
peito do  bom  tratamento  dos  doen- 
tes. 

Os  grandes  gastos ,  que  se  fíze- 
râo  só  no  curativo  dos  doentes  desde 
o  anno  de  1729  ,  até  Abril  de  1735, 
em  que  se  rematou  a  obra  ,  além  do 
que  se  despendeo ,  em  fazer  as  en» 
fermarias ,  e  preparallas  de  tudo  o 
necessário  de  roupas,  louça  de  esta* 
nho  5  e  cobre  ,  não  fallando  em  or- 
denados de  Médicos,  Cirurgiões,  En* 
fermeiros,  e  serventes,  que  importa 
hum  grande  cabedal  ,  dão  hum  evi- 
dente,  e  claro  testemunho  da  carida* 
de  com  que  o  Céo  dotou  a  este  magnâ- 
nimo Principe,  e  se  verão  no  seguin- 
te mappa. 
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Anno  de  1729  entrarão  lias  en* 
Fermarias,  cento  e  sessenta  e  quatro 
doentes,  fallecêrâo  vinte,  e  gastarão 
tres  contos  seiscentos  doze  mil  qui- 
nhentos e  quarenta  e  seis  réis. 

Anno  de  1730  entrárão  tres  mil 
quatrocentos  e  noventa  e  seis ,  fal- 
lecêrâo seiscentos  e  oito ,  e  despen- 
derão vinte  eseis  contos  cento  oiten- 
ta e  hum  mil  c  setenta  e  nove  réis.>» 
Anno  de  173 1  entrárão  nove 
mil  oitocentos  e  quarenta  e  cinco, 
fallecêrâo  seiscentos  eonze,  edespen- 
dêrão  trinta  e  nove  contos  e  vinte  e 
cinco  mil  quatrocentos  e  setenta  e 
dois  réis. 

Anno  de  1732  entrarão  tres  mil 
quatrocentos  e  oitenta  ,  fallecêrâo 
noventa  e  hum,  e  despendêrão  deze- 
seis  contos  oitocentos  mil  duzentos 
,e  quatro  réis. 

Anno  de  17^3  entrárão  cento  e 
doze ,  fallecêrâo  oito  ,  despendêrão 
quinhentos  oitenta  eseis  mil  setecen- 
tos e  vinte  e  seis  réis. 

Importou  a  Botica  ,  era  todos 
estes  annos  5  cinco  contos  seiscentos 
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e  trinta  e  hum  mil  trezentos  e  vinte 
reis. 

Iraportárão  as  mortalhas,  e  of- 
fertas  do  Parrocho ,  quatro  contos  e 
vinte  e  quatro  mil  reis.  Importa  to- 
do o  gasto,  noventa  ehum  contos  no- 
ve centos  e  trinta  e  sete  mil  trezen- 
tos e  quarenta  e  sete  reis. 

Forão  os  doentes ,  que  entrárão 
dezesete  mil  e  noventa  e  sete  dos 
quaes  morrerão  mil  trezentos  e  trin- 
ta e  oito.  E  se  esta  foi  a  despeza 
de  cinco  annos  ,  que  faria  nos  doze 
anteriores ,  que  a  obra  trabalhou  ? 

No  sobredito  dispêndio  não  en* 
tra  o  da  nossa  enfermaria  ,  que  não 
foi  pouco,  pelo  aceio  das  suas  al- 
faias, e  grande  caridade  com  que  i 
EIRei  quiz  que  se  assistisse  aos  Fra- 
des ,  tendo  para  elles  hum  desvélo 
tão  aíFectuoso  ,  que  sabendo  estava 
algum  em  perigo  de  vida,  não  ob- 
stante serem  os  Médicos  assistentes  | 
peritos  na  sua  arte,  lhes  mandava  . 
vir  outros  de  Lisboa  para  conferirem 
a  doença ,  e  lhe  applicarem  os  re- 
médios mais  convenientes. 
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Emhuma  occasião,  que  adoeceo 
o  Provincial  Fr.  Ambrósio  da  Con- 
ceição, logo  que  lhe  chegou  a  noticia, 
fez  que  viesse  a  toda  a  pressa  hum 
Medico  dos  que  na  Corte  tinhão  me- 
lhor opinião ,  com  recommendação 
de  que  se  não  retirasse  de  Mafra  , 
sem  que  a  doença  fizesse  termo,  hu- 
manando-se  tanto  a  sua  Real  gran- 
deza, que  mandou  dar  huma  como 
satisfação  de  lhe  não  irem  assistir  os 
Médicos  da  sua  Real  Camara,  por 
estarem  no  mesmo  tempo  assistindo 
ao  Serenissimo  Principe  do  Brazil , 
j  que  padecia  a  moléstia  de  bexigas. 
Esta  catholica  piedade,  estendia  ain- 
da a  Frades  de  distincção,  com  quem 
tinha  algum  especial  conhecimento, 
pois  sabendo  queestavão  doentes  na 
enfermaria  de  Lisboa ,  os  mandava 
visitar  por  alguns  dos  seus  Cappel- 
lâes,  repetindo  a  visita  na  convalles- 
cença ,  que  costumava  ser  no  Con- 
vento de      José  de  Ribamar.  Po- 
rém hum  dos  maiores  excessos ,  em 
que  EIRei  fez  patente  ao  Mundo  a 
sua  Catholica  piedade,  foi  queachaa- 
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dó-se  era  Mafra,  era  occasiao  qiíe  Fâl^ 
lecia  algum  Frade,  o  acompanhava 
corá  huma  rocha  na  mão  até  á  se- 
pultura, e  ahi  lhe  lançava  agoa  ben- 
ta* 

No  anno  de  17^33,  em  que  se 
rematou  a  obra ,  e  ficou  correndo' 
por  conta  dos  empreiteiros  a  sua  ad- 
ininistraçâo ,  ordenou  EIRei  se  assis- 
tisse só  cora  camas,  e  Médicos  aos 
doentes ,  que  se  quizessera  curar  nas 
suas  Reaes  Enfermarias,  E  dispondo 
para  o  futuro  o  curativo  dos  Reli- 
giosos, ordenou  se  desse  de  partido 
todos  os  annos  ao  Medico ,  que  os 
'Religiosos  escolhessem  para  os  curar 
duzentos  ráil  réis;  sessenta  a  hum 
Cirurgião,  e  trinta  a  outro,  que  fos- 
se seu  adjunto  nas  occasiôes  necessá- 
rias. Cincoenta  mil  réis  para  hum 
Sangrador,  com  a  condição,  que  ne- 
nhum dos  sobreditos  sahiria  para  fó- 
ra  da  terra ,  sem  licença  do  Prelado 
do  Convento,  para  que  sempre  esti- 
vessem promptos,  para  assistir  aos 
doentes,  quando  os  chamassem. 

Ordenou  também  se  fizesse  par^ 
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tido  á  hum  Medico  das  vizinliançáè 
de  Mafra  de  trinta  mil  réis,  pára 
Vir  achar-se  em  alguma  junta  quan- 
do para  isso  fosse  chamado,  e  supprir 
a  falta  do  Medico  principal ,  no  ca- 
so que  este  adoecesse,  E  com  eíFeito 
elegerão  para  o  primeiro  partido  ao 
Doutor  Silvestre  Rodrigues  Negrão, 
mtural  da  Villa  de  Cascaes ,  hum 
dos  que  assistião  nestas  enfermarias 
desde  o  principo  dá  sua  fundação,  è 
para  seu  substituto  e adjunto  ao  Dou- 
tor Francisco  da  Rosa  Coutinho , 
Medico  assistente  na  Villa  de  Tor- 
res-Vedras.  Para  Cirurgião  a  Antonio 
Trigo  Vianna,  natural  da  Cidade  de 
Lisboa ,  homem  cheio  de  experiên- 
cias na  sua  arte ,  e  para  seu  adjunto 
a  José  Rodrigues  da  Silva  ,  que  erai 
todos  aquelles  contornos  fazia  humá 
grande  figura  na  sua  arte  ;  e  para 
Sangrador  seu  filho  Antonio  Rodri- 
gues da  Silva ,  também  perito  na 
mesma  arte. 
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CAPITULO  XV. 

Dos  termos  em  que  estava  o  Con-^ 
'vento  quando  os  Religiosos  o  en-» 
trarão  a  habitar. 


N  EM  a  multidão  dos  operários^ 
com  todos  os  materiaes  proraptos, 
nem  a  muita  diligencia  dos  que  ti- 
nhão  a  obra  a  seu  cuidado ,  a  pudê- 
rão  adiantar  tanto,  quanto  ElRei  o 
premeditava  ,  porque  não  cabia  nos 
termos  da  possibilidade,  poder  sem 
detrimento  da  sua  segurança  ,  con- 
cluir-se  hum  tão  grande  edifício  no 
decursso  de  dois  annos,  que  he  o 
que  mediava  entre  o  tempo,  que  se 
deo  principio  ao  Convento ,  e  o  dia 
que  estava  destinado  para  a  sagração 
da  Igreja.  O  que  mais  se  pôde  ven- 
cer, foi  acabar-se  a  Igreja,  menos  o 
seu  zimbório,  e  algumas  cousas  per- 
tencentes á  sua  wltima  perfeição.  Aca-^ 
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bou-se  também  a  casa  da  Sacrmla ; 
mas  sem  reboco  nas  abobadas ,  e  co- 
mo ainda  conservava  o  simples,  que 
as  sustava ,  se  mandarão  cobrir  de 
panno  de  brim  engessado ,  fingindo 
guarnição  de  cal,  para  apparecer  cora 
mais  aceio  no  dia  da  sagração. 

Do  Convento  se  via  a  quadra ; 
cora  os  dois  lanços  do  Norte,  e  Poen- 
te em  meia  altura  cora  duas  ordens 
de  cellas  acabadas,  que  fazião  o  nú- 
mero de  quarenta  estando  destinado 
para  duzentas  e  setenta  e  tres,  como 
de  facto  tem  hoje,  contando  trinta 
e  seis,  que  olhao  para  a  parte  de  fo- 
ra. Os  outros  dois  lanços  pouco  mais 
se  via  nelles  ,  do  que  os  portaes  do 
primeira  andar  das  cellas  térreas. 
Também  estava  acabado  o  Refeitó- 
rio ,  e  a  Casa  Deprofundis ,  s^  bera 
que  na  mesma  forma  que  a  Sacris^- 
tia,  e  pela  mesma  razão  se  lhe  po25 
outro  seraeiharfite  adorno  de  panno 
de  brim.  Estava  também  em  fórma 
de  poder  servir  a  cozinha ,  e  na  sua 
continuação  encostado  aodormitorio 
da  parte  do  Norte  huma  quantidade 
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de  casas,  até  ao  segundo  andar,  so- 
bre as  quaes  se  havião  ainda  de  le- 
vantar outros  dois  :  o  andar  térreo 
servia  para  o  que  pertencia  á  cozi- 
nha ,  e  o  de  cima  para  accommoda- 
ção  de  tudo  o  que  tinha  vindo  para 
serviço  do  culto  Divino,  e  da  Cora-^ 
inunidade.  Em  duas  destas  casas  se 
preparou  o  Noviciado  com  trinta  be-? 
liches,  e  o  mais  que  era  necessário 
para  a  sua  accoramodação,  edequem 
lhes  assistia  ,  e  era  outra  continuada 
liuma  Capella  para  os  seus  exercícios, 
regulares. 

Nas  quarenta  cellas  se  accom- 
raodou  o  resto  da  Communidade, 
que  por  todos  fazião  o  número  de 
duzentos  e  dez,  os  que  actualmente 
ficarão  ahi  conventuaes  ,  aproveitan- 
do-se  também  para  mais  desafogo  de 
algumas  das  sobreditas  casas.  Nãofal- 
tárâo  pessoas,  e  ainda  professores  da 
Medicina,  que  vaticinassem  vida  bre- 
ve ,  ou  dilatados  achaques,  vendo 
metter  os  Religiosos  em  huraas  cel- 
las ,  que  ainda  estavâo  distillandO; 
huraidades  da  cal  fresca ,  sem  qua 
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fcastasse  a  prevenção  que  houve  ,  em 
metter-Ihe  dentro  muitos  diasbrazei- 
Tos  de  fogo  para  enxugallas;  e  o 
<]ue  mais  he,  que  apenas  se  hião  aca^ 
èando  outras ,  se  hião  raettendo  nel- 
Jas  os  Frades ,  por  melhorarem  de 
commodo,  no  aperto  em  que  esta- 
vão  ,  de  que  sempre  se  seguirão  al- 
gumas moléstias* 

Bem  mostrou  ElRei  não  previ- 
ra estes  iacoramodos,  pois  quando 
chegou  a  presenciallos  ,  deo  ao  Pror 
vincial  huma  catholica  satisfação, 
dizendo  que  elle  se  não  persuadira  , 
estavão  aquellas  cousas  do  Convento 
tão  verdes ,  mas  que  oíFerecessem  a 
Deos  os  Padres  aquella  mortificação, 
pois  se  reconhecia  mortal ,  e  deseja- 
va adiantar  as  suas  disposições ,  para 
deixar  tudo  na  perfeição  da  forma  , 
que  intentava  dar-lhe.  No  que  não 
experimentárão  falta,  foi  nas  cousas 
necessárias  para  o  comraodo  da  vida 
humana  ,  e  uso  religioso,  pela  gran*^ 
de  providencia  ,  com  que  o  dito  se- 
nhor o  tinha  disposto.  Alguns  me- 
ses antes  mandou  para  o  Convento 
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ide  S,  José  de  Ribamar  ,  duas  míl  e 
tantas  varas  de  burel ,  para  que  del- 
le  se  talhassem  hábitos  ,  e  se  man- 
dassem fazer  por  vários  Conventos 
da  Provincia,  para  se  acharem  prom- 
ptos  no  de  Mafra ,  e  tivessem  os 
Frades  cada  hum  o  seu. 

Mandou  também  trezentos  pa- 
res de  sandalhas,  de  que  os  Frades 
havido  de  usar  no  Convento  de  Ma- 
fra. Roupas  para  a  Enfermaria,  Re- 
feitório ,  Cozinha,  e  louça,  assim  de 
barro,  como  de  cobre,  candieiros 
para  os  dormitórios ,  cellas  ,  offici- 
nas,  c  as  mais  alfaias  de  que  usamos, 
fez  que  viesse  tudo  em  tanta  abun- 
dância ,  que  se  não  procurasse  cousa 
alguma,  que  promptamente  senão 
achasse. 

Entre  as  cousas  de  provimento 
que  nesta  occasiâo  forâo  para  o  Con- 
vento de  Mafra  ^  se  vio  hum  caixo- 
te de  bastante  grandeza  cheio  de  tor- 
cidas de  algodão,  para  os  candieiros 
das  cellas,  e  mais  officinas  do  Con- 
vento; desta  miudeza  se  poderá  in- 
ferir, qual  fosse  a  providencia  que 
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Sua  Magestade  deo  para  tudo  mais, 
que  pudesse  ser  necessário  ao  serviço 
de  tão  numerosa  Communidade.  E 
para  explicar  a  perfeição  das  cousas, 
que  se  mandárão,  também  direi  uni- 
camente, que  nas  cellas  entre  as  suas 
alfaias  se  vião  humas  caldeirinhas  de 
latão  para  agoa  benta ,  pouco  maio- 
res de  huma  Jaranja ,  do  feitio  de 
huma  engraçada  concha,  com  seu 
hisope  pela  mesma  proporção.  Mas 
destas  5  e  de  outras  miudezas,  que 
com  admiração  notarão,  os  que  a"s 
chegarão  a  presenciar,  não  fará  no- 
vidade ,  quem  tiver  noticia  do  gran- 
de animo  deste  iracomparavel  Rei, 
cujas  singulares  prendas  applaudírão 
as  mesmas  Nações  estrangeiras. 
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CAPITULO  XVL 

Do  gr  a  71  de  número  de  Religiosos  ^ 
que  se  ajnntdrao  no  dia  da  Sa- 
gra ç  ao  do  Convento  de  Mafra  \  e 
da  grande  pompa  com  que  ahi  fi^ 
%erão  entrada  pública  os  Minis- 
tros delia ,  e  as  Pessoas  Reaes. 

J a'  deixámos  dito  ter  ElRei  desti- 
nado o  dia  22  de  Outubro  de  1730, 
em  que  contava  os  seus  felícissimos 
annos  ,  para  nelle  sagrar  a  Basílica 
do  Convento,  que  antes  tinha  já  con- 
sagrado a  Deos  por  voto ,  era  obse- 
quio de  Santo  Antonio  ;  ecom  tanto 
alvoroço  esperava  este  dia  ,  como  se 
tivesse  huma  infallivel  certeza  ,  de 
que  nelle  por  esta  acção  segurava  pa- 
ra si ,  e  para  o  seu  Reino  todas  as 
felicidades,  e  ninguém  poderá  deixar 
de  entender,  erão  catholicas,  e  bem 
fundadas  as  suas  esperanças,  se 
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lembrar  das  felicidades  esperituaes , 
e  reraporaes ,  que  Deos  prometreo  a 
Salomão ,  quando  lhe  dedicou  o  seu 
Templo. 

Chegou  era  fira  este  memorá- 
vel dia,  e  algumas  semanas  antes  ti- 
nha mandado  o  Provincial  Fr.  Nico-' 
láo  de  Santa  Catharina  ,  a  Fr.  José 
da  Conceição  para  Mafra ,  com  a 
incumbência  de  Procurador,  para  ir 
accoramodando,  e  pondo  em  boa  ar* 
recadação  os  caixões ,  que  de  Lisboa 
se  hião  enviando  com  os  paramentos 
para  o  culto  Divino,  e  as  cousas  ne- 
cessárias para  o  serviço  da  Commu* 
iiidade ;  e  preparar  oscommodos  pa- 
ra os  Frades,  que  nesse  dia  se  ha-* 
vião  de  ajuntar,  pois  aíém  dos  que 
havião  ficar  Conventuaes ,  quiz  El- 
Rei  se  mandassem  vir  outros  muitos 
de  vários  Conventos  da  Provincia , 
para  fazer  aquella  função  mais  so- 
Jerane  ,  e  cora  eflFeito  vierão  tantos, 
que  entre  os  Arrabidos,  e  os  Préga- 
dores  do  oitavario  cora  seus  compa- 
nheiros fizerão  o  número  de  trezen- 
tos e  vinte,  que  todos  sç  achárão>  na 
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Forma  possível  accoramodados  no 
Convento  tres  dias  antes  de  chegar 
o  da  Sagração, 

Quiz  a  piedade  d'EIRei  mandar 
conduzir  nas  suas  faluas  os  Noviços 
do  Convento  de  S.José  de  Ribamar, 
onde  estavão ,  até  ao  porto  de  Santo 
Antonio  do  Tojal,  por  lhes  diminuir 
o  trabalho,  e  mortificação  do  cami- 
nho, porém  o  rigor  dos  mares,  agi- 
tado da  fúria  dos  ventos  não  deo  lu- 
gar a  isso:  quiz  conduzillos  era  co- 
ches, porém  o  Provincial  propoz  taes 
razões  a  ElRei ,  em  que  não  devia 
consentir  nisso ,  que  este  cedeo. 

Na  verdade  não  dêrâo  os  No- 
viços pequena  prova  do  fervor  do 
seu  espirito ,  em  caminhar  cinco  le- 
goas  descalços  por  lamas,  c  cami- 
nhos, bem  agrestes  ,  que  se  fizerão 
dignos  da  maior  compaixão,  a  quem 
assim  os  encontrava  ,  muitos  delles 
com  os  pés  feridos ,  por  não  acostu- 
mados a  este  rigor.  Foi  este  o  pri- 
meiro acto  de  edificação  ,  que  deo  o 
Real  Convento  de  Mafra  a  huraa 
iramensidade  de  gente ,  que  ahi  sç 
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achava  j  vendo  a  pobreza,  mortifica- 
ção, e  humildade,  cora  que  huma 
Cotnrnunidade  de  trinta  Noviços, 
sem  mais  provimento ,  que  os  seus 
Breviários,  caminhava  guiada  do  seu 
Mestre  Fr.  Manoel  da  Cruz  Préga- 
dor,  e  Fr.  José  de  Santa  Thereza, 
Sacerdote  seu  Pedagogo  a  ofFerecer- 
se  victima  ao  Deos  do  Céo,  e  da 
terra  nas  aras  daabgnegagao  da  pró- 
pria vontade,  e  desprezo  total  do 
Mundo  nos  claustros  da  Religião. 

Por  outro  modo  contrario  se 
fez  admirável,  vêr  chegar  a  Mafra 
em  i8  do  sobredito  rriez  aos  Emi- 
nentissimos  Cardeaes  da  Cunha,  e  da 
Motta,  e  quatro  Bispos,  o  de  Lei- 
ria, de  Portalegre,  do  Pará,  e  de 
Nankim,  seguidos  de  muitos  criados 
em  coches  ricos,  e  seges,  e  outras 
muitas  azemulas  carregadas ,  cuber- 
tas  com  seus  reposteiros  curiosamen- 
te bordados  ,  empenhando-se  cada 
hum  delles  no  maior  luzimento  do 
seu  estado.  Muito  mais  se  fez  admi- 
rável a  tarde  dodia  19,  em  que  che- 
gou ^  Mafra  ElReip  com  o  Princi- 
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pe  do  Brazii  o  Senhor  D.  José ,  e  o 
Senhor  Infante  D.  Antonio,  acom- 
panhados de  todos  os  criados  da  Ca- 
sa Real,  cuja  grandeza  de  estado, 
cni  ricos  coches,  e  soberbos  cavaí- 
los  fazia  huma  assombrosa  perspe- 
ctiva. 

Continuou-se  esta  admiração 
na  tarde  do  dia  20  ^  era  que  deo  en- 
trada em  Mafra  o  Pátriarcha  em 
hnra  riquíssimo  coche,  seguido  de 
outro  de  estado,  e  mais  quatro  ,  em 
que  vinhão  os  seus  criados:  prece- 
dia diante  delle  o  Crucifero ,  a  ca- 
vallo  com  a  cruz  Patriarciial  levanta- 
da 5  e  diante  deste  o  Meirinho  dos 
Clérigos,  e  todos  osOfficiaes  da  Ca- 
mara da  Villa,  que  sahírSo  a  espe- 
rallo  huraa  grande  distancia  de  cami- 
nho, empenhando-se  cada  hum  dei- 
les,  em  apparecer  rieste  dia  com  a 
mais  custosa  gala,  que  as  suas  pos- 
ses permittia.  Não  faziao  pequena 
figura  os  Cónegos  da  Patriarchal  , 
pelo  grande  luzimento  de  criados  , 
e  carruagens  com  que  entrarão  em 
Mafra;,  e  o  grande  número  de  Ca-í 
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pellaes,  e  mais  Ministros  da  Patrlar- 
chal ,  à  quem  ElRei  mandou  dar 
carruagens  ,  e  fazer  proncipta  a  sua 
accomraodaçâo ,  assim  na  jornada, 
como  era  Mafra. 

EIRei  cora  o  Príncipe,  e  Infan- 
te tiverão  a  sua  accomodaçâo  no  Pa- 
lacio do  Visconde  de  Ponte  de  Lima. 
E  como  este  não  bastasse  para  toda 
a  Casa  Real,  ficarão  a  Rainha,  e 
Princeza  do  Brazil  cora  as  suas  Da- 
mas, em  huraa  quinta  do  Conde  de 
Pombeiro  na  Villa  de  Bellas,  tres 
iegoas  distante  de  Mafra  ,  e  o  Se- 
nhor Infante  D.  Francisco  passou  a 
diante  a  accommodar*se  na  Villa  da 
Ericeira  huraa  legoa  distante,  don- 
de todos  vierão  a  presenciar  este  so- 
lemhissimo  acto  da  Sagração ,  fa- 
zendo a  sua  entrada  em  Mafra,  cora 
outro  grande  luzimento  de  criados , 
e  ricos  coches.  A  mais  Corte  se  ac- 
comodou  na  Villa  de  Mafra  em  ca- 
sas particulares  segundo  a  occasiâo  o 
pedia,  e  perraittia. 
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CAPITULO  XVIL 

Excellencias  ãehum  Templo  Sagra-^ 
do.  Recopilão-se  as  singularida^ 
des  ^  que  fizer  ao  a  Sagraçao  do 
de  Mafra  a  mais  celebre  do  Mun-^ 
do. 

N  Âo  menos  encherá  de  júbilos  á 
alma  a  virtude ,  que  encerra  em  si  a 
sagraçao  de  hum  Templo  ,  ao  que 
chegar  a  percebella,  do  que  recreará 
ao  appetire  humano  a  visra  material 
da  sua  grande  magnificência,  porque 
suposto  huma  pedra ,  por  carecer  de 
alma  racional,  não  seja  capaz  de  re- 
ceber em  si  a  divina  graça ,  recebe 
com  tudo  pela  sagraçao  huma  vir- 
tude espiritual,  dizem  os  Theologos, 
que  nos  incita,  e  fortalece  a  alma 
quando  nelles  entramos,  para  nos 
alegrar  com  Deos ,  e  buscallo  com 
mais  reverencia;  affectO;  e  devoção 
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a  tratar  ôs  negócios  da  nossá  sálva-^ 
ção,  com  que  venturosamente  con- 
seguimos as  pertendidas  felicidades. 
De  sorte  que  ,  suposto  Deos  esteja 
ém  toda  a  parte  pda  sua  imraehsi- 
dâde ,  nos  Templos  sagrados  se  rios 
còmmunicã  mais  liberalmente  ,  por- 
que a  virtude  da  sagração,  que  nel- 
leáí  assiste  ,  nos  ajuda  a  dispor,  para 
merecer  itiáis  facilmente  o  despacho' 
dáâ  nossas  petições. 

Nós  vêrrios  este  costume  está- 
belécidò  desde  o  quarto  Século  da 
Igreja.  O  Papa  S.  Silvestre  foi  o 
primeiro,  que  soleranemente  cònsa- 
groú  Altares,  e  Igrejas,  sendo  a  pri- 
meira a  Basilica  Lateranensé  do  Sal- 
vador, e  de  S.  João,  logo  a  Vati- 
cana  de  S.  Pedro  ,  a  de  S.  Paulo ,  e 
outríís.  Depois  deste  tempo  foi  sem- 
pre seguido  geralmente  sem  alguma 
contradicção.  He  pois  huma  cousa 
constante,  segundo  a  regra  de  Santo 
Agostinho,  que  este  uso  vem  de  Tra- 
dição Apostólica.  O  mesmo  Salva- 
dor do  Mundo,  authorizou  com  a 
sua  presença  a  festa  da  sagrarão  do 
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Templo  5  que  instítuiò  ò  faraoso 
das  MacabeOj  a  que  charaãa  das  En* 
cenias,  para  que  entendêssemos  ser 
esta  a  vontade  de  Deos.  Mas  como  i 
Tiío  seja  do  meu  instituto  persuadir  | 
estas  sagrações ,  nem  expor  os  seus 
grandes  mistérios  ,  e  utilidades  es- 
pirituaes,  baste  esta  abbreviada  noti- 
cia ,  e  passo  ao  que  me  toca  como 
Historiador,  que  he  dalla  da  sagra- 
çâo  da  Basilica  do  Real  Convento 
de  Mafra,  e  da  grande  magnificên- 
cia ,  com  que  foi  feita,  que  me  per- 
suado ser  a  mais  plausível,  que  ad- 
mirou o  Mundo,  e  que  não  será  fá- 
cil vér-se  outra  a  esta  semelhante. 

A  sagração  mais  solemne,  que  , 
tenho  encontrado  nas  Historias ,  foi  | 
a  da  Igreja  do  celebrado  Convento  ! 
de  S.  Lourenço  do  Escurial ,  funda- 
ção d'ElRei  Filippe  11. ,  ordenada 
pela  devoção  deste  Príncipe,  por  ser 
muito  inclinado  áo  culto  Divino,  e 
estudioso  nos  Ritos  da  Igreja  Roma- 
na. 

Como  os  Ritos  da  sagração  se- 
jão  sempre  os  mesmos ,  ç  nelíes  não^ 
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podia  ElRei  Filippe  accresceiltar  cóVí^ 
sa  alguma,  com  que  fizesse  mais  plau- 
sível o  acto  da  sagração  daquelle  tão 
magnifico  Templo  5  em  que  tinha> 
empenhado  a  sua  grandeza :  estudou 
aquelle  Rei ,  era  que  os  accidentes 
illustrassem  o  essencial  da  plausibili- 
dade da  sagraçáo.  Assim  rogou  a 
D,  Camillo  Caetano  Patriarcha  de 
Alexandria  ,  e  Núncio  Apostólico 
lios  seus  Reinos,  quizesse  ser  o  Mi- 
nistro da  sagração  ,  e  elle  a  autho- 
rizou  cora  a  sua  Real  presença,  e  do 
Principe  seu  filho,  e  de  alguns  Ca- 
vai leiros  Principaes  dâ  sua  Corte» 
Fez  o  Patriarcha  o  acto  da  sagração 
cora  os  assistentes,  e  Mestres  de  Ce- 
reraonias  necessários ,  por  não  faltair 
hum  ápice  aos  sagrados  Ritos  da- 
Igreja,  mas  toda  a  sua  solemnidade 
se  reduzio  a  hum  dia,  e  esse  ainda 
í  não  completo,  pois  pelas  quatro  ho- 
ras da  tarde  estava  tudo  concluido, 
o  que  pertencia  á  Igreja,  que  denoi"- 
te  se  vio  todo  o  âmbito  do  Conven- 
to, e  torres  da  Igreja  illurainado  de 
tantas  luzes,  que  parece  se  augmen-. 
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tava  o  dia ,  para  ampliâr  a  solemnií- 
dade  da  festa. 

A  sagração  da  Basílica  de  Ma- 
fra se  fez  com  tanta  magnificência  , 
qtje  pelas  suas  circumstancias  não  só 
se  fez  única,  mas  parece  inimitável, 
e  porque  não  pareça  encarecimento 
suspeitoso,  as  recopiJareraos  aqui, 
em  quanto  não  chegamos  a  indivi- 
duallas  pela  distribuição  dos  dias. 
Primeiramente  celebrou-se  hum  oi- 
tavario ,  em  que  todos  os  dias  hou- 
verão  sagraçoes  ,  e  Sermão ,  escolhi- 
dos os  Prégadores  de  melhor  nome, 
entre  os  que  mais  celebrava  a  fama, 
3ias  oito  Províncias  da  Ordera  Será- 
fica ,  espalhadas  por  todo  o  Reino. 
Foi  Ministro  da  sagração  principal 
o  Patriarcha  de  Lisboa  D.  Thomaz 
de  Almeida ,  tendo  por  assistentes 
huma  Communidade  de  Cónegos  Mi- 
rrados, e  todos  illustres  por  nasci- 
mento, e  hum  grande  número  de 
Capellães,  e  Beneficiados  da  sua  Sé, 
que  revestidos  nos  seus  hábitos  pa- 
íriarchaes  de  capas  magnas,  e  capei- 
los  de  arminho,  £miq  hum  nobre, 
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'ehem  lustroso  congresso*  Teve  por 
adjuntos  para  a  sagr^çâo  dos  altares 
das  Gapellas  particulares  a  quatro 
Bispos,  quaes  forão  Dl  Alvaro  de 
Abranches  Bispo  de  Leiria :  D.  Alvaro 
Pires  de  Câstro  Bispo  de  Portalegre  : 
D.  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Bispo  de 
Patára  :  e  D.  Antonio  Paes  Godinho 
Bispo  de  Nankira. 

Authorizou  esta  função  o  Se- 
nhor Rei  Dé  João  V. ,  não  só  cora  a 
sua  pessoa,  raas  cora  a  assistência  de 
toda  a  Casa  Real  ,  e  ôiuita  parte  da 
melhor  Nobreza  da  Côrte :  entre  es- 
ta dois  Cardeaes  ,  que  celebrárâa  as 
primeiras  Missas  rezadas,  que  se  dis* 
serão  na  Capella-Mór  da  Basilica  , 
como  forão  o  Cardeal  D.  Nuno  da 
Cunha  e  Attaide,  Inquisidor-Çeraí, 
e  o  Cardeal  D:  João  da  Motta  e  Sil- 
va. Celebrou-se  o  primeiro  dia  da 
sagração  cora  tanta  solemnidade,  que 
principiando  o  acto  pelas  sete  horas 
da  manhã  ,  acabou  sera  haver  inter- 
polação de  tempo,  depois  das  ires 
horas  da  manhã  do  dia  seguinte.  De 
tudo  o  que  se  obrou  neste  oitayario 
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daremos  por  distinctos  dias  huma  In^ 
dividual  noticia  5  para  .  satisfazer  a 
curiosidade  dos  Leitores  ,  e  para  fi- 
car em  eterjia  memoriai  ía  pomposa 
plausibilidade  da  sagração  da  Basili- 
ça  do  Real  Convento  de?Mafra,  pois 
me  persuado  não  verão  os  futuros 
Séculos  outra j  que  lhe  fâça  compe- 
tência. 


CAPITULO  XVIII. 

'Em  que  se  ãd  noticia  do  que  se  obrou 
no  dia  i\  de  Outubro  ^  véspera 
da  Sã  gr  a  cão  da  Igreja^ 
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ETEKMiN^o  OS  Sagrados  Cano-» 
ues ,  se  díspohbão  para  a  sagraçãa 
das  Igrejas  com  hum  jejum  na  siia; 
véspera,  não  só  os  Pontífices  sagrant 
tes,  mas  os  Fundadores  delias,  e  as 
pessoas  para  quem  ellas  são  applica^ 
das,  assim  o  intimou  por  hum  edi- 
cto  seu  á  nossa  Communidade  D; 
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Luiz  de  Noronha,  primeiro  Diacoíià 
da  Santa  Igreja  Patriarchal,  e  oPro- 
vinciaJ  ordenou  que  pontual ,  e  ri- 
gorosamente se  observasse. 

Tinha-se  destinado  a  manhã 
deste  dia  para  se  benzerem  os  para- 
mentos, e  tudo  mais  ,  que  nos  alta- 
tes  pertence  ao  culto  Divino,  e  assim 
pelas  sete  horas  entrou  na  Igreja  o 
Deáo  da  Sé  Patriarchal  D.José  Ma- 
noel, a  quem  estava  commettida  es- 
ta diligencia ,  para  a  fazer.  Não  se 
via  na  Igreja  género  algum  de  ar- 
mação, mais  do  que  docéis  sobre  os 
altares,  o  da  Capella-Mór,  e  dos  al- 
tares do  cruzeiro  peregrinamente  bor- 
dados de  retrós  cor  de  ouro;  nas 
portas  da  Ccípella- Mor,  e  nas  do  cru- 
zeiro humas  cortinas,  ou  porteiras 
correspondentes  aos  docéis  no  peri- 
gririò  dò  bordado;  e  todo  o  mais  or- 
íiato  ainda  do  tissu  mais  custoso, 
seríá  indiscripçâo ,  pois  era  cobrir 
humas  pedras  preciosas ,  e  tão  peri- 
grinamente  lavradas,  que  a  tudo  que 
as  pudesse  cobrir,  excediâo  na  estima- 
ção. Via-se  na  Capella-Mór  arvora- 
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da  a  cruz,  que  ^hi  se  erigio  no  dia 
em  que  se  lançou  a  priraeiFa  pedra 
na  Igreja  ;  e  no  cruzeiro  defronte  do 
coro  huraa  dilatada  credencia  ,  e  so- 
bre esta  reclinadas  em  almofadas  de 
damasco  carmesim,  guarnecidas  de 
galões  de  ouro,  huraa  quantidade  de 
cruzes  de  bronze,  com  Imagens  de 
Christo ,  para  servirem  nos  altares, 
as  cruzes  de  diversas  grandezas ,  e 
feitio  á  Romana. 

Revestio*se  o  Deão  de  capa  de 
asperges  vermelha,  e  mitra  da  mes-? 
ma  cor,  e  assistido  de  variojs  Mi-^ 
nistros ,  e  Mestres  de  Ceremonias^ 
fez  a  benção  das  cruzes  ,  e  logo  pe-. 
gando  em  huma  a  apresentou  a  EIRei, 
Príncipe,  e  Infantes,  que  assistiâo  a 
este  acto  para  a  beijarem :  continuá- 
rão  a  beijalla  os  Bispos  de  Patára ,  e 
Nankim ,  que  também  se  achavão 
presentes,  e  o  Provincial,  e  todos 
os  Fidalgos,  que  acorcpanhavâo  a 
ElRei.  Concluída  esta  benção,  con* 
tinuou  a  benzer  os  painéis  dos  alta- 
res,  principiando  pela  Capella,  que. 
eçtá  á  pprta  da  Igreja  da  parte  do,  ' 
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Evangelho  ,  onde  se  venera  a  Ima- 
gem de  Christo  crucificado.  Feita  a 
benção  deste  painel,  se  revestio  em 
paramentos  brancos,  e  foi  benzer  o 
do  Altar-Mór ,  em  que  se  venerâo 
as  Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  San- 
to Antonio  Patronos  da  Igreja :  e  lo- 
go por  sua  ordem  foi  benzer  os  pai- 
néis dos  mais  altares ,  em  que  se  ve- 
nerâo com  a  Imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, as  dos  Santos  especiaes  aquém 
as  Capellas  são  dedicadas. 

Passou  cm  acto  continuado  á  Sa- 
cristia ,  e  ahi  benzeo  por  sua  ordem 
todos  os  paramentos  Sacerdotaes,  que 
estavão  postos  cora  distinção  sobre 
os  caixões,  e  em  varias  credencias, 
que  mal  se  podem  reduzir  a- núme- 
ro ,  especialmente  o  que  respeita  a 
araitos,  alvas,  cordoes,  e  corporaes ; 
da  sua  riqueza  ,  e  perfeição  a  seu 
tempo  se  dirá-  Acabada  esta  benção, 
fofão  processionalmente  á  Capella- 
Mór  buscar  a  cruz  ,  que  já  dissemos 
estava  nella  arvorada  c  a  condu- 
zirão nos  braços  dos  Sacerdotes  pa- 
ramentados ,  cantando  os  mais  que  a 
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âcompanhavâo  oHymno  VeocUla  Ré- 
gis prodeunt  ^  até  á  Sacristia,  onde  i 
ficou  depositada  em  liuma  Capella,  \ 
e  ainda  hoje  se  conserva  ,  porém  em 
outro  lugar  pertencente  á  mesma  Sa- 
cristia ,  para  memoria  da  posterida- 
de, Collocada  neste  lugar  a  cruz,  foi 
benzer  o  Convento ,  e  todas  as  Of- 
ficinas  públicas,  Noviciado,  Dormi- 
tórios ,  Cellas ,  e  Refeitórios,  acom- 
panhando sempre  a  todos  estes  actos 
de  Communidade.  ElRei  com  as 
mais  Pessoas  Reaes,  e  a  Nobreza  da 
Côrte,  e  nesta  função  se  gastou  a 
manhã  até  ao  meio  dia. 

De  tarde  serião  quatro  horas, 
quando  Sua  Magestade,  e  Altezas 
entráfâo  cora  a  sua  Côrte  na  Igreja 
do  nosso  Hospicio,  e  ahi  assistirão 
ás  Vésperas  da  Dedicação  da  ígreja^^ 
que  a  Communidade  dos  Religiosos- 
Arrabidos  cantou,  capitulando-as  o 
Provincial ,  e  logo  também  as  com-, 
pletas.  Depois  que  estas  se  acabarão,, 
se  formou  huma  procissão  do  Hos- 
picio ,  para  a  nova  Igreja ,  que  fica 
éra  distancia  pouco  mais  de  hum  xU 
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ro  de  mosquete:  levava  a  cruz  com 
hum  estandarte  de  damasco  branco  ^ 
em  que  estava  esculpida  no  lugar  su- 
perior a  Imagem  de  Nossa  Senhora, 
cao  pé  delia  dejoelhos  a  do  meu  Pa- 
dre S.  Francisco,  e  de  Santo  Anto- 
nio,  o  Guardião  do  novo  Convento 
Fr.  Ambrósio  da  Conceição,  reves^ 
tido  em  amito,  e  sobrepeliz,  e  acora- 
panhavão  da  mesma  sorte  revestidps, 
Jevando  os  cerofrarios  Fr.  Antonio 
da  Natividade,  Guardião  do  Conven- 
to de  Santarém;  e  Fr.  Bernardo  de 
S.  Francisco,  Guardião  do  Conven- 
to de  Torres- Vedras.  Seguia-se  a 
Goraraunidade ,  que  se  compunha  de 
trezentos  e  diez  Frades,  no  meio  del- 
ia dois  cantores,  entoando  a  Ladai* 
nha  dos  Santos,  a  que  respondia  a 
Communidade.  Nesta  forma  chega- 
rão ao  pórtico  do  novo  Templo,  e 
dando  volta  ao  redor,  delle,  se  re- 
colherão cora  a  mesma  ordem  ,  e 
canto  ao  Hospício.  Assistindo  Sua 
Magestade,  e  Altezas  todo  este  tem- 
po nas  janellas  da  casa  de  Benedi- 
ctione^  para  presenciar  este  devoto 
acto. 
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No  pavimento  do  Palacio ,  que 
se  hia  edificando ,  e  continua  o  fron- 
tespicio  da  Igreja  da  parte  áo  Nor- 
te ,  se  formarão  seis  grandes  salas 
de  madeira,  para  nellas  se  pôr,  e 
dispor  o  que  havia  servir  no  dia  se- 
guinte para  a  sagraçao,  que  por  ago- 
ra iremos  individuando  por  se  faze- 
rem dignas  de  memoria,  A  primeira 
estava  armada  de  huns  ricos  pannos 
de  raz,  e  nella  estava  o  palIio  ,  que 
havia  de  servir  nas  procissões.  A  se- 
gunda da  mesma  sorte  armada ,  e 
nella  sobre  credencias  os  paramentos, 
em  que  se  havião  de  revestir  os  Be- 
neficiados, e  Capellâes  da  Patriar- 
chal.  A  terceira  se  via  armada  de 
damasco  carmesim ,  e  nella  cadeiras 
para  os  Cónegos,  e  bofetes  cubertos 
cora  pannos  do  mesmo  damasco.  A 
quarta  armada  também  de  damasco 
guarnecido  da  galões,  e  franjas  de 
ouro,  e  nella  estava  a  cadeira  cama- 
ral  forrada  de  veludo  encarnado  ,  e 
guarnições  de  ouro,  e  hum  bofete 
cuberto  de  hum  panno  de  damasco: 
via^se  também  nesta  casa  hura^  do- 
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cél  de  damasco  carmesim,  e  debaixô 
dèllé  o  leito,  era  que  esravão  os  pa- 
ramentos pontifícios,  comoerão  arai- 
to,  alva,  cingulo,  estola,  pluvial 
encarnado  recamado  de  ouro,  e  pra- 
ta. 

A  quinta  casa  servia  de  Capel- 
la, 6  se  admirava  armada  toda  dè 
damascos  encarnados ,  que  era  da 
maior  grandeza,  trinados  de  ouro, 
e  sanefas  do  mesmo.  No  fim  desta 
casa  estava  hum  altar  levantado  so- 
bre tres  degráos  ,  entre  duas  portas , 
paramentado  com  hum  docél  de  bro- 
cado carmesim,  seis  ca^tiçaes  deprâ- 
ta  grandes  sobre  dourados  na  ban- 
queta ,  com  suas  velas,  no  meio  hu- 
raa  cruz  da  mesma  qualidade.  No 
meio  do  plano  do  altar  se  via  huma 
peanha ,  em  que  estava  collocado  o 
cofre  das  Sagradas  Relíquias,  acom- 
panhado de  doze  Êastiçaes  semelhan- 
tes aos  primeiros.  Junto  á  parede  da 
parte  do  Evangelho,  se  via  o  throno 
parriarchal ,  levantado  em  tres  de- 
gráos, e  sobre  elle  a  cadeira  pontifí- 
cia ,  cubcrta  de  brocado  carmesim 
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çom  seu  docél,  e  espaldar  do  tndS-^ 
rao*  Junto  a  este  throno  do  lado  d^ 
reito  estava  o  de  Sua  Magestade  e 
Altezas  ,  observando-se  nelle  a  mes-? 
ma  igualdade  ,  assim  de  degráos^ 
como  de  ornato,  e  nelles  quatro  ca- 
deiras para  as  Pessoas  Reaes,  forra- 
das de  veludo  encarnado ,  cora  guar* 
niçóes  de  ouro:  do  lado  esquerda? 
estava  o  genuflectorio,  cora  os  cochins 
costumados. 

A  baixo  do  throno  Real,  estan^ 
vão  lugares  destinados  para  os  Có- 
negos: seguiâo-se  outros  para  os  Be-' 
neficlados  assistentes,  e  logo  o  dos 
Capellâes.  Da  parte  da  Epistola  se 
via  huraa  credencia  cuberta,  cora  hu- 
ma  toalha  branca  ,  e  nella  o  cofre 
para  as  Sagradas  Relíquias  ,  e  a  cai- 
xa de  prata  sobre  dourada,  para  nel- 
la se  sigillarera,  com  tudo  o  mais  , 
que  se  fazia  ^preciso  para  esta  Santa . 
cereraonia :  como  era  escrivaninha 
thesoura ,  sinete  ,  lacre  ,  fita  encar- 
nada ,  castiçal  cora  vela,  thuribulo^ 
naveta  ,  incenso  ,  caldeirinha  ,  hisso» 
pe  tudo  de  prata  sobre  dourada  pri-) 
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iMorosaraente  lavrado ,  è  cada  cousa 
destas  era  seu  prato  da  mesma  qua- 
lidade. Da  parte  do  Evangelho  jun-« 
to  ao  altar  estava  hum  bôfete,  e  so- 
bre elle  hura  andor  de  madeira  en- 
talhado,  obra  do  ultimo  primor, 
destinado  para  levar  as  Sagradas  Re- 
liquias  em  procissão :  tinha  este  an- 
dor no  meio  hum  pequeno  throno , 
cqjo  tecto  se  firmava  sobre  quatro 
ççlumnas  de  quatro  palmos  de  altu- 
ra :  pelos  lados  se  viao  doze  Cornu- 
cópias  de  peregrino  feitio,  cora  suaá 
velas. 

Junto  á  noite  entrou  nesta  so- 
bredita casa  o  Patriarcha ,  e  assisti- 
do de  Sua  Magesrade ,  e  Altezas , 
j  fez  a  função  de  sigillar  as  Relíquias 
j  dos  Sagrados  Apóstolos,  e  Evange- 
listas, que  no  seguinte  dia  havia  de 
cpiíocar  no  altar  da  Capella-Mór, 
e.  depositadas  era  huma  caixa  forra- 
da de  veludo  carmesim  ,  as  poz  so- 
bre o  altar,  entoando  no  aiesmo 
tempo  os  cantores  o  Hymno  dos 
Apóstolos.  Seguio-se  logo  cantarem 
ahi  mçsmo  sokmneraiçnte  os  Minis- 
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tros  da  Patriarciial ,  as  Mãtiíias  dos 
Apóstolos ,  assistindo  a  ellas  âs  Pes- 
soas Reaes.  Depois  de  concluidaá , 
fícárâo  ém 'guarda  das  Sagradas  Re-^ 
liquias,  Religiosos  Arrabidos,  conl  1 
os  Capellães  dá  Patriarchal ,  dividin-^ 
do  as  vigílias  por  cada  hora  dois 
Religiosos,  e  dois  Capellães,  até  sé 
fazer  a  procissão  no  seguinte  dia* 
Não  se  satisfez  a  devoção  de  Suas 
Magestades ,  e  Altezas  era  oiivir  só 
estas  Matirias,  e  assim  forão  também 
assistir  ás  quê  se  cantárãò  iio  nosso 
Hospício  5  da  Dedicação  da  Igreja , 
que  começando  á  meia  noite,  aca- 
barão pelas  tres  hdras  da  madrugada, 
negando-se  estes  devotos  Principeá 
ao  descanço  dosomno,  de  que  neces- 
sitava a  natureza ,  para  poder  sup- 
portar  a  fadiga ,  que  neste  dia  os  es* 
perava,  que  foi  sem  explicação,  por 
ser  hum  acto  continuado  de  vinte  e 
duas  horas ,  como  veremos  nos  ca- 
pítulos seguintes* 
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^     CAPITULO  XIX 

Dii  Sagfaçao  da  Igrieja ,  em  'que  sé 
-  dd  noticia  das  funcçÔes  7nais 
particulares   do  primeiro 
dia  do  oit avario. 

JP  ELAS  quatro  para  as  cíncò  horas 
da  manhã ,  ao  som  de  multiplicados 
clarins,  se  formou  a  cavallaria ,  e 
infantaria ,  que  constava  de  quatro 
Regimentos  de  Soldados,  apparécen- 
do  todos  os  seus  Officiaes,  custosa- 
mente vestidos,  e  se  distribuirão  pe- 
lo tefí;çno  da  Igreja  ,  e  cruzeiro  dei- 
la  todos'^  em  boa  ordem.  Neste  ter- 
reno se  fófmõu  huma  rua  toldada  de 
pannos  de  brim ,  sobre  fortes  nias- 
tros,  que  occupava  todo  o  districto^ 
por  onde  havia  de  andar  a  procissão, 
prevenção  necessária  para  se  amparar 
ao  rigor  do  tempo  se  fosse  necessá- 
rio* Pelas  seis  horas  rendo  rezado  a 
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Communidade  do  Hospício  Priraâ  ^ 
e  Terciá^,  c  d^4^4e.-a£i-^  Frades, 
que  esravâo  depurado^  para  assisti- 
rem nas?  í^fermariials  ;,t's$  pa§sou  para 
o  novo  Convento,  onde  já  tinha  che- 
gado pela^^Qinco  lioras^^É^ 
os  SerenisslmQs  Prijncip^y/eu  Infante 
D.  Àntpnió.  V   .  VíHSi^Xv^ViVv./ 

No  mesixio  tempo  chegou  oPa- 
triarcha  ,  cora  os  Cónegos ,  e  Bene- 
íciados.  Subio  ElRei  para  a  casà 
çhamada  de  Benediciione  ,  onde  e|:  . 
lavão  preparados  vários  , altares,  para  I 
se  dizer  Missa,  que  o  dito  Senhor 
Ouvio;  e  ahi  deo  a  Mão  a  beijar  á  | 
sua  Corte  ,  por  ser  dia  dos  seus  feli-  ! 
cissiraos  alanos*  Seriáo  seis  para 
sete  lioras ,  quando  chagarão  as  Se- 
jenissitnas  Senhoras  iRáinha ,  e  Prin^  \ 
ceza.^  com  o  Senhor  íhfkme  >D.  Pe-  \ 
dro ,  que  tinhâo  pernoitado  na  Villa  j 
de  Belks  ,  e  ao  mesrao  tempo  che- ' 
gou  o  Senhor  Infante  Dé  Francisco, 
que  tomou  a  sua  accommodaçao  ng  ; 
Villa  da  Ericeira,  buscou  este  acom-l 
panhia  d'EiRei,  as  sobreditas  Senho- 
ras subirão  para  as  Tribunas  da  Igre- 
ja- 
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Tinháo-se  antecipado  os  armâ» 
dores,  ^  cujo  cuMado  estava  corapotf 
as  cousas  jiecçssarias  para  esta  cçle- 
berrimt  f micção,  e  ao  rorapçr  da 
aurora  ,  já  no  pórtico  da  Igreja  aio 
lado  esquerdo,  iísíava  erigido  sobrp 
quatro  degráos  o  tlirono  Pontifical , 
eojn  cadeira  ,  e  docél  de.te|a  branca, 
^ilogíjr  junto  a  elle.  o  :de  Sua  Ma^ 
gestade,  e  AltQzas  mti  cadeiras  de 
veludo  carmesins  ^  iei  ^océl  da  mes- 
ma cor,  tudo  'gu^jn,ecido  de  ouro^ 
e  o  pavimento  cuberto  de  akatifas* 
JíeFrome  encostado  aos  arcos  do  Al" 
çendre,  se  vião  huns  bancos  de  es-r 
paldares ,  cubertos.d.^  pannos  de  ra^ 
!    zeç,  para  os  Cónegos,  e  outros  razos 
na  mesma  forma  cubertos,  para  os 
Jíenefíciados  assistentes.  No  fim  do 
I  Alpendre  áa  parte  do  Sul,  se  armou 
em  huma  janella  do  Paço  huraa  tri- 
buna de  sufficiente  grandeza ,  para 
,    delia  presenciarem  esta  funcção  as 
I    Sereníssimas  Senhoras   Rainha  ,  e 
•    Princeza  do  Br^zil ,  corp  as  suas  Da- 
'I  mas,  €  o  Sen^hor  Infante  D.  Pedro. 
Via-se  jnais  neste  Alp.endre  da 


pâTfe  diíeità,  Iiuftiâ  credéricíâ  cube^-  , 
Ta  com  liuraa  toalha ,  e  sobre  eUk  ' 
huraa  caldeirinha  com   seu  hisop)^ 
dè  prata  sobredotirados:  estavaoraais 
duas  caldeiras  maiores,  e  quatro  as-  ^ 
persorios  de  erva  Hissopo,  cora  seus 
cabos  de  prata  dourados :  dois  jarros 
em  seus  pratos ,  c  duas  conchas  em 
outro  tudo  da  mesma  qualidade :  ^hu- 
ma  toalha  dobrada,  sal  moido  em  i 
seus  pratos,  junto  á  credencia  sobre  I 
Jium  escâbello ,  se  via  hum  grande  j 
vâáo  de  prata  de  feitio  de  huraa  con*  I 
cha  cora  a  agoa  ,  que  se  havia  de  | 
benzer,  e  outras  muitas  cousas  coíH,  I 
ducentes  para  a  funcção,  que  se  in- 
tentava. Junto  aos  degráos  da  porta 
principal  ,  estava  huma  pequena  cre*-  i 
dencia ,  e  sobre  ella  o  ceremonial , 
e  defronte  o  faldistorio ,  com  a  sua  i 
almofada  branca. 

Pelas  sete  horas  sahio  oPatriar-  1 
cha  das  casas  acima  referidas ,  vesti^ 
do  de  murceta ,   acompanhado  dos 
seus  criados,  e  entrando  na  Igreja^ 
fez  brevemente  oração,  e  se  retirou 
na  mesma  forma  ^  para  onde  tinha 
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sMàx).  Passado  pouco  mais  de  meia 
i  hora,  tornou  a  sahir  a  procissão,  vin-í 
do  debaixo  do  pallio,  revestido  em 
Alva  corn  Pluvial  branco  rico ,  for- 
!  raalio  precioso,  e  mitra  lambera  pre- 
I  çiosa^  da  mesma  côr,  precedia  cru2 
j  Pa-triarehal,  e  o  seguiâp  os  Coí>egos, 
I  e  Beneficiados  todos  revestidos  con- 
I  forme  as  suas  dignidades.,  e  officios 
i  que  haviâo  de  exercitar ;  atraz  dopal- 
lio  vinhâo.  Sua  Magestade,  e  Al- 
tezas, e  grande  número  de  Fidalgos, 
que  tinhão  sido  avisados  por  carta  , 
[  para  vir  assistir  a  esta  funcção,  em- 
:  penhando-se  cada  hum  delles ,  etn 
fazella  mais  luzida  cora  o  custoso 
'   das  suas  galas.  Logo  que  a  procissão 
'  i  chegou  ao  pórtico  da  Igreja  ,  cada 
'   hum  buscou  o  liígar  ,  que  lhe  com- 
^  petia,  e  assentados  todos  ,  forão  des- 
cendo os  Cónegos  do  lugar ,  eiii  que 
estavSo,  e  subindo  cada  hum  por 
suaantiguidade  ao  throno  do  Patriar- 
cha,  lhe  hião  beijando  a  mão,  ten- 
.^|do-a  elíe  cuberta  com  o  Pluvial.  Na 
-  mesma  forma  continuarão  os  Bene- 
ficiados; e  lhe  heijárâo  a  fímbria  da 


estola  /  fazendo  tx^éos  antes*:,  >í3CÍ.ide- 
pois  sua  inclinação.  . 

Acabado  este  acto  ,  descèo>  do 
seu  throno  o  Patriarcha  ,^  vindo  para 
defronte  da  porta  principal  da  Igre- 
ja ,  e  logo  entoirão  os  Cantores  hu- 
lua  Antífona  5  e  o  dito  Senhor  tira- 
da a  micra  cantou  a  Oração.  Logo 
começarão  os'  Cantores  a  entoar  a 
Ladainha  de  todos  os  Santos ,  ouvin^ 
do-a  o  Patriarcha  de  joelhos  em  hu* 
'•  ma;  almofada  ,  e  'reclinado  sobre  o 
faldistorio,  e  dito  o  verso:  Ah  omm 
maio  Libera  nos  ,  se  levantou  y 
benzeo  o  sal  ^  e  agoa  segundo  ò  ri-* 
to  coramum  ,  fez  a  aspersão  ejn  si , 
logo  nas  Pessoas  Reaes ,  que  estavao 
presentes  ,  e  chegando  junto  á  tribu- 
na, onde  estavao  as  Sereníssimas  Se- 
nhoras Pvainha ,  e  Princeza  ,  fez  a 
mesma  diligencia  :  voltou  continuan- 
do a  aspersão  nos  Ministros  da  Pa^ 
triarchal,  e  no  povo  ,  que  se  achava 
presente ,  ^entoando  mesmo  tem- 
po os  Cantores  a  Antifona  Asperges 
me. 

Feita  esta  santa  ceremonia  se 
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ordenou  Ioga  ■  Iiu ma  protfesf d'  |irece^ 
dida  da  cruz  Parriarch^I ,  enrre  doÍ9 
ceroferados ,  e  foi  dar  hum  giro  ad 
redor  da  Igreja  pela  parte  do  fora , 
começando  pela  parte  da  Epistola  ^ 
e  entoando;  continuamente  os  Canto- 
res vários  versos.  Dos  Beneficiados 
levava  cada  huim  huma  vela  acceza, 
em  hum  casticai,  e  outro  o  Pontifi- 
cal das  cereraonias outro  o  Báculo 
pastoral,  outro  huma  caldeira  com 
agoa  benta  ,  e  o  Patriarcha  cora  o 
aspersorio  da  herva  Hissopo,  lançan- 
do agoa  benta  nas  paredes  da  Igreja, 
e  repetindo  a  cada  aspersão:  In  no-- 
mine  Patris\  et  Filii  ^  et  S piri  tus 
Sancti.  Acabado  este  circulo  na  por- 
ta principal,  e  dita  a  Oração  ,  pegoip 
o  Patriarcha  no  Báculo,  e  bareo  rres 
vezes  na  porta  àizQnào  :  Attúllite 
portas  príncipes  vestras  \  etc. ,  a 
que  respondeo  o  Diácono  ,  que  esta- 
va da  parte  de  dentro,  deputado  pa- 
ra este  ministério:  Quis  est  iste 
Rex  glória?  E  o  Patriarcha  repli- 
cou :  Dòminus  for  tis  ^  et  potens , 
in  pr£lia* 
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Entregando  o  Pátrlarcha  o  Ba* 
culo  ao  Ministro  ,  e  pegando  no  hi^ 
sope,  fez  a  segunda  aspersão,  con- 
tinuando o  giro  pela  mesma  parte, 
e  terminando  na  porta  da  Igreja,  re- 
petio  a  mesma  ceremonia ,  que  da 
primeira  vez  linha  feito.  Voltou  a 
procissão  pela  parte  contraria  ,  e  fez 
o  terceiro  giro ,  e  aspersão  :  no  pri- 
meiro lançou  a  agoa  benta  no  mais 
alto  das  paredes,  onde  podia  chegar, 
c  no  cimiterio  delia :  no  segundo 
junto  ao  chão,  no  terceiro  no  meio 
delias.  Chegando  á  porta  da  Igreja , 
repetio  os  tres  golpes  cora  o  Báculo 
dizendo  as  mesmas  palavras,  e  o 
Diácono  respondendo  o  mesmo,  só 
cora  a  difFerença  ,  que  nesta  terceira 
vez  replicou  o  Patriarcha  ,  e  todo  o 
Clero :  Dòmims  virtutum  ipse  est 
Rex  glòri(£  ^  e  accrescentando  todos 
tres  vezes  repetido :  Aperite ,  e  en- 
tão se  abrirão  as  portas.  Antes  que 
o  Patriarcha  entrasse,  fez  huma  cruz 
com  o  Báculo  na  entrada  da  porta  di- 
zendo :  B.cce  Crieis  slgnum^  fugiant 
fantasmata  cuncta.  Em  todos  os. 
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giros  acotíipanhárão  a  procissão  Sua 
Magestade,  e  Altezas. 

Dentro  da  Igreja  logo  ao  lado 
direito  estavão  quatro  cadeiras  com 
coxins  aos  pés,  para  se  sentarem  as 
Pessoas  Reaes,  e  mais  adiante  outra 
feita  de  entalho  sobre  dourado  com 
espaldar  de  veludo  carmesim,  tam- 
bém com  seu  cochim  para  se  sentar 
o  Patriarcha ,  e  no  corpo  da  Igreja 
hum  banco  razo,  cuberto  de  panno 
de  raz  para  os  Cónegos,  sentárão-se 
todos  a  descançar  do  trabalho,  por 
hum  breve  espaço  de  tempo;  e  logo 
que  se  levantarão  se  foraiou  a  Com- 
ruunidade  no  meio  da  Igreja ,  e  de- 
fronte da  cruz  Patriarchal  cantou  o 
Hymno:  Veni  creatar  spiritus  ^  e 
as  Ladainhas  ,  que  ordena  o  ceremo- 
nial ,  entoando  no  fim  o  Patriarcha 
as  Orações. 

Estavão  já  pela  Igreja  reparti- 
dos em  igual  distancia  montes  de 
cinza  peneira-la ,  cada  hum  do  tama- 
nho de  hum  tijolo  quadrado  :  forma- 
vão  estes  huma  cruz  do  Oriente,  pa- 
ra o  Occidente;  isco  he  desde  o  cru- 
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zeíro  da  p^rte  do  Evang&lho  ,  até  á 
porta  da  Igreja  da  parte  da  Epistola 
huma  fileira,  e  outra  desde  o  mesmo 
cruzeiro  da  parte  da  Epistola,  até  á 
primeira  Capella,  que  fica  junto  á 
porta  da  parte  d;D  Evangelho.  Sobre 
estes  montes  de  cinza  foi  o  Patfiar- 
cha  escrevendo  os  Alphabetos  Gre- 
go ,  e  Latino ,  começando  o  Alpha- 
beto  Grego  do  primeiro  monte ,  que 
estava  junto  aporta  da  parte  do  Evan-^ 
gelho  ,  e  acabou  no  ultimo,  que  se 
laia  continuando  por  aquella  fileira  : 
na  outra  linha  que  atravessava  es- 
creveb  o  Alphabeto  Latino,  come- 
çándo  também  do  primeiro  monte,  j 
que  estava  junto  á  porta  da  parte  da 
Epistola :   estavao  as  letras  abertas  i 
em  hum  papelão,  e  pondo  este  era  1 
cima  dos  montes  de  cinza,  por  ellas  j 
as  hia  abrindo  com  a  ponta  do  Ba-  ' 
culo. 

Acabada   esta  ceremonia  forãa  . 
todos  era  procissão  para  a  Capella- 
Mór,  seguindo  a  cruz  PatriarchaL 
Neila  se  vião  da  parte  do  Evange- 
lho dois  thronos  levantados ,  seme- 
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lhantes  qos  que  estavâo  no  Alpendre 
dâ  Igreja,  luirn  para  as  Pessoas  Reaes^ 
outro  para  jo  Parriarcha.  Defronte 
estava  huraa'  grande  credencia  cuber-í 
ta  cora  huraa  toalha,  e  sobre  ella 
jem  vários  pratos  de  prata  sobredou- 
rados  5  estava  incenso  em  grão  ,  e 
outro  moidoj  cinza,  sal,  quatro  as- 
persorios  de  erva  Hyssopo,  huma 
garrafa  de  prata  cora  vinho  branco  ^ 
estavão  raais  tres  bandejas  lizas ,  Itú^» 
ma  cora  cal^  outra  com  pó  de  pe- 
dra, outra  vasia  para  nella  se  fazer 
o  cimento,  ou  argamassa,  e  huma 
culher  de  pedreiro  de  prata  :  era  ou- 
tros pratos  da  mesma  qualidade,  es- 
tava a  avental  para  o  Patriarcha  pôr 
diante  de  si,  toalhas  para  alimpar  o 
Altar,  tres  velas  pequenas  ,  huma 
pequena  taça  de  prata ,  para  levar  a 
agoa  benta  ,  e  huma  concha  doura- 
da, para  cora  ella  a  lançar  no  ci- 
mento y  dois  pratos  grandes  com  al- 
godão era  globos  ,  para  se  limpar  os 
óleos  das  sagraçoes* 

Além  desta  prata,  que  toda  ti- 
nha especial  serventia ,  entravão  ou- 
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trâs  multas  peças  de  diversos  fékíos 
priraorosamente  lavradas  ,  só  para 
ostentação  da  tnagestade  ,  e  grande- 
za. Via-se  mais  outra  credencia^  era 
que  estavão  os  castiçaes  do  Altar, 
dois  thuribulos  cora  suas  navetas , 
caldeiriníias  cora  seus  hisopes.  Tu- 
do isto  assira  disposto  ,  segundo  or- 
denâo  as  rubricas  do  Pontifical  Ro- 
mano ,  benzeo  o  Patriarcha  a  agoa , 
cinza ,  vinho  ,  e  sal  ,  e  logo  cora  o 
Báculo  pastoral  na  mão,  foi  á  porta 
principal  da  Igreja,  e  nella  pela  par- 
te de  dentro  fez  duas  cruzes  com  o 
tal  Báculo ,  huma  na  parte  superior, 
outra  na  inferior.  Voltou  ao  Altar- 
Mór,  e  o  circulou  sete  vezes^,  co- 
meçando do  lado  da  Epistola  ,  re- 
zando o  Psalrao  Miseref^e  y  e  lançan- 
do-lhe  agoa  benta. 

Concluída  esta  ceremonia,  foi 
aspergir  a  Igreja  circulando-a  tres 
vezes  pela  parte  de  dentro,  como  ti- 
nha feito  pela  parte  de  fora,  come- 
çando o  giro  de  traz  do  Altar-Mór, 
e  tornando-o  ahi  a  acabar.  Fez  logo 
outro  aspersorio  desde  o  pavimento 
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dò  Altar-Mór  até  á  porta  da  Igre-í 
ia ,  e  outro  atravessado  para  fazer 
huma  cruz :  e  vindò  pôr-se  no  meio 
da  Igreja  ,  virado  para  o  Altar-Mór, 
disse  a  Antífona  j^/W/V  Jacob.  Tor- 
nou aspergir  o  pavimento  da  Igreja^ 
lançando  aagoa  benta  para  todas  as 
quatro  partes  do  Mundo.  Voltou-se 
para  a  porta  da  Igreja,  e  cantou  duas 
Orações,  lançando  bênçãos,   e  ahi 
mesrao  (íantou  hum  Prefacio.  Tor-* 
nou  a  subir  á  Capella^Mór,  e  ahi 
preparando-se  com  o  avental,  fez  o 
cimento,  e  para  esta,  e  todas  as  raaiá 
ceremonias  lhe  trazia  diante  o  Cere- 
trionial,  ou  Pontifical  Romano  o  Be* 
neficiado  roais  antigo,  Diniz  de  Car*' 
valho.  A  todas  as  ditas  ceremonias 
assistio  Sua  Magestade,  trazendo  na 
mão  hum  Pontifical  Romano ,  por 
onde  no  mesmo  tempo  as  hia  lendo, 
mostrando  gosto  de  ver  se  não  fal- 
tava hum  ápice  a  ellas.  Suas  Alte- 
zas o  acompanhavão,  e  as  Serenissi*- 
mas  Senhoras  Rainha,  e  Princeza  as 
presenciavão  das  tribunas  da  Igreja. 
Depois  de  feitas  as  aspersões  da 
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igreja,  e  mais  ceremonias,  tjuè. dei- 
xo referido,  se  formou  liuma  proçis- 
são  de  todos  os  Ministros  da  Patriar- 
chjal ,  segúindo-a  Magestadel,  e 
Àlíèzas  com  toda  Aa  ístaa  Gôrte,  e  fo- 
rao  a  Capella  doi  Palacio,,  onde  esta- 
vao  .d^positada-s  as  sagradas  Ríeliquias 
desde  o  dia.  antecedente  ^  e  ponéo-as 
Q  Pâtriarcha  com  tòdà  a*  veneração 
decida  no  andor,  que:  para  esta  func- 
çêoièstava  ahi  prepdrado ,  e  já  cora 
as  velas  accezas  nas  suas  cornicopias, 
tomárâo  aos  hombros  quatro  Bene* 
ficiados  revestidos  de  capas  bramas , 
íicompanhando-os  pelos  Jados  outros 
quatro  acólitos  com  tochas,  entoan* 
do  os  Cantores  a^-Ladainkas  dos  San- 
rosi  Caminhou  esta  procissão  até  á 
porta  da  Igreja  .^  que  esrava  fechada, 
e  ficando  ahi  no  pórtico  os  Cantores 
entoando  muitas,  e  devotas  Antífo- 
nas, que  para  esta  funcção  tem  orde- 
nado o  Ritual  Romano,. foi  a  pro- 
cissão circular  a  Igreja,  acompanhan- 
do-a  a  Communidade  dos  Religiosos 
Arrabidos,  e  entoando  todos  inces- 
santemente alternados :  Kyrie  kison. 
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Concluída  a  volta  no  inesrao  pórtico, 
se  coilocou  o  andor  das  sagradas^^ 
liquias  era  hum  Altar,  que  para  es-» 
te  fixa  :6átava  preparadoé !: 

Subirão  logo  Siia  Magestade  ■ 
j      Altezas)^.  e  o  Patriarcha  aos  seus 
I   thronos,  .c  sentando^-se  todos  ,  tendo 
o  Pâtriarclía  diante  de  si  o  Cererao-' 
fiial  fez  hinraa  devota  ,  e  elegantissi- 
raa  pratica,  em  que  exaggerava  as  ex- 
cellencias,  quç  logrão  os  Templos 
sagrados^  éxhortando  a  iodos  á  de- 
voção, e  respeito  com  rque  deviao 
entrar,  t  assistir  nellesr  e  ieíribrando 
a  Sua  Magestade  a  obrigação,  que 
tinha  como  Fundador  dé  o  dotar^ 
assim  para  a  sua  conservação  mate^ 
I   rial ,  como  para  a  subsistência  doá 
I  seus  Ministros.   No  meio  da  pratica 
se  levantou  o  primeiro  Diácono,  que 
estava  ao  lado  direito  do  Patriarcha, 
e  feita  a  devida  reverencia  ,  lêo  por 
hum  caderno  os  dois  Decretos  do  sa- 
grado Concilio  Tridentino:  Si  quem 
Clericorum  ,  vel  Lai  cor  um  ;  e  o  Ca^ 
pitulo  XI.  de  Reformatio7ie^  em  que 
se  prohibe  debaixo  de  grayes  penas 
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defraudar  os  bens  Ecciesíasticòs ,  e 
cora  as  mesmas  ordena  se  pagem 
os  dízimos  á  igreja. 

Logo  que  acabou  deosiêr,  còn- 
tinuou  o  Patriarcha  a  exhorração  di- 
rigida a  ElRei,  como  Fundador  da- 
quella  insigne  Basilica  ,  que  o  dito 
Senhor  com  Jiuma  notável ,  e  catho- 
Jica  submissão  ouvio  era  pé ;  e  tor- 
nando a  sentar-se,  voltou  o  Patriar- 
cha a  sua  exhortaçâo  para  os  Frades^ 
lembrando-lhes  a  especial  obrigaçãOj 
que  naquelle  dia  contrahião  ,  de  ro- 
gar a  Deos  pelá  saúde,  e  feliz  au- 
gmento  de  Sua  Magestade,  pois  en- 
tre tantas  Religiões,  que  se  contão 
neste  Reino,  cs  singularizou,  fun- 
dando para  maior  lustre  da  sua  Pro- 
víncia aquelle  admirável,  e  magnifi- 
co Convento.  Cora  tanta  energia ,  e 
efftcacia  fez  esta  exhortaçâo ,  que 
nos  olhos  de  todos  davâo  as  lagrimas 
o  melhor  testemunho  dos  effeitos, 
que  nos  seus  corações  fazia ,  não  se 
izentando  Sua  Magestade  de  mos-* 
irar  pelos  mesmos  signaes  a  sua  ca- 
íholica  piedade. 
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Concluída  esta  exhortação ,  ou 
pratica,  banhou  o  Parriarcha  com 
os  sagrados  óleos  duas  pequenas  cru- 
zes, que  estão  esculpidas  nas  om- 
breiras da  porta  principal,  e  logo 
entoou  huma  Ántifona ,  que  os  Mi- 
nistros assistentes  continuárão ,  en- 
trando processionalmente  na  Igreja. 
Chegárão  á  Capella-Mór,  e  collo- 
cárão  o  andor  das  sagradas  Relíquias 
em  hum  Altár  portátil,  que  ahi  es- 
tava preparado  para  este  fira,  e  deo 
o  Patriarcha  principio  á  sagração  do 
Altar- Mór  ,  que  he  formado  de  hu- 
ma pedra  de  mármore,  primorosa- 
mente lavrada ,  como  são  também 
todos  os  mais  dasCapelIas  da  Igreja. 
Não  he  explicável  o  que  este  miste- 
rioso acto  tem  de  ceremonias:  nelle 
se  repetem  hum  grande  número  de 
Antífonas j  Psalmos,  Orações,  un- 
ções de  sagrados  oleos,  aspersões  de 
agoa  benta,  continuas  incensaduras, 
que  seria  fastidioso  ao  Leitor  repe- 
tir com  individuação,  e  o  curioso 
que  as  quÍ2er  saber,  pôde  vêllas  no 
Pontifical  Romano. 
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A  seu  tempo  metteo  o  Patriat- 
çha  na  pequena  urna,  que  estava 
aberta  no  raeio  do  Altar  huraa  cai- 
xa de  prata  sobredourada,  que  guar- 
dava era  si  as  sagradas  Relíquias, 
que  no  dia  antecedente  tinha  sigii- 
lado,  que  erão  dos  doze  Apóstolos  5 
e  de  S-  Paulo,  S.  Lucas,  S.  Berna- 
bé, e  S.  Marcos ,  que  por  todas  fa- 
zião  o  número  de  dezeseis ;  na  de  S. 
João  Evangelista  entravão  alguns 
de  seus  cabelos.  No  tempo  compe- 
tente sagrou  as  duas  cruzes  Jateraes 
do  Altar-Mór,  que  estão  embutidas 
jia  parede ,  formadas  de  outras  pe- 
dras mais  preciosas  azues,  c  amarel- 
las,  que  no  brilhante  da  côr,  e  pe- 
regrino debuxo  se  fazem  admiráveis 
á  vista  de  quem  as  comtempla  ,  e 
íicão  em  altura  de  quinze  palmos. 

Foi  também  sagrar  as  do  cru- 
zeiro ,  e  do  corpo  da  Igreja ,  que 
era  tudo  são  semelhantes  :  para  o  que 
estava  posta  ao  pé  de  cada  huma,  hu- 
raa escada  de  madeira  primorosamen- 
te obrada,  com  seus  anteparos,  e  pin- 
tada por  modo  de  xarão  encarnado , 
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tinha  harà  'só  lanço  de  degraos^ 
mas  de  tanta  capacidade ,   que  no 
mesmo  tempo  subiâo  por  ella  o  Pa* 
I   triarcha ,  e  os  assistentes ,  que  lhe 
j   admiriistravâo  o  que  era  necessário 
I  para  o  rito  da  sagraçâo.  Depois  de 
as  sagrar  desci^  ao  pavimento  da 
Igreja ,  e  as  incensava.  Junto  a  cada 
huma  destas  cruzes ,  se  via  huraa 
bera  lavrada  cornucopia  com  sua  ve- 
la acceza.  Concluido  este  acto,  foi  o 
Patriarcha  continuar  a  sagração  do 
Altar,  em  cujas  ceremonias  se  gas- 
tou tanto  tempo ,  que  quando  aca- 
j  bou ,  deo  o  relógio  cinco  horas  da 
'  tarde  ,  açompanhando-o  sempre  Sua 
Magestade ,  e  Ahezas. 

Logo  sem  interrupção  de  tem- 
po, se  deo  principio  aos  Officios  Di- 
I  tinos,  para  cujo  fira  esta  vão  na  Ca- 
'  pella  do  Cruzeiro  da  parte  do  Evan- 
gelho dois  thronos  levantados  pela 
I  mesma  forma  dos  que  deixamos  re- 
feridos se  virão  no  pórtico  da  Igreja, 
hum  para  Sua  Magestade,  e  Altezas, 
j  e  outro  para  o  Patriarcha.  Defronte 
da  parte  da  Epistola  estava  huma 

o  2 
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dilatada  credencia,  enella  huma  cruz 
çnire  dois  castiçaes  grandes  de  prata 
com  velas ,  á  sua  proporção ;  e  to- 
dos os  paramentos  necessários  para 
se  cantar  a  Missa  de  Pontifical.  Se- 
guia-se  a  quadratura  de  bancos  para 
os  Cónegos,  e  Beneficiados,  com  a 
distincção,  que  pedião  as  suas  gra- 
duações. Subirão  as  Pessoas  Reaes, 
e  o  Patriarcha  aos  seus  thronos.  Can- 
tada a  hora  de  Tercia  pelos  músicos 
da  Parriarchal ,  que  estavão  em  hu- 
ma das  tribunas  da  Igreja,  cantou  o 
Patriarcha  a  oração ,  e  logo  deposta 
a  capa  se  paramentou  de  Pontifical 
para  cantar  a  Missa,  e  foi  processio- 
nalmente  para  a  Capella  debaixo  do 
Pallio,  seguindo-o  as  Pessoas  Reaes. 

Na  Capella-Mór  se  vião  da  par- 
te do  Evangelho  outros  dois  thronos 
semelhantes  aos  antecedentes,  hum 
para  as  Pessoas  Reaes ,  outro  para  o 
Patriarcha.  Defronte  huma  dilatada 
credencia,  e  nella  tudo  que  era  ne- 
cessário para  os  Ministros  da  Missa ; 
além  disto  muitos  pratos,  e  outras 
peças  de  prata  de  notável  grandeza^ 
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e  peregrinos  lavores ,  que  só  serviâo 
para  ostentação  da  magnifica  gran- 
deza daquelle  acto.  Cantou-se  a  Mis- 
sa  cora  inexplicável  solemnidade,  as^ 
sim  pelo  precioso  dos  paramentos  , 
como  pela  multiplicidade,  e  gravi- 
dade de  Ministros ,  e  peregrinas  vo- 
zes,  pois  ahi  se  acliávão  os  melho- 
res músicos  da  Patriarchal ,  e  que 
Sua  Magestade  tinha  mandado  vir 
escolhidos  em  toda  a  Itália. 

Ouvião-se  as  sonoras  vozes  de 
seis  grandes  Órgãos,  que  tem  a  Igre- 
ja,  e  os  continuos  repiques  de  hum 
grande  número  de  sinos,  que  das  tor- 
res em  estrondosas  vozes  publicavão 
a  plausível  noticia  de  tão  grande  ce- 
lebridade. Depositou  o  Patriarcha  o 
Santíssimo  era  hum  pequeno,  mas 
rico  Sacrário,  que  estava  no  mesmo 
Altar,  cuja  chave  lançou  ao  pescoço 
de  Fr.  Custodio  do  Rosario ,  que 
então  servia  de  Sacristão,  e  elle  a 
recebeo  revestido  de  Alva,  e  Estol- 
la  genuflexo.  No  fim  da  Missa,  de- 
postos os  paramentos  Pontificaes,  su- 
bio  o  Patriarcha  á  casa  de  Benedi-* 
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ctione  ^  e  da  janella  qiie  deita  para 
o  terreiro  da  Igreja  ,  lançou  a  ben* 
ção  ao  povo  5  que  era  sem  número , 
que  alli  se  achava  junto.  Feita  esta 
acção,  se  retirou  para  o  Palacio  Real, 
donde  tinha  sahido ,  contando-se  já 
sete  horas  e  meia  da  noite  ;  e  imme-^ 
diatamente  entrou  a  Comraunidade 
dos  Religiosos  Arrabidos  no  coro  , 
a  cantar  Sexta,  e  Noa. 


CAPITULO  XX. 

Concluem-se  os  actos  de  Contrnuni-- 
dade  ^  e  mais  funcçÕes  deste 
primeiro  dia. 


OGO  que  se  acabou  de  cantar 
Noa  5  se  seguio  a  Comraunidade  do 
Refeitório,  que  se  compunha  de  tre- 
zentos e  vinte  Frades ,  entrando  nes- 
te número  os  Prégadores  do  oitava- 
rio  ,  e  seus  companheiros.  Todas  asr 
Pessoas  Reaes  os  forão  seguindo  allu-i 
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miâdos  de  quatro  tochas,  que  leva^ 
vão  quatro  Religiosos  da  maior  gra^^ 
duação;  e  na  porra  da  casa  a  que 
cbaraãò  Deprofundis  ,  estivera  o  em 
pé  5  era  quanto  a  Communidade  na 
mesma  postura,  por  attenção  á  Sobe- 
rania da  Magestade ,  entoou  o  Pro- 
vincial o  Psalmo ,  e  disse  a  oração , 
que  neste  acto  se  costuma.  Entrárão 
os  Religiosos  no  Refeitório,  que  es- 
tava alluraiado  de  trinta  candieiros 
de  latão  de  quatro  lumes' cada  hum, 
distribuídos  p^elas  mezas ,  o  que  ho- 
je supprem  só  nove  pendurados  na 
abobada  em  distancias  iguaes,  e  pro- 
porcionadas. Cantou-se  a  benção  da 
meza,  e  sentados  todos  entoou  oLei- 
i  tor  o  primeiro  ponto,  que  era  dã 
Sagrada  Escriptura  do  primeiro  Li- 
vro dos  Paralipomenos ,  próprio  pa- 
ra o  mistério  da  Dedicação  da  Igre- 
ja, que  se  celebrava.  Feito  pelo  Lei- 
tor o  primeiro  ponto ,  e  pelò  Pro- 
vincial signal  para  se  servir  á  mêza , 
se  retirárão  as  Pessoas  Reaes  a  hura 
corredor,  que  dá  serventia  da  cozi-* 
nha  para  o  Refeitório  ^  e  então  se 


216 


vio  hum  espectáculo,  tanto  mais  ad* 
miravel,  e  assombroso,  quanto  me- 
nos esperado* 

Apparecêrão  no  Refeitório  Sua 
Magestade,  e  os  Sereníssimos  Prín- 
cipe D.José,  e Infantes  D.Antonio; 
depostos  oschapeos,  e  espadins,  cora 
huraas  taboas  redondas  na  mão,  era 
que  se  costumão  levar  os  pratos  ao 
Refeitório,  e  os  forâo  administrando 
a  toda  a  Communidade  :  ElRei  co- 
meçou pelô  Provincial  ,  e  foi  conti- 
nuando os  Religiosos,  que  se  seguião 
da  sua  parte:  o  Principe  começou 
pelo  Guardião  (porque  ambos  estes 
Prelados  estavão  no  meio  da  mêza 
travessa)  efoi  seguindo  a  mesma  or- 
dem :  o  Senhor  Infante  D.  Antonio 
principiou  pelo  Presidente,  que  oc- 
cupava  o  primeiro  lugar  da  mêza 
do  meio  do  Refeitório ,  e  os  mais 
Religiosos,  que  occupavão  as  duas 
ordens  de  mêzas,  que  estão  pelo  meio 
do  Refeitório  abaixo,  e  assim  por 
esta  ordem  forão  continuando ,  até. 
porem  o  terceiro  prato  a  toda  a  Com*, 
muaidade. 
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Porém  para  que  se  desse  maior 
expedição,  e  abbreviasse  o  acto,  at- 
tendendo  ao  muito  que  restava  por 
fazer,  ordenou  Sua  Magestade  aos 
seus  Camaristas ,  que  erão  os  Mar- 
quezes  de  Cascaes,  e  Alegrete,  e  os 
Condes  de  Assuraar,  d'Aveiras,  de 
S.  Miguel ,  e  de  Pavolide,  pegassem 
também  em  taboas,  e  fossem  distri- 
buindo os  pratos ,  que  em  número^ 
e  variedade  de  iguarias  erâo  muitos, 
continuando  as  Pessoas  Reaes ,  até 
porem  ,  e  tirarem  o  ultimo.  Sérvio 
de  tanta  confusão  aos  Frades  vêr  a 
Soberania  da  Magestade  abatida  a 
hum  tão  profundo  acto  de  humilda- 
de ,  que  era  quasi  todos  se  verificava 
o  que  de  si  disse  o  Profeta  P.ei. 
;z:Eu  misturava  as  minhas  lagrimas, 
com  o  que  bebia.  :r  Psalmo  lOi.  v. 
IO.  Não  sendo  menos  attendivel  pa- 
ra o  assombro,  a  mortificação  de  dis- 
tribuir tantos  pratos  por  humaCom- 
xnunidade  tão  numerosa,  regulando 
o  trabalho  antecedente  de  todo  aquel- 
le  dia  ,  com  a  dilicadeza  de  huraa 
Magestade.  Mas  sem  hipérbole  dQ^ 
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vò  dizer  levantou  o  Senhor  Rei  D, 
João  V.  nesta  hora  sobre  aquelU 
pedra  de  edificação  tantos  templos  á 
piedade  ,  e  humildade  Catholica  j 
<]uaiítas  forão  as  pessoas  que  assisti- 
rão, como  testemunhas  de  vista  a 
tão  devoto  espectáculo. 

Desde  o  anno  de  i7i2,  come- 
çou o  Senhor  Rei  D.  João  V,,  no 
Convento  de  S,  José  de  Ribamar  a 
fazer  aquella  honra  pública  de  jan- 
tar com  os  Religiosos  Arrabidos  em 
Communidade,  com  os  Serenissimos 
Infantes  seus  Irmãos ,  protestando 
tanta  devoção  ao  seu  instituto  ,  que 
sem  attençâo  á  sua  Soberania ,  co- 
mia em  taboa  nua  ,  como  qualquer 
Frade  particular,  e  só  conservava  â 
grandeza  para  a  multiplicidade  dos 
pratos  5  e  regalos  que  lhes  mandava 
repartir:  humanandose  tanto  a  sua 
grandeza,  que  tocando  hum  copo  de 
vinho,  brindava  á  saúde  de  todos  os 
Padres  da  Provincia  d^Arrabida,  è 
correspondião  da  mesma  sorte ,  oâ 
Serenissimos  Infantes,  e  Principe  do 
Brazil  nas  Qccasi«es;  que  o  acompa* 
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nhovt ;  até  ao  tempo  cia  Sagrarão  da 
Basílica  de  Mafra,  continuou  a  raes* 
noa  honra  todos  os  annos  em  dia  do 
nieu  Padre  S.  Francisco  no  mesmo 
Convento  de  S.  José. 

Bera  sei  5  que  esta  acção  de  hu- 
manidade não  foi  a  primeira  era  Mo- 
narcas ,  pois  já  se  íinhâo  visto  algu* 
mas  vezes  em  Filippell.  Rei  deCas- 
teila,  no  seu  Convento  do  EscuriaK 
Em  EIRei  D.  AfFonso  Henriques 
primeiro  de  Portugal ,  no  Convento 
de  S.  Bernardo  de  Lafões,  fundação 
$ua.  A  Sereníssima  Rainha  de  Ingla- 
terra D.  Catharina  no  Convento,  que 
cm  Londres  fundou  para  os  Religio* 
5.ÒS  Arrabidos  ,  como  deixámos  dito 
110  Tomo  V.  a  foi.  149.,  mas  sem- 
pre para  nós  teve  a  singularidade 
de  não  querer  admittir  neste  acto  a 
Frade  algum  de  outra  Religião:  sue* 
cedeo  em  hum  destes  dias  acharem* 
se  dois  Religiosos  de  S.  Jeronymo 
no  Convento  de  S,  José  de  Ribamar, 
que  por  urbanidade  religiosa  linhao 
vindo  assistir  á  solemnidade  da  Fes-^ 
ta^  e  entendendo  Sua  Magestade^ 
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que  elles  segundo  o  costume,  havião 
de  ir  ao  Refeitório,  ordenou  ao  Guar- 
dião lhes  dessem  de  jantar  era  algu- 
ma casa  particular,  mandando  publi- 
camente pelo  Conde  d' A  vintes  adver- 
tir ao  tal  Prelado,  tivesse  entendido, 
que  no  Refeitório  cora  clle  só  entra* 
vão  os  seus  Capuchos  Arrabidos. 

Sei  também ,  segundo  se  escre- 
ve na  Historia  geral  da  Ordem  Se- 
ráfica ,  que  Roberto  Rei  de  Sicilia 
(que  depois  poz  feliz  termo  aos  dias 
da  sua  vida ,  professo  na  minha  sa* 
grada  Religião,)  Príncipe  de  tantas 
prendas ,  e  sabedoria  ,  que  merecea 
ser  chamado  o  Salomão  dos  seus  tem- 
pos, pela  devoção  que  tinha  a  S. 
Francisco,  e  a  seus  filhos,  a  quem 
desde  a  sua  infância  teve  por  Mes- 
tres da  Sciencia ,  em  que  flôreceo, 
tinha  no  interior  do  seu  Palacio  do* 
ze  Frades,  que  lhe  celebravâo  osOf- 
ficios  Divinos,  a  que  elle  ordinaria- 
mente assistia  no  mesmo  Habito  de 
Frade  Menor;  era  dias  particulares 
os  servia  á  mêza,  porém  isto  era  na 
interior  do  seu  Palacio^  onde  só  o* 
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Frades  podião  ser  testemunhas  da^ 
sua  grande  humildade,  e  extremos 
de  devoção. 

Porém  servir  á  raêza  pública- 
mente  a  huma  Coramunidade  tão 
numerosa,  ficando  por  testemunhas 
a  sua  Corte ,  e  hum  grande  número 
de  pessoas,  que  concorrerão  á  porta 
do  Refeitório  a  presenciar  este  acto, 
he  acção  que  não  teve  exemplo,  a 
quem  imitasse ,  e  só  se  lerá ,  que  a 
I  Senhor  Rei  D.  João  V,  deixasse  es- 
te raro  exemplo  de  edificação  á  sua 
posteridade.  Desculpe-me  o  discreto 
Leitor  o  extenso  desta  reflexão,  pois 
não  era  justo  ficasse  sem  ser  ponde- 
rada huma  acção  tão  heróica  ,  e  pe- 
regrina entre  as  da  piedade  cathoíi- 
ca. 

Concluído  o  acto  do  Refeitório, 
e  dadas  as  graças,  voltou  logo  aCom- 
munidade  para  o  côro,  onde  já  achou 
postas  no  seu  lugar  as  cadeiras ,  que 
no  dia  antecedente  se  tinhão  tirado, 
para  com  mais  desembaraço  se  poder 
fazer  a  funcção  da  sagração  do  Al- 
tar-Mór,  e  o  Pontifical,  não  sem 
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admiração  das  gentes,  pois  pafeciá 
impossiveí  poder  em  quanto  esti- 
verão  no  Refeitório,  vencer-se  o 
trabalho  de  sentar-se  huma  raachina 
tão  grande  como  lie  a  das  cadeiras 
com  seus  espaldares ,  mas  tudo  fa- 
cilitou o  engenho  de  Thadeo  Luiz , 
Italiano  de  Nação ,  que  era  o  Mes- 
tre da  Carpintaria.  Nas  primeiras 
da  parte  do  Evangelho  junto  ao  AI- 
tar-Mór,  se  sentárao  as  Pessoas  Reaes , 
para  ouvirem  o  Sermão  ás  nove  ho- 
ras da  noite. 

Tinha  EIRei  ordenado  por  car- 
ta expedida  da  Secretaria  d'Estado, 
ás  oito  Provincias  da  Ordem  Seráfi- 
ca ,  que  tem  este  Reino  (não  nu- 
merando as  das  suas  Conquistas)  que 
cada  huraa  mandasse  o  Prégador, 
que  tivesse  de  melhor  nome,  fazer 
hum  SeriAão  neste  Oitavario,  segun- 
do a  ordem  das  suas  antiguidades, 
cora  a  advertência,  que  se  encommen- 
dasse  o  Sermão  a  dois  sujeitos,  por 
que  se  acontecesse  adoecer  o  pri- 
meiro, estivesse  o  segundo  preveni- 
do^ para  que  se  não  experimentasse 
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fâltâ  em  hutna  funcçâo  tão  pública; 
Recoramendando  muito  fizessem  o  seu 

'  estudo  mais  no  solido  das  doutrinas, 
que  movessem  ,  e  edificassem  os  co- 
rações, do  que  cora  delicadezas  de 

I  conceitos ,  que  só  servem  de  recrea- 

I  ção  aos  ouvidos ,  em  que  bem  dava 
a  conhecer  buscava  unicamente  nes- 
ta funcção  a  gloria  de  Deos,  e  não 
louvores  á  sua  Real  grandeza,  ma- 
nifestada na  magnificência  do  edifí- 
cio ,  e  funcção  do  Oitavario,  que 
sem  hyperbole  podemos  asseverar  foi 
primeira  sem  segunda. 

Tocou  este  primeiro  dia  á  santa 
Provincia  de  Portugal ,  como  mais 
antiga,  e  nelle  pregou  Fr.  Fernando 
da  Soledade  Definidor  actual  ,  e 
Chronista  da  sua  Provincia ,  que  de- 
pois foi  Provincial ,  e  trazia  por  seu 
substituto  Fr.  José  do  Loreto  Lente 
Jubilado  ,  e  Ex- Definidor.  Desempe- 
nhou o  Prégador  a  boa  opinião,  que 
lograva  do  seu  grande  talento ,  e  se 
acabou  o  Sermão  serião  onze  horaá 
da  noite se  bem  que  na  Igreja  não 

I    dorainavão  as  suas  sombras /por  es^ 
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tar  âlluralada  com  trezentos  e  vinte 
lumes  de  velas,  distribuídas  em  cas- 
tiçaes  pelos  Altares,  e  em  cornuco-^ 
pias  pelas  paredes.  Cantárâo-se  logo 
as  segundas  Vésperas  da  Dedicação 
da  Igrejaj  e  iraraediataraente  as  Com- 
pletas. 

Em  quanto  se  cantárão  as  Com- 
pletas, foi  Sua  Magestade  com  o 
Senhor  Infante  D.  Antonio  á  pri- 
meira Capella  da  Igreja  da  parte  di- 
reita ,  em  cujo  Altar  estavâo  multi* 
plicadas  luzes ,  estavão  depositadas 
as  sagradas  Reliquias,  que  se  havião 
de  collocar  nos  dois  Altares,  que  no 
seguinte  dia  se  havião  de  sagrar.  Es- 
tava já  na  sobredita  Capella  o  Bispo 
de  Leiria,  sentado  no  faldistorio, 
revestido  de  Pontifical  vermelho ,  e 
Mitra  aurifrigiada ,  e  no  mesmo  lu- 
gar em  pé  disse  as  orações ,  ordena- 
das para  esta  sagrada  funcção.  Abrio 
logo  o  Mestre  de  Cereraonias  da  Pa- 
triarchal ,  Antonio  Joaquini  da  Cos- 
ta o  Cofre,  era  que  estavão  as  sa- 
gradas Reliquias,  cuberto  este  cora 
hum  véo  encarnado,  cora  orla  de 
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aíiro:  extrahio  delle  duas  caixinhas 
forradas  de  veludo  carmesim,  e  guar- 
necidas de  ouro ,  ligadas  com  huma 
fita  encarnada ,  e  seu  sello  pendente, 
e  com  elle  as  authenticas. 

Examinou  tudo  o  Bispò,  com 
tnuita  attenção  ,  e  tirando  as  sagra* 
das  Relíquias,  as  trahsferio  para  duas 
caixinhas  de  prata  sobre  dourada,  raet* 
tendo  dentro  em  cada  huma  tres 
grãos  de  incenso,  e  a  authentica  que 

i  lhe  pertencia,  assignada  da  sua  mão. 
Fechadas  estas  caixinhas,  as  ligoU 
o  Mestre  de  Ceremonias,  com  outra 
fita  encarnada ,  sellando-as  pela  par- 
te superior^  e  inferior.  Feita  esta 
diligencia ,  as  entregou  ao  Bispo , 
para  as  depositar  no  mesmo  cofre , 
donde  as  tinha  tirado.  Cantarão  logo 

I  os  Religiosos  a  coros  o  Hymno  do 
Cdmraura  dos  Martyres  :  Sanctorum 
meritis  ^  e  no  fim  os  dois  Cantores 
o  verso  L£tamini  in  Domino :  e  o 
Bispo  depois  de  incensar  as  sagradas 
Relíquias,  finalizou  o  acto,  cantan- 
do a  Oraçâõ  dos  Martyres,  nomean- 

p 
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do  câdâ  hum  pelo  seu  íiorae ,  cuj* 
relíquia  alli  se  venerava. 

Deo  o  relógio  as  horas  da  meia 
noite  j  e  entrou  a  Coramunidade  no 
coro  a  cantar  ás  Matinas  de  S.  João 
Capistrano,  da  Ordem  Seráfica  ,  que 
a  Igreja  celebrava  nesse  dia  ;  asquaes 
tiverão  a  Laudes  quatro  capas  assis- 
tentes, e  dois  Cantores  regentes  cora 
cotas  crespas  ,  ceroferarios  ,  e  Mes- 
tre de  Ceremonias  ,  e  forão  as  pri- 
meiras, que  nesta  Basílica  se  canta- 
rão. Os  Noviços  com  mais  alguns 
Sacerdotes  no  mesmo  tempo,  sem 
que  se  perturbassem  huns  aos  ou- 
íros ,  cantarão  na  Capella  onde  esta- 
vão  as  sagradas  Relíquias,  as  Mati- 
nas do  Commum  dos  Martyres.  As 
Pessoas  Reaes  assistirão  ás  Matinas 
da  Communidade,  que  se  acabarão 
depois  das  tres  horas  da  madrugada, 
e  então  se  recolhêrão  ao  Paço,  don- 
de linhâo  sahido  no  dia  antecedente 
pelas  cinco  horas  da  manhã,  assistin- 
do a  todas  as  funcçóes ,  que  deixa- 
mos referidas ,  sem  neste  meio  tem-  j 
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po  admiítífèm  algum  descanço ;  o  que 
as  forças  mais  robustas  acostumadas 
ao  trabalho  estraiaharião ,  se  as  não 
âlentasse  o  amor  de  Deos. 


CAPITULO  XXI. 

Continuão  o£  dias  do  oitavario  y  e 
dd'se  noticia  do  que  se  obrou 
no  segundo  dia. 

.^^Íso  só  para  moderar  o  trabalho, 
roas  para  augmentar  a  solemnidadô 
4esta  celeberrimâ  funcçâo ,  quiz  EI- 
Rei  fossem  diversos  os  Pontifices, 
que  sagrassem  os  Altares ,  e  isso  em 
áistinctos  dias.  Assim  coube  a  func- 
?  ção  deste  segundo  dia  ao  Bispo  de 
•  Leiria  D.  Alvaro  de  Abranches,  co- 
mo mais  antigo.  Para  presencialla,  e 
authorÍ7,alla  com  a  sua  assistência, 
veio  ElRei  pelas  oito  horas  da  ma- 
nhã ,  corá  o  Senhor  Infante  D,  An- 
toniOj  acompanhado  dos  seus  Cama- 

p  % 
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ristas,  e  outros  muitos  Cavalheiros' 
da  primeira  distincção,  e  já  na  Igreja 
estava  esperando  o  dito  Bispo*  Na 
Capella  do  cruzeiro  da  parte  do  Evan- 
gelho, se  via  preparada  huma  cre- 
dencia, e  nella  em  vários  pratos  de 
prata  todas  as  cousas  necessárias,  e 
conducentes  para  a  sagrâçâo  dos  Al- 
tares, que  intentava :  dois  thuribulos 
com  suas  navetas,  duas  conchas  de 
prata,  dois  hysopes  de  erva  Hyssopo, 
jarros,  e  outros  muitos  pratos  gran- 
des de  prata  primorosamente  lavra- 
dos, que  só  servião  para  ostentação 
da  magnificência  regia. 

He  esta  Capella  dedicada  á  Co- 
roação gloriosa  de  Nossa  Senhora , 
cuja  Imagem  representando  este  mis- 
tério, se  venera  no  seu  retábulo,  en- 
tão em  pintura ,  bem  como  todos  os 
outros  painéis,  e  agora  em  pedra, 
como  a  seu  tempo  se  dirá.  Sobre  o 
Altar  se  via  o  Sacrário  onde  se  col- 
locou  o  Santissimo  Sacramento.  Jun- 
to a  esta  Capella  estava  outra  pro- 
funda lateral  da  Capella-Mór,  então 
consagrada  á  Conceição  de  Nossa  Se- 
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nhora ,  cuja  Imagem  no  seu  retábu- 
lo, se  venerava  em  huma  peregrina 
pintura  Romana,  e  hoje  he  Capella 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  por  mu- 
dança ,  que  fizerão  os  Cónegos  Re- 
grantes de  Satito  Agostinho  no  tem- 
po que  ahi  existirão.  Ambas  estas 
Capellas  estavâo  defendidas  ,  com 
humas  grades  de  madeira  entalhadas, 
fingindo  as  que  hoje  se  vêm  na  Igre- 
ja de  ferro,  e  bronze,  fabrica  de 
grande  admiração,  como  em  outra 
parte  diremos. 

Ambos  os  Altares  destas  duas 
Capellas  sagrou  o  sobredito  Bispo, 
assistido  de  alguns  Capellâes  de  Sua 
Magestade,  e  Mestres  de  Ceremo- 
nias  da  Patriarchal,  presenciando  Sua 
Magestade  este  acto ,  com  o  Senhor 
Infante  D.  An^onio^de  huma  tribu- 
na, que  olha  para  a  Capella  do  San- 
tíssimo. No  Sepulchpo  da  Altar  des- 
ta Capella  se  depositárãd  ás )  Relí- 
quias do^  Santos  Martyres  Vicente, 
Anastasio,  e  Venâncio:  e  no  Ahaij 
da  Conceição  as  de  S.  Lourenço,  S.^ 
Nerêo,  e  Santo  Aquilhêo  também 
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Martyresii  Acabou-se  esfa  funcção 
pelas  onze  horas,  com  pouca  diíFe- 
rença  5  e  logo  entrou  a  coraraunida- 
de  no  côro  a  cantar  a  hora  de  Ter- 
cia.  Seguio-se  a  Missa ,  que  cantou 
o  Provincial,  servindo-lhe  de  Diáco- 
no ,  e  Subdiacono  dois  Frades  não 
dos  mais  antigos,  mas  dos  que  erao 
dotados  de  melhores  vozes  ,  atten- 
dendo  se  mais  a  estás  do  que  á  gra- 
duação da  pessoa,  para  o  melhor 
lustre  da  solemnidade.  Cantou-se 
Sexta  ,  e  Noa  ,  e  acabarão  os  Ofíi- 
cios  Divinos  á  hora  e  meia  depois 
do  meio  dia.  Continuou  o  Bispo  sa- 
grante  a  sagraçâo  ,  pondo  as  cruzes 
de  cera,  e  fazendo  tudo.o  mais^que 
acabou  pélas  duas  horas  e  iteiá.  Se-? 
guio-se  a  Gomqiunidadc  dó  Refeito» 
rio,  donde  vbhirâ©  os  .Religiosos 
para  o  xêrb  aobui^ic  o  Sernbão*  - 

Pré^0U;i  nestb-dia  Fr.  José  de 
Beringel,  Leitor  de  Filosofia  da  San- 
ta Proviricia  da  Piedade ,  que  trazia 
por  ;sea  substituto  Fr.  Caetano  dfe 
¥illa-Viçosa  ;  Ex-  Leitor  de  Theólo* 
^a  j  aç  Pessoas  Reaes  o  ouvirão  com 
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grande  satisfação,  pelo  bem  que  des- 
empenhou. Finalizado  o  Sermão  se 
cantárão  Vésperas,  e  immediatamen- 
te  Completas,  sendo  já  perto  da  noi- 
te. Pelas  nove  horas  delia  deo  prin- 
cipio o  Bispo  de  Portalegre  D.  Al- 
varo Pires  de  Castro  ,  a  fazer  as  ce- 
reraonias  da  sigillaçâo  das  sagradas 
Relíquias,  que  se  haviâo  de  Gollocar 
nos  Altares,  que  no  seguinte  dia  lhe 
pertencia  sagrar ,  assistindo  a  este 
acto  Sua  Magestade,  e  o  Senhor  In- 
fante D.  x\ntonio.  Na  Capella  onde 
ficárâo  depositadas  estas  sagradas  Re- 
líquias, cantarão  os  Nôviços,  com 
quatro  Sacerdotes  as  Matinas  do 
Commura  dos  Martyres,  em  vene- 
ração dos  Santos  de  quem  erão  estas 
Relíquias.  A  Coramunidade  pela 
meia  noite  cantou  no  coro  as  Mati- 
nas da  Dedicação  da  Igreja,  de  quera 
nesse  dia  se  rezava  a  que  assistirão 
as  Pessoas  Reaes ,  e  se  recolherão 
ao  seu  Paço  pelas  tres  horas  e  meia, 
cm  que  eilas  se  acabárao. 
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CAPITULO  XXII. 

Do  que  se  obrou  no  terceiro  dia 
do  oitaxario, 

N...  d.  is  ™.™as  ho^s  ao 

antecedente,  veio  o  Bispo  de  Porta- 
legre fazer  a  sua  funcção ,  para  a 
qual  estavão  preparadas  todas  as  g6u- 
sas  necessárias,  na  mesma  forma, 
que  da  primeira,  e  lhe  tocou  sagrar 
o  Altar  do  cruzeiro  da  parte  da  Epis*^ 
tola,  dedicado  á  Sagrada  Farailia  , 
e  o  de  S.  Pedro  de  Alcantara  lateral 
da  *Capella-Mór ,  que  hoje  he  da 
Conceição  pelo  motivo  da  mudança, 
que  fica  dita  cujas  imagens  se  vene- 
rão  nos  seus  retábulos  ,  e  lhe  servem 
de  distinctivo.  Teve  por  adjuntos  os 
mesqaos  Ministros,  que  forão  do  dia 
antecedente,  e  a  todo  o  acto  da  sa^> 
gração  lhe  assistirão  as  Pessoas  Reaes. 
No  Sepulchro  do  Altar  do  cruzeifQ 
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collocou  â§  Relíquias  dos  Santos 
Martyres  Estevão  ,  Cosme ,  e  Da- 
mião, e  no  de  Pedro  de  Alcanta- 
ra as  de  S.  Jorge ,  e  Hermenegildo 
também  Martyres.  Acabou-se  esta 
funcção  pelas  onze  horas  emeia.  En- 
trou logo  a  Communidade  para  o 
coro  a  cantar  Tercia :  seguio-se  a 
Missa  ,  que  cantou  o  Guardião  do 
Convento  Fr-  Ambrósio  da  Concei- 
ção, levando  por  Diácono,  e  Subdia* 
cono  dois  Pregadores  de  especial  voz^, 
€  peritos  na  arte  do  Canto. 

Neste  dia  pregou  Fr.  Manoel 
de  S.  Nicoláo  Prégador  Jubilado  da 
Santa  Província  dos  Algarvcs,  que 
trazia  por  seu  substituto  Fr.  João  de 
Nossa  Senhora,  Chronista  da  mesma 
Provincia.  Da  tribuna  o  ouvirão  as 
Pessoas  Reaes,  e  com  muita  atten- 
ção,  pela  singular  eloquência  com 
que  expunha  o  elevado  dos  seus  con- 
ceitos. Acabada  a  Missa  secantárão 
as  duas  horas  Canónicas  Sexta ,  e 
Noa ,  e  logo  se  seguio  a  Communi- 
dade do  Refeitório ,  tendo  dado  as 
quatro  horas  da  tarde.   No  tempo 
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que  estavâo  os  Religiosos  jantando,  ! 
entrou  Sua  Magestade  com  |o  Sere^  ' 
nissirao  Príncipe  D.  José ,  é  os  Se-^ 
nhores  Infantes  D.  Francisco  ,  e 
Antonio,  seguindo-os  o  Cardeal  da  / 
Cunha ,  e  derão  huma  volta  a  toda  ,i 
o  Refeitório  ,  dando  ElRei  naquelle 
banquete  a  melhor  iguaria  aos  Re« 
ligiosos,  na  alegria,  e  benignidade, 
com  que  os  hia  attendendo.  Nas  por- 
tas; travesSjas  do  Refeitório  o  estive- 
rão  esperando  os  Camaristas,  e  to- 
dos forão  seguindo  a  Coramunidade 
para  o  côrò  ,   que  immediatamente 
fòi  cantar  Vésperas,  e  Completas. 

Já  a  luz  do  dia  tinha  cedido  o 
lugar  ás  sombras  da  noite  ,  quando 
entrou  o  Bispo  de  Pa  tara  D.  Fr.  Jo- 
sé de  Jesus  Maria,  afazer  a  ceremo- 
nia  da  sigillaçâo  das  sagradas  Reli-  \ 
quias  j  que  no  seguinte  dia  havia  de 
collocar  nos  Altares,  que  lhe  estavâo 
destinados  para  os  sagrâr.  Na  Capel-» 
la  onde  as  depositou,  se  cantarão  as 
Matinas  do  Coramum  de  muitos 
Martyres  pelos  Noviços,  e  alguns 
Sacerdotes  p  como  nas  noites  antece- 
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denteis.  A'  meia  noite  canrárão  os 
Rèligiosos  no  coro  as  Matinas  de  S. 
Crispim,  e  Crispiniano  Martyres, 
que  nesse  dia  sefestejavão  no  Patriar- 
xchado  de  Lisboa.  As  Pessoas  Reaes 
as  ouvirão  da  sua  tribuna,  e  pelas 
tres  horas  em  que  ellas  se  acabárão, 
se  retirarão  a  descançar  para  o  seu 
Paço. 


CÁPITULO  XXIII 
Do  quarto  dia  do  oit avario* 

«V-/  oM  a  mesma  pontualidade  que 
nos  dias  antecedentes ,  sq.  achou  na 
Igreja  pelas  sete  horas  da  manhã  o 
Bispo  de  Pa  tara,  para  exercitar  a  sua 
funcçao,  e  a  fez  com  os  mais  Mi- 
nistros assistentes,  sagrando*  Al- 
tares das  primeiras  duas  Capellas  da 
parte  da  Evangelho,  huma  dedicada 
a  Nossa  Senhora  do  Rozario  ,  e  aos 
meos  dois  insignes  Patriarchas  S.  Do- 


236 


xningos,  c  S.  Francisco:  e  outra  a 
todos  os  Santos  Confessores  Pontifi- 
ces  da  Ordem  Seráfica  :  as  suas  ima- 
gens ,  que  nos  painéis  dos  retábulos 
se  manifestavão ,  os  inculcavâo  para 
se  lhes  darem  as  devidas  venerações. 
No  Sepulchro  do  primeiro  Altar  col- 
locou  as  sagradas  Relíquias  de  S, 
Braz,  e  S.  Polycarpo  ambos  Bispos, 
e  Mattyres  :  e  no  segundo  as  de  San» 
to  Apollinario,  e  de  Santo  Thoraaz 
de  Cantuaria ,  também  Bispos ,  e 
Martyrés. 

Pelas  oito  horas  veio  Sua  M^* 
gestade,  com  o  Senhor  Infante  í). 
Antonio ,  para  presenciarem  a  func- 
ção  do  dia  ,  e  pelas  nove  o  Cardeal 
da  Cunha  vestido  em  habito  cardi- 
jialicio  còm  ^o  seu  estado:  foi  rece- 
bido sôlamnemente  com  repique  dé 
sinos^i^è  por  toda  a  Coraraunidade, 
que  o  esperava  á  porta  da  Igreja, 
precedida  da  cruz  com  o  seu  Estan- 
darte. Revestio-se  o  Provincial  de 
huma  capa  preciosamente  bordada  , 
e  esperando  á  porta  da  Igreja  ,  lhe 
d^o  a  beijar  huraa  cruz,  e  ellc  para 
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a  beijar  se  pôz  de  joelhos  em  hum 
coxim :  deo-lhe  logo  o  hysope,  cora 
o  qual  fez  aspersão  em  si ,  e  depois 
ao  povo  que  se  achava  presente.  Con- 
tinuou lançando  incenso  no  thuribu- 
J05  e  o  Provincial  o  incensou. 

Recolhido  debaixo  do  palHo, 
í'oi  para  a  Capella-Mór  precedido 
da  Communidade,  e  nos  degráos  do 
Altar  se  poz  de  joelhos  no  coxim , 
recostando-se  sobre  hum  banco  ,  que 
ahi  estava  prevenido,  cuberto  de  ve- 
ludo carmesim.  Entoou  o  coro  a  An- 
tífona Sacerdos ,  et  Pontifex ,  e  o 
Provincial  a  Oração.  Depois  se  can- 
tou também  a  Antífona  de  Santo 
Antonio ,  como  Padroeiro  do  Con- 
vento, e  o  Cardeal  levantando-se  foi 
cantar  a  Oração  ao  Altar  na  parte 
da  Epistola  ;  e  vindo  outra  vez  para 
o  meio  delle ,  lêo  hum  Capellâo  seu 
as  Indulgências,  que  concedia,  e  no 
fim  lançou  segundo  o  rito  tres  vezes 
a  benção  ao  povo.  Revestindo-sç 
immediatamente  ahi  mesmo ,  cele- 
brou Missa. 

Pelas  dez  horas  se  cantou  Ter- 
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cia,  e  no  fim  delia  a  Missa,  que, 
neste  dia  tocou  a  Fr,  Carlos  da  Man 
dre  de  Deos,  Ex-Custodio,  hum  dot* 
primeiros  Religiosos,  que  sollicitou, 
eassistio  á  fundação  deste  Real  Con- 
vento, de  cujas  virtudes  se  faz  rela* 
çâo  na  segunda  Parte  daChronica  da 
Provincia  d'Arrabida  a  foi.  912,  on- 
de se  diz  ,  tinha  este  servo  de  Deos 
vaticinado  ser  esta  Missa  o  correio 
certo  da  sua  morte;  o  que  assim  suc- 
cedeo  fallecendo  dahi  a  quinze  dias 
a  ló  de  Novembro.  Prégou  neste  dia 
cora  grande  satisfação  do  auditório , 
Fr.  Antonio  de  Santa  Maria,  Ex- 
Leitor  de  Theologia ,  e  Custodio 
actual  da  Provincia  de  Santo  Anto* 
nio ,  e  trazia  para  seu  substituto  Fn 
Manoel  da  Pureza  da  mesma  Pro- 
vincia. Cantárão-se  as  duas  horas 
Canónicas  Sexta ,  e  Noa,  seguio-se  a 
Communidade  do  Refeitório,  don- 
de se  sahio  pelas  tres  horas  da  tar- 
de. 

Pelas  quatro  secantárão  Vespe*» 
ras,  e  pelas  seis  Completas,  assistiu* 
do  a  todos  estes  actos  de  Coramuni-' 
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áade  as  Pessoas  Reaes,  vendo  os  que 
pertenciâo  ao  côro  da  sua  tribuna* 
Pelas  nove  horas  da  noite  foi  o  Bis- 
po de  Nankira ,  D.  Antonio  Paes 
Godinho  fazer  a  ceremonia  de  sigil- 
lar  as  sagradas  Reliquias,  que  no* 
seguinte  dia  havia  de  collocar  no 
Altar,  que  lhe  estava  destinado  pa- 
ra o  sagrar ;  e  na  capella  era  que  as 
depositou  se  cantarão  as  Matinas  dos 
Santos  Martyres ,  pelo  mesmo  teor 
das  noites  antecedentes.  A' meia  noi- 
te se  cantárâo  no  coro,  as  da  Cora- 
munidade,  que  erao  do  dia  oitavo 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  ,  e  pelas 
três  horas  e  meia  ,  que  ellas  se  aca- 
bárão,  se  recolherão  as  Pessoas  Reaes 
para  o  Palacio  da  sua  accoramoda- 
ção,  deixando  a  todos  admirados  o 
pouco  tempo ,  que  huns  Senhores  de 
compleição  tâo  delicada  ,  tomavao 
para  seu  descanço  em  dias  tão^  con- 
tinuados* 
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CAPITULO  XXIV. 


Do  quinto  dia  do  oitavaria. 


ESTE  dia  se  anticipou  mais, 
que  nos  outros  o  Bispo  de  Nankira, 
a  fazer  a  funcçâo  que  lhe  tocava , 
para  dar  tempo  a  que  se  fizessem 
cora  mais  cómodo  as  outras  ^  que 
para  elle  éstavão  destinadas.  Sagrou 
o  Altar  da  Capella  dedicada  à  Nos- 
sa Senhora,  ea  todos  os  Santos  Mar- 
tyres  da  Ordem  Seráfica  ,  com  os 
mesmos  assistentes  ,  e  no  seu  Se- 
pulchro  collocou  as  sagradas  Relí- 
quias dos  Santos  Martyres,  Fabião, 
Sebastião,  e  Venceslao.  Tinha  con- 
cluido  estas  santas  ceremonias,  quan- 
do chegárâo  as  Pessoas  Reaes ,  e  lo- 
go no  coro  se  cantou  a  hora  deTer- 
cía ,  e  a  Missa  que  nesse  dia  perten- 
ceo  ao  Custodio  actual  da  Província 
Fr.  Basileo  deS.  Francisco,  eo  Ser- 
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niâo  a  Fr.  Manoel  de  Penamacor  da 
Santa  Provinda  da  Soledade,  e  actual 
Guardião  do  seu  Convento  de  Santo 
Antonio  de  Abrantes,  que  trazia  por 
seu  substituto  a  Fr.  João  de  Coim- 
bra filho  da  mesma  Província,  deo 
o  Prégador  de  si  a  satisfação,  que 
se  esperava  da  grande  fama  que  nos 
púlpitos  tinha  adquirido. 

Logo  que  se  acabou  a  Missa, 
forSo  todos  os  Religiosos,  que  se 
achavão  no  Convento  para  a  Sacris- 
tia, e  se  revestirão  em  paramentos 
brancos,  que  constavão  de  Casulas, 
Dalmaticas ,  Tunicellas ,  e  Capas , 
estas  sobre  cotas  ,  ou  sobrepelizes 
crespas,  e  as  outras  sobre  as  Alvas: 
os  Coristas,  Frades  Leigos ,  e  Novi- 
ços  com  sobrepelizes  tudo  crespo* 
Voltárão  para  o  côro  todos  com  vel- 
las  accezas  nas  mãos,  e  fazia  esta  tão 
númerosa  Communidade  junta  no  cô- 
ro, e  assim  paramentada  huma  ad- 
mirável perspectiva. 

Era  este  o  dia  de  quinta  feira, 
dia  próprio  a  rendercm-se  cultos  aò 
Senhor  Sacramentado,  e  por  isso  es? 
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colhido  para  se  fazer  esta  tão  soíè^ 
itane  trasladação.  Aberto  o  Sacrário  da 
Altar-Mór.  em  que  no  primeiro  dia: 
desta  celebridade  depositou  o  Patriar- 
châ  o  Santíssimo  Sacramento,  fez  o 
celebrante  asceteraonias  costumadas, 
e  logo  formando-se  huina  procissão  y 
precedida  da  cruz  cora  o  seu  Estafi-*^ 
darte  a  forao  seguindo  oitenta  Re* 
ligiosos  com  sobrepelizes  crespas  ;  lo- 
go setenta  com  ãmictos,  sobrepelizest 
crespas  ,  è  Capas  brancas  lizas  ;  oito^ 
vestidos  com  Alvas  ,  e  Tunicelks 
bordadas ;  oito  com  Dalmaticas  bor4 
dadas;  trinta  eseis  com  Planetas  bor4 
dadas ,  e  doze  cora  Pluviaes  borda- 
dos ;  immediatamente  câminhavão 
doze  com  sobrepelizes,  e  tochas  do 
quatro  pavios,  dois  navicularios ,  o 
dois  thuribulòsj  seguia-^se  o  Pallió 
levado  por  oito  Religiosos,  com  Ca- 
pas lizas  de  damasco;  debaixo  hia  o 
celebrante  com  véo  de  hombros  bor-?  j 
dado ,  levando  nas  mãos  o  Santissi*  ^ 
mo  na  Pixide  cuberta  cora  as  pon-  ^ 
tas  do  véo.  *  3, 

Seguião  esta  procissão  as  Pes? 
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soas  Reae^  cõiti  tochàsr  e  logo  ^ 
sua  Corte,  bem  lustrosa  pelo  brilhant 
te,  e  custoso  das  suas  galas j  e  dç^ 
pois  huma  grande  multidão  de  gen-r 
te.  Sahio  a  procissão  ao  adro  da  Igre- 
ja pela  porta  da  parte  da  Epistola  ^ 
e  se  recolhia  pela  parte  do  Evange- 
lho, por  não  haver  confusão^ no  en- 
contro da  volta.  Na  çircúrRfcrencia 
do  adro  estava  formada  a  soldadegca 
era  grande  núraefo,  e  logo  que  a 
procissão  se  recolhèo  para  ia,  Igreja  , 
a  soleranizou  militárníente  eora  des- 
cargas de  tirõs.  Chegou  o  celebran-; 
te  ap  Altar  da  Capelk',  onde  se  ha* 
via  de  collocar  o  Saiitissirao  Sacra- 
mento, para  nelle  se  guardaf  perpe- 
tuamente ,  e  feitas  as  cefemonias 
costumadas,  ò  recolheo  rto  Sacrário, 
que  estava  cuberto  com  hum  pavi- 
lhão branco  peregrinamente  bordado. 

Voltou  a  Commúnidade  para  a 
Sacristia  a  despir-se,  e  depois  ao  co- 
ro a  cantar  Sexta,  e  Noa.  Seguio  se 
a  Commúnidade  do  Refeitório,  e 
ás  tres  horas  se  cantarão  Vésperas, 
e  Completas  á  hora  costumada,  pre- 

q  2 
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senèiando  tudo  as  Pessòas  Ueaeso 
Logo  que  se  concluirão  as  Cora  pie- 
tas ,  veio  o  Bispo  de  Leiria  exarai- 
Jiar,  e  sigillar  as  Sagradas  Reíiquias, 
qu-e  no  seguinte  dia  havia  de  collo- 
câr  no  Alrar,  que  segunda  vez  se 
lhe  destinava  para  o  sagrar,  Cantá- 
râo-se  as  Matinas  dos  Santos  Mar- 
tyres  ,  na  Capella  em  que  eílas  fica- 
rão depositadas  entre  multiplicadas 
luzes,  como  nos  dias  antecedentes  , 
a  que  as  Pessoas  Reaes  assistirão;  e 
depois  tambera  ás  da  meia  noite, 
que  no  côro  cantava  a  Corara  unida* 
dc ,  e  se  recolherão  ao  ^eu  Paço. 
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C  A  P  IcTUX.0  XX^V. 
Sexto  dia  do  aitavario^ 

iS  ERiSo  oitahoras  da  manhã,  quan- 
do entrou  na  igreja  o  Bispo  Sagran- 
te ,  e  observando  o  mesmo  que  nos 
dias  antecedentes,  sagrou  oAlkar  de- 
dicado a  Nossa  Senhora  ,  e  a:  rodos 
os  Santos  Confessores  não  Pontífices 
da  rainha  Seráfica  Ordem;  e  no  Se- 
pukhro  do  seu  A  Irar  collocou  as  Sa- 
gradas Relíquias  de  S.  Januário  Bis- 
po e  Marry^r^  e  dos  Santos  Festo, 
Desidério,  e  Ghrysanto  também  Mar- 
lyres.  A  toda  este  acto  asFÍstio  Sua 
Mageslade',  e  o  SeaJior  Infante  D. 
Antonio  ,!  e  logo  que  foi  corkcluido 
subirão  para  a- tribuna,  doivie  ouvi- 
rão cantar  a  hora  de  Tercia,  e  a 
Missa,  que  neste  dia  tocou  ao  De- 
finidor actual  Fr.  Francisco  dos  San- 
tos Pregador :  e  prégou  segundo  a 
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prdem ,  que  se  hia  seguindo  das  an-^ 
tiguidades,  e  ^om  a  sua  bera  noto*» 
ria  elegância  Fr.  Manoel  de  S.José, 
Leitor  Jubilaída4  filho  da  Venerável 
Ordem  Terceira  da  Penitencia ,  e 
trazia  4)or  sea  substituto  JFr.  Manoel 
de  S.  João  Baptista  ,  Leitor  Jubila- 
do da  mesma  Venerável  Ordem*  Aça- 
Irada  ^  Missa  y  e  entoadas  as  horas 
de  Sektâ"^  é-  Noa ,  sfe  mudárão  os 
pararapntos  do  altar  em  cor  roxa,  e 
in?imedíâtamente  sç^çímtou  a  Missa 
da  Vigili?a  dos  Santos  Apóstolos  S, 
Siraão!,  è  SI  Judas.  . 
-^}'  A  teçnfpoldè-  Vesfí^erâs  apparecê* 
rab  nos  Aitares  muitas,  e  varias  Re- 
líquias de  Santos  ,  dlausurádus  em 
cincoénta  e  qiiatro  relicários singur 
larthente  fabricâdos :  dezoito  de  prai? 
tâ eioutT©s  tantos  de  laiÊGfXpratea-* 
do  ,  \mn$'  l  e  outrósí  fertQSí:^por  modo 
de  paista:  seis  lambe^  d^  brao  doâi? 
rado  fâbricàdos  por  Ynoácx  de  redo^ 
mas  c83m  '  fidrós  redòndos^'  e  doze 
dá  mesraa3qiiâlidade , 3'raas  de  fótio 
pira mida b:;No  Al ran- M!ór-  e  nos  dors 
4q  çamiw  xJa  Igreja ,  se  TÍ|p  sobr^ 
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as  banquetas  de  Gada  hum  seis  destes 
relicários  dos  dourados,  e  os  de  mais 
-se  disrribuiao  pelos  Altares  das  Ca- 
nellas/ Cora  o  adorno  destes  relica- 
ifios,  e  humas  cortinas  nas  porias  da$ 
Capellas  ^  e  docéis  sobre  os  Altares, 
tudo  mais  ,  ou  menos  custosamente 
bordado,  se  distinguem  assolemnida- 
des  das  festas ,  pois  o  precioso  das 
pedras,  de  que  a  Igreja  he  fabrica- 
da ,  e  o  primoroso  do  seu  lavor  nem 
adraitte  armação,  que  a  possà  fazer 
inais  brilhante. 

Nos  primeiros  seis  relicários  de 
prata  se  venerão  as  seguintes  Ré^ 
liquias.  No  primeiro  huma  pequena 
porção  da  veste  de  Christo  Senhor 
Nosso:  no  segundo  outra  porção  da 
capa  de  S.  José,  e  dos  ossos  de  S. 
João  Baptista  :  no  terceiro  huma  par- 
ticula  dos  ossos  do  Santo  Patriarcha 
Zacharias,  e  de  sua  Esposa  Santa 
feabel:  no  quarto  outra  semelhante 
de  S.  Joaquim,  e  de  San4«  Ann^  : 
no  quinto  huma  porção  da  veste  dte 
S.  João  Evangelista  ,  e  dos  ossos  de 
S.  Mattheus  Apostolo:  ho sexto  dos 
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ossos  de  S.  Marcos  ,  e  S.  Lucai 
Evangelistas. 

Nos  outros  seis  de  prata:  pri* 
raeiro  da  columna  de  Christo  Nos- 
so Senhor :  segundo  da  corda  ,  com 
que  prenderão  ao  mesmo  Senhor: 
terceiro  do  cilicio  do  meu  Padre  S. 
Francisco:  quarto  das  entranhas  de 
S.  Filippe  Neri :  quinto  dos  ossos  do 
meu  Padre  S.  Domingos:  sexto  dos 
ossos  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  Nos 
outros  seis  de  prata:  primeiro  dos 
ossos  de  Santa  Brisida  viuva :  segun- 
do de  Santa  Francisca  Romana:  ter- 
ceiro de  Sanja  Maria  Magdalena: 
quarto  de  Santa  Clara  de  Afsisí 
quinto  Santa  Catharina  de  Sena:  sex- 
to Santa  Teresa  de  Jesus, 

Nos  seis  de  latão  prateados: 
primeiro  dos  ossos  de  S.  Pio  V. : 
segundo  dos  ossos  de  S.  Pedro  Mar- 
tyr :  terceiro  dos  ossos  de  S.  Januá- 
rio Bispo,  eMartyr:  quarta  do  man- 
to de  S.  Bernardino  de  Sena :  quinto 
do  manto  de  S,  Jacome  de  Marca  : 
sexto  dos  ossos  de  S.  João  da  Cruz. 
Nos  outros  seis  também  de  Jatão 
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prateaJo:  no  primeiro  da  veste  de 
Santa  Catharina  de  Bolonha:  segun- 
í^^do  dos  ossos  de  Santa  Escolástica: 
terceiro  de  Santa  Jacinta  de  Maris- 
•<:oti  Virgem  :  quarto  de  Santa  Apo- 
Jonia  Virgem  Martyr :  quinto  de  S. 
Roque  Confessor:  sexto  das  entra- 
nhas de  Santo  André  de  Conti.  Nos 
outros  seis  de  latão  prateado :  pri- 
meiro dos  ossos  de  S.  Christovio 
Martyr:  segundo  de  Santo  Antão 
Abbade :  terceiro  de  S.  Braz  Bispo , 
Martyr:  quarto  de  S.  Lourenço 
Levita  Martyr:  quinto  de  Santo  Es- 
tevão Protomartyr :  sexto  de  Santo 
Aleixo  Confessor. 

Outros  seis  de  latão  dourado 
com  doze  Relíquias  cada  hum:  hu* 
ma  pequena;  porção  dos  ossos  de  S. 
.Pedro  Apostolo:  de  S.  Paulo:  de 
Santo  André:  de  S.  Tiago  Maior: 
de  S.  Thoraé :  de  S.  Tiago  Menor: 
de  S.  Filippe:  de  S.  Bartholoraeo: 
de  S.  Simão:  de  S.  Thadeo:  de  S. 
Machias:  de  S.Bernabé  todos  Após- 
tolos. Segundo  recolhe  em  si  as  Re- 
Jiquias  de  S.  Calisto  Papa>  e  Mar^ 
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tyr:  de  S.  Sebastião:  de  S.  Venan-t 
cio:  de  Victo:  de  S.  Vital :  dos 
Santos  Cosme,  e  Daraião,  todos 
Martyres, 

Terceiro  contém  em  si  as  Re- 
líquias de  S.  Gregorio  Magno:  deS. 
Jeronymo  Doutor  da  Igreja:  de  San- 
to Thomaz  de  Aquino:  de  S.  Ni- 
coláo  de  Bari :  de  S.  Severino  Bispo  : 
de  S,  Libório  Bispo  :  de  S,  Tripho-» 
nio  Bispo:  de  S,  Francisco  de  Sal- 
les ,  Bispo :  de  S.  Carlos  Borroraeo: 
da  veste  interior  de  Santo  Antonino  1 
Arcebispo  de  Florença.  Quarto  re- 
cebe era  si  as  Relíquias  de  Santo 
Antão  Abbade :  de  S.  Bento  Abba- 
de:  de  Santo  Ignacio  de  Loyola:  de 
S.  Francisco  Xavier:  de  S.  Francis-^ 
CO  de  Borja  :  de  S.  i|uÍ2;  Gonzaga: 
de  Santo  Estanislau' Korka :  de  S. 
Vicente  Ferreira:  de  S.  Francisco  de 
Paula:  de  S.  João  de  Deos  :  de  S. 
João  da  Cruz  :  de  Santo  :André  Ave- 
lino. 

-  Quinto  guarda  as  Relíquias  se* 
seguintes :  huraa  pequena  porção  de 
panno  com  o  sangue  das  Chagas  da  | 
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meu  Padre  S.  Francisco:  dos  ossos 
de  Santo  Antonio  de  Lisboa:,  de  S; 
Luiz  Bispo  de  Tolosji :  dasentranhas 
de  S*  Bernardino  de  Sena  :  do  raanto 
S.cjoâo  Capistrano  :  algodSo  tinto 
no  sangue  de  S.  Jacome  :da  Marca : 
do  lenço  de  S.  Diogo  de  Alcala:  de 
S.  Pascoal  Baylon :  de  S.  Luiz  Rei 
de  França:  de  S,  Roque:  do  Beati® 
Salvador  da  Horta:  do  Beato  João 
de  Prado  Martyr.  O  sexto  têra  as 
Reliquias  seguintes:  hum  dente  dt 
Santa  Apolonia:  dos  ossos  de  Santa 
Aguçdat  de  Santa  Luzia  :  de  Santa 
Margarida  :  de  Santa  Ignez :  de  San- 
ta Cliristina  :  de. Santa  Dorothea :  de 
Santa  Maríha  :'  de  Santa  .  Victoria  : 
de  Santa  Aurélia:  de  Santa  Ba rbara^ 
€  da  veste  de  Santa  Simphorosa  todas 
Virgèns ,  e  Martyrea^f  •7í^tas•:)  f^- 
i  -  Outros  seis  de-  latâb'  dourado 
|)iramidaes  tem  as  Relijquias  seguiti^^ 
tes  ém  maior  porção :  priineiro  de 
Santa  Theodora  :  segundo  de  S.  Pio  : 
terceiro  dfe  Santa  Innocencria  :  quarto 
de  S.  Prospero:  o  quinto  de  Santa 
Separata ;  sexto  de  S.  Magno  todos 
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Martyreí.  Os  últimos  seis  com' vidro 
redondo  tem  as  seguintes:  primeiro 
S.  Benigno:  segundo  Santa  Crescên- 
cia: terceiro  S.  Bonifacio:  quarto 
Santa  Comba  :  quinto  S.  Desidério: 
«exto  também  Santa  Comba  todos 
Martyres.  As  authenticas  de  todas 
iestas  Reliquias  $e  entregárâo  ao  Guar- 
dião, que  as  mandou  guardar  no 
Archivo  do  Convento. 

Cantadas  as  Vésperas  dos  San- 
tos Apóstolos  S.  Simão,  e  S.  Judas 
com  toda  a  solemnidade,  e  a  seu 
tempo  Completas ,  foi  o  Bispo  de 
Portalegre  examinar,  e  sigilíar  ^s 
sagradas  Reliquias ,  que  havia  de 
collocar  no  seguiiite  dia  no  Altar, 
que  lhe  estava  destinado  para  o  sa- 
grar. Na  Capella  onde  se  deposita- 
rão, se  cantarão  as  Matinas  doCora- 
mum  dos  Martyres  ,  pelos  roésmos 
Ministros,  que  nas  antecedentes;  e 
lá  meia  noite  no  côro  as  dos  Após- 
tolos, que  acabarão  pelas  três  horas 
€  meia.  A  todos  os  sobreditos  actos 
assistírno  as  Pessoas  Reaes,  e  se  re- 
tirárâo  para  o  Palacio,  onde  $ó  se 
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rccolhilo  a  tomar  o  descanço  do  so^ 
mno,  que  o  jantar  ordinariamente  se 
lhe  trazia  ás  tribunas  da  Igreja  ,  on« 
de  no  interior  ,  ou  grossura  das  pa* 
redes  tem  muitas  casas  de  sufíicien<« 
te  grandeza. 


CAPITULO  XXVL 
Sétimo  dia  do  oitavaria. 

JPelas  sete  horas  da  manhã  deo  o 
Bispo  Sagrante  principio  á  sua  func- 
Ção,  e  com  as  santas  ceremonias  cos- 
tumadas  sagrou  o  Altar  da  Capella 
dedicada  aChristo  Crucificado,  Nos- 
sa Senhora  ,  e  S.  João,  e  nelle  col- 
locou  as  Relíquias  de  S.  João,  deS. 
Paulo,  c  S.  Vito  Martyres,  a  cujo 
acto  não  faltou  a  piedade  das  Pes- 
soas Reaes,  com'  a  sua  assistência. 
Continuarão  as  funcç6es  do  côro , 
cantando  a  Missa  Fr.  Germano  de 
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Santo  Antonid,  Dçíínidof  actuais 
pregou  ao  Evangelho  Fr,  João  das 
Keves  Lente  de  Prima  de  Theolo- 
gia  Moral,  o  Sermão  dos  Santos 
Apóstolos  -y  que  pertencia  á  Coraniu- 
nidade,  e  com  tão  boa  fortuna  na 
eleição  do  assumpto,  e  formalidade 
íio  discorrer,  que  de  todos  os  ouvin- 
tes foi  hem- acceiío  y  e  -  dás  Pessoas 
Reaes  applaudido  ,  tendo  a  preroga- 
tiva  de  ser  o  primeiro  Orã;dor  Arra* 
bido,  que  prégou  na  Real  Basílica 
de  Mafra* 

Acabada  a  Missa  se  cantou  3ex- 
ta,  e  Noa  :  e  logo  se  seguio  a  Coni- 
munidade  do  Refeitório,  á  qual  Sijg 
Ma.gesrade,  e  Alteza,  forão  assistifi 
acompanhados  dos  seus  Caaiaristas, 
que  não  passarão  da  porta.  Pelas  duas 
horas  e  meia  se  cantárão  Vésperas  , 
e  no  fim  delias  prégou  Fr,  João  de 
Santa  Rosa  ,  Ex-Leitor  de  Theolo- 
gia  da  Santa  Provinda  da  Conceição 
do  Minho,  e  Guardião  actual  do 
Collegio  da  Estrella  da  Cidade  de 
Coimbra,  com  a  mesma  boa  aceita* 
ção,  que  os  seus  antecessores;  trazia 
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pôr  seu  substituto  Fr.  Simão  da  Sof» 
ledade  filho  da  mesnaa  Província. 

Acabadas  as  completas,  foi  o 
Bispo  de  Patara  fa!^er  a  ceremonia  de 
examinar,  e  sigillar  as  sagradas  Re- 
líquias, que  havia  de  collocar  no  Al- 
tar, que  no  seguinte  dia  lhe  compe- 
tia sagrar.  Na  Capella  em  que  fica- 
rão depositadas ,  se  cantarão  as  Ma- 
tinas pelos  tnesmos  Ministros,  que 
nas  noites  antecedentes.  A' meia  noi- 
te no  coro  as  da  Communidade  ,  a 
ambas  assistirão  as  Pessoas  Reats, 
servindo  ée  confusão  aos  ânimos 
mais  pios,  pòis  parecião  insensiveis 
ao  trabalho,  e  acabando  pelas  treR 
horas  se  retolhêrão  ao  Paço  na  for* 
ma  do  costume. 
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CAPITULO  XXVIL 


Ultimo  dia  do  oitavario  ,  e  conclu* 
são  da  solemnidade. 


X  ouço  raals  de  sete  horas  serião, 
quando  o  Bispo  de  Parara  principiou 
a  sagrar  o  Altar  da  Capella  dedica- 
da a  Nossa  Senhora,  e  a  todas  as 
Santas  Virgens  da  Ordem  Seráfica; 
e  no  seu  Sepulchro  collocou  as  sagra- 
das Reliquias  dos  Santos  Mariyres^ 
Pedro,  Gervásio,  e  Protasio,  a  cujo 
acto  não  faltou  a  assistência  das  Pes- 
soas Reaes.  Serião  nove  horas,  quan- 
do veio  o  Cardeal  da  Motta ,  con- 
duzido pelo  Marquez  de  Fontes , 
acorapanhando-o  também  outros  Ca- 
valheiros, além  dos  seus  criados.  Foi 
recebido  á  porta  da  Igreja  pela  Cora- 
munidade ,  e  com  as  mesmas  cere- 
monias ,  cora  que  se  tinha  recebido 
ao  Cardeal  da  Cunha,  e  concedendo 
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por  fim  as  indulgências  costumadas 
do  seu  caracter  ,  revestindo-se  ahi 
mesmo  celebrou  Missa.  Sua  Mages- 
tade,  e  os  Sereníssimos  Infantes  seus 
Irmãos  D.  Francisco,  e  D.  Antonio 
a  ouvirão  na  tribuna  onde  ficárâò 
para  o  Sermão.  . 

Logo  que  se  acabou ,  entoou  o 
côro  a  hora  de  Tercia  ,  cantou  Mis- 
sa o  Provincial,  e  prégòu  por  ulti*- 
mo  complemento  desta  soleranidade, 
recopilando ,  cora  grande  engenho 
todos  os  Sermões  do  oitavario ,  Fr. 
AfFonso  da  Conceição ,  Vigário  dò 
Hospicío  do  Hospital  Real  de  Lis* 
boa,  e  estava  para  seu  substituto  Fr, 
Antonio  do  Nascimento  Ex-Leitof 
de  Theclogia ,  e  Guardião  do  Con- 
vento de  Alferrara  ,  que  depois  foi 
Provincial.  Não  sei  se  por  ultinio, 
se  por  Arrabido  teve  Fr.  Affonso  a 
fortuna  de  Sua  Magestade  o  pôr  em 
primeiro  lugar  para  o  seu  agrado 
entre  todos  os  Prégadores,  que  con- 
correrão para  esta  grande  solemnida- 
de  ,  tendo  as  Provincias  escolhido 
para  mandar  a  elLi  ^  os  que  na  opi- 
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niâo  das  gentes  tinhâo  merecido  sin- 
gulares attençôes,  e  applausos. 

Cada  hum  delJes  empenhou  o 
seu  talento  ,  e  estudo,  não  só  para 
desempenhar  a  sua  boa  reputação, 
mas  para  dar  gosto  a  ElRei ,  ven- 
do-o  tão  empenhado  era  solemni-;» 
zar  cora  a  maior  plausibilidade  a  sa- 
gração  desta  sua  insigne  Basílica. 
Deixando  pois  os  Prégadores  satisfei- 
tos â  lodos  os  ouvintes,  deixárSo  a 
esta  Provincia  em  huraâ  eterna  obri- 
gação da  honra,  que  lhe  fizerao^ 
porque  depois  de  fazerem  parente  a 
sua  grande  erudicção ,  fizerão  tam- 
bém pública  a  sua  urbanidade,  e  hu- 
mildade religiosa,  em  cederem  a  Fr, 
AfFonso  o  primeiro  lugar ,  na  pro- 
priedade do  assumpto,  e  delicadeza 
de  engenho,  com  que  discorreo,  não 
devendo  pouco  para  o  agrado  de  to- 
dos o  especial  modo  de  o  represen- 
tar, de  que  o  Céo  o  tinha  dotado. 

Neste  dia  obrou  Sua  Magesta- 
de  huraa  acção  muito  própria  do  seu 
discurso,  manifestando  nella,  esti-, 
xnava  tanto  oscreditos  desta  Provin? 
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cia,  que  os  reputava  como  próprios. 
Intentou  o  Provincial  fazer  o  dia 
mais  solerane ,  querendo  houvesse 
I  também  Sermão  de  tarde,  pois  tinha 
!  o  Prégador  prompto ,  e  de  quem  es- 
perava hum  grande  desempenho ,  se- 
gundo a  opinião,  que  tinha  adquiri- 
do na  frequência  dos  melhores  púl- 
pitos da  Côrte  de  Lisboa;  divertio-o 
Sua  Magestade  do  intento,  dizendo, 
(  palavras  suas  formaes  )  <c  Conheço 
«o  grande  merecimento,  que  o  Pa- 
«cdre  Mocambo  tem  no  púlpito  (es- 
ic  te  era  o  seu  nome  vulgar)  mas 
<c  como  o  pregar  também  tem  para 
íc  todos  suas  horas,  poderá  nesta  oc- 
<c  casiâo  não  ser  tão  bem  succedido , 
í<  como  Fr.  AfFonso ,  e  se  nós  nesta 
íí  ficamos  de  cima,  não  he  bem  nos 
ic exponhamos  a  ficar  debaixo."  Bei- 
jou-Ihe  o  Provincial  a  Mão  pela 
honra  ,  que  nisto  fazia  á  Província , 
mostrando  a  reputava  única  para  o 
seu  agrado,  estimando  se  singularizas- 
se nos  créditos. 

Estando  neste  dia  a  Comrauni- 
dade  no  Refeitório   entrou  ElRei 
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com  os  Sereníssimos  Infantes ,  e  to- 
dos os  seus  Camaristas ,  e  o  Cardeal. 
da  Cunha,  e  da  porta  travessa  do. 
Refeitório  se  estiverão  divertindo 
em  ver  a  presteza,  desembaraço, 
modéstia  com  que  os  Coristas  ser* 
ventes  rainistravão  os  pratos  pelas 
mêzas.  Acabado  este  acto  ,  deo  Sua 
Magestade  no  mesmo  lugar,  em  que 
estava  a  Mão  a  beijar  a  todos  os 
Religiosos  ,  que  hião  sahindo  para 
fora.  Os  Noviços  pela  submissão  do 
seu  estado,  em  lugar  de  beijar-lhe  a 
Mão ,  se  prostravão  a  beijar-lhe  os 
pés,  e  o  dito  Senhor  os  recebia  nos 
braços,  acção  que  edificou  muito  a 
todos  os  circumstantes ,  e  p  mesmo 
íizerão  os  Senhores  Infantes ,  com 
igual  edificação  de  todos. 

Depois  de  concluída  a  funcção^ 
]ogo  no  seguinte  dia  de  manhã  per* 
mittio  Sua  Magestade  a  todos  os 
Fidalgos  ,  ainda  Criados  da  Casa 
Real,  se  retirassem  para  a  Corte,  fi- 
cando unicamente  assistido  do  Mar- 
quez de  Alegrete  seu  Camarista  ,  e 
dos  Cardeaes  da  Cunha^  e  Motta. 
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Continuava  o  dito  Senhor  a  assisten-* 
cia  de  todos  os  actos  de  Communi- 
dade,  vindo  todos  os  dias  de  ma- 
nhã dos  Paços  da  sua  accoraracdai- 
çio ,  e  tornando  a  recolher-se  na  se- 
guinte noite ,  depois  de  acabadas  as 
Matinas,  porque  emhumas  sufíicien- 
tes  casas,  que  tem  as  tribunas  da 
Igreja,  se  lhe  administrava  a  seu 
tempo  a  comida:  querendo  sempre 
que  as  primeiras  iguarias,  que  se 
lhe  apresentassem  na  sua  Real  raêza, 
fosse  huma  ração  ordinária  dos  seus 
Frades,  e  porelles  guizada,  mostran- 
do ser  o  prato ,  de  que  fazia  raaior 
gosto. 

Na  quinta  feira  2  de  Novembro 
depois  de  se  despedir  dos  Religiosos, 
que  cora  muitas  lagrimas  lhe  leste- 
raunhavão  o  seu  agradecimento,  par- 
tio  para  Lisboa  com  a  resolução  de 
voltar  no  Sabbado  para  assistir 
Matinas  da  Dominga.  Com  effeito 
veio  neste  dia  assisíio  ás  Marinas, 
não  faltou  no  outro  dia  á  Missa,  e 
ouvio  o  Sermão.  Neste  mesmo  dia 
depois  de  Vésperas  assistio  á  Profis- 
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são  dehura  Noviço  chamado  Fr.  Pe- 
.dro  de  Santo  Antonio  Lagarto ,  ap* 
pellido  dos  seus  progenitores,  cor- 
respondendo ao  primeiro,  que  nesta 
Província  fez  profissão  nas  máos  do 
Venerável  Fundador,  Fr,  Martinho 
de  Santa  Alaria  j  e  tambeai  presen- 
ciou o  tomar  do  Habito  de  hum  No- 
viço ;  a  cujos  actos  deo  ElRei  teste- 
munhos claros  da  sua  catholica  pie-^ 
dade,  nas  lagrimas  que  banhavão  o 
seu  rosto.  Nessa  mesma  tarde  se  re*' 
tirou  a  Lisboa. 

Do  mais  que  EIRei  dispoz  a 
respeito  do  commodo  dos  Religior 
SOS  ;  da  forma,  e  solemnidade  com  que 
se  faziâo  era  Mafra  os  Officios  Di- 
vinos, a  que  EIRei  vinha  amiudadas 
vezes  assistir,  já  recebendo  dia  da 
Purificação  de  Nossa  Senhora,  a  vé- 
Ja  benta  da  niâo  do  Prelado,  como  os 
mais  Religiosos  ,  já  recebendo  em 
Domingo  de  Ramos  a  palma,  e  já 
fazendo  a  adoração  da  Cruz  na  Sex- 
ta feira  da  Semana  Santa,  a  qual  se 
fazia  com  tanta  solemnidade  era 
Mafra  ;  que  só  no  throno  na  Qiiinta 


96S 


feira  Santa  ardião  em  outros  tantos 
casti^aes-,  e  tocheiros  de  bronze  qua- 
tro centos  e  quarenta  lumes,  gas- 
tando-se  desde  aQiiártá  fèira  de  Tre- 
vas até  Domingo  de  Páscoa,  sessen- 
ta e  duas  arrobas,  e  tantos  arraies 
de  ceca  ;  de  sorte  que  obrigou  a  di- 
zer a  ETRei  o  Padre  Thomaz  da  Sil- 
va Mestre  de  Ceremonias  da  Patriar- 
chal ,  que  nem  em  Roma,  nem  nas 
diversas  Cortes  da  Europa  por  onde 
tinha  andado,  vira,  nem  julgava  po- 
derá^ haver  no  Mundo  coro  onde  sç 
achassem  juntas  tantas ,  e  tão  singu- 
lares vozes ,  tão  ajustadas,  e  dextras 
110  Cantochâo  ;  nem  onde  se  praticas- 
semi  as;  ceremonias  da  Igreja  com 
mais  gravidade,  e  desembaraço,  nem 
onde  se  faça  cora  mais  custo  era  abun- 
dância de  luzes ,  attendida  a  propor- 
ção da  Igreja  ,  nem  com  mais  rique- 
za de  paramentos  o  Culto  Divino  ; 
do  estabelecimento  *^das  Cadeiras  de 
varias  Sciencias,  e  outras  cousas  mais 
dignas  de  toda  a  memoria  ,  reserva 
para  a  Terceira  Parte  da  Chronica 
da  rainha  Província* 
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CAPITULO  XXVIII. 


Das  priticipaes  pessoas  ^  que  assis-^ 
ttrão  a  esta  tao-  grande  solemni- 
daàe  da  Sagraçao  da  Real 
Basílica  de  Mafra. 


KJ  GRANDE,  e  nunca  assas  louva-' 
do  o  Senhor  Rei  D.João  V,  ,  ^  Rai- 
nha sua  mulher  a  Senhora  D.  Ma-^ 
ria  Anna  de  Áustria  ,  seu  Filho  o 
Príncipe  do  Brazil  o  Senhor  D.José, 
a  Princeza  sua  Esposa  a  Senhora  D. 
Marianna  Victoria  ,  o  Senhor  Infan- 
te D.  Pedro,  Irmão  do  Príncipe  do 
Brazil,  os  Sereníssimos  Senhores  In- 
fantes, Irmãos  d'ElRei  D.Francisco, 
^D.  Antonio;  não  assistio  o  Senhor 
Infante  D.  Manoel  por  se  achar  fo» 
ra  do  Reino. 
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Cavalheiros   que  acompanharão  a 
Sua  Magestade  por  obrigação 
dos  seus  ministérios. 

^  O  Duque  de  Cadaval  Estri- 
beiro-Mór;  os  Marquezes  de  Ale- 
grete, Pai,  e  filho;  o  Marquez  de 
Marialva;  o  Marquez  de  Gascaes; 
o  Marquez  de  Abrantes;  o  Conde 
de  Assuinar;  o  Conde  de  Pavolide; 
Camaristas :  o  Secretario  d'Estado 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  ^ 
que  servia  de  Mordomo-Mór ;  o  Con- 
de de  Santiago  ,  Aposentador-Mór; 
D.  Francisco  Xavier  Pedro  de  Sou- 
sa, Veador;  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho, Veador ;  José  de  Mello ,  Por- 
leiro-Mór;  o  Conde  de  Castello-Me- 
Ihor,  Reposteiro-Mór  ;  o  Conde  Co- 
peiro-Mór  ;  Fernão  Telles  da  Silva, 
Montciro-Mór-,  o  Conde  de  Pombei- 
ro,  Capitão  da  Guarda-Real ;  o  D. 
Abbade  Geral  de  Alcobaça,  Esmoler- 
Mór;  D.  Antonio  Alvares  da  Cu- 
nha, Trinchante- Mór  ;  João  Gonçal^ 
vesda  Camara,  Almotacé-Mór ;  o  Es- 
iribeiro-MenoF.  Acompanhárão  mais 
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a  Sua  Magestade,  os  Moços  da  Ca^ 
mara,  Moços  da  Guarda-Roupa  de 
EIRei,  e  de  Suas  Altezas,  Repos- 
teiros ,  Criados  Particulares  ,  Portei- 
ros da  Cana,  Varredores,  Moços  da 
Prata,  Moços  de  Estribeira,  dasOxa- 
rias,  das  Cozinhas  , ^das  Cavalhariças 
em  tanto  número,  que  por  todos  em 
diversas  graduações  forão  setecentos 
e  quarenta  e  dois  criados ,  entrando 
também  os  da  Rainha ,  e  mais  Pes- 
soas Reaes. 

Cavalheiros  que  Dier  ao  fazer  Corte 
a  Sua  Magestade. 

O  Duque  de  Lafões;  o  Mar- 
quez de  Niza ,  Almirante-Mór  da 
índia;  o  Marquez  de  Fronteira;  o 
Conde  de  Villa-Nova  ;  o  Conde  de 
Aveiras  Pai;  p  Conde  de  Villar- 
Maior;  o  Conde  da  Ponte;  o  Con- 
de de  Monsanto;  o  Conde  de  San- 
tiago ,  filho ;  o  Conde  de  S.  Vicen- 
te; o  Conde  Barão  de  Alvito;  o 
Conde  da  Ribeira  Grande ;  o  Conde 
de  Óbidos ;  o  Conde  de  Val  dos  Reis ; 
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o  Conde  da  Calheta;  o  Conde  de 
Tarouca;  o  Conde  dos  Arços;  o 
Conde  de  Villa  Flor,  filho  ;_o  Con- 
de de  Unhão;  o  Conde  das  Galveas; 
os  Condes  de  Soure  Pai,  e  filho;  o 
Conde  de  Cantanhede ;  o  Conde  da 
Ericeira ;  o  Visconde  de  Barbacena ; 
os  Viscondes  da  Ponte  de  Lirna,  Avp, 
Genro,  e  Neto  ;  Nuno  da  Silva  Tel*- 
les,  casado  com  a  Marqueza  de  Ni- 
za;  D.  Rodrigo  de  Noronha,  filho 
do  Marquez  de  Marialva  ;  o  Conde 
dos  Arcos ,  filho  ;  o  Conde  da  Eri- 
ceira ,  filho ;  D.  AfFonso  de  Noro- 
nha ,  e  D.  Rodrigo  de  Noronha ,  ir- 
mãos do  Conde  dos  Arcos ;  Rodrigo 
Cezar  de  Menezes,  irmão  do  Conde 
de  Sabugosa;  Carlos  Carneiro  de  Fa- 
ro, irmão  do  Conde  da  Ilha;  o  Ir- 
jnão  do  Conde  da  Ribeira;  Pedro 
Mascarenhas;  D.  Sancho  Manoel 
de  Vilhena  ;  D.  Jorge  de  Menezes ; 
D,  Antonio  de  Mendonça ;  D.  Fer- 
nando de  Almeida ;  D.  Antonio  Ma-» 
noel  de  Vilhena ;  D.João  da  Costa; 
D.  Antonio  da  Silveira  ,  filho  de  D. 
Luiz  da  Silveira;  D.Antonio  da  Sil^ 


268 


veira;  D.  Luiz  Botelho;  D,  Diogo 
de  Sousa  ;  D.  Thornaz  da  Silveira ; 
Manoel  de  Saldanha ;  Antonio  de 
Saldanha  ;  José  de  Saldanha  ;  Diogo 
de  Mendonça  Corte  Real  ,  filho ; 
Luiz  Gonçalves  da  Camara  j  Manoel 
da  Camara  ;  Bernardo  de  Almeida  e 
Noronha  ;  Manoel  de  Sampayo  ;  An* 
tonio  de  Àlbuquerque  ;  Gonçalo  Xa* 
vier  dé  Saldanha ;  Gonçalo  Xavier 
da  Costa  ;  Jeronymo  Antonio  de  Cas- 
tilho ;  Manoel  Freire  de  Andrade  , 
Coronel  de  Peniche  j  Gomes  Freire 
de  Andrade ,  Sargento-Mór  de  Ca- 
vallaria ;  Joaquim  Manoel  Henrique 
Luiz;  Gonçalo  Pjres  Bandeira,  Co- 
ronel de  Cavallaria;  Antonio  Carlos 
de  Castro,  Tenente  Coronel;  Alva- 
ro José  de  Serpa,  Tenente-Coronel; 
Manoel  Nunes  Leitão,  Tenente-Co- 
ronel;  Mathias  Coelho  de  Sousa, 
Sargento-Mór;  Manoel  de  Sousa, 
Capitão  de  Cavallos ;  Antonio  Gue- 
des Pereira ;  Fernando  de  Larre,  Pro- 
vedor dos  Armazéns. 
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€ôrte  Ecclesiastica. 

O  Cardeal  D.  Nuno  da  Cunha 
e  Ârtaide,  Inquisidor-Geral  nestes 
Reim>s^5  acompanhado  do  seu  Con- 
fessor ,  e  companheiro  deste ,  Reli- 
giosos Dorainicos,  cinco  Capellães , 
hum  Veador,  hum  Estribeiro,  qua- 
tro Guarda-roupas,  quatro  pagens,  e 
quinze  criados  baixos. 

O  Cardeal  D.  João  da  Motta  , 
qu^  trazia  o  seu  Mestra  deCererao- 
jnias,  hum  Estribeiro,  hum  Gentil- 
Homem  ,  ires  ajudantes  da  Camara  , 
hum  Copeiro ,  e  vinte  e  cinco  cria- 
dos baixos.  Junto  cora  o  Cardeal  veio 
seu  irmão ,  Enviado  que  fora  a  Ro- 
ma Pedro  da  Motta. 

O  Bispo  de  Leiria ,  D.  Alvaro 
de  Abranches. 

O  Bispo  de  Portalegre  ,  D.  Al- 
varo Pires  de  Castro. 

O  Bispo  de  Nankim  ,  D.  Anto- 
nio Paes  Godinho. 

O  Bispo  de  Patara  ,  Provisor  de 
Évora,  D.  Fr.  José  de  Jesus  Maria. 

Nuno  da  Silva   Telles  ,  Rei-- 
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tor,  que  foi  da  Universidade  de 
Coimbra,  e  do  Conselho- Geral  do 
Santo  Officio,  com  muitos  Ecclesias- 
ticos  illustres,  que  assistirão  a  toda 
a  funcçâo,  Priores,  Reitores ,  Vigá- 
rios ,  e  todos  com  muitos  criados ,  e 
grande  comittiva* 

Curia  Patriarchal. 

'  G  Patriarcha  de  Lisboa  D.  Tho- 
maz  de  Almeida,  Capellão-Mór  de 
ElRei. 

Dignidades. 

O  Deão  D.  José  Manoel;  a 
Chantre  D.  Filippe  de  Sousa ;  o 
Thesoureiro-Mór  D.  Henrique  Vi-» 
cente ,  o  Mestre  Escola  D.  Martim 
Monteiro  Paim. 

Cónegos  PresbiteroSé 

D.  Francisco  de  Sales  da  Ca-^ 
mara ;  D.  Gonçalo  de  Sousa  Couti- 
nho; D,  Christovão  de  Mello;  D* 
Lazaro  Leitão  Aranha  j  D.  Pedro  de 
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Menezes;  D.  Antonio  de  Lancastro, 
Diáconos ,  U.  Luiz  de  Noronha ;  D. 
Francisco  de  Menezes;  D.  Luiz  de 
Castello-Branco  e  Cunha.  Quatro 
Protonotarios.  Quatro  Subdiaconos. 

Nove  Mestres  de  Ceremonias. 
Seis  Penitenciários.  Doze  Acólitos 
Patriarchaes.  Vinte  e  dois  Cantores. 
Seis  Organistas.  Hum  Thesoureiro, 
e  seis  adjuntos.  Quatorze  moços  da 
Sacristia.  Oito  Porteiros  da  Massa. 
Vinte  e  seis  músicos  Italianos.  Oito 
Cursores.  Doze  Armadores.  SeisVarr 
redores,  e  dez  fachinos. 

Corte  Regular. 

Dos  Cónegos  Regrantes  de  San* 
to  Agostinho ,  dois  Religiosos  gra- 
ves. 

Da  Divina  Providencia  ,  dois 
Padres  graves. 

Da  Congregação  de  S.  João 
Evangelista ,  o  Reitor  do  Convento 
de  Santo  Eloi  de  Lisboa  ,  e  quatro 
Padres  graves. 

Da  Congregação  do  Oratório, 
dois  Padres  graves. 
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Dos  Eremitas  de  Santo  Agos* 
tinho/o  Prior  do  Conuehto  da  Grã* 
de  Lisboa  ,  cora  cinco  Religiosos 
graduados. 

Dos  Agostinhos  Descalços  o  Vi- 
gario-Geral,  Procqrador-Geral,  e  seus 
companheiros. 

Da  Ordem  de  Bento,  doiâ 
Religiosos  graves. 

Da  Ordem  de  S.  Bernardo,  qua-^ 
tro  Religiosos  graves. 

Da  Ordena  de  S,  Bruno  os  Prio- 
res d'Evora  j  e  Cartucha  de  Lisboa  ^ 
com  seus  companheiros. 

Dos  Carmelitas  Calçados,  dois 
Religiosos  graduados. 

Da  Ordem  de  Christo,  o  Prior 
do  Convento  da  Luz,  e  o  seu  com- 
panheiro* 

Da  Companhia  de  Jesus,  o  Pro-- 
vincial  cora  tres  Padres  graves. 

S.  Domingos,  tres  Religiosos 
graduados. 

-  De  S.  Jeronymo ,  os  Priores  dé 
Penha  longa,  e  Penna,  com  mais 
tres  Religiosos. 

De  S.  Paulo  Eremita  dois  Reli- 
giosos graduados* 


573 


Da  Oi^dem  da  Santissiina  Triit* 
dadcj  seis  Religiosos  graduados. 

Religiosos ,  que  não  terh.  Provin- 
das no  ReinOi 

Dois  Religiosos  Mereenafios  cío 
Maranhão.  Hum  Padre  ClaUstral. 
O  Superior  dos  Capuchinos  Italianos^ 
com  seu  companheiro.  O  Guardião 
de  Varatojo,  com  seu  corapanheiroi 
Tres  Religiosos  Capuchinhos  de  di« 
Versas  Províncias* 

Das  oito  Provindas  Seráficas 
do  Reino, 

De  Portugal  oComnlissariõ  Vi- 
sitador, com  seu  companheiro,  e 
quatro  Religiosos  graduados. 

Da  Província  da  Piedade ,  qua- 
tro Religiosos  graves. 

Da  Provincia  dos  Algarves,  o 
Guardião  do  Convento  de  Xabregas 
de  Lisboa,  Commissario  Provincial, 
e  quatro  Religiosos  graves. 

Da  Provincia  deSanro  AníoaÍD^ 
s 
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í)  Provincial  com  tres  Religiosos  gra^ 
duados. 

Da  Província  da  Soledade,  ô 
Guardião  do  Convento  de  Abrálítes^ 
e  rres  Religiosos  graduados. 

Da  Província  da  Conceição  do 
Minho,  o  Guardião  do  Collegio  de 
Coimbra  5  o  Presidente  do  Hospício 
de  Lisboa  ,  e  seus  companheiros. 

Da  Terceira  Ordem  ,  o  Provin- 
cial e  hum  Religioso  graduado. 

Da  Província  d' Arrábida,  o  Pro- 
vincial ,  e  seu  Secrerarioé  O  Padre 
inais  digno  da  Província.  O  Custo- 
dio, etres  Deffnidores  actuaes.  Hum 
Padre  priviligiado  de  Provincia.  Dois 
Custódios  ,  e  oito  Definidores  habi- 
íuaes.  Vinte  e  dois  Prelados  locaes. 
Doze  Mestres  de  Theologia.  Duzen»» 
tos  e  noventa  Religiosos,  compre- 
liendendo  neste  número  os  Noviços.  ; 
Juntos  com  os  hospedes  da  Ordem  , 
e  fora  delia,  completavaô  o  número, 
de  trezentos  e  cincoenta. 

Estas  forão  as  principaes  perso-^ 
nagenSj  que  assistirão  a  tão  vistosa  j 
funcçãoj  além  destas  forão  ouTras  ! 
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muitas,  cujo  número  seria  impossí- 
vel individuar;  porém  basta  di^er, 
que  tendo  Sua  Magestade  dado  or- 
dem, íque  das  suas  oxarias ,  se  desse 
de  comer  a  todas  as  pessoas ,  certi- 
ficou o  comprador,  e  officiaes  da  co- 
zinha, que  só  no  dia  da  funcçâo  se 
déra  de  comer  a  perto  de  nove  mil 
pessoas.  Daqui  se  pode  julgar  atten- 
dendo  ao  que  fica  referido,  qual  se* 
ria  o  concurso  de  gentes ,  que  assis- 
tirão a  esta  tão  grande"  soleranidade. 
Também  não  fallo  no  número  das 
carruagens  ,  criados ,  e  outras  cousas 
mais,  que  também  reseryo  para  a 
Chronica  da  Província. 
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CAPITULO  XXIX 

iJontinuão  as  obras  de  Mafra  por 
remataçãa. 

S  ENDO  presentes  a  El  Rei  muitos 
motivos  para  dar  fim  á  obra  de  Ma- 
fra por  reraatação,  a  mandou  pôr  a 
knços ,  propondo-se  o  que  se  havia 
de  dar  por  cada  braça  d^  parede,  por 
lavrar  em  tal,  e  tal  forma  as  pedras^ 
e  assentallas ,  etc. ,  e  veio  a  ficar  o 
Janço  em  nove  Mestres  dos  princi- 
paes,  quecorriâo  cora  a  mesma  obra, 
quaes  forão  Manoel  Alvares ,  Felix 
de  Oliveira  ,  Simão  Coelho ,  Jorge 
de  Abreu,  José  Mendes,  Francisco 
dos  Santos  Moreira  ,  Caetano  Tho^ 
maz,  Francisco  Xavier.  Pinto,  Anto- 
nio Luiz.  Em  lanço  á  parte,  se  re- 
matou o  zimbório  por  quatrocentos 
mil  cruzados,  desde  o  pedestal,  que 
já  estava  feiro,  até  ao  ultimo  rema- 


te ,  com  a  condição  de  o  porem  na 
sua  ultima  perfeição  dentro  no  ter- 
mo de  tres  annos :  não  entrando  nes- 
te computo  o  custo  da  machina  das 
madeiras,  por  onde  se  haviao  de  su- 
bir as  pedras,  nem  as  linhas,  e  ga- 
tos de  ferro  com  que  ellas  se  havido 
de  segurar ,  que  fez  a  Sua  Magesta- 
de  huraa  considerável  despeza ,  pois 
a  machina,  e  calabres  custarão  trinta 
e  cinco  mil  e  quinhentos  cruzados, 
e  o  ferro  que  forão  quatrocentos  e 
cincoenta  e  hum  quintal  e  oitenta  e 
sete  arráteis ,  quatro  contos  cento  e 
noventa  e  tres  mil,  e  cincoenta  reis* 
Consignou  se  para  toda  a  obra 
cincoenta  mil  cruzados  por  mez: 
trinta  e  seis  destes  para  os  Pedreiros, 
dois  para  os  Carpinteiros  ,  e  o  resto 
para  os  Ferreiros,  Latoeiros,  Pinto- 
res ,  erc. ,  porque  todas  as  obras  per- 
I  tencentes  a  estes  officios  se  derâo 
í  também  por  rematação.  Avaliárão- 
se  os  mastros,  madeiras  dos  andai- 
mes, calabres,  e  outras  muitas  cou- 
sas, que  davão  serventia  á  obra,  que 
de  tudo  o  necessário  hayia  tanta  pre- 
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vidência ,  que  só  pipas  para  conduz 
zir,  e  ler  prompto  junto  á  obra  a 
agoa ,  que  a  gente  havia  de  beber , 
e  cora  que  se  havia  de  amassar  a  cal, 
vierão  da  Cidade  do  Porto ,  quatro- 
centas ,  e  dornas  em  que  a  agoa  se 
lançava  junto  á  obra  duzentas  ^  e 
baldes  hum  grande  número  j  além 
de  estarem  era  Mafra  actualmente 
dez  Officiaes  trabalhando  nesta  fa- 
brica. 

Todas  estas  cousas  se  entregá- 
rao  aos  Mestres  rematantes,  resoU 
vendo-se  na  escriptura  de  obrigação^ 
que  o  seu  valor  (excepto  de  àlgu- 
nias,  que  a  generosidade  d-ElRei  lhes 
cedeo  gratuitamente)  se  iria  descon- 
tando na  consignação ,  que  se  lhes 
fazia  5  por  causa  de  os  não  opprimic 
com  hum  tão  grande  desembolso. 
Dos  bois  tomarão  os  Mestres  rema- 
tantes  por  avaliação,  os  que  julga- 
rão lhes  seriâo  necessários:  e  o  resta 
tomarão  os  Lavradores  em  desconto 
do  trabalho,  que  com  os  seus  carros 
tinhão  feito  na  obra  ;  e  como  elles 
niesmoç  forão  os  avaliadores  Imm 
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para.  os  outros  ,  não  ficarão  mal  sia^ 
tisfeitos  da  sua  dívida.  Logo  que  se 
rematou  a  obra ,  mandou  ElRei  por 
todas  as  Províncias  do  Reino,  pôr 
Editaes  nas  cabeças  das  Comarcas, 
para  que  toda  a  pessoa  a  quem  se 
devesse  alguma  cousa  do  trabalho  da 
obra  de  Mafra  ,  apresentasse  as  suas 
folhas  nas  Vedorias ,  para  se  lhe  pa- 
gar, e  com  eíFeito  se  pagou  a  quan- 
tos apparecerão. 

Em  o  primeiro  de  Abril  do  an- 
uo de  1733  ,  tomarão  posse  da  obra 
©s  rematantes,  e  logo  mostrou  a  ex;- 
periencia  a  utilidade  do  arbitrio,  que 
Sua  Magestade  tomou  ,  porque  o 
edifício  crescia  com  admiração  dos 
que  o  notavão,  trabalhando  só  na 
cbra  entre  todos  os  offícios,  que  lhe 
dizião  relação  tres  mil  pessoas  com 
pouca  diferença ,  não  faltando  nos 
paizanos  ,  que  conduziâo  as  pedras 
das  pedreiras  para  a  obra.  Pagava-se 
a  consignação  com  tanta  pontualida- 
de ,  que  ordinariamente  logo  no  pri- 
meiro dia  do  mez  estava  entregue 
aos  Mestres  para  se  fazer  a  feria  aos 
operários. 
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Acabado  o  zimbório,  pondo-se 
na  sua  ultiraa  perfeição  em  Setem- 
bro de  1735'  ,  tendo-se  principiado 
em  4  de  Outubro  do  anno  de  1733, 
que  em  obsequio  do  meu  Padre  S. 
Francisco  escolherão  o  seu  dia  para 
porem  a  primeira  pedra  :  e  supposto 
achassem  já  muitas  lavradas,  quando 
rematarão  a  obra,  sempre  foi  admi- 
ração o  breve  tempo  em  que  a  con- 
cluirão. Não  menos  admirou  a  feli-r 
cidade  de  não  faltarem  bum  só  pon- 
to os  alicerses ,  nem  estalar  alguma 
pedra,  nem  ainda  a  rainima  aresta 
dos  arcos ^  e  bases,  que  sustentavão  , 
o  pezo  daquella  tão  grande  machina. 
Não  deixou  com  tudo  de  causar  al- 
gum temor  aos  Mestres,  o  haverem 
de  subir  as  ultimas  pedras  ao  zim- 
bório ,  attendida  a  sua  muita  gran- 
deza,  duvidando  se  os  calabres  po- 
derião  sustentar  hum  tão  desmedida 
pezo,  especialmente  da  antepenúlti- 
ma ,  em  que  principia  a  cupulina, 
que  tem  quarenta  e  quatro  palmos 
de  circumferencia ,  e  treze  de  alto, 
cm  que  $e  vem  oito  janellas  redon* 
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das,  abertas  m  mestna  pedra,  de 
cuja  grandeza  ,  e  circumsiancias  ,  que 
a  fazem  admirável,  já  a  cima  de- 
luos  noticia. 

Para  evitar  este  perigo  raciona- 
velraente  representado,  se  preveni- 
rão catholicaraente  implorando  o 
auxilio  do  Céo:  mandárão  os  Mes- 
tres interessados  na  obra ,  cantar  so- 
lemnemente  huraa  Missa  a  Nossa 
Senhora  do  Livramento,  e  fazer  hum 
Sermão,  esperando  que  pelo  patro- 
cínio desta  Senhora  lhes  concederia 
Deos  o  bom  successo ,  que  até  alli 
em  tudo  tinhão  experimentado,  e 
com  eíFeito  não  forão  frustradas  as 
suas  esperanças.  Para  subirem  as  ul- 
timas duas  pedras ,  as  adornarão  de 
vários  ramos,  e  flores,  e  muitas  ban- 
deiras de  diversas  côres ,  celebrando 
o  gosto  do  bom  successo  ,  com  re- 
petidas descargas  de  bombas,  tiros 
de  escopetas,  e  repiques  de  carrilhão, 
que  fez  huma  tarde  bem  plausível  á 
muita  gente ,  que  concorria  a  este 
acto,  vendo  com  admiração  a  faci* 
lidade;  cçm  que  no  termo  de  duas 
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Jioras,  subirão  ,  e  se  sentarão  no  sea 
Jugar  pedras,  que  parecião  montes, 
sendo  trezentos  palmos  de  altura. 

Buscárâo  os  Mestres  hum  dia 
assignalado  de  sua  devoção  ,  para 
principiarem  o  zimbório  ,  e  outro 
para  cora  felicidade  o  concluírem  : 
no  dia  em  que  se  celebrava  a  festa 
do  meu  Padre  S.  Francisco,  puzerão 
nelle  a  primeira  pedra,  como  já  dis- 
semos,  e  no  dia  17  de  Setembro, 
em  que  se  celebrava  a  das  Chagas, 
cpllocárao  nella  a  cruz,  que  lhe  ser- 
ve de  remate  ,  e  conseguirão  o  que 
desejavão.  He  esta  cruz  de  bronze 
proporcionada  á  grandeza,  que  pede 
a  altura  do  zimbório,  sustentando-se 
em  huma  peanha  piramidal  oitavada, 
mediando  hum  grande  globo  tudo 
do  mesmo  metal,  segurando  esta  gran-^ 
de  raachina  hum  grosso  varão  de  fer- 
ro, que  penetra  toda  a  grossura  da 
tiltiraa  pedra ,  que  também  he  pira- 
midal. Peza  a  cruz  com  o  varão  de 
ferro ,  que  a  sustenta  cora  os  seus 
ornatos  duzentas  arrobas. 

Depois  dç  estar  íirnaç  no  sea  lun 


283 


gar,  foi  o  Guardião  do  Convento 
Fr.  Nicoláo  de  Santa  Catharina,  re- 
vestido de  sobrepeliz  5  e  escola  corá 
huma  grande  parte  da  Coromunida- 
de  ao  rerraplano  da  abobada  da  Igre- 
ja a  benzellà";  e  feita  esta  santa  cere- 
monia,  em  quanto  se  entoou  oHyra- 
no  Vexílla  Régis  prodeutit ,  subio 
hum  Sacerdote,  não  sem  muita  di- 
ficuldade, e  susto  por  huma  escada 
portátil  ao  alto  do  zimbório,  acom- 
panhado de  quatro  acólitos  cora  to- 
chas ,  e,  revestidos  de  sobrepelizes^ 
levando  huma  Relíquia  do  Santo  Le- 
nho, mettida  era  huraa  cruz  de  cris- 
tal,  e  hum  Agms  Dei  do  Papa  In- 
nocencio  XI.,  tudo  clausurado  em. 
huma  caixa  de  cobre,  que  teria  hum 
palmo  de  quadratura ,  e  a  raettêrão 
no  globo,  que  serve  de  peanha  â 
cruz. 

Tinha  a  caixa  por  fora  aberto 
no  mesmo  cobre  de  huraa  parte  es- 
te letreiro : 

Bcce  Crucem  Domhsi ,  fi^g^i^  p^^^ 
íes  adversa. 
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Da  outra: 

Servatur  hic  partícula  SS.  Crucif 
cum  authentica. 

Na  circumferencia  tinha  de  hu- 
ma  parte: 

Regnante  Joanne  F^. 

Da  outra : 
Thomaz  Fatriarcha  1. 

E  na  parte  inferior: 

Anno  Hyomini  i/jf. 

A  toda  esta  fu  noção  asslstio  o 
Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Ma- 
jioel ,  que  veio  da  quinta  de  Bellas  , 
onde  assistia,  a  presencialla.  Os  Mes- 
tres da  obra  por  fim  a  celebrárão 
cora  muitas  descargas  de  bombas ,  e 
tiros  de  escopetas  por  todo  o  restan- 
te da  tarde,  e  de  noite  cora  muito 
fogo  artificial. 
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CAPITULO  XXX. 

Dâscreve-se  a  grandeza  ào  Real 
Palacio  de  Mafra» 


BEAL  Palacio  de  Mafra ,  cuja 
fama  pelo  peregrino  da  sua  archite- 
ctura,  e  precioso  das  suas  pedras,  de 
c]ue  he  fabricado,  tem  cheio  o  Mun- 
do de  admirações,  he  de  tanta  gran- 
deza ,  que  dentro  do  seu  âmbito  en- 
cerra hum  Convento  para  trezentos 
Religiosos.  Está  situado  junto  á  Vil- 
la de  Mafra,  da  parte  do  Nascente, 
em  huraa  dilatada  planicie,  que  pa- 
ra o  ser,  foi  perciso  arazar  á  custa 
de  muito  trabalho ,  e  dispêndio  par- 
te de  hum  monte,  e  rochedo  que 
lhe  fica  da  parte  do  Sul.  A  princi- 
pal face  olha  para  o  Poente,  e  tem 
diante  de  si  huma  grande  praça ,  ou 
terreiro,  que  concorre  muito  para 
que  a  sua  fachada ,  ou  frontaria  seja 
mais  aprazível.  Assenta  este  edifício 
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n^um  terreno  mais  alto,  que  a  super- 
ficie  do  mar  seiscentos  e  oitenta  e 
hum  pés. 

.O  plano  do  edificid  he  hum 
quadrado  quasi  regular  de  mil  pal- 
ito os  de  ladoi  a  elevação  da  Obra 
até  á  platebanda  dos  espaçosos  terras- 
sos  he  de  cento  e  vinte  palmos.  Di-« 
Yidi'se  a  extensão  da  frontaria  em 
tres  corpos ,  o  do  meio  coraprehende 
o  frontespicio  da  Igreja ,  e  duas  tor- 
res que  se  adraírão  aos  lados,  cada 
huraa  de  trezentos  e  quatorze  pal- 
mos de  altura,  desde  o  pavimenta 
da  terra  até  á  cruz ,  que  lhe  serve 
de  remate.  He  de  tão  admirável  ar- 
çhitectura  ,  e  primor  no  bem  lavra- 
do da  sua  pedraria ,  que  nunca  se  sa- 
tisfaz ao  appetite,  dos  que  chegao  a 
presenciallas,  vendo  com  bastante  at- 
tenção  a  sua  belleza.  Das  torres  con* 
tinúa  a  fachada  do  Palacio  igual- 
mente tanto  para  a  parte  do  Norte , 
como  para  a  do  Sul ,  e  terminao  em 
dois  soberbos  torreões,  que  tem  em 
quadro  cento  e  vinte  palmos,  intei- 
ramente de  canta riap  com  hum  fossa 
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fia  sua  circumferencia  por  tnodo  de 
fortaleza,  esre  fosso,  tem  a  baixo 
do  nivel  do  chão  dezeseis  palmos ,  e 
hum  xaguâo  em  redondo  de  vinte 
palmos  de  Jargo,  com  seu  parapeito 
de  cantaria  de  sete  palmos  de  alto : 
principia  a  grossura  da  parede  do  tor- 
reão do  alicerse  para  cima  cora  vin- 
te palmos  de  grosso:  sobem  a  cima 
do  plano,  dos  terrassos  até  á  altura  de 
cera  palmos,  vindo  a  ter  desde  òseu 
pavimento  duzentos  e  trinta  e  seis  pal- 
mos de  alto,  A  fachada  da  parte  do 
Sul  he  Palacio,  e  accommodacão  d'E^ 
Rei,  e  a  da  parte  do  Norte  daRai^ 
riha,  sendo  em  tudo  semelhantes  hum 
ao  outro,  tanto  no  exterior^  como 
no  interior. 

Do  terreiro  para  o  pórtico  da 
Basilica,  ou  Igreja  se  sobe  por  huma 
Jad^ira  artificial,  em  que  se  admirao 
curiosos  xadrezes,  formados  de  seixos 
brancos,  e  pretos,  e  na  sua  circum- 
ferencia vinte  e  quatro  pilares  de  pe- 
dra mármore.  No  fim  desta  ladeira, 
se  encontra  hum  espaçoso  plano,  ou 
terreiro^  até  ao  qual  chegão  os  co- 
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ches,  que  conduzem  as  Pessoas  Reaef, 
quando  tem  de  entrar  pela  Igreja. 
Deste  plano  para  o  do  pórtico  se  so- 
be por  escadas ,  as  das  ilhargas ,  qud 
principião  do  pavimento  do  terreiro 
tem  vinte  e  hum  degráos.  Deste  ul- 
timo plano  se  entra  para  o  pórtico 
da  Igreja  por  tres  magestosas  portas 
de  arco,  que  tem  trinta  palmos  de 
altura,  e  se  fechâo  com  cancellos  de 
ferro  primorosamente  lavrados  ,  e 
guarnecidos  de  varias  peças  de  bron*^ 
ze.  Vem-se  estas  portas  entre  seis 
grandes  columnas  de  obraCorinthia  , 
ou  Compósita,  que  com  os  seus  ca- 
piteis, e  bases  tem  quarenta  palmos 
de  altura* 

Sobre  estas  seis  columnas  sefir-^ 
ma  a  celebrada  casa  de  Benedictione, 
(donde  se  lança  a  benção  ao  povo) 
que  está  no  frontispicfo  sobre  o  pór- 
tico da  Igreja  ,  de  que  adiante  dare- 
mos noticia,  quando  descrevermos 
o  interior  do  Palacio.  Tem  esta  casa 
para  a  parte  de  fora  tres  nobilíssimas 
jancllas  em  fileira,  de  vinte  e  cinco 
palmos  de  altura  cada  huma,  com 
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sacadas  para  fora  de  priraorôsos  ba- 
laustres. Vêm-se  estas  grandes  janel* 
Jas,  entre  seis  formosas  coluranas 
Corinthias,  (cujos  capiteis  são  lavra- 
dos de  excellente  talha)  tem  cada 
huraa  vinte  e  nove  palmos  de  altu- 
ra, eonze  de  circumferencia.  Os  seus 
capiteis  sobem  a  cima  dâs  janellas , 
a  sustentar  a  cimalha  real ,  e  entre 
estes  se  vêm  cabeças  de  Serafins  ,  c 
alguns  florões,  e  assim  faz  esta  cor- 
renteza huma  admirável  perspectiva^ 
Nos  lados  da  janella  do  meio, 
apparecem  raettidas  em  seus  nichos , 
duas  imagens  agigantadas  de  fino 
mármore,  huma  S..  Domingos,  e  ou- 
tra de  S.  Francisco,  meus  illustres 
Patriarchas :  e  a  baixo  na  correnteza 
ido  pórtico  outras  duas,  huma  de 
Santa  Clara,  e  outra  de  Santa  Iza- 
bel  Rainha  de  Hungria.  No  mais  ai- 
to  deste  frontespicio ,  se  vê  huraa 
grande  lamina  rotunda  ,  circulada 
de  maravilhosos  florões,  que  se  ca- 
tendem  a  todo  aquelle  painel ,  temi 
esculpido  em  si  de  meio  relevo  as 
Imagens  de  Nossa  Senhora  ^  e  Santo 
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Antonio  Padroeiros ,  ou  Titulares 
do  Convento,  e  tudo  isto  junto  faz 
hum  painel  de  assombrosa  formosu-^ 
ra. 


CAPITULO  XXXÍ. 


Das  Torres. 


jEnnobkecem  a  formosura  deste 
fronrespicio  as  duas  torres,  que  tera 
das  ilhargas,  assim  pela  sua  gra^nde^ 
za  ,  como  pelo  admirável  da  sua  ar- 
chitectura  ,  pois  nella  se  apurou  tan- 
to a  arte,  que  parece  inexplicável» 
Tem  cada  huma  de  altura  ,  desde  o 
pavimento  da  terra,  até  á  cruz,  tre- 
zentos e  quatorze  palmos.  Em  cada 
Jiuma  delias  se  vêm  cinco  janellas 
piramidaes  desde  o  pavimento  da 
Igreja,  até  q  seu  remate,  que  fechão 
de  arco  de  notável  primor,  e  gran-^ 
deza.  A  primeira  que  fica  na  corren- 
teza da  Igreja  tera  sacada  para  fora 
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de  baláustfés ,  e  das  ilharga^  á  suá 
proporção  quatro  pilares  com  suas 
bases  5  e  capiteis  ,  que  tem  cáda  hum 
quinze  palmos  de  altura.  A  segunda 
que  faz  correspondência  na  corrente- 
za ás  janeilas  da  frontaria,  tem  saca- 
da para  fora  de  balaustres,  e  duas 
coluranas  Corinthias  nos  lados  ,  que 
sem  capitel  ,  nem  base,  tem  de 
tura  vinte  e  nove  palmos,  e  de  cir- 
cumferencia  onze ,  e  dois  pilares  dé 
cada  parte  com  capiteis  da  mesma 
altura.  A pparece  logo  sobre  o  seu  en- 
graçado friso ,  o  mostrador  do  relo-^ 
gio,  em  huma  bem  lavrada  lamina 
rotunda*,  o  da  part€  do  Sul  aponta 
as  horas  pela  conta  Portugeza  ,  e  o 
da  parte  do  Norte  pela  conta  Ro- 
mana. 

A  terceira  janella  fica  no  andat 
do  carrilhão,  e  nella  se  vê  o  priraei- 
to  sino,  tem  dos  lados  as  mesmas 
duas  columnas  de  vinte  e  oito  pal- 
ÍT30S  de  alto,  e  dez  de  circumferen- 
cia  ,  e  hum  pilar  de  cada  parte  dé 
capitel,  e  entre  ellas  painéis  de  en- 
graçados ornatosé  A  quarta  janella^ 
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que  fica  no  andar  dos  sinos ,  tem  ca- 
ÀB,  hutna  das  quatro  coluranas ,  que 
a  adornão,  vinte  e  cinco  palmos  e  meio 
de  altura ,  e  nove  de  circuraferencia, 
e  nella  se  vê  o  segundo  sino,  e  en- 
tre as  coluranas  painéis  de  bellos  or* 
natos.  No  ultimo  corpo  destas  tor- 
res ,  em  que  estão  occultos  os  sinos 
dos  relógios,  he  tudo  admiração  p 
seu  artificio,  He  este  corpo  ovado  ^ 
ou  de  meio  arco  para  a  parte  de  fo- 
ra ,  tem  no  meio  huma  grande  ja- 
nella  ovada ,  por  onde  sahem  as  vo- 
zes do  sino ,  serve-lhe  por  cima  de 
ornato  hum  Serafim ,  que  a  cobre 
com  as  suas  azas  ,  e  da  parfe  debai- 
xo se  vê  hum  nobre  festão  ;  debaixo 
dos  quatro  cantos  da  sua  cimalha, 
se  admírão  em  todos  elles  hum  Se- 
rafim ,  que  lança  as  azas  até  a  ou- 
tra cimalha  ,  em  que  se  funda  hum 
admirável  festão  de  primoroso  arti- 
ficio de  talha;  e  desses  cantos  se  le- 
vantão  quatro  pirâmides,  cada  huma 
de  dois  corpos  de  singular  symraetria, 
com  seus  fogachos  em  cima.  Outras 
tantas  nobres  pirâmides  com  seus  fo- 
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gachos,  se  vêm  sobre  sua  cimalha. 
O  cupulira ,  que  fecha  este  corpo 
também  he  de  admirável  artificio, 
tem  quatro  janellas  rotundas,  e  do 
seu  remate ,  que  he  hura  engraçado 
faso,  sahe  hum  grande  varão  de  fer-* 
ro,  em  que  se  vê  hi^m  notável  glo- 
bo de  cobre,  no  meio  de  dois  mais 
pequenos,  e  junto  á  cruz  a  grimpa 
que  mostra  os  ventos,  que  he  huaia 
chapa  de  cobre  em  figura  de  hum 
gallo ,  de  treze  palmos  e  meio  de 
comprimento.  Tudo  a  que  se  vê 
destas  torres  da  segunda  janella  para 
cima ,  se  vê  nas  outras  tres  faces  da 
sua  circumferencia.  Elevão-se  as  tor- 
res a  cima  do  plano  dos  terrassos , 
cento  e  noventa  e  quatro  palmos. 
Sobe  a  cruz  além  da  ultima  pedra 
das  suas  cúpulas  trinta  etres  palmos. 
Esta  cruz  com  os  ornatos ,  que  lhe 
pertencem  peza  duzentas  e  vinte  seis^ 
arrobas. 
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CAPITULO  XXXIL 

]PiO€  shfos ,  que  tem  estas  torres  ^ 
seu  pem  ,  e  mais  metal  ^ue  el- 
las  encerrão  en} 

J^ARA  se  facilitar  o  transporte  dos 
§inos,  estaíuas,  viveres,  e  rnateriaes, 
que  vierao  para-  a  iramensa  fabrica 
das  obras  de  Mafra  mandou  EIRei. 
abrir  hum  rio,  que  participando  a 
agoa  da  boca  de  Sacavera ,  chegasse 
junto  á  Igreja  do  lugar  de  Santo 
Antão  da  Tojal.  Todos  estes  sinos 
forão  sagrados  pelo  Patriarcha ,  ena 
varias  occasiões,  assistindo  sempre  Sua 
Magestade  no  dito  lugar  de  Santo 
Antão  do  Tojal,  junto  á  Igreja  Ma- 
triz era  hum  espaçoso  campo,  onde 
forão  suspensos  em  huma  grande  ma- 
quina de  madeira  cuberto  de  lonas, 
aforrado  de  damasco  carmesim,  aga- 
IpadQ  de  rendas ,  e  franjas  de  curo« 
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No  raesmo  modo  se  paramentou  a 
casa  do  vestuário  para  o  Prelado  sa- 
grante,  cuja  extensão  ,  variedade,  e 
grandeza  formava  huma  agradável 
perspectiva. 

Depois  forão  estes  sinos  condu- 
zidos a  Mafra  em  carros  tirados  por 
muitas  juntas  de  bois,  guiados  pelos 
abegoes  mais  versados  nestas  remes- 
sas, e  subordinados  todos  a  Máximo 
de  Carvalho,  Superintendefit-e  então 
naquellas  reaes  obras.  Acòmpanhá- 
rão  nesta  expedição  ao  Procurador 
da  Cidade  Cláudio  Gorgel  d'Amaral, 
os  Capitães  Gregorio  Ferreira  ,  Ma- 
noel Aleixo  Paes,  e  José  Cochete; 
o  Tenente  Luiz  Francisco  de  Assis, 
os  Alferes  João  Rodrigues  Carneiro, 
Manoel  Francisco  ,  e  João  de  Oli- 
veira ,  com  dois  destacamentos  de 
Infantaria  da  Corte  a  Mafra  ,  em 
numero  de  quatrocentos,  para  sub- 
jugarem os  carros  nos  declives  das 
ladeiras,  sustentando-se  aquelle  im- 
raenso  pezo  no  valor,  e  força  dos 
Soldados,  a  impulso  dos  seus  Offi-- 
ciaes» 
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O  grande  v^âo  de  ferro,  que 
enfia  a  cruz  e  mais  ornatos,  em  ca- 
da huraa  das  torres,  passa  ao  inte- 
rior da  cúpula,  e  heahi  mesmo  atar- 
racado por  huraa  grossa  porca  de 
bronze,  que  encosta  sobre  huraa  lar- 
ga chapa  de  ferro;  esta  chapa  divi- 
de-se  em  quatro  fachas,  que  descem 
pelos  quatro  cantos  da  cúpula ,  até 
encontrar  huma  forte  grade  de  ferro, 
que  liga  o  corpo  quadrado  da  torre, 
era  que  assenta  a  cúpula  :  sobre  esta 
grade,  e  n'uns  valentes  cachorros  de 
bronze,  descança  huraa  grande  trave 
de  ferro  de  vinte  palmos  de  compri- 
do,  palrao  e  meio  de  alto  ,  e  trcs 
quartos  de  palrao  de  largo,  dividin* 
do  ao  raeio  o  alto  da  torre.  Nesta 
trave  está  suspenso  o  sino,  que  soa 
as  horas,  o  qual  por  si  só  p^za  oito* 
ceatás  arrobas. 

Por  baixo  deste  sino,  na  distan-» 
cia  de  algumas  pollegadas,  fica  huraa 
espécie  de  andairae  forraado  de  gros- 
sas traves  de  páo  cavilhadas,  e  cha- 
peadas de  fçrro,  e  cubeJ^^^s  de  chura- 
Í30.  Os  dois  sinos  dos  quartos  estãa 
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logo  por  baixo  deste  andaime,  sus- 
pensos n'uraa  trave  tarabem  de  fer- 
ro,  e  do  volume  igiial  áquella  que 
sustenta  o  sino  das  horas.  Cada  hum 
destes  sinos  tem  o  seu  raarteílo,  de 
pezo  proporcionado,  o  que  bate  as 
horas  peza  vinte  arrobas. 

Estes  raartellos  são  puxados  por 
tres  grossos  arames  de  ferro ;  que 
atravessando  os  andai;es  das  torres 
acabão  no  mais  inferior,  aonde  pren- 
dem no  admirável  jogo  dos  relógios. 
Por  baixo  dos  dois  sinos,  que  soão 
os  quartos,  estão  dispostos  em  qua- 
tro ventanas  seis  sinos;  a  distancia, 
que  ha  nas  bordas  inferiores  destes 
sirwos  de  humas  a  outras,  he  de  dez 
paímos ,  e  os  arames ,  que  puxão 
os  tres  raartellos  das  horas ,  e  dos 
quartos,  passando  encostados  a  hum 
angulo  das  torres,  distao  cinco  pal- 
mos dos  dois  sinos,  que  lhe  ficão  ao 
Jado.  Os  nove  sinos  deste  superior 
andar  das  torres ,  as  duas  traves  de 
ferro  ,  a  grande  chapa  ,  cruz  ,  e  seus 
ornatos,  pezão  juntamente  quatra 
aiil  e  quinhentas  arrobas. 
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O  segundo  andar  he  hum  con* 
fuso  tecido  de  sinos,  badalos,  mar- 
tellos ,  e  arames.  Os  sinos  são  qua- 
renta e  oito,  dispostos  pelas  venta-* 
nas,  e  no  interior  das  torrei,  suspen- 
sos em  grossas  vigas  de  páo  chapea- 
das. 

O  primeiro  sino  na  grandeza 
peza  além  da  porca,  e  ferragens  seis- 
centas e  sessenta  e  seis  arrobas;  os 
outros  vão  diminuindo  no  volume, 
e  pezo,  conforme  he  perciso  para  fa- 
zerem a  admirável  consonância  ,  que 
se  experimenta  quando  tocãõ  vOs  re- 
lógios ,  e  carrilhões.  . 

Gada  hum  destes  sinos  tem  aléra 
do  badalo,  dois,  rres,  e  quatro  mar- 
tellos  de  pezo  proporcionado  :  todos 
€stes  badalos  ,  e  martellos  estaó  li- 
gados com  arames  de  latão,  mais, 
ou  menos  grossos ,  que  vão  prender 
nos  differentes  jogos  dos  relógios,  e 
carrilhões. 

Os  quarenta  e  oito  sinos  deste 
andar  com  as  suas  porcas,  ferragens, 
e  badalos  cora  cento  e  quatorze  mar*» 
tellos dos  quaes  muitos,  de  muitas 


arrobas,  com  mais  de  duzentos  grosi- 
sos  y  e  compridos  ârames^  com  hura 
sem  número  de  moJas,  chapas,  etc^ 
pezão,  segundo  a  mais  exacta  .averi-* 
guação  sete  mil  arrobas. 

De  todos  os  martelíos  deste  se-» 
gundo  andar  descem  arames,  qua 
vão  prender  nos  chamados  papagaios^ 
ou  teclas,  no  admirável  jogo  dos 
relógios,  que  assentão  no  andar  in- 
ferior das  torres,  no  plano  dos  ter-^ 
rasos. 

O  grande  jogo  destes  relógios 
representa  hura  ordenado  montão  de 
bronze,  aço,  e  ferro,  que  quanta 
mais  se  examina,  mais  se  admira, 
até  pela  magnifica  superfluidade  da 
sua  riqueza,  e  ornatos.  Tem  cada 
jogo  destes  relógios  dois  cilindros^ 
inteiriços,  a  que  chãmão  tambores^ 
de  dez  palmos  e  meio  de  comprido, 
tendo  de  circumferencia  ,  hum  vinte 
e  seis  palmos  5  e  o  outro  vinte  e 
tres. 

Toda  esta  machina  se  move  pu- 
xada por  tres  grandes  pezos  dechura- 
ho^  que  .equivajçm  a  seiscentas  e  cioí^ 
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coenf a  arrobas:  estes  tres  pezos  pu- 
xão outros  tantos  grossos  calabres 
de  linho  cânhamo,  descendo  por  duas 
calhas,  até  ao  inferior  das  torres. 

Neste  andar  he  mais  difficil  de 
calcular  o  pezo  dos  raetaes ,  por  se- 
rem todas  as  peças  deste  admirável 
jogo  diíFerentes ,  e  de  figuras  irregu- 
lares, cora  tudo  na  presença  mnguem 
duvidará,  que  este  andar  contenha^ 
até  tres  mil  arrobas;  que  tudo  faz  a 
conta  de  quatorze  mil  e  quinhentas 
arrobas,  vindo  a  ter  as  duas  torres 
vinte  e  nove  mil  arrobas  dediíFeren-^ 
|es  raetaes. 

Tera  cada  huma  das  torres  hum 
notável ,  e  singular  carrilhão ,  cha- 
TOo-lhe  singular,  pois  havendo  alguns- 
em  diversas  partes  do  Mundo ,  não 
consta  haver  algum  de  semelhante 
machina ,  e  grandeza.  Forão  feitos 
uo  Principado  de  Liège,  e  os  mes* 
mos  artifices ,  que  os  obrárão  os  vie- 
rão  assentar,  em  cuja  diligencia 
gastárão  mais  de  hum  anno,  senda 
muitos  homens  a  trabalhar  continua- 
mente ,  ganhando  tres  mil  e  duzea-^ 
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tos  por  dia ,  além  da  despeza  dos 
seus  transportes. 

Toca  este  carrilhão  de  dois  mo- 
dos ,  hum  por  cilindros  movidos  por 
pezo  de  rodas,  fazendo  minuetes,  e 
cantilenas  conforme  a  solfa,  fazen- 
do trinados  mui  suaves ,  e  consonan- 
tes,  antes  de  dar  o  relógio  as  horas, 
ou  quartos;  para  o  que  tem  alguns 

^inos  quatro  martellos ,  outros  tres, 
*)utros  dois;  e  tocão  pala  parte  de 
fora.  Toca  por  badalos  pela  parte 
de  dentro ,  para  o  que  tem  todos  os 

,^inos  badalos  prezos  com  grossos  ara- 
mes, os  quaes  prendem  era  hum  en- 
genho era  forma  de  órgão ,  no  qual 
toca  o  carrilhador  muita  solfa.  Para 
tocar  este  carrilhão  estão  deputados 
dois  home-ns  peritos  na  matéria ,  a 
quem  se  tera  consignado  salário  quo- 
tidiano; e  são  José  Pedro  Le  Roi, 
lilho  do  primeiro  carrilhador  natural 
de  Liege  Gregorio  Le  Roi ,  e  Joa- 
quim Gabriel  dos  Santos  Andrade* 
Foi  sempre  tradição  constante ,  que 
estes  dois  carrilhões  custárão  tres  mi- 
lhões. Tocou  a  priíxjçir*  yçí  no  dia 
da  Sagra jão  t 
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Todos  os  sinos  que  tem  as  tof- 
rês  contando  os  do  carrilhão  ,  relo^ 
gio,  e  os  que  tocão  aos  Officios  Di- 
vinos ,  fazem  o  número  de  cento  e 
quinze.  Tem  mais  o  Convento  hum 
com  que  se  toca  ás  aulas,  dois  das 
portarias,  hum  do  refeitório,  e  ou- 
tra da  enfermaria.  Estavão  antiga- 
mente deputados  para  tocarem  os  si- 
nos das  torres  vinte  e  quatro  Dona- 
tos ,  que  tem  a  sua  accommodação 
íio  interior  das  mesmas  torres ,  feita 
por  modo  de  hum  convento,  cora 
seus  cubículos,  e  hum  oratório  onde 
fazião  os  seus  exercícios  espirituaes; 
assistindo  com  elJes  hum  Frade  Lei- 
go, a  cujo  regimen  estavão  subor* 
dinados;  agora  fazem  estes  trabalhos 
rao§:os  para  isso  deputados. 
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CAPITULO  XXXIII. 

Das  galerias  y  ou  frontaria  princi^ 
pai  do  Palacio. 

íC!^  ONTiTQUA  a  fachada ,  ou  fronta- 
ria do  Palacio,  desde  as  torres  da 
Igreja  de  huma  e  outra  parte  até 
terminar  em  hum  soberbo  torreão* 
Tem  esta  frontaria  tres  ordens  de 
nobilíssimas  janellas  ,  pois  as  ordi- 
nárias são  de  dezeseis  palmos  de  al- 
tura ,  e  na  correnteza  fazem  corres- 
pondência ás  do  frontespicio  da  Igre- 
^'a.  Cada  ordem  destas  janellas  tem 
as  vergas,  ou  architraves  de  diverso 
feitio.,  No  meio  desta  frontaria  de 
huma  e  outra  parte  se  vé  hum  cor- 
po mais  levantado,  entre  dois  pila- 
res, que  sobem  desde  o  pavimento 
até  á  cimalha  real,  mostrando  que 
o  dividem  da  mais  correnteza  ,  e  so- 
bre a  cimalha  se  admira  huma  for- 
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mosa  varanda  de  balaustrada  branca,- 
que  tem  no  meio ,  e  nos  cantos  suas 
pirâmides  de  nobre  artificio.  No  pa- 
vimento destes  corpos ,  de  huraa  e 
outra  parte  estão  as  entradas  dos  Pa- 
lacios ,  que  constâo  de  três  magnifi- 
cos  pórticos,  entre  quatro  columnas 
Dóricas,  em  que  se  sustenta  o  rema- 
te dos  pórticos ;  e  como  as  janellas 
destes  sobreditos  dois  corpos  são 
inais  raagestosas,  e  de  primoroso  ar- 
tificio ,  faz  o  todo  delles  huraa  ad- 
mirável perspectiva. 

Os  torreões  era  que  finaliza  es- 
ta frontaria,  são  de  huma  soberba 
luagcstade,  estão  sabidos  para  o  ter- 
reiro com  parte  dos  seus  corpos  se- 
tenta palmos.  As  suas  janellas  na 
correnteza,  correspondem  ás  da  fron^gi 
taria  do  Palacio,  porém  as  nove  quei 
íicão  na  face  recta  era  tres  ordens , 
são  de  maior  magestade ,  e  mais  pe- 
regrina architectura ;  tem  as  duas  or- 
dens superiores  sacadas  para  fora  de 
balaustres,  e  pilares  das  ilhargas, 
com  grandes  bases,  e  primorosos  ca- 
piteis Corinthios,  e  sobre  as  archi- 
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traves  hum  nobre  ornato ,  de  beiti 
lavrada  pedraria,  que  lhes  dá  muira 
formosura.  Vê-se  logo  sobre  a  cima- 
Iha ,  em  toda  a  sua  eircumferencia , 
huma  formosa  varanda  de  balaustra^ 
da ;  e  por  baixo ,  e  por  cima  delll 
huma  correnteza  de  janellas  pequenas, 
por  modo  de  frestas  para  dar  visia 
ás  muitas  casas,  que  tem  no  seu  in- 
terior. 

f  Segue-se  logo  a  cúpula,  que  os 
fecha,  e  nella  se  vê  outra  ordem  de 
janellas  ovadas,  com  primorosos  fei- 
tios na  eircumferencia.  Terminão 
estes  torreões  em  pirâmide  aguda  , 
composta  de  vários  corpos,  de  sin- 
gular symmetria.  Sâo  estes  torreões,  e 
o  frontespieio  da  Igreja  com  as  suas 
torres,  hum  todo  de  pedraria  de  fino 
mármore,  as  paredes  da  frontaria  do 
Palacio,  são  de  pedra  e  cal,  reboca- 
das de  saibro,  quasi  amarello,  as  ja- 
nellas pintadas  de  vermelho  ,  e  por 
todas  as  portas ,  e  janellas  fazem  o 
numero  de  duzentas  e  trinta,  cuja 
variedade  de  cores  ,  com  o  mais  que 
fica  dito  da  peregrina  architectura 
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do  frontespicio  da  Igreja,  forres,  c 
torreões,  faz  huraa  fachada  tão  apra- 
zível á  vista  dos  que  a  presencêão 
do  terreiro,  que  convida  aoappetite, 
para  repetir  muitas  vezes  a  visita  de 
Mafra. 

Nas  casas  subterrâneas  destes  tor- 
reões, estão  as  cozinhas,  e  oxarias 
reaes ,  recebendo  sobrada  vista  do 
fosso ,  que  tem  na  circumferencia. 
Ha  década  parte  huma  cozinha,  que 
fica  debaixo  do  chão  dezeseis  palmos, 
tem  cada  huraa  oito  casas,  e  todas 
cora  muita  claridade.  Da  cozinha  pa- 
ra a  carvoeira  vai  hum  corredor  de 
duzentos  e  sessenta  palmos,  que  tem 
dezesete  janellas  a  olivei  do  chão  , 
e  neste  corredor  estão  varias  casas  5 
que  servem  de  despensas  ,  e  accom- 
modações  de  cozinheiros,  e  outras 
mais. 

Tem  a  primeira  carvoeira  no^ 
venta  palmos  de  comprido,  e  sessen- 
ta e  dois  de  largo.  Tem  mais  oito 
pegões,  que  sustentão  o  pezo  das 
casas  que  vão  por  cima  ,  os  quaes 
tem  nove  por  seis  de  grosso  de  ca  a- 
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taria,  e  treze  de  alto.  Ha  mâís  treS 
carvoeiras  inferiores  a  estas;  isto  hê 
somente  ná  cozinha  do  Norte  ,  qué 
na  da  parte  do  Sul  não  tem  mais^ 
que  a  cozinha,  igual  á  que  fica  dita-, 
más  serti  carvoeira.  Por  cima  das  co- 
zinhas fio  pavimento  térreo  ficâo  as 
(Dxa rias  com  cinco  casas. 


C  A  P  I  T  U  L  O  XXXIV. 

Segunda  f  acâi 

A  SEGÚMDA  face  dâ  qUadraturá 
deste  Palacio  fica  da  parte  do  Sul , 
e  tem  novecentos  e  qdarentà  e  humi 
palmos  de  comprimento.  Termina- 
se  em  hum  pequerio  torreão,  ou  fa- 
toL  Divide-se  em  dois  corpos,  o  pri- 
meiro tem  tres  ordferts  de  jariellas* 
As  da  primeira  ordérti  dão  vista  a 
humà  rtobilissima  casa  ,  chartiada  dd 
Capitulo,  e  ás  Aulas  de  Gramniati-- 
ca,  Theológiâ  5  Metafis^ica,  e  á 
casa  dos  AcíOê  escolásticos.  Nestat 
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correritMa  se  vem  tfes  nobilíssliiics 
pórticos,  era  iguaes  distancias;  o  pri- 
meiro dá  entrada  para  as  oxarias ,  o 
segundo  para  o  claustro  do  Palacio , 
e  o  terceiro  para  o  corredor  das  Au- 
las, por  t)nde  entrão  os  estudantes 
seculares.  A  segunda  ordem  de  ja* 
nellas,  são  de  casas  de  raantearia  do 
Palacio,  e  a  terceira  são  da  galaria 
do  Palacio ,  que  vai  girando  toda  a 
sua  circumferencia ;  de  todas  estas 
janellas,  as  que  correspondem,  e  dâo 
vista  á  casa  dos  Actos ,  são  de  so- 
berba magestade,  e  peregrino  arti- 
fício. 

O  segundo  corpo  desta  frofita- 
ria  ,  está  mais  recolhido  para  dentre 
trinta  e  seis  palmos,  e  tem  quatro 
ordens  de  janellas,  as  primeiras  duas 
são  de  casas  de  hospedarias,  a  ter- 
ceira ordem  são  cellas  de  Frades,  e 
a  quarta  são  da  galaria  do  Palacio. 
No  meio  da  correnteza  deste  corpo , 
se  ve  entre  dois  pilares ,  que  sobem 
do  pavimento  da  terra  até  á  cimalha 
real,  outro  corpo  mais  levantado, 
cora  huma  nobre  varanda  de  balaus- 
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trada,  e  sobre  ella  de  huma  ,  e  ou- 
tra parte,  hum  admirável  vaso,  ou 
^iramide^  Bem  no  meio  deste  corpo, 
festá  a  portaria  principal  do  Conven-p 
to,  que  consta  de  três  nobilissimos 
pórticos,  entre  quatro  notáveis  pila- 
res ,  que  sustentão  hum  admirável 
artefacto,  com  que  se  orna  esta  por- 
taria. As  janellas  que  se  vão  seguin- 
do desta  portaria,  até  ao  alto  do  ter- 
rasso,  são  de  mais  soberba  raages- 
tade  na  grandeza ,  e  perigrino  arti- 
ficio. O  pequeno  torreão  ,  era  que 
finaliza  esta  portaria ,  he  hum  notá- 
vel artefacto,  pela  sua  peregrina  ar- 
chitectura ,  e  serve  de  clara  boia  a 
todas  as  escadas,  que  sobem  desde  o 
pavimento  da  terra,  até  os  terrassos^ 
que  cobrem  os  Palacios  em  roda  a 
sua  circumferencia.  As  paredes  que 
correspondem  a  este  torreão,  em  to- 
da a  sua  altura ,  as  acompanhão  de 
huma ,  e  outra  parte  tres  pilares  li- 
sos,  mostrando  que  alli  faz  divisão 
a  obra ,  formando  hum  corpo  com  o 
torreão,  isto  com  a  especial  nobreza, 
c  grandexa  das  jandlas^^  que  se  vem 
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€t]tre  estes  pilares,  faz  h uma  visfa 
muito  aprasivel. 

Tem  os  terrassos  setenta  enove 
palmos  de  largura:  são  ladrilhados 
de  duas  ordens  de  tijolos,  huns  so? 
bre  outros ,  para  melhor  vedar  as 
âgoas  da  chuva.  Pelas  ilhargas  se 
adornão  com  platebandas  de  bera  la- 
vradas pedras  de  mármore  de  oito 
palmos  de  altura:  por  cima  dasquaes 
se  vem  muitas  pirâmides  por  modo 
de  vasos  de  prirnoroso  lavor.  Por 
baixo  delias  muitos  canos,  ou  por 
outro  nome  gárgulas  de  tão  primo- 
roso lavor,  que  depois  de  virem  des- 
bastadas das  pedreiras,  levava  cada 
Jium  quarenta  dias  de  trabalho  aos 
artífices.  Servem  estes  de  dar  vasâo 
ás  ágoas,  que  chovem  sobre  os  ter- 
rassos. Mais  por  baixo  se  vê  huraa 
correnteza  de  pequenas  janellas,  que 
dão  vista  aos  misolinos,  que  he  o 
imesmo  que  entre  forros,  ou  agoas 
furtadas,  que  não  são  çasas  pouco 
çspaçosas,  ç  se  vem  acabadas  com 
toda  a  pei^feição.  As  janellas  que  se 
\em  xjest^ffom.^aria^  coíiuu4a.a5;pprn 
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tas,  que  estão  á  face  fazem  o  nume- 
ro de  duzentas  e  vinte  e  cinco.  He 
o  dilatado  passeio  destes  terrassos 
Jiuraa  das  cousas  mais  aprazíveis, 
que  se  admira  nesta  obra ,  pois  de 
-toda  a  sua  circuraferencia  se  descor* 
tina  o  mar,  quanto  a  vista  pode  com- 
prehender,  e  muitas  legoas  das  ter- 
ras circumvizinhas :  sobre  elles  se  vem 
nrarias  chaminés  de  diversos,  e  primo- 
rosos feitios,  por  onde  exhalão  osfur 
juos  da  cozinha,  e  outros  vapores. 


CAPITULO  XXXVo 
Terceiro  lanço, 

o  LANÇO  ,  ou  frontaria  ,  que  fica 
<àa  parte  do  Norte ,  he  em  tudo  se- 
melhante ,  ao  que  acabamos  de  es- 
crever ,  assim  em  comprimento,  co- 
mo em  perspectiva.  Também  se  di- 
vide era  dois  corpos;  o  prinrieiro  he 
mis  sahido  fora  da  correnteza ,  co-^ 
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itio  o  que  lhe  corresponde  da  parte 
do  Sul,  e  tem  as  mesmas  tres  ordens 
de  janellas;  as  primeiras  são  das  ca- 
sas da  Botica  ,  e  seus  despejos,  ca^ 
sas  de  Médicos,  e  Cirurgiões  não 
sendo  casados,  com  huma  nobre  porf- 
ia para  fora  por  onde  se  devião  ser^ 
vir,  e  ultimamente  dao  vista  ao  Re- 
feitório, que  he  onde  se  termina  es- 
te primeiro  corpo;  porém  estas  que 
se  vem  nas  costas  do  Refeitório,  são 
de  maior  raagestade,  e  grandeza, 
por  correspondência  ás  da  casa  dos 
actos,  que  Ihô  ficão  era  recta  direitu- 
ra da  parte  contraria.  No  princípio 
desta  çorrenteza,  se  vê  hum  magni- 
fico pórtico ,  e  as  duas  ordens  de  ja- 
nellas, que  estão  sobre  elle ,  são  de 
magestosa  grandeza,  com  sacada  pa- 
ra fora  dos  balaustres.  No  meio  sp 
vê  outro  nobilíssimo  pórtico,  que  dá 
entrada  para  o  corredor  das  Aulas, 
em  recta  correspondência  do  que  fica 
da  parte  do  Sul,  por  onde  entrão 
para  ellas  os  Estudantes  seculares- 
Debaixo  das  casas  da  Botica ,  esta©, 
cetras  subterrâneas,  çm  que  se  fa.f. 


313 


2iio  as  dlstillaçoes  necessárias ,  e  as 
mais  preparações  de  remédios  ,  que 
dependera  de  se  fazerem  ao  fogo. 

O  segundo  corpo  deste  lanço, 
que  be  o  mais  recolhido  para  den- 
tro ,  como  o  que  lhe  corresponde  da 
parte  do  Sul,  tem  quatro  ordens  de 
janellas ,  as  primeiras  são  de  huma 
pequena  cozinha ,  que  suppre  em  al- 
gumas occasióes  a  falta  da  principal. 
Nesta  mesma  correnteza  ficâo  casas 
de  fornos ,  de  lenha ,  e  de  accom- 
modaçâo  dos  serventes  do  Convento. 
A  segunda  ordem  de  janellas  são  de 
casas  algum  tempo  dos  Procurado^ 
res ,  e  de  tudo  o  que  pertencia  á  sua 
administração  dos  provimentos  da 
Communidade.  A  terceira  ordem  são 
de  varias  grandes  casas  ,  que  não 
tem  especial  deputação,  e,tera  tido 
vários  destinos.  A  quarta  ardem  são 
da  galeria  do  Palacio. 

No  meio  deste  segundo  corpo , 
se  vê  outro  mais  levantado,  em  cor- 
respondência do  outro  ,  que  lhe  fica 
4a  parte  contraria.  No  seu  pavimen- 
to sç  vê  a  porta  4o  carro,  tamheiu 
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em  rectà  correspondência  da  porta*^ 
ria  principal  do  Convento  ,  que  fica 
da  parte  do  SuL  Aqui  se  vem  tres 
grandes  arcos,  com  tres  portas  de 
ferro  por  onde  entrâo  os  carros ,  e 
bestas  para  hum  alpendre  de  bastan- 
te grandeza,  onde  se  deposita  o  que 
elles  conduzem ,  em  quanto  se  não 
recolhe  para  a  clausura.  As  janellas 
que  se  vem  sobre  os  arcos  até  aos 
terrassos ,  são  de  maior  raagestade , 
e  grandeza,  semelhantes  ás  que  estão 
da  parte  contraria  sobre  a  portaria. 

Termina-se  esta  frontaria  em 
hum  pequeno  torreão  ,  que  serve  de 
ciará  bola  a  huraa  escada ,  que  sobe 
do  pavimento  da  terra  até  os  terras- 
sos ,  em  tudo  semelhante  á  que  lhe 
corresponde  da  parte  contraria.  Con- 
tão-se  nesta  frontaria  ,  ou  lanço  du« 
zentas  e  quarenta  janellas  cora  as  por- 
tas que  ficão  á  face.  Entre  estas  ja- 
nellas se  distinguem  na  magestade , 
e  perfeição  'de  architectura ,  as  que 
dão  vista  para  os  tres  lanços,  ou  cor- 
redores dos  dormitórios,  que  tem  sa-^ 
cada  para  for^  de  balaustres.  Estas 
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inuitás  janellas  de  especial  nobreza  , 
que  se  vem  entre  as  ordinárias  da 
correnteza,  fazem  hunoa  admirável 
formosura  ,  e  perspectiva  aos  olhos 
jfjos  que  çhegâo  a  presenciallas. 


CAPITULO  XXXVL 

Quarto  lanço. 

o  iJLTiMo  lanço  desta  quadratura, 
fica  da  parte  do  Nascente,  ou  nas 
costas  d^  Convento  i  he  menos  com- 
prido alguma  cousa,  do  que  os  da^ 
ilhargas,  mas  excçde-os  na  altura  por 
causa  da  Livraria,  que  se  julgou  con« 
veniente  fundar-se  desta  parte  sobrç 
os  dormitórios.  No  meio  deste  lanço 
se  vê  hum  corpo  lançado  para  fora 
da  correnteza  ,  fundado  sobre  quatra 
gigantes,  e  nelle  huraa  casa  por  mo- 
do dç  varanda,  que.  çorresponde  ao 
terceiro  dormitório ,  para  recreação 
dos  Religiosos.  Tem  esta  casa  quá^ 
tío  çpiwap^  ço;»  çlnçQ  grandes 
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janellas.  O  seu  comprimento  he  dii 
quarenta  e  oito  palmos  ,  e  a  largura 
de  quarenta  e  tres/  Hoje  não  tem  es- 
ta casa  destino  certo ,  e  se  lhe  dá 
aquelle  que  bem  parece  aos  Prelados. 
Debaixo  desta  casa  no  pavimento  da 
terra  tem  huma  grande  alpendrada* 
Este  lanço  tem  seis  ordens  de  janel- 
]as  as  primeiras  tres  são  de  cellas  de 
Frades ,  as  duas  que  se  seguem  ,  são 
da  Livraria ,  e  de  duas  nobres  casas , 
que  tem  nos  seus  lados ,  para  nellaç 
se  poderem  hospedar  pessoas  de  es- 
pecial distincção. 

No  andar  que  fica  no  pavimen* 
to  da  terra ,  tem  logo  no  principia 
liuma  nobre  porta ,  onde  principia 
huma  escada,  que  sobe  até  aos  ter^ 
rassos,  por  onde  se  podem  servir  pa- 
ra os  Palacios ,  e  para  as  casas  contí- 
guas á  livraria*  Neste  lanço  se  vem 
dois  magestosos  pórticos,  e  sobre  el-* 
les  as  janellas  conventuaes  dos  dois 
dormitórios  ,  que  são  magnificas ,  e 
com  sacadas  para  fora  de  balaustres. 
O  ultimo  andar  de  janellas  são  ova* 
das  y  e  d^Q  vista  para  os  inisolinosi 
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Entre  jaíiellas  5  e  portas  que  ficão  á 
face  nesta  frontaria  se  nuraerão  du- 
zentas e  dez.  Terminão  as  galerias 
do  Palacio  de  huraa ,  e  outra  parte 
nas  portas  da  Livraria ,  que  sao  qua- 
tro raagnificos  pórticos  dois  de  ser- 
ventia, e  dois  são  para  correspondên- 
cia destes ,  dos  quaes  tinha  Sua  Ma- 
gêstade  chaves  ,  para  poder  entrar 
nella  a  todo  o  tempo ,  sem  depen- 
dência do  Convento ,  nem  perturbar 
fão  da  Communidade. 


CAPITULO  xxxvn. 

Livraria. 

a  Livraria  huma  das  casas 
mais  raagestosas,  que  se  admira  nes- 
te Convento  5  e  duvida-se  que  haja 
outra  do  seu  ministério ,  que  lhe  fa- 
ça competência  ;  achar-se-hão  mui- 
tas casas  contíguas,  que  componhâo 
huma  Livraria  de  maior  número  da 
livros  5  vm  casa  por  si ;  que  inculr 
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que  mais  magestade,  e  grandeza  md 
será  fácil.  Tem  de  cornpriraento  treâ 
2ientos  e  oitenta  e  dois  palmos,  e  dei 
largo  quarenta  e  quatro.  A  sua  abo- 
bada he  de  estuque,  dividida  em  pri- 
morosos painéis.  No  meio  forma  so- 
bre quatro  arcos  huma  cúpula  der 
meia  laranja  ,  que  sobe  até  ao  pavi- 
mento dos  terrassos,,  fecha-se  esM 
com  huma  lamina  de  fino  mármore^ 
ornada  na  circumferencia  cora  hum 
festão  de  flores,  e  no  meio  se  vê  4 
figura  do  Sol  despedindo  muitos  raios 
de  diversas  cores.  O  pavimento  da 
casa  he  de  xadres  de  pedra  azul  , 
branca  5  e  vermelhá,  e  no  meio  onde 
se  admira  maior,  e  mais  precioso 
risco  se  acha  também  pedra  preta, 
c  amarella,  que  faz  huma  vistosa  al* 
catifa. 

A  figura  de  cruz,  que  faz  no 
meio  tem  de  comprimento  noventa 
e  quatro  palmos;  contando  porém  os 
seis  palmos  de  fundo  das  janellas  da 
parte  do  jardim,  até  á  parte  da  cer- 
ca' faz  cento  e  seis  palmos.  Ha  em 
cadaiiliuma  das  cabeceiras  da  ca^sa  doil 
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magníficos  portaes  de  vinte  palmos 
de  alto,  dez  de  Jargo,  e  onze  de  fun- 
do cada  hum  delles,  pelos  quaes  se 
entra  para  o  Palacio  tanto  da  parte 
do  Norte,  como  da  parte  do  Sul* 
Do  pavimento  até  á  ciraalha  tem  a 
Livraria  trinta  palmos,  e  dahi  ao 
inais  alto  dezoito  e  meio,  vindo  por 
este  modo  a  ter  todo  o  corpo  da  Li- 
vraria quarenta  e  oito  palmos  e  meio ; 
porém  no  meio  do  zimbório ,  tem 
desde  o  chão  até  á  figura  do  Sol  cin- 
coenta  e  nove  palmos. 

Tem  a  casa  para  a  parte  da  cer- 
ca dezenove  janellas,  de  dezoito  pal- 
mos e  meio  de  alto,  e  oito  de  largo 
Cadahuma,  mas  as  que  estão  nomeia 
do  cruzeiro,  que  he  de  volta  no  fe- 
Êho  com  cimalha  redonda  de  visto- 
sos filetes  tem  de  alto  vinte  e  cin- 
to palmos,  e  nove  de  largo.  He  sa- 
cada tora  com  parapeito  de  balaus- 
trada ,  assim  como  também  as  qua- 
tro janellas  que  ficão  ao  lado. 

Da  parte  do  jardim ,  tem  no 
meio  do  cruzeiro  tres  janellas  ,  que 
Ém  tudo  correspondem  is  que  lhe  á-^. 
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cão  ha  parte  opposta.  Advirta-se  po-^ 
réra  que  havendo  no  cruzeiro  cinco 
janellas  da  parte  do  Nascente,  só 
ha  tres  da  parte  do  Poente,  cora  a 
fachada  para  o  jardim,  porque  as 
duas  dos  lados  sâo  duas  portas,  que 
dão  entrada  para  huma  casa  de  ca* 
da  parte  ,  às  quaes  tem  cada  huma 
treze  janellas  para  o  jardim.  Estas 
duas  casas  ,  que  servem  para  Livra- 
ria de  maniiscriptos,  e  de  livros  pro- 
hibidos  tem  setenta  e  dois  palmos 
de  comprimento,  e  vinte  e  dois  de 
largo  cada  huma.  Além  das  dezeno- 
ve  janellas,  de  que  se  fez  menção, 
tem  a  Livraria  outras  tantas  por  ci- 
ma da  cimalha  para  a  mesma  parte 
do  Nascente ,  ficando  estas  sobre  as 
dezenove ,  que  estão  em  baixo.  Tem 
cada  huma  oito  palmos  de  alto,  e 
seis  e  meio  de  largo,  as  quaes  todas 
communicâo  luz  para  a  dita  casa* 
Da  parte  fronteira  estão  outras  dez- 
enove das  quaes  só  tres,  que  estão 
no  cruzeiro ,  e  deitao  para  o  jardim, 
communicâo  luz  para  a  Livraria.  To- 
das as  outras,  c  também  quatro  qu© 
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fícão  sobre  as  quatro  portas  por  on* 
;   de  se  entra  para  o  Palacio,  tem  a 
I  mesraa  altura  ,  largura ,  e  feitio  das 
que  Jhe  ficâo  fronteiras  ,  que  nenhu- 
ma luz  communicão  para  a  casa. 

Elevado  do  chão  quinze  palmos 
e  meio  se  acha  huraa  magnifica  va- 
randa com  balaustrada ,  que  circum- 
da  toda  a  Livraria  para  a  qual  se 
1  sobe  por  quatro  escadas  ,  duas  da 
parte  do  Nascente,  que  são  ambas 
em  forma  de  caracol ,  e  estão  for- 
madas nos  vãos  das  duas  janellas,  as 
outras  duas  da  parte  do  Poente ,  são 
de  pedra ,  e  de  huma  admirável  ar- 
chitectura.  Por  cima  desta  varanda 
estão  oitenta  e  duas  estantes  dividi- 
das humas  das  outras  porcolumnatas. 
Todas  estas  estantes  tem  de  alto  a 
baixo  seis  ordens  de  casas ,  e  estas 
de  diversa  altura.  Trinta  e  quatro 
das  ditas  estantes  tem  tres  ordens  <ie 
casas  de  huma,  até  a  outra  colurana- 
ta ,  e  por  consequência  tem  dezoito 
,  casas  cada  estante  destas.  Como  po- 
•  rém  quarenta  das  ditas  estantes  só 
tem  duas  ordens  de  casas  de  colu^ 
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mnata  a  coíuranata,  segue-se  que  ha 
quarenta  de  doze  casas  cada  liuma. 
Além  destas  ha  oito  estantes ,  que 
entre  columnata,  ecoluranata  tem  só 
huma  ordem  de  casas,  e  por  isso 
estas  oito  estantes  tem  só  seis  casas 
cada  huma. 

Por  baixo  da  varanda  ha  cincoen- 
ta  e  quatro  estantes  ,  também  dividi-- 
das  por  coluranatas ,  que  correspon-^ 
dem  ás  de  cima  ;  cada  estante  tem , 
de  alto  a  baixo  quatro  ordens  de  ca- 
sas ,  e  em  largura  tres ,  e  por  conse- 
quência doze  casas  cada  huraa.  Po- 
rém as  doze  estantes ,  que  são  mais 
pequenas  ,  por  ficarem  fronteiras  a 
outras  tantas  janellas ,  e  lhes  corres- 
ponderem na  largura,  tem  oito  ca-; 
«as  cada  huma,  por  haver  só  nellas 
duas  ordens  de  casas  em  largo;  e  oi- 
to que  são  ainda  mais  pequenas,  e 
tem  só  huma  ordem  de  casas,  tem 
i3nicamente  quatro  casas  cada  huma. 
As  casas  de  todas  as  estantes  debaixo  i 
tem  a  mesma  altura,  isto  he,  de  dois 
palmos  e  tres  quartos.  A  razão  de 
haver  menos  estantes  era  baixo ;  qtie 
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em  cknà ,  he  porque  em  h^ho"  estãd 
as  janellas  e  portas,  em  çujo  vão  nãe 
ha  estantes ,  o  que  não  acontece  eo^ 
cima  onde  não  ha  portas  >  ^  porque 
âhi  as  estantes  estão  por  baiio  da 
çi malha ,  e  as  janelks  «w^eriores  a 


CAPITULO  xxxviir. 

Do  interior  d&  Palaciú. 

c  ©MO  fizemos  memoria ,  de  <]Uô 
iiesra  Livraria  se  term  ina  vão  as  ga^ 
darias  do  Palacio,  será  justo,  que  em 
termos  recopilados  se  diga  aígiimà 
•cousa  do  seu  interior*  Dáo  entrada 
•para  o  Palacio  na  frontaria  tres  por^ 
ias  de  cada  lado ,  de  sort^  que  o 
mesmo  que  tem  o  Palacio  da  parte 
do  Norte,  he  o  mesfpo  que  o  da 
parte  do  Sul ,  e  assim  basta  descrê* 
ver  hum  para  se  saber  o  q^^e  tena  ô 
(outro* 


A  porta  principal ,  que  açora*  ; 
panha  duas  columnas  de  pedra  bran*  I 
ça  de  vinte  e  cinco  palmos  de  alto , 
e  seis  de  grosso  ,  com  capiteis  de 
obra  Dórica,  tem  vinte  e  quatro  pai* 
mos  de  alto,  e  doze  de  largo:  tem 
de  cada  lado  huma  porta  de  quinze 
palmos  de  alto,  e  oito  e  meio  de 
largo.  Enirando-se  no  primeiro  ves- 
tibulo,  que  tem  oitenta  e  oito  pai- 
inos  de  largo,  e  trinta  e  tres  de  fun- 
do ,  se  vera  quatro  portas  aos  lados, 
duas  são  para  o  Capitão  da  Guarda^ 
e  duas  de  entrada  para  os  Quartos. 
Segue-se  outro  vestíbulo  de  cincoen- 
ta  e  quatro  palmos  de  largo,  c  trin- 
ta e  quatro  de  fundo,  com  tres  gran- 
des arcos,  que  tem  quatro  pegões  de 
dezoito  palmos  de  alto ;  dá  entrada 
a  hum  claustro,  que  tem  cento  e  oi- 
tenta palmos  em  quadro  com  sete 
arcos  era  cada  quadra  cora  vinte  e 
quatro  columnas  na  frente  de  vinte 
e  quatro  pegões.  Tem  este  claustro 
seis  portas,  duas  dão  entrada  para  o 
Convento ,  duas  para  os  Quartos  de 
baixo ;  huma  dá  entrada  para  o  vão 
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a  trás  dfa  Igreja,  e  outra?  para  huma 
escada  do  Palacio.  Por  cinia  desta 
quadra  corre-se  hum  terrasso,  em 
que  assenta  a  cimalha  real ,  com  sua 
varanda  de  balaustrada  de  pedra , 
tendo  este  terrasso  vinte  e»  seis  pal- 
mos de  largo.  Tem  mais  huma  por- 
ta travessa ,  que  dá  entrada  para  a 
escada  interior  do  Palacio  ,  e  desce 
para  a  cozinha ,  cuja  porta  tem  vin- 
te palmos  por  onze,  e  a  escada  de 
nove  palmos  de  largo. 

No  primeiro  vestíbulo,  que  fi- 
ca dito  está  a  escada  principal  do 
Palacio ,  he  de  quatorze  palmos  de 
largo,  tendo  em  cada  lanço,  (que 
são  quatro  , )  huma  escada  de  vinte 
e  hum  degráos,  cada  degráo  de  dois 
palmos  e  hum  quarto  de  largo  ,  e 
tres  quartos  de  alto.  Tem  duas  gran- 
des janellas  de  vinte  palmos  de  alto, 
todas  dq|vidraças  ,  e  dois  candieiros 
de  bronzd^  pendurados  allumiando  ca- 
da hum  sua  escada* 

Entre  o  lanço  que  sobe,  e  des- 
ce se  vê  hum  termo  bem  vistoso, 
mmo  tanvbera  os  portaes^  que  dâa 
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entrada  ás  saias  de  vinte  e  oito  pâl^ 
mos  de  alto,  nosquaes  além  da  gran- 
deza y  se  admira  a  perfeição  da  arte , 
formando  quatro  arcos  era  que  fecha 
a  abobada  5  apainellada  de  estuque, 
como  são  as  paredes  doçorrimao  pa- 
ra cima  5  porque  este  he  de  pedra 
branca  ,  como  a  mais  parede  até  ao 
chão. 

No  primeiro  taboleiro  tem  hu-» 
ma  porta,  que  sahe  a  huma  casa  ira- 
mediata  ao  adro,  que  tem  setenta  e 
cinco  palmos  de  comprido,  e  trinta 
de  largo  era  xadres  de  pedra  azul 
com  quatro  janellas  para  a  frente , 
e  huma  para  o.  Nascente. 

O  segundo  taboleiro  tem  tres 
portas ,  que  entrão  para  o  segundo 
pavimento  ,  que  tem  seis  pousadas 
para  Camaristas,  e  Guarda  Roupas 
cora  suas  familias»  Tem  huma  Ca- 
pella guarnecida  de  pedrMÍa ,  e  o 
pavimento  em  xadrez,  cottrleus  em- 
butidos, e  painel  de  moldura  de  pe- 
dra preta, 

Terceirò  taboleiro  tem  huma? 
çntrada  para  tres  Quartos  dc  Criado» 
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Particulares,  e  no  primeiro,  e  ter^ 
ceiro  taboleiro  da  escada  tem  duas 
janellas,  que  fazem  frente  á  Igreja. 

Quarto  taboleiro  tem  quatro 
portas,  três  dão  entrada  á  galeria, 
è  huraa  dá  serventia  aos  misolinos. 
Tem  cada  torreão  no  pavimento  no- 
bre, cinco  grandes  salas,  que  servem 
de  Qiiartos  a  Suas  Magestades  ;  e 
tem  mais  em  cada  torreão  hum  Ga* 
binete  particular  para  os  mesmos  Se- 
nhores. 

pe  torreão  a  torreão  são  mil 
palmos,  era  que  se  comprehendem 
oito  grandes  salas,  e  no  centro  a 
casa  de  Benedictione,  a  qual  he  to- 
da de  vistosa  pedraria  azul,  preta, 
amarella,  branca,  e  vermelha  por 
paredqs,  e  abobada  ,  e  o  pavimento 
acompanha  a  mesma  obra.  Tem  de 
comprimento  cento  e  vinte  palmos , 
€  de  largo  vinte  e  nove.  Aos  lados 
tem  duas  casas  de  pedraria  em  oita- 
vados, tudo  em  xadres,  e  embutidos 
da  mesma  forma,  que  a  casa  de  Be- 
nedictione:  estes  oitavados  tem  duas 
janellas^  huma  para  o  Poente  ,  pu^ 
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fra  para  o  Nascente,  cora  suas  hz* 
laustradas  de  pedra  ;  tera  cada  huma 
destas  casas  setenta  e  dois  palraos  de 
comprido ,  e  dezesete  e  meio  de  lar- 
go. Tem  até  á  cimalha  real  esta  gran- 
de casa  trinta  palmos ,  e  desta  até  á 
abobada  quinze.  Fronteiras  ás  janel- 
jas  de  que  já  fallei ,  tem  tres  tribu- 
nas para  a  Igreja,  e  duas  portas  para 
as  casas ,  que  servem  de  tribunas  so- 
bre as  Gapellas;  e  mais  dois  famo- 
sos portaes,  que  dão  passagem  por 
baixo  das  torres  para  a  mesma  ga- 
leria. Tem  esta  casa  mais  duas  esca- 
das ambas  de  caracol ,  huma  desce 
para  as  Capellas  da  Igreja,  outra  so- 
be por  cima  desta,  que  vai  debaixo 
do  adro  para  cima  ás  torres,  de  sor- 
te que  podem  ir  fallando  duas  pes- 
soas sem  se  vér  huma  á  outra. 

A  galeria  nobre  tera  mais  duas 
Capellas  huma  da  parte  do  Sul,  ou- 
tra do  Norte  as  quaes  tem  de  com- 
primento trinta  e  nove  palmos,  e  de 
largo  dezoito,  são  todas  de  cantaria 
lustrada,  apainellada  com  muita  per*^ 
feição,  com  §ua  Sacristia,  A  CapeK^ 
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la  do  Sul  tem  o  tecto  de  pintura  cora 
Santo  Antonio,  S.  Carlos  Borromeo, 
S.  João  Baptista,  e  no  painel  do  Al- 
tar se  vê  Nossa  Senhora  do  Livra- 
mento ,  cora  seu  filho  nos  braços ,  e 
seis  figuras  decaptivos  resgatados  de 
joelhos,  em  acção  de  lhe  agradecer 
o  seu  livramento.  A  Capella  do  Nor- 
K    te  tem  hum  lindo  painel  de  S.  José, 
i    em  que  se  vê  o  Padre  Eterno ,  e  o 
1   Espirito  Santo  na  parte  superior,  e 
í|   por  baixo  S.  José  trabalhando  sobre 
||   hum  banco  de  carpinteiro ,  aplainan- 
|íj   do  huraa  taboa  com  hum. rebote,  e 
|í   amais  ferramenta  do  seu  officio  jun- 
i::   to  ao  banco  ,  Nossa  Senhora  sentada 
)]   ao  pé  do  banco  cora  ar  pensativo, 
í    com  huma  pequena  cruz  na  mão, 
i  que  indica  ter  sido  feita  por  seu  fi- 
i  Jho ,  e  este  era  acção  de  lha  ter  en- 
;;  tregado.  Foi  feito  este  painel  pelo 
j  Pintor  da  Casa  Real,  Ignacio  Ber- 
!  nardes  de  Oliveira  Romant. 

Há  mais  de  cada  lado  duas  gran- 
des casas  chamadas  da  musica,  que 
tem  cada  huma  em  quadro  cincoen- 
ta  e  hum  palmos,  e  de  alto  oitenta^ 
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No  quarto  andar  do  torreão  ha  ottõ 
Quartos  para  famílias.  Subindo-se  dois 
lanços  de  escada  ha  huma  porta,  que 
dá  sahida  para  a  varanda  á  roda  do 
torreão  ;  e  subindo-se  mais  tres  lan- 
ços de  escada  para  o  quinto  pavi- 
mento, se  achão  oito  Quartos,  e  doze 
janellas  ovadas.  Sobera-se  mais  trin- 
ta e  dois  degráos,  onde  ha  huma  ca- 
sa de  dezeseis  palmos ,  cora  quatro 
óculos ,  e  no  fecho  deste  torreão  no 
tecto  outros  quatro  óculos. 

Da  escada  larga  para  cima  se- 
guem-se  tr.es  lanços  de  escadas  ,  que 
lem  nove  palmos  de  largo,  chama- 
da a  escada  da  copa  ,  e  nesta  escada 
ha  quatro  Quartos  de  famílias.  Tem 
a  escada  desde  o  pavimento  da  co- 
zinha ,  até  ao  fecho  do  torreão  du- 
:zentos  e  vinte  e  hum  degráos.  O  pa- 
vimento dos  misoiinos  tem  desde  a 
torre  até  ao  Palacete  da  parte  do  Sul 
quarenta  e  duas  casas,  e  desde  a  tor- 
re até  ao  Palacete  do  Norte ,  outras 
quarenta  e  duas.  Cada  hum  dos  Pa^» 
lacetes,  tem  huma  escada  desde  o  pa* 
vimentQ  terreO;  ate  aos  torrasses  eom 


sete  palmos  de  largo,  toda  de  lanços 
de  escada  y  e  taboleiros. 

Do  pavimento  nobre  da  gale- 
ria do  Sul,  vai  huma  escada  de  lan- 
ços para  os  misolinos,  chamada  da 
campainha,  onde  tem  quatro  Qiiarcos,^ 
e  huma  porta  para  os  terrassos  do 
Convento  ,  e  outra  igualmente  do 
Norte,  No  mesmo  pavimento  vai 
huma  escada  de  caracol  de  vinte  e 
sete  degráos  ao  pé  do  Coristado  ,  e 
tem  em  cima  tres  Quartos. 

O  pavimento  nobre  da  galeria 
do  Norte  se  cotnmunica  cora  a  hi^ 
vraria.  A  primeira  casa  de  cada  hum* 
dos  lados  he  a  da  Guarda  Real ,  a 
segunda  da  Tocha ,  a  terceira  a  pri- 
meira do  Docel,  e  a  quarta  a  segun- 
da  do  Docel,  e  tem  além  destas  mais 
trinta  e  quatro  salas.  Assim  vindo 
5  ter  o  Palacio  em  toda  a  sua  circura* 
ferencia  5  tanto  da  parte  do  Norte, 
como  do  Sul  trezentas  e  trinta  e  tres 
casas  de  cada  parte  ,  fazem  ao  toda 
o  numero  de  seiscentas  e  sessenta  e 
seis  ,  contando  neste  numero  as  do$. 
torreões ;  que  ficão  referidas. 
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CAPITULO  XXXIX. 

Descreve-se  a  grandeza^  e  excellew 
das  da  Real  BasÚica  de 
Mafra, 

D  EPOis  de  darmos  noticia  do  fron* 
tespicio  desta  Real  Basílica,  segue-se 
dizer  o  que  encerra  no  seu  interior , 
e  que  he  hoje  o  assumpto  da  admi- 
ração de  todas  as  Nações.  O  pri- 
meiro objecto  que  seofferece  á  vista 
he  o  seu  pórtico  ;  tem  este  de  com- 
primento ,  cento  e^  trinta  e  hum  pal- 
mos, e  de  largo  trinta  e  hum.  A  sua 
abobada  he  de  finos  mármores  bran- 
cos ,  e  pretos,  divididos  em  bem  or- 
denados ,  e  vistosos  painéis ,  e  o  seu 
pavimento  esmaltado  de  xadrez.  Na 
sua  circumferencia  se  admirão  seis 
grandes  estatuas  de  fino  jaspe  a  sa- 
ber,  S.  Vicente,  e  S.  Sebastião  de 
dezesete  palmos  de  alto,  S.  Bento, 
S.  Bernardo,  S,  Bruno,  c  S.  João  da 
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Matfa  de  onze  palmos  de  alto,  bem 
como  são  todas  as  outras,  e  todas 
incluidas  nos  seus  nichos. 

Nos  dois  extremos  do  átrio  es- 
tão as  duas  portas ,  imitando  na  al- 
tura ,  e  guarnição  da  sua  fabrica  as 
tres  do  frontespicio ,  que  dão  entra- 
da para  o  vão ,  que  comprehendera 
o  fundamento  das  duas  torres;  e  nes- 
te vão  se  achão  quatro  arcos,  que 
levão  a  obra  a  altura :  os  dois  arcos 
que  olhâo  para  fora ,  que  iraitão  a 
forma  de  varandas,  são  compostos 
com  hum  encosto  de  grades  de  pe- 
dra; o  espaço,  que  se  vê  nos  arcos 
-inclue  da  parte  direita  quatro  nichos 
grandes  com  as  estatuas  de  S.  João 
de  Deos ,  S.  Filippe  Neri ,  S.  Cae- 
tano, e  Santa  Thereza  de  Jesus;  e 
na  sua  correspondência  da  parte  es- 
,querda  S.  Pedro  Nolasco,  S.  Fran- 
cisco de  Paula ,  S.  Felix  de  Valois , 
€  Santo  Ignacio  de  Loyola.  Mostrou 
ElRei  a  sua  Catholica  ,  e  Real  pie- 
dade em  mandar  pôr  no  pórtico  des- 
ta sua  Basilica  os  Patriarchas ,  ou 
JFundadores  de  todas  as  Religiões  j> 
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itiariifestando  ao  Mundo  o  miritò'^ 
que  a  xodas  venerava ,  e  reverencia-» 
va,  como  quem  conhecia  serem  ellas 
ais  columnas  em  que  se  firma  a  Igre- 
ja de  Deos. 

Para  a  Basílica  se  entra  por  en- 
tre tres  soberbos ,  e  magnificos  por-p 
ticos,  o  do  meio  tem  nos  lados  duaâ 
famosas  columnas  Corinthias,  lavra^ 
das  de  meia  cana ,  de  vinte  palmos 
de  altura ,  não  contando  bases ,  nem 
capiteis;  são  estes  capiteis  de  inex* 
plicavel  belieza,  apurando-se  a  arte  no 
seu  polido,  e  delicado,  como  ta m*» 
bem  nos  florões,  que  admirão  sobre 
os  pórticos,  talvez  para  íque  os  cu- 
riosos notando-os,  e  examinando-o:S 
de  perto  formassem  juizo  o  que  po- 
tieria  ser  a  perfeição  das  cousas  que 
dentro  da  Igreja  não  pod ião  compre-» 
hender  com  a  vista  pela  distancia , 
era  que  esravão.  Ultimamente  se  vê 
sobre  estes  pórticos  huraa  grande  la- 
-mina  ovada ,  cercada  de  hum  admi- 
rável ornato,  e  nella  esculpidas  de 
TOeio  relevo  asiraagens  de  Nossa  Se- 
nhora, e  Santo  Antonio  titulares  do 
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Convento»  A  porta  principal  da  Igre- 
ja tem  vinte  e  hum  palmo  de  alto, 
€  treze  de  largo ;  e  as  dos  lados  tem 
dezenove  de  alto,  e  nove  de  largo. 

Entrando  na  Igreja  se  vê  esta 
com  tanta  admiração,  que  faz  sus- 
pender os  passos  na  coratemplaçâo 
do  raesmo  ,  que  se  admira  :  pois  se 
observa  hum  todo  de  finos,  e  brilhan- 
tes mármores  de  varias  cores  branco$, 
pretos,  vermelhos,  amarellos,  azues, 
e  todos  bem  repartidos.  O  campo 
das  paredes  todo  vermelho,  os  pila- 
res, que  equivalem  a  columnas,  e  o« 
seus  frisos,  e  cimalhas  brancos,  os 
portaes  pretos,  os  balaustres  das  tri- 
bunas azues,  e  amarellos,  o  pavimen- 
to hum  xadrez  de  todas  as  côres , 
que  tudo  junto  faz  hum  painel  tão 
agradável  aos  olhos,  que  mais  pare- 
ce artificio  do  pincel ,  do  que  produ- 
cto  da  natureza,  e  composição  dear- 
chltectura.  Examinando  logo  a  sua 
grandeza,  tem  a  Igreja  de  compri- 
mento desde  a  porta ,  até  ao  altar 
da  Capella-Mór  duzentos  e  oitenta 
€  tres  palmos^,  o  cruzeiro  duzentos  c 
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dois,  ô  corpo  da  Igreja  tem  de  lar- 
go cincoenta  e  sete  palraos  e  meio, 
mas  contando  o  que  occupão  as  Ca* 
pellas  collateraes,  são  cento  e  quaren- 
ta e  dois :  bastante  grandeza  para 
constituir  hum  Templo  magnifico; 
mas  sempre  padeceo  a  nota  de  pe- 
queno ,  attendidâ  á  iramensa  Cora- 
raunidade  de  trezentos  Frades  para 
que  era  destinado. 

Teve  este  desar  na  sua  origem, 
/£m  que  quando  se  delineou  ,  foi  pa- 
ra hum  Convento,  quando  muito  de 
oitenta  Frades  ,  e  para  este  numero 
se  fazia  admirável  a  sua  grandeza , 
como  ElRei  tomou  depois  a  resolu- 
ção de  fazer  este  Convento  huma 
Universidade  de  todas  as  Sciencias , 
foi  perciso  augmentar  tanto  o  nume- 
ro de  Frades ,  para  poderem  occu- 
par-se  todas  as  aulas;  arbitrando  lo- 
go a  providencia,  que  se  podia  dar, 
para  que  sem  muito  descomodo,  se 
pudessem  celebrar  os  Officios  Divi- 
nos ,  pois  já  a  esse  tempo  se  não  po- 
dia augmentar  a  Igreja.  E  com  ef- 
feito  se  fizerão  no  interior  d©  Gon- 
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vento  Capellas ,  era  que  por  todós 
$e  conravão  trinta  Altares ,  que  são 
os  que  bastão,  para  sem  confusão 
poderem  dizer  Missa  todos  os  dias 
duzentos  e  vinte  Sacerdotes,  que  erão 
o^  que  ordinariamente  se  achayâo  na 
Communidade, 

Dada  esta  satisfação  que  julguei 
necessária  para  os  criticos*,  que  era 
tudo  reparâo  ,  entro  na  diffícultosa 
erapreza  ,  de  explicar  para  os  ausen- 
tes, as  perfeições  deste  grande  edi- 
fício. Tem  esta  Igreja  onze  Altares  ^ 
cm  outras  tantas  Capellas,  que  vem 
a  ser  a  Capella-Mór ,  as  duas  colia- 
teraes,  as  duas  nos  extremos  do  cru- 
zeiro, e  seis  no  corpo  da  Igreja,  três 
de  cada  parte» 

Capella- Mon 

Tem  esta  de  fundo  setenta  e 
tres  palmos,  e  de  largo  quarenta  e 
nove*  Neila  se  venera  sobre  o  seu 
Alrar,  em  hum  grande  painel  de  pe- 
regrina pintura  feita  em  Rom^ ,  as 
Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  Santa 
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Antonio  Titulares  do  Convento,  o 
seu  caixilho  he  de  mármore  preto 
cristallíno,  roais  brilhante  que  o  mes- 
mo évano  ,  e  de  hum  notável  artifi- 
cio* No  alto  desta  Capella  se  adora 
huma  Imagem  de  Christo  crucifica- 
do de  mármore ,  que  tem  quatorze 
palmos  de  altura,  e  aos  seus  pés  dois 
Anjos,  e  na  circumferencia  huma 
grande' lamina  ,  cora  huma  gloria  de 
"Serafins,  entre  os  raios  que  de  si  des- 
pede. O  seu  Altar  he  formado  de 
huma  pedra  ,  e  tão  primorosamente 
lavrado ,  que  a  não  oíFender  o  com- 
mum  rito  da  Igreja  ,  pudera  poupar 
frontaes.  Tem  huma  banqueta  de 
bronze ,  e  sobre  ella  huma  Imagem 
de  Christo  crucificado  no  meio  de. 
seis  magnificos  castiçaes,  tudo  do 
mesmo  metal  ,  com  bases  triangula- 
res de  peregreno  feitio ,  fa]yricados 
em  Roma.  Tem  de  pezo  cada  hum 
arroba  e  meia,  e  de  comprimento 
cinco  palmos:  os  dos  dias  mais  festi- 
vos he  oseu  lavor  lavrado  ao  buril,  em 
que  se  vem  vários  passos  da  paixão 
de  Christo  Senhor  Nosso  ^  estes  se 
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achão  servindo  na  Câpella-Mór  <íl 
Santa  Igreja  Patriarchal ,  bem  comO 
relicários  ,  alarapadas  ,  castiçaes ,  ro« 
cheiras,  e  outras  cousas  mais,  como 
a  seu  tempo  se  dirá.  No  plano  do 
Altar  rena  duas  soberbas  toclieiras 
de  nove  palmos  de  altura,  cora  gran* 
des  bojos,  e  base  triangular,  peza 
cada  huma  nove  arrobas,  e  dez  ar- 
ráteis* 

Nos  lados  do  Ahar  se  admirâo 
duas  notáveis  coluranas  de  mármo- 
re vermelho  ,  que  sera  capitel,  nem 
base  tem  quarenta  e  tres  palmos  de 
altura,  e  de  circumferencia  quarorze 
e  meio;  os  pedestaes,  e  bases  são 
rnagestosos,  e  os  capiteis  peregrinos 
de  obra  Compósita,  que  no  nosso  idio- 
ma he  o  mesmo  que  de  miúda  talha, 
ísfas  ilhargas  do  plano  do^Altar  tem 
duas  magnificas  portas,  que  dão  ser- 
ventia para  o  côro,  as  suas  hombrei- 
ras  SC  admirão  magnificameríte  lavra- 
4as.  Sobre  ellas  duas  tribunas,  huma 
sobre  outra  com  sacada  para  fora  de 
balaustres  azues  ,  entre  pilares  bran- 
cosc   Destas  tribunas  presencêão  as 

y  2 
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Pessoas  Reaes  os  Divinos  Officiôsj 
fazendo  caminho  para  ellas  do  seu 
Palacio,  por  hum  corredor,  mettido 
no  interior  das  paredes  da  Igreja,  pois 
são  tão  grossas ,  que  dentro  em  si 
encerrão  algumas  casas  de  tanta  ca- 
pacidade, que  dentro  delias  se  reco- 
Jhia  EIRei,  em  algumas  occasiões  a 
descançar,  quando  determinava  vol- 
tar para  a  tribuna  a  presenciar  al- 
guma funcçâo  do  Culto  Divino,  co- 
mo fica  dito. 

Nas  paredes  desta  Capella,  jun- 
to ao  plano  do  Altar  tem  duas  pe- 
dras de  mármore  preto  de  dezeseis 
palmos  e  meio  de  aliiíra,  e  nove  de 
largo,  he  o  mármore  tão  cristallino, 
que  sem  violência  pudera  supprir  a 
falta  de  espelho,  aos  que  delle  neces- 
sitassem ;  hoje  pouco apparecem  por- 
que as  encobrem  os  espaldares  das 
cadeiras.  Nas  paredes  desta  Capella 
de  huraa  e  outra  parte  se  vem  qua- 
tro pilares  ,  lavrados  de  meia  cana  , 
com  suas  bases,  e  capiteis  peregrinos 
de  obra  Compósita,  que  são  o  mesmo 
que  huma  columna  chata  ,  e  entre 
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elles  se  adraírão  dois  magníficos  ór- 
gãos vinte  e  quatro,  (como  sao 
todos  os  seis  da  Igreja  ,)  cujas  cai- 
xas são  do  melhor  gosto,  e  as  mais 
ricas  por  serem  todas  de  páo  santo , 
Gora  talha  de  bronze  dourado,  e  as 
varandas,  fazendo  como  hum  pedes- 
tal ao  corpo  do  órgão ,  que  lhe  fica 
sobranceiro ,  o  que  dá  grande  realce 
aos  órgãos ,  e  condiz  com  a  magni- 
ficência da  Igreja;  o  mais  que  per- 
tence a  este  objecto,  reservo  para 
outro  lugar,  onde  serei  mais  extensa 
dando  noticia  da  reforma  destes  ór- 
gãos, e  quem  forâo  seus  Authores. 

Diante  do  Altar  se  admira  no 
ar  suspenso  por  tres  cadeias  de  ferro 
guarnecidas  de  bronze,  hum  cande- 
labro, qu€  he  huma  dilatada  tarja, 
ou  labyrintho  formado  de  engraçados 
ramos  de  ferro ,  guarnecidos  de  var 
rias  peças  de  bronze,  entre  estas  sete 
serpentes ,  de  cujas  bocas  estão  pen- 
duradas sete  alampadas  de  latão  de 
hum  admirável  artificio;  desce  e  so- 
be este  candelabro  suavemente,  esem 
fiolencia,  por  hum  engenho,  que  se 
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occulta  na  abobada.  Nesta  Capella 
está  o  côro,  fecha-se  este  cora  tres 
notáveis  cancellos,  que  são  de  pru 
morosas  grades  de  ferro,  guarneci- 
das de  varias  peças  de  bronze  enta- 
lhadas; obrárão-se  em  França,  e  a 
fama  da  sua  singularidade,  e  pere- 
grina perfeição,  fez  abalar  hum  gran- 
de concurso  de  curiosos  a  vêllos  ar- 
mados em  casa  dx)s  seus  artífices,  So^ 
bre  estes  cancellos,  severa  oito  gran- 
des tocheiras,  correspondentes  no  ar« 
tifício  aos  mesmos  cancellos  ,  em 
que  se  põem  tochas  nos  dias  solemnes» 

Sâgunâa  Capella  collateral. 

A  Capella  collateral  da  parte  do 
Evangelho,  era  consagrada  á  Con- 
ceição de  Maria,  e  hoje  por  mudan- 
ça ,  que  fizerâo  os  Cónegos  Regran- 
tes de  Santo  Agostinho,  no  tempo 
qud  ahi  existirão,  he  dedicada  a 
Pec|ro  de  Alcantara,  cuja  Imagem 
se  vei^era  no  seu  Altar,  era  hum  pai- 
nel dé  maravilhosa  pintura  feita  em 
Roma,  ondç  também  se  vê  Nossa 
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Senhora.  O  caixilho  do  painel  he  de 
mármore  preto  cristallino.  O  seu  Al- 
tar he  huma  pedra  primorosamente 
lavrada  ^  como  o  são  todos  os  desta 
Igreja.  Aos  Jados  se  vem  sobre  pe- 
destaes  duas  columnas  vermelhas  de 
quinze  palmos  e  meio  de  altura,  não 
contando  base,  e  capitel,  e  de  cir- 
cumferencia  cinco;  no  plano  do  Al- 
tar tem  duas  famosas  tocheiras,  se- 
melhantes ás  que  estão  na  Capella^- 
Mor,  como  também  o  são  os  seis: 
castiçaes,  que  se  vem  sobre  a  ban- 
queta do  Altar,  e  em  toda  a  sua 
circumferencia  huma  grade  de  már- 
more azul  brilhante  ,  com  balaustres 
araarellos.  Tem  esta  Capella  de  com- 
primento sessenta  e  cinco  palmos,  e 
de  largo  trinta  e  dois.  No  ar  se  vê 
suspenso  em  cadeia  de  ferro  huma 
grande  alarapada  de  bronze.  A  abo- 
bada he  de  mármores  de  varias  co- 
res ,  repartidos  com  boa  arte  ,  feita 
de  meia  laranja ,  por  modo  de  zim^ 
borio,  com  sua  clara  boia  ,  de  qua- 
tro janellas.  Nas  paredes  das  ilhar- 
gas, tem  de  cada  parte  quatro  pila- 
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res  com  bases,  e  capiteis  Jónicos ,  e 
no  meio  delias  quatro  nichos,  era 
que  se  venerao  em  estatuas  primoro- 
sas, as  imagens  dos  Anjos  S.  Ra- 
fael, e  o  Custodio  do  Reino,  cujas 
armas  mostra  em  bum  escudo  ;  e  as 
Imagens  dos  Archanjos  S.  Miguel, 
e  S.  Gabriel.  Os  claros  destas  pare- 
des ,  estão  adornados  de  varias  lami- 
nas de  mármore  preto  cristallino,  com 
faixas  de  mármore  encarnado  ,  que 
fazem  huma  agradável  perspectiva. 
No  meio  da  parede  da  parte  do  Evan- 
gelho se  admira  hum  magestoso,  e 
notável  pórtico  de  mármore  preto 
brilhante,  cora  hum  remate  de  inex- 
plicável artificio,  dá  este  serventia 
para  hum  corredor,  que  contin^úa 
até  ás  escadas  da  enfermaria,  e  por 
elle  se  leva  o  Santíssimo  Viatico  aos 
enfermos.  Deste  corredor  desce  para 
o  das  aulas  huma  nobilissima  escada, 
por  onde  também  se  sobe  para  asen- 
fermarias,  e  he  a  sua  serventia  ordi- 
nária. Fronteiro  ao  pórtico,  que  fica 
dito  está  também  em  pintura  Roma- 
na o  painel  com  a  Cea  do  Senhor  ^ 


345 


o  qual  actualmente  se  acha  fazendo 
notilheiro  era  baixo  relevo,  comosão 
todos  os  mais.  Por  cima  deste  painel 
da  Cea  tem  huma  luneta  com  a  pas- 
sagem do  Apocalypse  do  Cordeiro 
sentado  sobre  o  livro  sellado,  com 
os  sete  selios ,  e  os  Anciãos  todos 
prostrado»  diante  do  Cordeiro;  he 
debaixo  relevo ,  e  tem  de  alto  qua- 
torze  palmos,  e  de  largo  sete.  Fe- 
cha-se  esta  Capella  com  huns  cancel- 
ios,  semelhantes  aos  da  Capella-Mór, 
estes  se  vem  entre  quatro  columnas 
vermelhas  de  vinte  e  três  palmos  e 
meio  de  altura,  sem  base,  nem  ca- 
pitel, e  de  circumferencia  nove  e 
meio,  os  seus  capiteis  são  Jónicos. 
Sobre  elles  se  vem  huma  magestosa 
tribuna,  com  sacada  para  dentro,  e 
para  fora  de  balaustres  brancos. 

Jerceira  Capella ,  e  segunda 
collateraL 

A  Capella  collateral,  que  fica 
da  parte  da  Epistola  ,  he  consagra- 
da agora  á  Conceisão  de  Maria  , 
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fendo  Sido  antigamente  a  S.  Pedro 
de  Alcantara ,  como  fica  dito.  Em 
hum  painel  de  quinze  palmos  de  al- 
to,- e  dez  de  largo  em  baixo  relevo 
se  vê  Nossa  Senhora  com  o  Menino 
Jesus  nos  braços,  que  tendo  na  mão 
huraa  lança  ,  a  raette  pela  boca  da 
serpente  ,  que  está  aos  pés  da  Senho* 
ra,  neste  mesm.o  painel  está  StTheo- 
tonio ,  e  muitas  figuras  de  Anjos. 
He  esta  Capella  em  tudo  semelhante 
á  de  S.  Pedro  de  Alcantara ,  a  quem 
corresponde ,  menos  as  estatuas ,  que 
tem  era  seus  quatro  nichos,  as  quaes 
são  S.  José,  e  Santa  Anna  da  parte 
da  Epistola;  e  da  parte  do  Evange- 
lho S.  João  ,  e  S.  Joaquim.  Do  seu 
grande  pórtico  (que  corresponde  ao 
da  Capella  de  S.  Pedro  de  Alcanta^ 
ra)  sahe  hum  corredor,  que  continua 
até  á  porta  da  Sacristia.  Defronte  dd 
pórtico  está  outro  painel  também  de 
baixo  relevo,  com  o  Mistério  da  An- 
nunciação  de  Nossa  Senhora,  o  Es- 
pirito Santo  rodeado  de  Serafins  ,  e, 
o  Anjo  S.  Gabriel  prostrado  diante 
da  Senhora  ,  com  huraa  palma  na 
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mão.  Por  cima  tem  huma  luneta 
tambera  de  baixo  relevo,  que  corres- 
ponde a  todas  as  mais  tendo  quatorze 
palmos  de  alto,  e  sere  de  largo,  com 
a  Apresentação  de  Nossa  Senhora  no 
Templo  ,  em  que  se  vé  S.  Joaquim  , 
e  Santa  Anna  ,  entregando  a  Senho- 
ra ao  Velho  Siraeâo,  e  outras  figu- 
ras mais.  Por  esta  Capella  da  Con- 
ceição se  serve  a  Communidade,  ou 
seja  para  o  coro,  ou  para  a  Igreja, 
por  quanto  á  porta  da  Sacristia,  vemj 
terminar  todas  as  escadas ,  que  des- 
cem dos  dormitórios,  e  a  que  sobe 
do  corredor  das  aulas.  Mas  antes  ^ 
que  demos  noticia  da  Sacristia ,  con^ 
çluaraGs  com  as  Capelias  da  Igreja* 
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CAPITULO  XL. 
Ho  Cruzeiro  j  e  suas  Capellas^ 


O  Cruzeiro  da  parte  do  Evan^ 
gelho  se  vê  cora  admiração  a  Capel- 
Ja  dò  Santíssimo  Sacramento,  onde 
era  hura  peregrino  Sacrário  está  de- 
positado o  Corpo  de  Christo  Nosso 
Salvador.  Aqui  se  vê  era  hum  gran- 
de painel  de  vinte  e  cinco  palmos  de 
alto,  e  doze  de  largo  em  baixo  rele- 
vo a  Santissiraa  Trindade  coroando 
a  Maria  Santissiraa,  e  os  Anjos  com 
instruraentos  rausicos.  E  por  baixo 
da  raoldura,  que  he  igual  a  todas  as 
outras  de  raarraore  preto,  os  Anjos  to- 
cando trombetas.  O  seu  Altar,  ban- 
queta, e  as  coluranas  que  tem  dos 
lados ,  tudo  he  o  raesrao  que  o  da 
Capella-Mór.  No  plano  do  Altar 
tem  huma  grade  de  mármore  azul 
brilhante^  com  balaustres  amarellos> 
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c  dentro  desta  grade  duas  soberbas 
tocheiras  de  bronze  v  semelhantes  ás 
Ja  Capel Ja-Mór.  No  ar  se  vê  sus- 
penso por  rres  cadeias  de  ferro,  guar- 
necidas de  bronze  hum  candelabro^ 
semelhante  ao  do  Altar-Mór.  Nos 
Jados  do  plano  do  Altar,  tem  duas 
nobres  portai? ,  que  dão  serventia  pa- 
ra hum  corredor,  que  gira  esta  Ca- 
pella.  Sobre  cada  huma  destas  por- 

I  tas  se  vem  duasmagestosas  tribunas, 
huma  sobre  outra  ,  com  sacada  para 
fora  de  balaustres  azues,  e  nas  ilhar* 
gas  dois  pilares  lavrados  de  meias 
canas  com  bases ,  e  capiteis  de  obra 
Compósita,  em  que  descança  acima- 
Iha  real.  No  alto  duas  magestosas 

i  jânellas  de  peregrino  feitio.  Fecha- 
se  esta  Capella,  com  cancellos  iguaes 
aos  da  Capella-AIór. 

Da  parte  da  Epistola  fronteira 
a  esta  Capella  está  o  da  Sacra  Fa- 
mília. Em  igual  painel  de  mármore 
cm  baixo  relevo  se  vê  o  Padre  Eter- 
no, e  o  Espirito  Santo  em  huma  nu- 
vem rodeados  de  Anjos,  c  mais  a 
baixo  Nossa  Senhora,  o  Menino  Je^ 
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sus,  S.  José,  S.  Joaquim,  Santa  An* 
na,  Santa  Izabel,  S.  Zacharias  ,  S. 
João  Batista  ,  S.  João  Evangelista , 
Tiago,  e  tres  Marias.  E  por  bai- 
xo da  raoldura  dois  Anjos,  hum  com 
a  naveta,  e  outro  cora  o  thuribulo 
em  acção  de  incensar.  He  esta  Ca- 
pella era  tudo  semelhante  sem  diíFe- 
rénça  á  do  Santissirao ,  excepto  o 
não  ter  Sacrário,  nem  cancellos,  e 
o  seu  candelabro  ter  só  tres  alampa- 
das.  Neste  cruzeiro  se  vem  quatro 
-magnificos  órgãos  hum  sobre  as  por- 
tas da  Capella  da  Conceição,  outro 
isobre  as  portas  da  Capella  de  S.  Pe- 
dro de  Alcantara,  os  dois  sobre  os 
vestibuios,  que  ficão  defronte  destas 
portas ,  e  dão  serventia  para  as  seis 
Capellas  do  corpo  da  Igreja.  Seme- 
lhante número  de  órgãos  não  consta 
jque  haja,  em  alguma  Igreja  ^  Na- 
cional ,  ou  Estrangeira.  Sobre  estes 
Testibulos,  severa  em  cada  hum  del- 
Jes ,  huma  raagestosa  tribuna,  com 
sacada  para  fora  de  balaustres  bran- 
cos, e  sobre  ella  os  orgaos ,  que 
tudo  SC  forma  sobrç  quatro  columnaí 
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vermelhas  Jónicas  de  vinte  e  tres  pal- 
mos e  meio  de  altura.  Entre  os  pi- 
lares dos  quatro  gigantes,  em  que  se 
forma  o  zimbório,  se  vem  quatro 
tribunas  sabidas  para  fora  por  moda 
de  púlpito  5  cora  peregrinos  balaus- 
tres azues  ,  donde  se  descortina  toda 
a  Igreja  ,  e  fazem  huma  engraçada 
perspectiva. 

Zimbório'' 

No  meio  deste  cruzeiro  aparece 
o  famoso  zimbório  desta  Basiliea , 
formado  em  quatro  soberbos  gigan- 
tes,  que  lanção  arcos  de  huns  para 
t)utros.  São  estes  arcos  na  sua  volta 
primorosamente  lavrados  ,  de  huraa 
parte  com  molduras,  e  da  outra  ador- 
nados de  varias  flores,  e  sobre  elles 
ise  sustenta  a  cimalha  real  do  zimbó- 
rio ,  que  íica  no  andar  dos  terrassos 
da  Igreja.  Sobre  esta  cimalha  se  vê 
em  toda  a  sua  circumferencia  huraa 
varanda  com  grades  de  ferro  de  suf- 
íiciente  largura.  Para  explicar  o  pri- 
mor da  obra,  que  se  segue  desta  va;» 
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randa,  até  finalizar  o  zimbório,  bâs« 
ta  dizer,  que  a  maiores  lânços  are- 
matárâo  os  seus  artífices,  era  quatro- 
centos mil  cruzados;  mas  por  não 
deixar  suspensa  a  curiosidade  dos  que 
o  desejão  saber  cora  individuação, 
direi  tudo  o  que  pôde  explicar,  quem 
não  he  professor  da  arte ,  e  os  que  o 
forem  desculparão  não  lhes  falJar 
sempre  pelos  seus  termos ,  que  eu 
ficarei  satisfeito,  com  que  todos  me 
entendâo. 

O  primeiro  corpo  deste  zimbó- 
rio, que  he  oitavado,  tem  oito  no- 
bilissimas  janellas,  e  cada  huraa  dei- 
las  tem  nas  ilhargas  duas  columnas 
Corinthias,  eno  meio  delias  hum  pi- 
lar, que  he  o  mbsmo,  que  huraa  co- 
lumna  chata,  com  base,  e  capitel 
Jónico,  tudo  lavrado  de  meia  cana  , 
tem  estas  de  altura ,  sem  base ,  nera 
capitel,  vinte  e  cinco  palmos,  e  no- 
ve de  circumferencia.  Sobre  os  seus 
capiteis  se  forma  acimalha  real.  Se- 
gue-se  hum  pedestal  ,  em  que  prin- 
cipia a  abobada ,  ou  as  abobadas , 
porque  esta  cúpula  tem  duas  aboba- 
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das,  humá  raettida  dentro  na  outra; 

i  por  entre  as  quaes  tem  escadas,  que 
sobem  até  ao  fim  delia  ,  e  ahi  dão 
serventia  para  huma  varanda  cora 
grades  de  ferro,  que  circuía  o  zim- 
bório era  redondo,  pela  parte  de  fo- 
ra. Divide-se  esta  cúpula  ,  ou  aboba- 
da era  painéis  por  oito  arcos,  que 
principiâo  no  prumo  dos  pilares  re- 
feridos, e  vão  continuando  até  ao 
seu  fecho :  são  estes  arcos  compos- 
tos de  hum  festão  de  folhas  de  lou- 
ro, entresachadas  flores  de  varias  co- 
res, tudo  enlaçado  em  huma  fita  de 
mármore  amarello.  Os  painéis  que 
se  vem  entre  estes  arcos,  são  ador- 
nados de  xadrezes  de  admirável  ar- 
tificio, cheios  de  diversas  flores  azues, 
vermelhas,  e  amarellas,  que  faz  sus- 
pender o  discurso  na  contemplação 
da  formosura  desta  abobada. 

Vê-se  com  admiração  sobre  o 
óculo  desta  abobada ,  huma  pedra 
inteiriça  de  que  já  falláraos,  vâsada, 
de  tanta  grandeza ,  que  na  sua  cir- 

I  curaferencia  tem  oito  janellas  aber- 
tas ao  picão  j  explicarei  melhor  a  sua 

z 
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grânJeza  dizendo,  que  aoobralla  trâ-^ 
balhárâo  nella  juntos  quarenta  ho-  y 
mens,  huns  por  dentro,  outros  por 
fora,  sem  se  impedirem  huns  aos 
outros.  Nâo  sendo  menos  para  ad- 
mirar a  facilidade  com  que  por  hum 
engenho,  em  pouco  mais  de  duas 
horas  a  subirão,  e  collocárão  no  seu 
lugar.  Foi  Auihor  deste  invento  Cus^ 
todio  Vieira  Sargento-Mór  Enge- 
nheiro ,  Portuguez  de  Nação ,  que 
pela  rara  habilidade  para  semelhantes 
inventos,  logrou  as  maiores  estima- 
ções dos  Estrangeiros.  Sobre  esta 
grande  pedra  ,  se  vê  o  farol  cora  oi-^ 
to  nobres  janellas  piramidaes.  E  na 
Gupulim  5  que  o  remata,  o  Espirito 
Santo  em  figura  de  huma  pomba  de 
tanta  grandeza  ,  que  sendo  do  pavi- 
mento da  terra,  até  ao  cupuJim  tre* 
2entos  palmos  de  distancia  ,  se  está 
vendo  a  sua  forma  cora  toda  a  indi- 
viduação, 

Hc  este  zimbório  por  fora  de 
admirável  fabrica,  e  artificio,  que  \ 
duvidâo  não  só  os  curiosos,  mas  os  I 
professores  da  arte ,  qual  seja  mais 
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estimável,  se  a  belleza  que  o  illustrâ 
por  dentro,  se  a  formosura  que  o 
ennobrece  de  fora.  Pela  parte  de  fo- 
ra se  vem  as  mesmas  oito  janellas, 
que  tera  por  dentro  ,  mas  com  mais 
magestade,  pelo  maravilhoso  artifi- 
cio de  seus  remates,  estão  mettidas 
da  mesma  sorte  entre  dezeseis  colu* 
mnas  ,  e  oito  pilares  de  vinte  e  oito 
palmos  de  altura,  e  grossura  porpro- 
cionada  de  obra  Corinthia.  Sobre  os 
seus  capiteis  corre  a  architrava ,  e 
sobre  esta  o  friso ,  em  que  se  vê  no 
prumo  das  ditas  janellas  oito  atíribu- 
tos  de  Nossa  Senhora ,  como  são  a 
Palma ,  o  Cedro,  etc.  ,  e  todos  elleá 
se  admírão  mettidos  em  hum  festão 
de  flores  de  açucenas,  enlaçadas  cora 
o  melhor  primor  da  arte* 

Sobre  o  friso  principia  a  cúpu- 
la ,  em  que  se  vem  oito  faixas  mol- 
dadas, que  a  vão  cingindo  até  o  seu 
remate,  dando-Ihe  engraçada  formo- 
sura. Entre  estas  faixas  se  admirao 
dezeseis  janellas  rotundas ,  em  duas 
ordens  de  bello  ornato  na  sua  circura* 
ferenciaj  as  da  primeira  ordem  tem 
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sobre  si  huma  pirâmide  com  seu  Po* 
gacho.  No  remate  desta  cúpula  se 
vê  huma  varanda  em  toda  a  sua  cir- 
cumferencia  cora  grades  de  ferro, 
Segue-se  logo  o  cupulira  do  farol, 
que  tem  oito  janellas  piramidaes , 
que  feclião  de  arco,  acompanhadas 
de  oito  columnas  Corinthias  de  tre- 
ze palmos  de  altura,  em  que  se  sus- 
tenta huma  nobilíssima  cimalha  de 
singular  artificio,  e  sobre  ella  se  vem 
oito  pirâmides  com  seus  fogachos. 
O  ultimo  cupulim ,  em  que  termina 
este  zimbório,  he  piramidal  de  peri- 
grino  lavor  ,  e  serve-lhe  de  remate 
huma  cruz  vasada ,  cora  hura  gran- 
de globo  de  cobre  no  seu  varão,  co- 
mo fica  dito. 
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CAPITULO  XLL 

Das  mais  Cape  lias  ^  que  tem  a 
Igreja. 

TC  ORNANDO  a  continuar  a  noticia 
do  interior  da  Igreja,  tera  no  seu 
corpo  seis  nobilíssimas  Capellas,  tres 
de  cada  parte,  a  que  se  dá  serventia 
por  huns  vestíbulos  ,  que  fícão  de- 
fronte das  Capellas  da  Conceição,  e 
S.Pedro  de  Alcantara  sobre  osquaes 
estão  os  Órgãos ,  que  já  dissemos 
sustentados  sobre  quatro  columnas* 
Entre  estes  vestíbulos  ,  e  a  entrada 
para  a  primeira  Capella,  estão  as 
portas  travessas  da  Igreja ,  para  on- 
de se  sobe  de  fora  por  huma  larga 
escada  de  vinte  e  quatro  degráos^, 
com  seu  parapeito  nobre.  Logo  nes- 
ta entrada,  se  admira  huma  abobada 
ovada  ,  sobre  quatro  nichos,  tudo  de 
assombroso  artificio ,  por  tal  o  jul- 
gão  os  professores  da  arte.  Nos  nl- 
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chos  da  parte  do  Sul,  estão  em  ma- 
gestosas  estatuas  de  mármore  as  Ima- 
gens de  Santa  Barbara,  de  Santa  Sa* 
lomea ,  Sanra  Rita  de  Cássia  ,  c  de 
Santa  Izabel  Rainha  de  Portugal. 
Nos  nichos  da  parte  do  Norte,  estão 
as  Imagens  de  S.  Roque,  de  S.Fran- 
cisco de  Borgia,  de  S.Francisco  Xa- 
vier, e  de  S,  Carlos  Borromeo. 

As  seis  CapelJas  da  Igreja  são 
todas  iguaes  sem  diíFerença ,  e  só  se 
distinguem  pelos  Santos  a  quem  são 
dedicadas,  e  pelaá  estatuas  que  se 
venerâo  nos  seiís  nichos.  Tem  cada 
Jiuma  delias  quarenta  palmos  de  fun- 
do, e  trinta  e  hum  de  largo.  Os  seus 
painéis  de  mármore  em  baixo  relevo 
são  de  quinze  palmos  de  alto,  e  dez 
de  largo,  nos  lados  se  vem  sobre  pe- 
destaes  duascolumnas  vermelhas  Co- 
rinthias  de  quinze  palmos  e  meio  de 
altura,  não  contando  base,  nem  ca- 
pitel com  grossura  proporcionada.  No 
plano  dos  Altares  tem  duas  grandes 
tocheiras  de  bronze,  como  as  da  Ca» 
pella-Mór,  e  no  altar  os  mesmos 
castiçaes  sem  diíFerença  alguma.  No 
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ar  se  vê  suspensa  huraa  grande  aíara* 
pada  do  mesmo  bronze.  Na  circura- 
ferenciâ  tem  quatro  nichos,  e  nelles 
em  famosas  estatuas  Imagens  de  qua- 
tro Santos.  A  sua  abobada  he  de 
meia  laranja ,  formada  de  mármores 
de  varias  cores,  cora  huma  admirá- 
vel figura.  Fechâo  estas  Capellas  pa-^ 
ra  o  corpo  da  Igreja,  com  huraa 
grade  de  mármore  azul  brilhante ,  e 
balaustres  araarellos,  onde  estão  em 
cada  huma  dois  Confessionários.  En^ 
tre  estas  Capellas  estão  huns  pórti- 
cos, por  onde  se  passa  de  humas, 
para  outras  de  mármore  preto  cris- 
tallino,  (igual  ao  das  molduras  de 
todos  os  painéis^)  com  florões  do 
mesmo  mármore  amarello  embutidos, 
tão  magestosos  na  grandeza,  e  pere- 
grinos no  artificio,  que  he  huma  das^ 
cousas ,  que  leva  mais  as  attençoes 
das  gentes  no  magnifico  desta  Igreja, 
publicando  não  haver  no  Mundo, 
em  sua  qualidade  cousa  que  possa 
competir  com  elles.  Por  cima  destes 
pórticos  estão  lunetas  também  de 
mármore  ena  baixo  releyo,  de  qua- 
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torze  palmos  de  alto;  e  sete  de  lar- 
go, excepto  tres  que  ainda  estão  em 
pintura,  que  são  as  duas  da  Capella 
dos  Martyres  ,  e  a  da  Capella  das 
Virgens  da  parte  da  Epistola. 

A  primeira  Capella,  que  fica 
da  parte  do  Evangelho,  entrando  pe- 
la port^  principal  da  Igreja  he  con- 
sagrada a  Chrisro  crucificado,  cuja 
Imagem  se  venera  no  seu  painel,  e 
junto  á  cruz  Sua  Mâi  Maria  Santís- 
sima ,  S,  João  Evangelista,  e  as  tres 
Marias.  Na  luneta  da  parte  do  Evan- 
gelho o  Senhor  no  Horto,  e  os  Dis- 
cípulos dormindo.  Da  parte  da  Epis- 
tola o  Senhor  com  a  cruz  ás  costas 
prostrado  por  terra,  o  Cireneo  aju- 
dandp-lhe  a  levar  a  cruz,  e  a  comi- 
tiva dos  Judeos  ,  que  o  acorapa- 
nhavão.  As  Imagens  que  tem  nos 
nichos,  são  os  quatro  Doutores  da 
Igreja,  da  parte  do  Evangelho  S.  Gre- 
gorio ,  e  Santo  Agostinho,  e  da  par- 
te da  Epistola  Santo  Ambrósio  ,  e 
S.  Jeronymo. 

A  segunda  Capella  do  mesmo 
lado  he  consagrada  aos  Santos  Bis- 
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jpos  da  Ordem  Seráfica,  em  cujò 
painel  se  vê  Nossâ  Senhora  com  o 
Menino  Jesus  nos  braços ,  e  muitos 
"Anjos,  e  as  elegantes  figuras  de  S. 
Boaventura  Cardeal ,  S.  Luiz  Bispo 
de  Tolosa,  e  outros  Bispos,  e  mui- 
tos Anjos  cora  as  insígnias  delles. 
A  luneta  da  parte  do  lívangelho  he 
de  S.  Pedro,  e  Anjos  com  as  insí- 
gnias de  Pontífice ,  e  da  parte  da 
Epistola  S,  Francisco  de  Salles,  S. 
Theotonio,  e  Anjos,  Nos  nichos  da 
parte  do  Evangelho  estão  S.  Bartho- 
Jomeu  ,  e  S.  Simão,  e  da  parte  da 
Epistola  S.  Mattheus,  e  S.  Thadeo 
todos  Apóstolos. 

A  terceira  Capella  do  mesmo 
Jado  do  Evangelho  he  consagrada 
a  Nossa  Senhora  com  o  titulo  do  Ro- 
sario ,  em  cujo  painel  está  a  mesma 
Senhora  dando  o  Rosario  ao  meu 
Padre  S.  Domingos,  defronte  do  qual 
está  o  meu  Padre  S.  Francisco  era 
devota  postura  ,  e  hum  Anjo  ofFere- 
cendo  á  Senhora  hum  açafate  de 
flores,  e  outros  muitos  Anjos,  que 
ornão  o  painel.  A  luneta  da  parte 
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do  Evangelho  liç  o  Senhor  cfuerendo 
castigar  o  Mundo  ,  e  Nossa  Senho^^ 
ra  suspendendo  o  braço  de  seu  filho, 
por  intercessão  de  S.  Domingos  pa^ 
ra  quem  está  apontando  ,  e  este  ves- 
tido em  habito  de  Cónego  Regran* 
te  de  Santo  Agostinho.  Não  crap 
assim  que  estavão  nas  pinturas  ,  po- 
rém como  forão  feitas  no  tempo, 
que  os  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
Agostinho  estiverão  em  Mafra,  mu- 
darão em  muitas  cousas  quando  se 
íizerâo  em  baixo  relevo.  Na  luneta 
da  parte  da  Epistola  está  o  meu  Pa- 
dre S.  Francisco  recebendo  as  Cha* 
gas.  As  Imagens  da  parte  do  Evan- 
gelho são,  S,  Pedro,  e  Santo  André, 
e  da  parte  da  Epistola,  S.  Paulo,  e 
S.  Tiago  maior  todos  Apóstolos. 

A  primeira  Capella  da  parte  da 
Epistola  entrando  pela  Igreja  he  con- 
sagrada ás  Santas  Virgens  da  Ordem 
Seráfica.  No  seu  painel  se  vê  Santa 
Izabel  Rainha  de  Portugal ,  Santa 
Izabel  Rainha  de  Hungria,  Santa 
Clara,  Santa  Margarida  de  Cortona, 
Santa  Maria  Egiaca^  Santa  Rosa  dç 
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Viterbo ,  e  outras  mais :  Nossa  Se* 
nhora  cobrindo-as  com  o  seu  Man- 
to ,  e  dois  Anjos  coroando  a  Senho- 
ra,  e  nuvens  de  mais  Anjos.  A  lu- 
neta da  parte  do  Evangelho,  he  San- 
ta Úrsula;  e  suas  companheiras*  Da 
parte  da  Epistola  ainda  em  pintura 
Santa  Barbara  ,  Santa  Úrsula ,  Santa 
Catharina ,  Santa  Ignez,  e  outras 
mais.  As  Imagens  dos  nichos  da  par- 
te do  Evangelho  são  ,  Santo  Tho- 
inaz  de  Aquino,  c  Santo  Elias,  e 
da  parte  da  Epistola  S.  Boaventura, 
e  S.  Paulo  primeiro  Eremita. 

A  segunda  do  mesmo  lado  he 
dedicada  aos  Santos  Confessores  da 
Ordem  Seráfica.  No  seu  painel  estão 
S.  Bernardino  de  Sena,  S.  Luiz  Rei 
de  França,  S.  Ivo,  e  outros,  e  Nos- 
sa Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos 
braços  rodeada  de  Anjos,  ehum  del- 
les  oíFerecendo-lhe  hum  açafate  de 
flores.  A  luneta  da  parte  do  Evange- 
lho he  S.  Norberto  benzendo  o  pão 
para  repartir  a  muitos  enfermos, 
que  esíavão  presentes  mordidos  de 
cães  damnados,  E  da  parte  da  Epis* 
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íola  S.  Pedro  5  e  S.  Theotonio,  e  os 
Anjos  cora  as  suas  insígnias.  Aslnaa- 
gens  da  parte  do  Evangelho  são, 
Mathias  Apostolo,  e  S.  Lucas  Evan- 
gelista,  e  da  parte  da  Epistola  S. 
Bernabé  Apostolo,  e  S.  Marcos  Evan- 
gelista. 

A  terceira  Capella  he  consagra- 
da aos  Santos  Martyres  da  Ordem 
Seráfica,  em  cujo  painel  se  vê  Nos- 
sa Senhora  com  o  Menino  Jesus  ro- 
deada de  Anjos,  muitos  Santos  Mar* 
tyres  prostrados  na  sua  presença ,  e 
quatro  Anjos  com  açafates  de  flores^ 
coroas ,  e  palmas.  A  luneta  da  parte 
do  Evangelho  em  pintura  he  de  S. 
Francisco  de  Salles,  e  da  parte  da 
Epistola  também  em  pintura  he  S. 
Paulo  pregando  a  muita  gente.  Tem 
nos  seus  nichos  as  Imagens  de  Si 
João  Evangelista,  e  S.  Tiago  menor 
da  parte  do  Evangelho ,  e  S.  Tho- 
mé,  e  S.  Filippe  da  parte  da  Episto- 
la todos  Apóstolos. 

Reduzindo  finalmente  a  breve 
raappa  o  mais,  que  faz  admirável  o 
corpo  desta  famosa  Basílica;  direi 
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que  sobre  o  pórtico  principal  delia 
pela  parte  de  dentro ,  se  vê  com  as- 
sombro esculpido  em  huma  grande 
lamina  de  mármore ,  os  paramentos 
de  hum  Pontifical,  como  são  a  Ima- 
gem  de  hum  Christo  crucificado, 
castiçaes,  naveta,  thuribulo  cora  suas 
çadêas ,  caldeirinha  de  agoa  benta, 
hy^ope,  campainha  ,  e  huma  toalha 
de  rendas,  que  faltâo  termos  para 
explicar  o  polido  do  seu  lavor :  só 
poderei  dizer,  que  basta  o  que  se 
admira  nesta  pedra,  e  o  debuxo,  c 
bem  lavrado  da  pedraria  de  huma 
janella,  que  está  no  alto  desta  fron- 
taria,  para  eternizar  o  nome,  e  pe- 
ricia  dos  artífices  Portuguezes ,  que 
a  fabricarão,  digo  sinceramente,  sem 
que  me  obrigue  o  amor  da  Patria  a 
hipérboles   de  incarecimento ,  pois 
muitos  Estrangeiros  de  remotas  par- 
tes, que  as  chegarão  a  presenciar, 
abonão  o  meu  conceito,  affirraando 
que  em  debuxar,  e  lavrar  pedras, 
se  pode  jactar  Portugal,  que  apurou 
o  primor  da  arte,  e  gloriar-se  de  ter 
nas  suas  minas  pedras,  que  podem 
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iíivejar  todas  as  Naçées  do  Mundo 
pelo  fino^  solido,  e  variedade  de 
cores.     -^muÁ  r. 

Sobre  a  pedra  referida ,  se  vem 
ires  famosas  laminas  de  mármore 
prero  cristallino  com  bellas  molduras, 
e  mais  a  cima  rres  tribunas  com  sa-» 
cada  para  fora  de  balaustres  brancos, 
donde  as  Pessoas  Reaes  da  casa  de 
Benedictione  presencêão  os  Officios 
Divinos,  que  se  celebrâo  na  Capel- 
la-Mór.  Aos  lados  desta  pedra  tem 
duas  estatuas  de,  mármore,  a  da  par- 
te do  Evangelho  figura  a  Religião, 
e  a  da  parte  da  Epistola  a  Fé.  Tem 
mais  por  cima  das  portas  da  Igreja  , 
que  estão  aos  lados  da  principal  dois 
painéis  era  pintura  Romana,  o  da 
parte  do  Evangelho  he  de  Santo  An- 
tonio livrando  seu  Pai  da  forca,  e  o 
da  parte  da  Epistola  Santo  Antonio 
prégando  aos  peixes.  Cada  hum  des^ 
tes  painéis  tem  nove  palmos  de  com- 
prido. 

Finalmente  estendendo  os  olhos 
a  toda  a  Basílica  encanta  os  sentidos,  j! 
ver  o  que  nella  se  admira  j  no  pavit  i 
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íôento  xadrezes  de  admirável  debuxo, 
inarizâdos  de  todas  as  côres :  nas  pa- 
redes cujo  campo  he  todo  vermelho, 
cm  toda  a  circumferencia  soberbos 
pilares ,  lavrados  de  meia  cana,  com 
bases,  c  capiteis  peregrinos  de  obra 
Corinthia ,  em  que  se  sustenta  o  pri- 
meiro friso ,  que  por  todos  são  ses- 
senta e  dois ,  e  vistos  em  igual  cor- 
renteza ,  fazem  hum  notável  respeito : 
sobre  a  cimalha  real  se  vem  de  ca- 
da parte,  quatro  tribunas  ordinárias 
postas  á  face ,  que  com  as  mais  de 
que  temos  feito  memoria,  se  contão 
na  Basilica  quarenta  e  cinco.  As  mui- 
tas ,  e  grandes  columnas ,  e  soberbos 
portaes  de  que  temos  fallado.  Se  se 
ievantâo  os  olhos  até  á  abobada ,  se 
vê  entre  os  arcos,  que  vão  fundados 
sobre  os  pilares,  grandes  tarjas  bran- 
cas, guarnecidas  de  faixas  azues,  cu- 
ja variedade  de  côres,  repartidas  cora 
admirável  artifício,  faz  huma  notá- 
vel ,  e  engraçada  perspectiva. 

Não  he  pouco  para  notar  a  cla- 
ridade desta  Basilica ,  pois  o  estar 
dentro  nella ,  he  o  mesmo  que  estar 
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no  campo ,  porque  álém  das  janellasr 
do  zimbório,  e  as  mais  de  que  temos 
feito  memoria,  tem  este  corpo  da 
Igreja  cinco  de  cada  parte ,  de  ma- 
gesíosa  grandeza ,  e  peregrino  arti- 
ficio, e  ainda  que  raettidas  nas  lu- 
netas da  abobada  5  são  de  figura  re- 
cta ,  e  como  o  Sol  entra  por  todas , 
e  a  toda  a  hora,  desterradas  as  som- 
bras, a  deixa  clara  como  o  dia.  Os 
terrassos  desta  Igreja  são  de  lajes  de 
mármore,  e  era  toda  a  sua  circum- 
ferencia,  se  vê  huraa  nobre  varanda 
de  balaustres.  Isto  he  o  que  em  abbre-* 
viado  rnappa  ,  se  pode  escrever  das 
excellencias  desta  insigne  Basilica , 
deixando  em  silencio  muitas  cousas 
raíudas,  ainda  que  grandes  pela  sua 
perfeição,  mas  repetidas,  seria  fa- 
zer a  narração  confusa ,  e  as  regras 
da  historia  nos  recomraendão ,  seja 
clara ,  e  sucçiiita. 
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CAPITULO  XLII. 

Sacristia. 

D  A  Capella  da  Conceição  vai  o 
corredor  para  a  Sacristia;  tem  elle 
cento  e  cincoenta  e  nove  palmos  de 
comprido  ,  e  de  largo  vinte  e  hum 
e  meio.  He  todo  de  pedraria,  tendo 
de  baixo  soco  de  pedra  preta ,  e  as 
paredes  revestidas  de  pedra  amareila, 
preta ,  azul ,  branca  ,  e  a  abobada 
apainelada  de  estuque  ,  o  pavimento 
he  de  xadrez  branco,  azul,  e  verme- 
lho, com  janellas  de  ambos  os  lados, 
e  nos  vãos  delias  Confessionários  pa- 
ra homens.  A  porta  da  Sacristia  tem 
vinte  palmos  de  alto,  c  dez  de  lar- 
go; as  suas  ombreiras  são  de  pedra 
branca  ,  de  feitio  sacado  fora  tres 
palmos,  antes  da  cimaiha  com  sen 
relevo ,  e  a  cimaiha  de  frontespicio, 
e  seus  serafins  no  meio,  e  festoes  de 
flores  á  roda.  Tem  a  casa  da  Sacris- 
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tia  5  cõntando  o  fundo  da  Capella  , 
e  vãos  dos  lados,  cento  e  cinco  pai*» 
mos  de  comprido  ,  e  de  largo  trinta 
e  sete  e  meio  ,  a  abobada  he  apai- 
nelada  de  estuque  ,  e  o  pavimento 
lie  de  xadrez  vermelho,  branco,  azul, 
amarello,  e  preto.  Na  parede  fron- 
teira á  porta  fica  huma  famosa  Ca- 
pella de  vinte  ehura  palmos  de  fun- 
do, toda  de  pedraria  de  varias,  e 
primorosas  cores,  ornada  de  Serafins, 
tarjas,  festócs  de  flores,  e  Armas  da 
Ordem  Seráfica;  tem  dois  alizares 
de  pedra  branca  até  á  cimallia  real, 
com  capiteis  Gorinthios  de  vistosa 
idéa ;  e  os  mesmos  tem  na  parede  da 
parte  da  porta.  O  Painel  do  altar  he 
de  Nossa  Senhora  ,  e  S.  Francisco 
em  oração  no  Monte  Alverne  rece- 
bendo as  chagas.  Tem  dez  janellas 
da  parte  do  Poente,  cora  outras  tan- 
tas correspondentes  para  a  parte  do 
Nascente ,  com  vidros  de  espelho. 
Por  cima  da  porta  da  entrada  tem 
seis  parneis  de  pedra  salema  ,  e  ou- 
tros tantos  defronte  por  cima  da  Ca-* 
pella.  Ha  nesta  casa  quatro  caixotes 
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de  páo  Santo,  cada  hum  cora  vinte 
gavetas,  embutidos  de  varias  cores, 
com  argolas  ,  e  espelhos  das  fecha- 
duras de  metal  araarello,  feitos  por 
Felix  Vicente  de  Almeida ,  Mestre 
entalhador  da  Casa  Real.  Em  cor- 
respondência aos  vãos  dos  lados  da 
Capella  ,  tem  dois  armários,  em  que 
se  guardão  os  Relicários, 

Da  Sacristia  se  passa  para  a  ca- 
sa do  lavatório,  tem  ella  setenta  e 
quatro  palmos  de  comprido ,  e  vinte 
e  cinco  de  largo.  No  meio  tem  hu- 
ma  mêza  de  pedra  salema  azul,  en^ 
carnada ,  e  amareila  de  treze  palmos 
de  comprido,  e  cinco  de  largo,  ena 
que  se  põe  os  Cálices:  por  baixo  da 
mêza  seis  armários  onde  se  guardão 
os  mesmos  Cálices,  caixas  de  Hós- 
tias, e  galhetas.  Suspenso  no  meio 
tem  hum  candieiro  de  quatro  luzes» 
Aos  quatro  lados  desta  casa  tem  os 
lavatórios,  que  são  quatro  de  pedra 
preta,  amareila,  encarnada,  azul,pri* 
morosamente  lavrados,  e  tem  tres 
torneiras  de  bronze  cada  hum.  De- 
fronte da  porta  tem  rres  janeílas ,  a 
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ido  meio  tem  huina  méza  de  pedra 
de  seis  palmos  de  comprido,  e  tres 
e  meio  de  largo  para  pôr  as  galhe- 
tas.  Nas  duas  janellas  dos  lados  tem 
duas  pias  de  pedra ,  cora  seu  sumi- 
douro ,  para  purificar  os  sanguinhos, 
e  corporaes,  com  suas  tapadouras. 
Defronte  dois  armários  com  gavetas 
dos  araitos,  e  tres  gavetões  cada 
liura  para  almofadas,  e  Missaes.  No 
fim  da  casa  da  parte  que  sahe  para 
o  Convento  huma  casa  com  sua  cha* 
ininé  de  cinco  palmos  de  largo ,  pa- 
ra se  conservarem  as  brazas,  que  ser- 
vem nos  thuribulos  aos  Officios  Di* 
vinos.  Entrando  nesta  casa  da  parte 
direita ,  fica  hum  grande  relógio  de 
parede,  e  aos  lados  delle  da  parte 
direita  a  Capella ,  que  serve  para  os 
Padres  se  prepararem  para  a  Missa , 
e  dar  depois  as  graças,  que  tem  cin- 
coenta  e  sete  palmos  de  comprido, 
e  vinte  de  largo ,  e  da  esquerda  hu-^ 
ma  escada,  que  vai  para  as  casas  cha- 
madas da  Fazenda. 

A  primeira  casa  subindo  a  esca* 
da  tem  sessenta  e  tres  palmos  dà 
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comprido  ,  e  vinte  e  hum  de  largo 
ahi  se  admira  huma  escada  formada 
no  ar  de  sete  palmos  de  largo  por 
fora  da  parede ,  por  onde  se  vai  ás 
antigas  casas  destinadas  para  os  cres- 
pos, casas  de  fazer  as  hóstias,  e  pa-* 
ra  outros  muitos  despejos  ,  todas  de 
muita  grandeza.  Desta  primeira  ca- 
sa se  passa  a  outra  de  setenta  e  qua- 
tro palmos  de  comprido,  e  vinte  oi- 
to de  largo ,  que  está  toda  cheia  de 
armários ,  gavetões ,  e  por  cima  par- 
teleiras  de  vidraças  onde  se  guardãe> 
banquetas,  castiçaes,  e  o  que  serve 
ao  lava  pés.  Entrando  desta  casa  pa- 
ra a  parte  direita  se  acha  outra  se- 
gunda casa  de  cincoenta  e  dois  pal- 
mos de  comprido,  e  trinta  e  sete  de 
largo  com  armários,  e  parteleiras  de 
vidraças  para  Relicários ,  e  banque- 
tas, outro  armário  com  a  columna 
do  Cirio  Pascal,  e  seus  apagadores; 
outro  para  a  Serpentina  ,  Candieiro 
das  trevas,  outros  dois  armários  pa- 
ra as  lanternas ,  e  outro  para  as  al- 
mofadas ricas  bordadas.  Terceira  ca^ 
sa  mais  pequena,  que  dá  serventia. 
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ao  PalaeiOv  C  serve  de  guardar  othro- 
no  mais  pequeno.  Quarta  casa  tem 
cincoenta  e  huai  palraos  de  compri- 
do, e  vinte  e  hum  de  largo,  com 
huma  grande  janella  de  sacada  de 
pedra  serve  de  Escritório,  e  tem  qua^ 
tro  grandes  painéis.  Quinta  casa  dá 
serventia  para  a.  Tribuna  da  casa  do 
Capitulo.  Entrando  da  parre  esquer- 
da fica  sexta  casa  com  setenta  e  qua- 
tro palmos  de  comprido  ,  e  trinta  e 
hum  de  largo  ,  tem  quatro  caixões 
de  cinco  gavetões  cada  hum  ,  para 
guardar  docéis,  porteiras,  e  pavin 
jhões.  Tem  mais  tres  armários  com* 
os  paramentos  que  servem  para  w 
Procissão  do  Corpo  de  Deos,  dois 
para  a  roupa  branca,  e  dois  para  as 
alcatifas.  Aqui  nesta  casa  está  othro-* 
no  grande  que  serve  na  Semana  San- 
ta ,  a  cruz  que  sérvio  na  fundação 
do  Convento,  e  a  cruz  que  também 
sérvio  quando  no  sitio  da  Roussada) 
da  Villa  de  Mafra  em  179I5  se  nos) 
queria  fazer  hum  Convento,  que  nãos 
teve  efFeito ,  como  direi  era  outrcx 
lugar.  A  sétima  casa  também  he  d® 
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setenta  equatro  palmos  de  comprido^ 
€  vinte  e  hum  de  largo  ,  e  tem  cai- 
xotes com  seus  gavetões,  e  vários 
armários  onde  se  guardâo  almofadas, 
pallios,  çanefas,  docéis  grandes  bor- 
dados dos  tres  altares ,  roupa,  o  que 
serve  ao  Pontifical ,  e  a  escada  do 
Cirio  Pascal ,  que  he  de  páo  de  no^ 
gueira  com  cinco  degráos ,  tendo 
cada  hum  dois  palmos  de  altura.  No 
fim  desta  casa  está  a  tribuna  da  casa 
dos  Actos  para  Sua  Magestade,  e 
defronte  tem  outra  tribuna  igual  a 
esta  para  as  Pessoas  Reaes. 

Taramentos. 

Sendo  o  desejo  d'EIRei  pelos 
dictames  de  sua  generosa  grandeza , 
e  Real  animo,  que  tudo  que  ser- 
visse na  Igreja,  no  Culto  Divino, 
fosse  por  todos  os  principies  precio- 
síssimo, e  não  querendo,  para  obviar 
escrúpulo,  que  ahi  se  usasse  borda- 
dos de  prata,  ou  ouro,  mandou  fa-^ 
zer  a  Reinos  Estrangeiros ,  e  outras 
cousas  em  Portugal  o  seguinte : 
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Hum  ornamento  branco  degor- 
gorão  todo  bordado,  que  serve  ^do 
concesso,  constando  de  vinte  e  cin- 
co casulas,  oito  dalmaticas,  oito  tu- 
nicellas,  quatro  quadratos ,  quatro 
inaniquetos ,  tres  manipulos  ,  duas 
estolas  ,^hum  véo  do  Cálix ,  huma 
bolsa  do  mesmo,  hura  véo  de  hom- 
bros,  hum  panno  do  púlpito,  tres 
pannos  de  liyro ,  hum  panno  de  es- 
tante,  doze  capas,  bordados  ossebas- 
tes  irmãs  das  cp.sulas,  hum  panno  de 
faldistorio  ,  setenta  pluviaes  lizos  , 
huma  dalmatica  de  damasco  lizo  pa- 
ra quem  leva  o  estandarte,  hum  plu- 
vial branco  todo  bordado  que  per- 
tence ao  ornamento  do  concesso,  hu- 
ma umbella  de  damasco  branco  guar- 
necida de  galão  de  ouro,  duas  ura- 
bellas  brancas  todas  bordadas  para 
a  procissão  do  Corpo  de  Deos,  trin- 
ta e  dois  pendentes  do  concesso,  hu- 
fna  almofada  branca  toda  bordada. 

Hum  ornamento  branco  de  gor- 
gorao  todo  bordado  para  os  dias  mais 
solemnes,  com  todos  os  seus  perten- 
ces i  outro  ornamento  branco  de  se-^ 
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tlm  com  os  sebastes  bordados ,  feito 
era  Génova  para  os  dias  menos  so- 
Jemnes;  hura  ornamento  carmesim 
todo  bordado,  feito  em  Génova  pa- 
ra os  dias  mais  solemnes;  outro  de 
gorgorão  de  carmesim  meio  borda- 
do de  flores  soltas  ,  feito  em  França 
para  os  dias  menos  solemnes;  orna- 
mento carmesim  de  gorgorão  com 
galões  bordados,  e  sebastes,  feito 
em  França  para  as  Missas  rezadas, 
em  dias  mais  solemnes;  dez  casulas, 
dez  manipulos,  dez  estolas,  dez  véos 
de  Cálix,  dez  bolsas,  e  mais  tres 
véos  bordados;  ornamento  verde  de 
setim  meio  bordado  feito  em  Mi- 
lão; ornamento  roxo  de  setim  meio 
bordado  feito  em  Milão;  ornamento 
de  setim  negro  meio  bordado  para 
as  Missas  solemnes  de  defuntos ;  or- 
namento pretOj  e  roxo  para  a  Sema- 
na Santa. 

Tres  docéis  grandes  de  gorgo- 
rão carmesim  ,  que  vierão  de  Fran- 
ça ,  todos  bordados  com  franjas  de 
requife,  e  fuzis  de  palmo  e  terço, 
que  peza  cada  çanefa  sete  arrobas^ 
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que  são  dos  tres  altares  prlncipaes  ; 
seis  porteiras  de  gorgorão  bordadas 
dos  mesmos  altares-,  oito  dóceis  mais 
pequenos  todos  bordados  ,  que  saa 
das  oito  Capellas;  dois  docéis  de 
gorgorão  branco  todos  bordados,  que 
serve  hum  no  Altar-Mór,  e  outra 
m  Capella  do  Santíssimo,  com  seu 
espaldar  de  gorgorão  todo  bordado, 
de  trinta  e  seis  palmos  de  altura,  e 
doze  de  iargura ,  e  quatro  porteiras 
irmãs  ;  onze  espaldares  carmesins  to- 
dos bordados  irmãos  dos  docéis;  on- 
ze docéis  de  damasco  encarnado  li- 
zos ;  onze  espaldares  irmãos;  seh 
porteiras  irmãs;  onze  docéis  de  da- 
masco roxo  violado  cora  seus  espal- 
dares; seis  porteiras  de  panno  car- 
mesim, que  servem  de  comraumj 
seis  porteiras  de  panno  fino  roxo, 
que  servem  na  Quaresma,  e  Adven- 
to, i 
Hum  pallio  branco  de  gorgo- 
rão todo  bordado  feito  em  França 
de  oito  varas;  hum  pallio  de  gorgo- 
rão meio  bordado  de  oito  varas,  fei- 
to era  Genoyap  hura  pallio  branca 


de  damasco  lizò  de  oito  varas,  ou- 
tro igual  de  seis  varas;  hum  palIio 
de  damasco  roxo  violado  de  oito  va- 
ras. 

Pavilhões  do  Sacrário  feitos  era 
França,  hum  degorgoráo  branco  to- 
do bordado  do  consesso ,  outro  de 
setira  meio  bordado  com  flores,  hum 
pavilhão  branco  de  damasco  lizo; 
outro  de  carmesim  todo  bordado  fei- 
to era  Génova  ,  outro  de  gorgorão 
carmesim  mero  bordado  com  flores, 
outro  de  carmesim  lizo;  hum  pa- 
vilhão  de  gorgorâo  verde  meio  bor* 
dado  feito  em  Génova,  outro  de  dã- 
Riasco  verde  lizo;  hum  pavilhão  de 
gorgorâo  roxo  violado  meio  borda- 
do feito  em  Génova  ,  outro  de  da- 
masco lizo;  tres  pavilhões  pequenos 
.  lodos  bordados,  hum  branco,  outro 
encarnado,  e  outro  roxo,  que  servem 
no  Sacrário  pequeno  quando  ha  ex- 
posições;  duas  umbellas,  huaia  de 
gorgorâo,  branca  bordada,  e  outra 
de  damasco  lizo  mais  pequena  com 
gaíóes,  e  franjas  cor  de  ouro ;  es- 
tandartes para  as  procissões  borda» 
dosp  e  lizQs  de  todas  as  cores  sete. 
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Frontaes  do  Altar-Mór  tres  to- 
dos bordados  em  França,  hum  bran» 
CO  meio  bordado  era  Génova  ,  hum 
verde  meio  bordado  em  Milão,  húra 
vermelho  todo  bordado  em  Nápoles, 
hum  vermelho  meio  bordado  em 
França,  hum  roxo  meio  bordado  em 
Milão,  hum  preto  meio  bordado  em 
Génova ,  tem  mais  cinco  lizos  de 
rodas  as  cores.  Os  mesmos  tem  os 
dois  altares  do  Sacramento ,  e  Sacra 
Familia.  Os  oito  altares  pequenos, 
tem  os  mesmos  frontaes  com  a  mes- 
ma distincção.  Ha  também  almofa- 
das para  pôr  os  Missaes,  iguaes  a 
todos  os  paramentos ,  e  com  a  mes- 
xna  abundância, 

A  roupa  branca ,  que  mandou 
o  mesmo  Rei  para  Mafra  foi  a  se- 
guinte: tres  alvas  que  servem  ao  Ce- 
lebrante nos  dias  mais  solemnes, 
com  renda  de  palmo  e  tres  quartos 
de  largura;  cinco  alvas  do  niiraera 
segundo  ,  que  servem  aos  Ministros 
nos  mesmos  dias,  com  renda  de  pal- 
mo de  largura ;  trinta  e  sete  do  nú- 
mero terceiro  com  renda  de  tres 
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quartos  de  largura;  mais  huraa  do 
número  primeiro ,  e  tres  do  número 
segundo;  setenta  e  huma  do  número 
terceiro;  quarenta  c  nove  do  número 
quarto ;  trezentas  e  noventa  e  nove 
para  o  uso  ordinário;  trezentas  e se- 
tenta e  nove  cotas  com  rendas;  tres 
cotas  de  renda  de  tres  quartos  de  lar- 
gura, que  servem  ao  capitulante  nos 
dias  solcranes  ;  trinta  e  oito  do  nú- 
mero segundo ,  que  servem  aos  Can- 
tores em  os  mesmos  dias,  com  ren- 
da de  quatro  dedos  de  largura ,  co- 
mo são  também  as  dos  Mestres  de 
Ceremonias  ;  todas  as  mais  cotas  são 
de  renda  algum  tanto  mais  estreita ; 
duzentas  e  setenta  e  <juatro  toalhas 
para  os  Altares ;  trezentos  e  sessenta 
corporaes;  trezentas  e  dezeseis  palas 
guarnecidas  com  rendas;  seiscentos 
ecincoente  e  quatro  sanguinhos  com 
rendas ;  trezentos  purificadores  das 
Missas;  seiscentos amictos ;  quinhen- 
tos e  vinte  cordoes  de  varias  quali- 
dades; duas  toalhas  para  a  credencia 
grande  no  Sabbado  Santo ;  humatoa- 
Jiia  de  esguíâo  para  a  communhão 
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dos  Religiosos,  em  quinta  feira  San- 
ta ;  huma  toalha  do  Altar-Mór  ,  e 
outra  da  credencia,  era  Sexta  feira 
Santa;  quatrocentas  toalhas  de  mãos 
de  cinco  varas. 

Quarenta  Missaes  cubertos  de 
preto;  quarenta  de  verraelho ;  seis 
Missaes  grandes  dourados ;  tresEpis- 
rolarios;  e  quarenta  Missaes  de  de- 
funtos. 

A  prata  que  raandou  para  o  uso 
da  Igreja,  forão  quatro  pixides  dou- 
radas, com  seus  pavilhões  de  tissu ; 
huma  Custodia  grande  da  exposição, 
.e  outra  pequena  para  as  procissões ; 
trinta  e  cinco  Cálices  de  prata  sobre 
dourados,  com  suas  patenas;  trinta 
edois  vazinhos  com  suas  tapadouras, 
e  pires  para  as  Missas  do  Natal  ; 
hum  Cálix  de  ouro  com  sua  patena, 
e  luneta,  tendo  de  toque  vinte  e 
hum  quilate,  pezando  o  Cálix  cin- 
co marcos ,  cinco  onças,  cinco  oita- 
vas, e  trinta  graós;  tinha  a  patena 
de  pezo  hum  marco,  cinco  onças j 
cinco  oitavas,  e  trinta  e  seis  graós; 
pezava  a  luneta  duas  onças,  quatc* 


383 


oitavas,  e  novegra6s,  o  que  tudo 
junto  fazia  de  pezo  sete  rnarcos,  seis 
onças,  sete  oitavas,  e  tres  grãos; 
servia  o  dito  Calix  era  Quinta  feira 
Sanca  para  se  raetter  no  Cofre  com 
o  Santíssimo  cuberto,  com  hum  véo 
branco  bordado  de  ouro;  duas  ga- 
Ihetas  grandes  de  prata  para  o  uso 
dos  Santos  Oleos;  hum  prato  ova- 
do de  prata  cora  patena  no  raeio ,  e 
dois  repartiraentos  dos  lados,  que 
servião  de  ter  algodão,  cora  suas 
tampas ,  e  servia  o  dito  prato  quan- 
do se  dava  o  Sacramento  da  Unção; 
hum  Pontifical  de  prata,  que  constava, 
de  duas  caixas  de  praia  para  hóstias, 
tres  thuribulos  cora  suas  naveras,  e 
colheres  de  prata;  tres  campainhas, 
hum  portapaz ,  hum  bago  de  prata 
sobre  dourado ,  dois  pratos  grandes 
lavrados ,  quatro  pratos  mais  peque- 
nos, dois  gomis,  doze  pratos  peque- 
nos para  galhetas ,  tres  palmatórias 
com  seus  atiçadores ,  tres  estantes  de 
prata  lavrada,  como  tudo  mais  a  ci- 
ma ;  sete  mitras ,  e  hum  fâldistorio 
de  bronze  sobre  dourado;  o  destino 
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de  toda  esta  prata ,  menos  seis  Cáli- 
ces, que  he  presentemente  o  que  se 
acha  na  Real  Basílica  de  Mafra,  re* 
servo  para  quando  chegar  ao  anno 
de  1807. 

Bronze. 

Pelo  mesmo  motivo ,  que  o  Se- 
nhor Rei  D.João  não  quiz  bordados 
de  prata ,  e  ouro ,  também  não  quiz 
para  o  uso  da  Igreja ,  senão  bronze , 
que  mandou  fazer  era  Liege  nos  Fai- 
xes Baixos,  e  outras  partes  e  he  o  se- 
guinte: 

Duas  cruzes  de  estandartes  ;  trin- 
ta e  quatro  cruzes  com  Crucifixos  de 
vários  tamanhos;  huraa  cruz  lavra- 
da dos  dias  mais  solemnes  da  Capel- 
la-Mór ;  oito  castiçaes  também  la- 
vrados do  uso  dos  dias  mais  sole- 
mnes da  Capella-Mór ;  duzentos  e  se- 
tenta castiçaes  lizos;  cento  e  vinte 
ditos  mais  pequenos;  humacolumna^ 
em  que  se  põe  hum  Cirio  Pascal  de 
duas  arrobas ;  trinta  e  seis  columnc- 
tas  de  pôr  tochas  no  throno;  dois 
apagadores  grandes ^  trinta  eoito  di- 
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íos  pequenos;  cinco  estantes  domes- 
rao  bronze ;  seis  levitas,  ou  castiçaes 
lavrados  j  seis  ditos  lavrados  com  co- 
roa; quarenta  e  quatro  tocheiras; 
doze  banquetas;  huraa  dita  pequena 
quadrada ,  que  serve  para  a  exposi- 
ção do  Santissirao;  quarenta  e  huraa 
alampadas;  vinte  e  quatro  campai- 
nhas; dois  gomis;  dois  pratos;  huru 
dito  mais  pequeno;  quatro  palma- 
tórias, huma  delias  lavrada;  doze 
lanternas  de  acompanhar  as  procis* 
soes;  trinta  sacras  com  molduras  do 
mesmo  bronze;  trinta  lavabos ;  trinta 
Evangelhos  de  S.  João  ;  seis  thuribu- 
los,  e  seis  navetas,  cora  suas  colhe- 
res ;  huraa  bacia  de  purificar  os  san* 
guinhos;  oito  quartas;  quatro  cal- 
dcirinhâs  de  agoa  benta ;  tres  cassoi- 
las;  seis  hysopes;  trinta  e  quatro 
cornicopias  de  tres  lumes;  trinta  e 
quatro  de  hum  lume;  doze  ditas  das 
cruzes  da  Sagração  da  Igreja;  quin- 
ze caixas  para  hóstias;  hum  candiei- 
ro  das  trevas ;  dois  pés  de  serpenti- 
nas para  o Sabbado Santo;  humbra- 
zeiro  com  seu  prato ;  huraa  alenier* 
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fiâ  de  mãò;  seis  pratos;  huma  cai- 
jta  cora  todo  o  preciso  para  o  Sab- 
badq  Santo;  hum  járro  com  seu  pra- 
to; huma  tenaz;  huma  pá;  hum  fol- 
ie; hum  regador;  huma  caixa  gran- 
de para  formas. 

Porém  todo  este  bròn^e  já  não 
existe  em  Mafra,  porque  hum  ex- 
tellente  alàmpadario  foi  para  S.  Vi- 
cente, corrio  se  vê  do  Aviso  seguiu-* 
te :  ' 

iff  A  Ràiriha  minha  Senhora  Hé 
u  Servida  ,  que  Vm.  entregue  á  Or^ 
«cdera  do  Real  Mosteiro  de  S.  Vi^ 
liccente  de  Fòrá  ,  as  sete  alârapadas^ 
ifque  existião  na  Capella  onde  se 
É«  acháva  coí focado  o  Santissimo  Sá^ 
<c  cfamento^nò  Real  Mosteiro  deSaiir 
€í  to  Antonio  da  Villa  de  Mafra 
%i  ho  tempó  em  que  nélle  existírâò 
ti  òé  Conégo<?  Regulares  da  Congre* 
ic  gação  de  Santo  Agostinho.  D^úè 
<í  guarde  á  Vm.  Palacio  de  Queluz 
<í  em  5^  de  Setembro  de  1792.  Sé* 
nhor  joâo  Anastasio  Ferreira  Ká^ 

«ípOZOí''  ' 

M^rqxwt  Mordemo-Mór, 
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Depois  foi  para  a  Santa  Igreja 
Patriarchal ,  por  ordem  do  intruso 
governo  Francez  a  12  de  Março  de 
18085  onde  ainda  se  conserva  tudo 
(menos  hum  thuribulo,  que  já  foi 
para  Mafra)  o  seguinte:  seis  casti- 
çaes  para  o  Altar-Mór,  treze  Reli- 
cários, que  servião  nas  funcçoes  dò 
Pontilfical  já  feitos  na  nossa  fundição 
e  dados  pelo  nosso  amado  Soberano 
o  Senhor  Rei  D.  João  VI. ,  como 
direi  em  outra  parte,  fallando  das 
obras  novas ,  que  este  Senhor  temi 
feito  era  Mafra  :  sete  alampadas 
grandes,  e  outras  quatro  pequenas, 
das  que  estavão  tíâs  Ca^peílas  intericH 
res  do  Convento ;  doze  castiçaes ,  e 
duas  cruzes  para  Os  Altares  ordiná- 
rios ;  seis  castiçaes  grandes,  e  outros 
doze  pequenos  para  pôr  velas  ;  cin- 
coenta  castiçaes  pequenos,  pára  ser- 
virem na  exposição  do  Santíssimo, 
e  tres  críízes  pequen^as;  outros  doz^ 
castiçaes  pequenos  de  parafuso;  dois 
thuribulos,  que  servião  nos  Pontifi- 

Icaes;  hum  jarro  com  sua  bacia;  hurri 
prato  grande  para  as  galhetas-j  dois 
Bb  z 
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pratos  grandes  para  os  paramentos; 
duas  caixas  para  hóstias  j  duas  cam- 
painhas; huma  cruz  pequena  para  a 
porta  do  Tabernáculo;  o  bocal  de 
Jium  grande  castiçal  para  pôr  o  Ci« 
rio  Paschal;  e  a  3  de  Junho  do  mes- 
mo anno,  quatro  tocheiras;  quatro 
colunetas  pequenas;  vinte  castiçaes 
de  altar;  duas  cruzes  ditas,  e  mais 
huma  alampada.  -m 


CAPITULO  XLIÍÍ.  '> 

Descreve-se  a  grandeza ,  e  particur 
lariàades  do  Convento  de 
Mafra. 

TC  EM  este  real ,  e  magnifico  Con- 
vento entrada  para  o  seu  interior 
por  varias  partes,  além  da  portaria 
principal,  e  da  do  carro,  como  sãa 
Igreja,  as  portas  do  Palacio,  e  of 
portões,  que  estão  debaixo  das  tor^? 
res;  e  como  todas  esía$  vão  parar  na 
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corredor  das  aulas ,  e  este  nos  facili- 
ta poder-mos  com  mais  clareza,  e 
brevidade  dar  noticia  do  que  inten- 
tamos, por  estes  entraremos  a  dizer, 
o  que  a  tantos  tem  dado  que  admi- 
fan  Tem  as  torres  da  Basílica  no  seu 
pavimento,  cada  huraa  seu  portão 
patente  ,  por  onde  sem  impedimento 
pode  entrar  todo  o  género  de  carrua- 
gens ,  a  circular  a  Igreja,  por  hum 
terreiro  sufficiente ,  que  a  divide  do 
Convento,  e  do  Palacio,  e  só  sobre 
pilares,  e  arcos  se  vê  o  corredor, 
que  a  communica  com  a  Sacristia  de 
huma  parte,  e  da  outra,  a  que  a 
communica  com  as  Enfermarias, 
como  já  dissemos. 

Todos  os  que  entrão  por  estes 
portões ,  ou  sejâo  curiosos  ,  ou  pro- 
fessores de  architectura ,  tem  logo, 
tanto  que  admirar  nas  paredes  da  Ba- 
sílica,  que  entrão  na  dúvida,  se  o 
seu  artifício  por  fora  he  mais  esti-^ 
mavel,  do  que  o  que  se  admira  por- 
dentro,  e  certamente  he  bera  funda- 
da a  sua  dúvida  ,  porque  o  magnifi- 
co das  janellas,  o  bem  debuxado  ,  e 
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lávrado  da  pedraria  dos  seu§  adornos^ 
he  tudo  o  que  se  pode  dar  a  arre, 
não  tem  estas  paredes  friso,  nem  ci- 
malha  que  não  seja  admiração.  E 
persuado  me  que  esta  foi  a  causa, 
que  ElRei  teve,  para  não  querer  se 
mudasse  o  coro  para  trás  da  Capel- 
la-Mór,  onde  o  podião  fazer  com 
toda  a  capacidade  ,  para  accomrao- 
dar  todo  o  numero  de  Frades ,  que 
quizessem  ,  não  acceitou  este  pare-* 
cer,  que  se  lhe  representou,  por  s© 
não  occultar  ao  commura  das  gen-^ 
tes  obra  tão  magnifica,  e  admirável^ 
que  excede  todo  o  encarecimento,; 
Nos  lados  da  Igreja  se  vera  de  hu-, 
ma,  e  outra  parte  as  portas  traves-) 
s^s,  para  onde  se  sobe  por  huma  es- 
paçosa escada  de  vinte  e  quatro  de-^ 
gráos,  com  seu  parapeito  nobre. 

Deste  terreiro  se  entra  por  hu- 
ma magestosa  porta  para  p  corredor», 
das  aulas,  sobre  o  qual  se  vê  hum%j 
dilatada  varanda  com  seus  balaustres, 
e  por  cima  na  parede  do  ConventO; 
tres  ordens  de  janell^s ,  primeiraí) 
dáo  vista  ás  câStí^i  do  R^ifieirorio  ,  d») 


J3e  profundis,  e  dos  lavatórios,  as 
gundas  a  varias  casas  nobres  sem  de- 
putação particular  5  raenos  humas, 
em  qu€  se  formou  hurna  Capella 
com  sete  Altares  para  melhor  expe- 
dição das  Missas:  as  terceiras  que 
sâo  ovadas  ,  pertencem  ás  Capellas 
do  Noviciado  5  e  Coriscado,  e  ou?- 
tr^s  varias  casas,  que  lhes  dizem  re- 
lação. Deste  terreiro  voltando  os 
olhos  para  a  parte  do  Sul,  se  ofFere*» 
çe  á  sua  vista  muitas  janellas  da  gar 
leria  do  Palacio ,  e  se  para  a  parte 
do  Norte,  as  janellas  das  enferma- 
rias, que  tudo  junto  faz  hum  obje* 
cto  muito  aprazível.  Não  sendo  me- 
nos agradável  o  que  encontra,  quem 
entra  pelas  portas  do  Palacio  a  bus? 
car  este  corredor  das  aulas. 

Se  entra  pela  parte  do  Sul,  acha- 
fc  logo  em  hum  magestoso  claustro, 
rodeado  de  columna^,  era  que  se  sus- 
tenta huma  abobada ^  sobre  cila  se 
vê  huma  varanda  ,  com  grade  de 
perfeitos  balaustres  ,  que  circula  to- 
do o  cjaustro.  Defronte  da  entrada 
§e  vem  as  janellas  da  Sacristia  3  d^ 
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parte  do  Sul,  e  do  Poente  as  janel- 
las  das  galerias  do  Palacio ,  que  por 
muitas  5  e  iDagestosas ,  fazem  huraa 
admirável  perspectiva.  Quem  entra 
pelas  portas  da  parte  do  Norte  se 
acha  logo  em  outro  claustro  seme- 
lhante ao  primeiro ,  e  defror^te  se 
lhe  ofFerece  á  vista  a  nobre  Capella 
do  Campo  Santo,  assim  chamada, 
porque  neste  claustro  se  sepultão  os 
Frades ,  e  na  tal  Capella  se  deposi- 
tão  os  corpos  defuntos ,  era  quanto 
se  celebrão  as  exéquias. 

He  esta  Capella-  cm  tudo  per- 
feitíssima, e  nos  seus  adornos  muito 
própria  para  o  fim  a  que  foi  destina- 
da ,  pois  as  columnas  do  seu  altar, 
que  tem  vinte  ehura  palmos  de  alto 
sem  base  nem  capitel  são  de  raar- 
rnore  preto ,  e  cristâllino ,  as  bases  , 
e  capiteis  amarellos ,  o  caixilho  do 
painel  preto,  e  o  remate  do  Altar, 
que  he  de  hum  artificio  maravilhoso, 
todo  de  mármores  pretos,  e  amarel- 
los. Tem  esta  Capella  de  largo  cen- 
to e  vinte  palmos,  e  de  comprido 
quarenta  e  nove  e  meio.  O  Altar  he 
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de  pedra  branca ,  a  banqueta  de  pe- 
dra araarella,  a  abobada  he  de  estu- 
que apainelada,  nas  paredes  tem  qua- 
tro pedestaes ,  era  que  se  formão 
quatro  arcos,  que  sustém  a  abobada- 
Nos  lados  tem  quatro  cachoros  gran- 
des de  cada  parte  de  boa  vista ,  e 
obra  primorosa  ,  nos  quaes  assentao 
huraas  grandes  pedras  brancas,  e  so- 
bre ellas  balaustrada  cora  sua  cima- 
Iha  por  modo  de  tribuna ;  a  da  parte 
direita  he  a  passagem  para  o  corre- 
dor ,  que  vai  para  a  Capella  de  S. 
Pedro  de  Alcantara ,  por  onde  passa 
em  procissão  a  Communidade  quan- 
do leva  o  Santissirao  Viatico  aos  doen- 
tes ;  e  da  parte  contraria  outra  seme- 
lhante,  para  correspondência  desta  ^ 
c  servia  para  os  convalescentes  ou- 
virem Missa.  Tem  cada  hum  destes 
claustros  dois  corredores,  fechados 
com  nobilissiraas  portas,  que  vão 
sahir  ao  corredor  das  aulas,  e  delles 
usa  a  Communidade  quando  faz  pro- 
cissões públicas  ao  redor  da  Igreja  5 
como  são  a  das  Candêas,  de  RamoS;^ 
e  a  do  Corpo  de  Deos, 
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Entramos  já  neste  celebrado  con 
redor  das  aulas,  por  muitos  motivos 
formosíssimo;  tem  de  Norte  a  Sul 
oitocentos  e  quarenta  eoito  palmos, 
e  de  largo  vinte  e  dois.  De  cada  par^ 
te  hum  magestoso  pórtico  de  vinte 
palmos  de  alto,  e  dez  de  largo,  coni 
dois  óculos  por  cima  guarnecidos  de 
grades  de  ferro,  e  vidraças;  dão  es- 
tas portas  entrada  para  as  aulas  aos 
estudantes  seculares,  como  já  disse- 
mos. Admirâ0'se  nelle  nobilissimas 
janellas  piraraidaes  de  dezeseis  pal- 
mos de  alto ,  e  oito  e  meio  de  lar- 
go que  fechâo  de  arco ,  e  sÍo  orna- 
das de  grades  de  ferro  por  fora ,  e 
vidraças.  No  meio  deste  corredor  es- 
tá aportaria  para  a  clausura  :  da  par- 
te do  Norte  está  encostado  a  este 
corredor  as  casas  do  Refeitório,  da 
De  profundis  e  do  Lavatório  das 
mãos:  da  parte  do  Sul  ficão  as  au^ 
las,  que  tinhão  antigamente  esta  de- 
Bominaçâo,  a  primeira  hç  de  Lógi- 
ca,  segunda  de  Fysica  ,  terceira  de 
Moral  5  quartó  a  famosa  casa  dos 
Actos^  quinta  que  fi^a  defronte  des^ 


ía  de  M^tafysica,  sexta  qne  fica 
dentro  no  corredor  que  atravessa  pa- 
ra a  parte  do  Poente  de  Theologia, 
sétima  contigua  a  esta  he  dja  Gram- 
fisâtica  Latina.  As  casas  destas  au- 
las são  quadradas,  em  cada  huraa 
delias  se  via  era  outro  tempo  huraa 
tribuna  de  niadeira  portátil  ,  donde 
Sua  Magestade  se  occultava ,  para 
ver  as  funcções  escoiasticas ,  quando 
se  achava  em  Mafra.  Defronte  da 
casa  dos  Actos  fica  a  casa  da  Regên- 
cia ,  e  a  Escola  das  primeiras  letras, 
por  onde  se  entra  por  hum  pateo , 
e  tem  a  Escola  setenta  e  quatro  pal- 
mos de  comprido,  e  vinte  e  cinco 
(}e  largo. 

A  casa  dos  Actos  he  nobilissima, 
tem  de  comprimento  cento  edezeseis 
palmos  ,  e  de  largo  quarenta  e  dois. 
Entrando  pela  porta  para  a  parte  di- 
reita tem  de  íiuma ,  e  outra  parte 
huma  escada  de  tres  degráos  de  pe- 
dra de  seis  palmos  de  largo  ,  com. 
grades  de  pedra  por  diante  dos  as- 
sentos chamados  Doutoraes;  nos  da 
parte  direita  :se  assentão  os  Arguen- 


396 


tes,  nos  da  esquerda  o  Regente  dos 
Estudos  ,  e  os  Mestres.  No  meio 
da  parede  da  cabeceira  da  casa  está 
a  cadeira,  e  por  cima  delia  na  pare- 
de se  admira  huraa  grande  pedra 
branca  benti  guarnecida  ,  e  nella  hu- 
ma  inscripção  latina  de  letras  pretas, 
tendo  no  meio  em  cima  por  corôa 
Ipim  vaso  de  pedra  azul,  com  flores 
amarellas,  e  brancas,  e  por  cima  hu- 
raa janella  ornada  com  primor.  Nas 
paredes  por  cima  dos  Doutoraes  fi- 
cão  duas  grandes  tribunas,  assenta- 
das sobre  quatro  cachorros  de  pedra 
branca,  com  sacada  para  fóra  de  ba- 
laustres, donde  ElRei,  e  as  Pessoas 
Reaes  pr«senciavão  as  Conclusões , 
e  Actos  Escolásticos.  Logo  na  en. 
trada  da  parte  esquerda  defronte  da 
Cadeira,  está  na  parede  hum  grande 
painel ,  feito  era  Roma  de  vinte  e 
cinco  palmos  de  alto,  com  moldura 
de  pedra  preta,  fazendo  arco  por  ci- 
ma,  c  ornada  com  pedra  araarella  , 
fingindo  varias  cores.  He  este  gran- 
de painel  da  Conceição  ,  tem  elle 
tres  corpos  de  pintura  distincta^  no 
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meio  se  venera  Maria  Santissima  em 
pé,  com  o  Menino  Jesus  nos  braços, 
metrendo  a  extremidade  da  cruz,  que 
sustenta  com  ambas  as  mãos,  pela 
boca  da  serpente  ,  que  está  debaixo 
dos  pés  da  Senhora;  no  corpo  supe- 
rior está  o  Padre  Eterno  em  huraa 
nuvem  ,  acompanhado  de  espíritos 
Angélicos,  e  no  inferio|r  do  painel 
estão  dois  Anjos  de  forma  grande 
de  cada  parte  assistindo  á  Senhora* 
Tem  esta  casa  mais  dois  painéis  fei- 
tos em  Roma  ,  que  erão  os  que  es- 
tavão  na  Capella  do  Sacramento  ,  e 
Sacra  Farailia  antes  de  se  fazerem 
os  que  agora  existem  em  mármore 
de  baixo  relevo. 

Tornando  a  buscar  o  corredor 
das  Aulas,  (que  será  o  centro  donde 
devem  sahir  as  linhas,  ou  mostrador 
que  nos  aponte  o  caminho,  para  po- 
der-mos  ver  sem  confusão  o  labirin- 
tho  deste  magnifico  Convento)  no 
meio  deste  se  vê  a  portaria  por  on- 
de se  entra  para  a  clausura ,  he  esta 
primeira  casa  de  figura  oitavada  ,  e 
notável  no  seu  artificio.  Tem  de  cora- 
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prido  quarenta  e  doís  palmos  ^  e  dã 
Jargo  trinta  e  oito.  Da  parte  do  Sul 
tem  huraa  nobre  escada ,  que  em 
lanços  huns  sobre  os  outros,  vai  su^ 
bindo  até  ao  ultimo  dormitório,  dau* 
do  a  cada  hum  delles  serventia  por 
portas  francas.  Do  pé  desta  escada 
desce  outra  para  hum  caminho  sub- 
terrâneo, por  onde  o  Noviciado  se 
servia  em  outro  tempo  para  o  coro, 
e  logo  junto  a  esta  escada,  em  hum 
pequeno  páreo  está  huma  fonte  de 
excellente  agoa  ,  que  ElRei  mandou 
para  ahi  conduzir,  para  mais  cora* 
modidade  dos  Religiosos. 

Desta  casa  da  portaria  para  a 
parte  do  Norte,  se  segue  logo  a  ca* 
sa  do  lavatório  das  mãos,  rambem 
de  figura  oitavada,  e  maravilhoso 
artificio,  assim  nas  suas  paredes,  co-* 
mo  na  abobada  tem  cincoenta  e  seiá 
palmos  de  comprido,  e  de  largo  cin- 
coenta e  dois;  vê-se  rodeada  de  no- 
bres arcos ,  e  debaixo  delles  recolhi- 
dos quatro  lavatórios,  de  huma  bem 
engraçada  figura,  he  esta  huma  gran- 
de bacia  sobre  hum  bem  lavrado  pi* 
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lar,  e  sobre  a  bacia  huraa  famosa 
urna  dividida  em  dois  corpos,  o  se- 
gundo piramidal  de  huraa  admirável 
symmetria.  Por  canos  occui tos  de  re- 
puxo recebem  em  si  a  agoa ,  que 
depois  iançao  por  seis  fontes  os  es- 
gichos  de  bronze,  quando  he  neces- 
sário abrillos.  Desta  casa  se  passa  pa- 
ra outra,  que  ne  a  De  profundis,  no- 
bilissiraa  pela  sua  grandeza ,  e  for- 
mosura; tem  de  comprimento  cento 
e  quatôrze  palmos  ,  e  de  largo  qua- 
renta e  dois.  Neila  se  vem  tres  or- 
dens de  magestosas  janellas,  cuja 
luz  lhe  dá  humâ  grande  alegria*  Nos 
Quatro  cantos  se  admirão  quatro  ma- 
gnificos  pórticos,  dois  dâo  serventia 
para  o  corredor  das  Aulaá,  e  dois 
para  o  interior  dó  Convento.  Sobre 
ós  assentas  de  páo  do  Brazil ,  tem 
hum  espaldar  de  mármore  vermelho 
lustroso,  e  no  ar  se  ve^  suspensos 
em  cadêâs  de  ferro  tres  candieiros 
de  bròiiza  de  quatro  lumés. 

Seguè-se  logo  o  Refeitório , 
^ué  pela  suà  grandeza,  claridade, 
^  aáomO  y  he  huma  casa  notável 
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magnificência;  tem  de  coraprlraento 
duzentos  e  vinte  palmos,  e  de  larga 
quarenta  edois;  sobrearaêza  traves- 
sa se  vê  hum  grande  painel  da  Cea 
do  Senhor,  com  huraa  nobre  moldu- 
ra, ou  caixilho  de  mármore  azul  lus- 
troso. Pelo  meio  do  Refeitório  em 
todo  o  seu  comprimento,  se  vê  hu- 
raa têa  5  com  raêzas ,  e  assentos  de 
huma  e  outra  parte;  porque  melhor 
se  pudesse  accommodar  huma  Com- 
munidade  tão  numerosa.  No  meio 
tem  duas  magestosas  portas  corres- 
pondentes huma  da  outra,  a  da  par- 
te direita  da  entrada ,  que  se  com- 
inunica  com  a  cozinha  ,  e  lhe  serve 
de  ministra ,  a  outra  fronteira  sahe 
ao  corredor  das  Aulas.  Sobre  cada 
huma  destas  portas,  se  vê  hum  for- 
moso púlpito  de  sete  palmos  de  al- 
to 5  e  seis  de  largo  de  páo  do  Bra- 
zil,  como  são  as  mêzas  ,  e  assentos 
do  Refeitório ,  donde  o  leitor  entoa 
a  lição  espiritual,  que  se  costuma 
nas  Communidades  Religiosas ,  pa- 
ra que  o  espirito  juntamente  com  o 
corpo  tomem  a  sua  refeição.  Nos 
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assentos  tem  o  rnesmo  espaldar  dé 
mármore  vermelho  lustroso,  que  se 
vê  no  Pe  profundis.  Por  tres  ordens 
de  nobres  janellas ,  que  são  vinte, 
e  fingidas  vinte  e  cinco  recebe  a  vis- 
ta ,  que  lhe  dá  admirável  claridade* 
No  ar  se  vem  pendentes  de  cadêas 
de  ferro,  nove  candieiros  de  bronze 
de  quatro  lumes,  qae  estando  accesos 
ecorrespondendo-lhe  os  das  casas  De 
profundis,  dos  lavatórios ,  e  porta- 
ria em  ordem  recta,  fazem  huraa 
iri  ages  tosa  ,  e  admirável  perspectiva* 
As  mêzas  do  Refeitório  são  trinta  e 
seis,  de  vinte  palmos  de  comprido 
cada  huma  ,  e  tres  de  largo*  Todas 
as  portas  que  dividem  estas  Offici- 
nas,  são  nobilíssimas,  tem  vinte  pal- 
mos de  altura ,  e  sobre  as  suas  ver- 
gas, ou  architraves  hum  ornato  de 
mármore  vermelho.  Pertencente  ao 
Refeitório  ha  mais  casas  onde  o  Re-^ 
feitoreiro  guarda  o  perciso  para  este 
ministério. 

Buscando  outra  vez  a  casa  da 
portaria,  delia  se  passa  logo  para  hum 
dilatado  corredor;  já  dormitório  de 
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Frades,  tem  este  dé  compriítiento  de- 
Norte  a  Sul  setecentos  e  setenta  e 
dois  palmos  e  meio,  e  de  Nascente 
a  Poente  por  onde  faz  o  quadro  do 
dormitório  quatrocentos  e  quatorze, 
e  de  largo  dezeseis.  Este  se  divide 
era  tres  corpos,  o  do  meio  he  hum 
Janço  do  quadro  dos  dormitórios, 
(e  nesta  quadra  térrea  se  accoramo- 
dâo  ordinariamente  Frades  Leigos. ) 
No  meio  deste  Janço  tem  porta  pa- 
ra o  jardim ,  e  antes  delia  duas  or- 
dens de  assentos.  No  corpo  deste 
corredor  da  parte  do  Sul  está  huma 
nobre  Capella,  que  rem  cento  e  trin- 
ta e  dois  palmos  de  comprido ,  e  de 
largo  quarenta  e  cinco,  a  sua  aboba* 
da  he  ovada.  Neila  se  vê  hum  Sa- 
crário com  o  Santíssimo  Sacramen- 
to ,  e  antigamente  havião  nesta  Ca- 
pella sete  Altares  adornados  de  seus 
docéis ,  com  huma  perfeita  Sacris- 
t-ia  ,  bem  provida  de  todos  os  para-  J 
mentos  necessários.  Tem  no  alto  dois  j 
ilobres  coretos  com  balaustres  bran- 
cos,  que  correspondem  ao  segundo^  ^ 
e  terceiro  dornHtorio ,  donde  es  Re**  ; . 
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ligiosos  vão  a  toda  a  hora  fazer  à 
sua  oração,  e  rezar  as  suas  devoções, 
para  que  o  retiro  do  lugar  os  convi- 
da. 

No  fim  do  outro  corpo  deste 
corredor,  que  está  da  parte  do  Nor- 
te fica  a  cozinha;  tem  esta  officina 
tantas  circumstancias  boas  em  ordem 
ao  seu  ministério,  que  facilmente  se 
não  achará  outra,  que  lhe  faça  com- 
petência. Tem  de  comprimento  no- 
venta e  quatro  palmos,  e  de  largo 
quarenta  e  sete.  As  suas  paredes  são 
vestidas  de  azulejo  branco  para  maior 
asseio,  ê  limpeza.  Tem  década  par- 
te huma  grande  chaminé  com  hum 
fogão  de  especial  artificio  em  que 
não  apparece  o  fogo,  por  poupar  a 
mortificação  aos  Cozinheiros ,  e  por 
este  motivo  engenhos  para  tirar  os 
caldeirões  do  fogo,  que  aliás  pela 
sua  grandeza,  lhes  dariâo  grande  òp- 
pressâo.  Encostada  á  parede  se  vê 
jhuma  grande  pia  de  pedra  mármore 
de  quatorze  palmos  de  comprido, 
seis  de  largo  ,  e  nella  mesmo  aber- 
tos grandes^  alguidares  de  pedra^  em 
cc  % 
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c^ue  se  lava  a  louça  cora  torneiras  dé 
agoa  perenne  trazida  alli  por  canos 
occulros,  que  só  pára  quando  se  lhes 
fecha  os  esgichos.  Junto  a  cada  hu- 
ina  das  chaminés  está  hum  forno  or- 
dinário. No  raeio  desta  ofíicina  se 
vem  quatro  raêzas  de  pedra  mármo- 
re cora  quinze  palmos  de  comprido 
cada  huma,  e  dez  de  largo.  A  lim- 
peza desta  cozinha  a  celebrão  cora 
admiração,  os  que  de  fora  chegão 
a  presencialla  ,  sendo  fácil  o  seu  as-y 
seio,  que  como  he  lageada  de  pedra, 
abrem  as  fontes  de  agoa ,  que  corre 
sobre  a  pia  ,  e  a  innundão  ,  e  depois 
á  violência  de  vassouras,  lhe  dão  sa- 
liida  por  hum  cano  occulto,  deixan- 
do-a  pura  de  toda  a  immundicia. 
Tem  mais  varias  casas  interiores  pa* 
ra  despejos. 

Segue-se  a  esta  cozinha  logo  ou- 
tra a  que  dão  o  titulo  de  pequena, 
tendo  de  comprimento  cincoenta  e 
sete  palmos,  e  de  largo  trinta  ;  des- 
ta se  aproveitão  em  alguns  dias  de 
maior  funcção,  tem  duas  chaminés 
nas  cabeceiras^  e  huma  fonte  de 
agoa. 
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Iramediata  a  esta  está  a  casa  dos 
lavatórios  de  cincoenta  etres  palmos 
de  comprido,  e  trinta  e  hum  de  lar- 
go, em  que  de  huma  e  outra  parte 
se  vem  sobre  hum  parapeito  sete  al- 
guidares de  pedra,  e  sobre  cada  hum 
delles  huma  fonte  de  agoa,  que  cor- 
re por  hum  esgicho  de  bronze,  e  se 
abre  ,  e  fecha  quando  he  necessário, 
porque  o  cano  vai  passando  para  as 
outras  officinas.  Nomeio  desta  casa 
está  huma  grande  mêza  de  pedra , 
sobre  a  qual  se  limpão  as  hervas,  e 
nos  alguidares  se  escama  o  peixe. 

Continua  outra  casa  chamada  a 
pastelaria  ,  que  tem  de  comprido 
sessenta  e  tres  palmos,  e  trinta  e 
hum  de  largo  ,  com  tres  grandes 
inêzas  de  pedra,  huma  pia  de  agoa 
de  quinze  palmos  com  sua  torneira 
de  bronze,  quatro  assentos  de  pedra 
de  dezeseis  palmos  ,  seis  janellas,  e 
dois  fornos. 

Para  continuar  com  clareza  a 
noticia  ,  que  vamos  dando  he  preci- 
so tornar  a  traz,  e  pòr-nos  no  lanço 
dò  dormitório ;  qu^  deixámos.  Tem 
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este  da  parte  do  Norte  logo  no  prin- 
cipio huraa  escada,  que  sobe  desde 
o  pavimento  era  lanços  huns  sobre 
os  outros  até  ao  Noviciado ,  dando 
serventia  aos  dormitórios  ,  por  onde 
vai  passando  por  portas  francas.  No 
meio  deste  lanço  se  vê  hum  corre- 
dor, que  vem  da  porta  do  carro,  on- 
de está  a  casa  do  azeite,  que  não 
devo  deixar  em  silencio ,  tem  esta 
de  comprimento  noventa  palmos,  e 
vinte  e  hum  de  largo,  he  toda  la- 
geada  ,  cora  duas  grandes  pias  para 
azeite,  as  quaes  tem  cada  huma  de 
comprimento  quarenta  e  dois  palmos, 
e  de  alto  nove,  com  oito  grandes 
torneiras  de  bronze  cada  huma.  Mais 
adiante  huma  porta  por  onde  se  en- 
tra por  hum  pequeno  claustro,  no  fim 
do  qual  está  o  lavatório  onde  os  Re- 
ligiosos lavão  os  Hábitos  ,  que  era 
tudo  he  semelhante  ao  que  dissemos 
pertencente  á  cozinha,  mas  tem  dezr 
oito  alguidares,  hum  grande  lixieiro 
com  hum  tanque,  tudo  isto  com  fon- 
tes de  agoa  em  cima. 

Acabado  este  lanço  ^  e  voltan^ 
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do  para  o  terceiro  achamos  ter  o 
mesmo  comprimento  de  setecentos  e 
setenta  e  dois  palmos  e  meio,  e  dez- 
1  eseis  de  largo  como  tem  o  primeiro, 
I  que  lhe  fica  defronte  de  que  já  de- 
mos noticia.  E  dividido  também  em 
tres  corpos ,  o  do  meio  que  se  sepa- 
ra  cora  os  corredores  da  quadra ,  e 
he  de  cellas  de  Frades,  tem  logo  no 
principio  huma  nobre  escada,  e  ou« 
tra  no  fim,  que  sobe  deste  pavimen- 
to era  lanços  de  treze  degráos,  huns 
sobre  os  outros  até  á  porta  da  Li- 
vraria ,  dando  serventia  aos  dormi- 
tórios, por  onde  vão  passando.  O 
corpo  da  parte  do  Sul  corresponde 
ás  casas  das  hospedarias,  mas  sera 
communicação  para  cilas*  Tem  este 
dormitório  janellas,  ou  cellas  para 
a  parte  do  jardim  ,  e  para  a  parte 
de  fora,  e  nellas  ordinariamente  se 
accommodão  Frades  Leigos ,  e  assim 
o  corpo  da  parte  do  Norte,  são  al- 
gumas destas  cellas  officinas  de  Li- 
vreiros, e  Çapateiros  em  cujos  mi- 
nistérios se  occupâo  Frades  Leigos* 
O  quarto,  ewliimo  Janfo  desta  qua- 
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dra ,  que  fica  da  parte  do  Sul  tem 
no  meio  huma  magestosa  porta  para 
o  jardim,  com  assentos  antes  de  che- 
gar a  ella,  (como  tem  todos  os  mais 
lanços)  e  defronte  desta  porta  ,  fica 
a  serventia  da  portaria  principal; 
mas  para  melhor  se  explicar  ,  e  per- 
ceber a  sua  magestosa  grandeza,  se^ 
rá  perciso  entrarmos  pela  porta  prin- 
cipal. 


CAPITULO  XLIV. 

Descreve-se  a  portaria  principal  âê 
Convento^  e  se  conclue  a  noticia 
dos  dormitórios. 

EM  a  portaria  principal  do  Con- 
vento, como  já  dissemos,  na  sua  en- 
trada tres  magestosos  pórticos  ,  com 
seus  cancellos  de  ferro  servindo-lhe 
de  remate  hum  artefacto  de  primo- 
roso artificio  :  por  elles  se  entra  lo- 
go em  huna  alpendre,  que  se  não 
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ieputa  clausura ;  tem  este  cincoentâ 
€  cinco  palmos  de  comprimento,  e 
trinta  de  largo  ,  de  cada  parre  duas 
portas  5  que  dão  serventia  para  as 
hospedarias,  e  entre  ellas  assentos  de 
pedra  branca,  e  outros  dois  entre  as 
tres  portas  da  banda  de  dentro  com 
espaldares  de  pedra  vermelha  ,  de 
^ue  todo  o  âmbito  do  vestíbulo  es- 
tá revestido,  guarnecendo-se  o  seu 
pavimento  com  xadrez  de  pedra  bran- 
ca ,  azul ,  e  vermelha. 

No  meio  deste  vestíbulo,  e  cor- 
respondente á  primeira  porta  da  pri- 
meira entrada  ,  está  outra  de  vinte 
€  hum  palmos  de  alto,  e  dez  de  lar- 
go,  que  he  a  primeira  da  clausura; 
por  ella  se  entra  para  hum  corredor 
de  vinte  e  cinco  palmos,  defronte 
desta  está  outra  porta  ,  que  he  todo 
o  primor  da  arte ,  no  polido  da  sua 
pedraria,  no  seu  frontespicio  hum 
nicho  rotundo,  primorosamente  or- 
líado  na  circumferencia  de  grandes, 
e  famosos  festões  ,  e  nelle  huraa  la- 
mina de  finíssimo  jaspe,  em  que  es- 
pião esculpidas  de  meio  relevo  as  Ima- 
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gens  de  Nossa  Senhora  cora  seu  fi- 
lho nos  braços,  e  Santo  Antonio  de 
joelhos  adorando  o  Menino.  Aos  la- 
dos deste  corredor  estão  duas  ceílas 
para  accoramodação  dos  Porteiros ,  e 
sobre  cada  huma  delias  hum  painel, 
coiii  nobres  molduras  de  mármore 
azul  lustroso.  A  sua  abobada  no  ar- 
tifício he  o  mesmo  primor  da  arte. 

Por  esta  porta  se  entra  na  gran- 
de casa  da  portaria,  que  tem  oitenta 
e  seis  palmos  de  comprimento ,  e 
quarenta  e  quatro  de  largo.  A  porta 
por  onde  se  entra  nesta  casa ,  e  a 
que  lhe  fica  defronte,  por  onde  se 
entra  para  a  escada ,  são  de  especial 
artificio ,  e  o  seu  ornato  da  architra- 
ve  para  cima  he  tudo  admiração, 
huma,  e  outra  entre  os  seus  ornatos 
tem  hum  oculo  de  pedra  preta  na 
meio,  guarnecido  com  ramos  de  açu- 
cenas, e  festoes  de  pedra  branca, 
correndo  toda  a  casa  á  roda  huma 
ciraalha  real  de  dois  palmos  e  meio 
de  sacada ,  toda  filetada ,  e  de  boa 
vista.  Nas  cabeceiras  desta  casa  es- 
tão dois  grandes  painéis,  com  nobres. 
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molduras  de  rnarmore  azul  lustroso: 
no  da  parre  direita  da  entrada  se  vè 
Nossa  Senhora  comf  o  Menino  Jesus 
nocollo,  e  Santo  Antonio  de  joe- 
lhos com  os  braços  abertos  para  o 
receber,  e  o  da  parte  esquerda  fron- 
teiro a  este,  Chrisro  Senhor  Nosso 
irado  contra  o  Mundo,  e  Nossa  Se^ 
jihora  applacando-lhe  o  furor,  e  os 
dois  meus  Patriarchas  S.  Domingos, 
e  S.  Francisco  orando  ao  mesmo  Se- 
nhor de  joelhos.  Nas  paredes  dos  la- 
dos estão  quatro  painéis  cora  mol- 
duras de  páo  fingindo  pedra,  em  que 
se  vê  o  passo  do  lava  pês  do  Senhor, 
em  outro  a  Sacra  Família,  outro 
Nossa  Senhora  e  os  Martyres  Gor- 
goraienses,  e  no  quarto  Christo  cru- 
cificado, Nossa  Senhora,  S.João,  ea 
Magdalena.  Em  cada  hum  dos  qua- 
tro cantos  tem  huma  nobre  porta  , 
as  primeiras  duas  dão  serventia  para 
as  hospedarias ,  e  hoje  também  para 
as  cellas  do  Provincial ,  e  Guardião, 
as  outras  duas  são  só  de  correspon- 
dência destas  ,  e  no  frontespicio  del- 
ias dois  relógios,  hum  Portuguez^ 
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e  otitro  Romano.  Tem  de  cada  par- 
te quatro  grandes  janellas  ,  que  rece- 
bera a  vista  5  que  lhe  coraraunicâo 
dois  jardins  que  tem  aos  seus  lados, 
os  quaes  tem  cada  hum  de  compri- 
do noventa  e  seis  palmos ,  e  de  lar- 
go sessenta  e  seis.  Esta  grande  casa 
tem  era  toda  a  sua  circumferencia  as- 
sentos com  espaldares  de  Angelim  , 
matizados  de  varias  cores,  e  o  pavi- 
mento de  pedra  mármore  de  vários  xa- 
drezes, que  tudo  faz  huma  formosa^  e 
sprazivel  vista.  De  noite  dá  luz  a 
esta  casa  hum  grande  candieiro  de 
bronze  de  quatro  luzes,  que  está  pen- 
dente no  meio  delia. 

Desta  casa  por  via  recta  se  en- 
tra no  primeiro  dormitório  ;  mas 
primeiro  se  encontra  com  a  escada  , 
que  se  vé  cora  admiração,  e  attende 
com  respeito,  representando-se  á  vis» 
ta  huma  grande  serra  de  pedras  uni- 
das ,  e  cada  huma  em  particular  de 
notável  grandeza ,  pois  todos  os  pi- 
lares,  e  architraves,  que  sustentão 
os  taboleiros ,  que  he  o  tudo  de  que 
ella  consta ,  são  pedras  inteiriças  àe 
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dezoito  palmos  de  alto,  e  quinze  de 
grossura  ,  tendo  cada  lanço  de  esca- 
da vinte  palmos  de  comprido  ,  e  o 
patamal  dezeseis  palmos  e  meio  era 
quadro.  Esta  escada  se  estima  por 
singular,  pois  se  não  sabe  haja  no 
Miindo  exemplar  delia ,  assim  no 
invento,  como  no  magestoso^  e  so- 
berbo do  seu  artificio. 

Dividi-se  em  duas  5  que  corae- 
çâo  a  subir  por  lanços  encontrados , 
e  muito  espaçosos,  até  ao  taboleiro, 
donde  se  tornâo  a  encontrar ,  mas 
sempre  lugares  oppostos.  Neila  se 
vem  parapeitos  de  admiráveis  balaus- 
tres brancos,  que  servem  de  amparo 
para  os  dois  vãos,  que  vão  rodeando 
entre  huma,  e  outra,  e  desta  sorte 
sobe  até  ao  seu  remate.  A'  esquerda 
de  quetR  sobe  fica  huma  clara  boia, 
onde  estão  os  grandes  candieiros  que 
dão  luz  á  escada  de  noite  ,  e  da  di- 
reita grandes  janellas  de  vidraças, 
que  deirâo  para  os  jardins  ,  que  fi- 
cão  ditos.  O  primeiro  taboleiro  dá 
entrada  para  o  segundo  dormitório, 
C  O  segundo  para  o  terceiro  ^  tendo 
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nove  degráos  cada  lanço;  mas  antes  i 
de  entrar  nelies ,  se  vê  hum  receptá- 
culo ovado  de  bastante  grandeza , 
com  seus  assentos  ao  redor.  No  se- 
gundo taboleiro  tem  da  parte  do  Sul, 
huma  nobilíssima  casa,  era  feitio, 
e  grandeza  semelhante  á  que  lhe 
fica  debaixo  na  portaria ,  de  que  já 
fizemos  memoria ;  desta  casa  se  pas- 
sa para  o  dormitório  ,  que  fica  fora 
da  quadra  da  parte  do  Sul ,  e  tem 
janellas  para  fora.  Sobre  o  terrasso 
correspondente  a  esta  escada ,  tem 
dois  torreões  ,  ou  faróes  com  quatro 
grandes  janellas  piraraidaes,  que  fe- 
chão  de  arco ,  com  caixillos  de  fer- 
ro ,  e  vidraças  ,  e  dão  vista  para  os 
dois  vãos  ,  que  raedéão  entre  as  es- 
cadas. Serve  de  remate  a  esta  cúpula 
huma  grande,  e  admirável  pirâmide, 
dividida  era  vários  corpos,  de  bem 
vistosa  simetria. 

Explicado  na  forma  possivel , 
o  que  he  esta  famosa  escada  ,  pri- 
Hieira  sem  segunda,  para  proceder- 
mos com  clareza  na  noticia,  que  va- 
mos dando  dos  dormitórios  do  Con-^ 
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Yen  to,  será  perciso  tornarmos  a  pro- 
curar a  portaria  pequena.  Desta  por- 
I  taria  se  sobe  por  huma  nobre  escada 
I  para  o  segundo  dormitório,  que  he 
I  hum  dilatado  corredor  semelhante 
ao  que  lhe  fica  debaixo  de  setecen- 
tos e  setenta  e  dois  palmos  de  com- 
prido e  dezeseis  de  largo.  Este  divi- 
dido em  tres  corpos,  o  do  meio  he  o 
lanço  da  quadra,  onde  estão  as  cel- 
las  dos  Frades.  No  meio  deste  lanço 
tem  huma  magestosa  janella  com  sa- 
cada para  fora  de  balaustres ,  donde 
se  descortina  o  jardim  ,  que  fica  no 
meio  da  quadrai.  No  corpo  da  parte 
do  Sul  está  o  coreto  da  Capella, 
que  fica  no  dormitório  debaixo  ^ 
de  que  já  fizemos  memoria,  e  de- 
fronte da  parte  deste  coreto  a 
escada  ,  que  vai  para  a  Sacristia ,  e 
Igreja ,  e  sobe  para  o  Coristado.  E 
logo  mais  adiante  a  porta  por  onde 
se  entra  para  huma  tribuna,  que  fica 
na  casa  dos  Actos.  No  corpo  da  par- 
te do  Norte  estão  varias  casas  ^  que 
içta  lido  díff^rentes  destinos. 
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Segundo  lanço* 

Neste  segundo  lanço ,  que  fica? 
da  parte  do  Norte,  tem  as  ceHas  dos 
Frades  para  a  parte  do  jardim ,  e  da 
parte  contraria  varias  casas  de  ac- 
comraodação  indifFerente ,  mas  logo 
no  principio  a  escada ,  que  vai  des- 
de o  pavimento  da  terra  até-  ao  ulti- 
mo dormitório  dando  serventia  a  ca- 
da hum  dellesc  No  meio  a  janella 
conventual  para  o  jardim  com  saca- 
da para  fora  de  balaustres ,  e  assen- 
tos antes  de  chegar  a  ella.  Defronte; 
se  vê  hum  corredor  ,  que  vai  para 
grandes  casas.  No  principio  deste  cor- 
redor se  vê  huma  Capellinha,  que  an- 
tigamente servia  para  alguns  velhos^ 
e  Padres  graduados  dizerem  Missa  , 
que  ordinariamente  se  accomraoda- 
vão  nas  ccllas  deste  lanço.  No  fim 
deste  está  huma  magnifica  jan.ella 
conventual,  cora  seus  assentos,  e  sa- 
cadas para  fora  de  balaustres,  que 
dá  huma  grande  claridade  ao  dormir^ 
tório. 
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Terceiro  lanço,. 

Este  terceiro  lanço,  que  corre 
de  Norte  a  Sul ,  tem  o  mesmo  com- 
primento de  setecentos  e  setenta  e 
dois  palmos ,  que  tem  o  que  lhe  fi- 
ca de  baixo ,  e  da  mesma  sorte  tem 
cellas  para  a  parte  do  jardim  ^  e  pa- 
ra a  parte  de  fora.  Nos  corpos  quê 
íicâo  fora  da  quadra  das  cellas,  assim 
da  parte  do  Norje,  como  da  parte 
do  Sul,  tem  algumas  cellas,  e  casas 
maiores  para  hospedes  dedistincção; 
e  nos  cantos  da  quadra  de  huma ,  e 
outra  parte,  se  vem  as  escadas,  que 
sobem  desde  o  pavimento,  e  vao 
dando  serventia  para  todos  os  dor-* 
mitorios. 

Quarto  lanço. 

Correspondente  a  este  quarto 
lanço  está  huma  magnifica  janella 
conventual,  com  sacada  para  fora 
de  balaustres ,  e  seus  assentos.  Tem 
este  lanço  cellas  para  a  parte  do  jar- 
dim 3  e  defronte  varias  casas  ^  com 
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janellas  para  alguns  páteos.  No  mel 
tem  a  sua  janella  conventual  para  \j 
jardim,  era  tudo  semelhante  á  dos 
outros  lanços;  e  defronte  delia  a  ca- 
sa ,  que  dá  serventia  para  a  escada 
da  portaria  principal. 

Terceiro  dormitório. 

He  este  dormitório  em  tudo  se-^ 
melhante  ao  segundo,  qtie  acabamoS) 
de  descrever ,  e  só  podemos  notan 
nelle  a  diifFerençâ  ,  que  defronte  da 
corpo  do  meio  do  seu  grande  corre- 
dor da  pane  do  Poente,  tem  huraa^ 
grande  casa,  que  antigamente  secon- 
verteo  em  Capella,  sem  alterar  a 
sua  forma,  cora  sete  Altares,  ador- 
nados de  seus  docéis,  e  huma  sacris- 
tia bem  provida  de  todos  os  para- 
mentos necessários  para  se  dar  me- 
lhor expedição  ás  muitas  Missas, 
que  era  preciso  celebrar,  pelos  mui- 
tos Sacerdotes,  que  então  habitavao 
o  Convento.  No  corpo  da  parte  do 
Sul,  tem  este  lanço  outro  coreto  pa- 
ra a  Capella,  de  que  já  fizemos  raw 
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çíCy  e  defrorite  da  sua  porta  a  esca- 
da 5  que  desce  á  Sacristia ,  e  Igreja  ^ 
e  sobe  ao  Coristado.  No  corpo  do 
Norte  tera  huma  magestosa  casa  de 
noventa  e  dois  palmos  de  comprido, 
e  quarenta  e  cinco  de  largo,  que  ser- 
ve de  barbearia,  tem  tres  janellas  dé 
arco,  que  chegao  até  á  cimalha  real. 
No  terceiro  lança,  que  corre  de  Nor- 
te a  Sul  está  a  casa  das  columnas 
de  que  já  fizemos  menção* 

Quarto ,  e  ultimo  dormitório^ 

Tera  este  dormitório  só  tres  lan- 
ços,  porque  o  da  parte  do  Nascente 
se  occupa  com  a  Livraria,  São  as 
janellas  das  suas  cellas  ovadas.  Os 
dois  lanços  da  parte  do  Sul,  e  Poen- 
te são  fechados  sobre  si,  e  he  o  Co- 
ristado, com  sua  Capella  para  os  exer- 
cícios esperituaes*  O  lanço  da  parte 
do  Norte  o  Noviciado ,  com  as  ac-* 
comjmodaçQes  precisas  para  este  des^ 
tino. 

Em  cada  lanço  destes  quatra 
dormitórios  $ç  vem  tres  grandes  ^  ^ 

Dd  2 
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admiráveis  lampiões  de  bronze,  corn 
vidros  crystallinos,  e  dentro  delies 
lium  candieiro  do  mesmo  bronze , , 
cora  quatro  lumes  cada  hum.  Pelaâ 
escadas  do  Convento  se  vem  outros 
xnuitos,  encostados  nas  paredes,  fa- 
zendo por  rodos  com  os  das  Offiei- 
uas,  o  número  de  cento  e  trinta  e 
dois;  não  contando  os  das  cellas  dos 
Religiosos. 


CAPITULO  XLV. 

/  -■ 

Do  jardim ,  e  a  quadra  que  o 
encerra. 


D  ENt^BO  nâ  quadra  dos  dormito» 
rios  se  admira  bum  nobilissimo  jar- 
dim, formado  de  buxos  em  tudo  ad« 
miravel  já  pela  sua  grandeza  ,  já  pe- 
lo seu  artificio.  Conta  este  jardim  em 
cada  lanço  da  sua  quadratura  duzen* 
tos  e  setenta  e  quatro  palmos.  Na 
sua  circumferencia  se  vê  huma  nobre 


421 


rua  5  ou  passeio  cora  assentos  ,  junto 
ás  paredes.  Dividi-se  era  ruas  por 
m^is  oito  quarteirões ,  e  era  todos 
se  vê  o  racwsrao  debuxo.  Ao  redor 
destes  quarteirões  se  admirão  muitos., 
e  grandes  vasos  de  raarraore  branco, 
de  peregrino  feitio,  cora  bases  de 
raarraore  vermelho,  e  na  correnteza 
destes  vasos  se  vera  muitas,  e  engra- 
çadas pirâmides  do  mesmo  buxo.  No 
meio  deste  jardim  se  vê  hum  lago 
rotundo  de  agoa ,  que  tem  sessenta 
palraos  de  circuraferencia  ,  e  aparece 
muito  pouco  fora  da  terra  ,  cora  as- 
sentos de  raarraore  verraelho  á  roda. 
Nas  quatro  ruas ,  que  dividem  os 
quarteirões,  tera  quatro  pequenos 
tanques ,  feitos  por  raodo  de  huraa 
engraçada  concha  ,  tarabeni  cora  as- 
sentos á  roda  de  mármore  vermelho. 
Para  todos  estes  tanques  vem  agoa 
por  canos  occultos  de  repuxo ,  que 
depois  de  subir  bastante  altura,  cahe 
em  vistosos  chuveiros  dentro  nos 
tanques. 

Concorre  rauito  para  a  forrao-^ 
sura  desíejardim  oíFerecer  se  nelie  á 
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vista  dos  olhos  duzentas  e  quarentâ 
€  seis  nobilissimas  janellas,  e  portas, 
que  tantas  tem  esta  quadra,  reparti- 
das em  quatro  ordens,  e  em  cada 
ordem  se  vem  as  suas  vergas,  ou  ar- 
chitraves  de  diverso  artificio  ;  e  en-^ 
tre  ellas  se  faz  mais  notável  a  sober- 
ba magesrade  das  janellas  Conven- 
tuaes,  cora  sacadas  para  fora  de  ba- 
laustres mettidas  entre  dois  pilares, 
que  sobem  desde  o  pavimento  da 
terra  até  á  cimaiha  real ,  que  fazem 
parecer  hum  corpo  separado.  Esta 
variedade  de  janellas,  com  as  suas 
perfeições,  fazem  hum  objecto  mui- 
to aprazível.  O  lanço  da  parte  do 
Nascente,  da  quarta  ordem  de  janel» 
las  para  cima,  he  o  corpo  da  Livra*- 
ria,  e  toda  ella  se  eleva  sobre  a  qua^- 
dra  5  com  mais  trcs  ordens  de  janeJ- 
las  ,  cora  a  mesma  variedade  de  arti- 
ficio. Os  seus  terrassos  estão  guarne- 
cidos de  platebandas,  e  sobre  ellas  se 
admirão  muitos  vasos,  ou  pirâmides 
de  singular  belleza.  Tem  esta  quadra 
cento  e  sessenta  e  quatro  cellas,  que 
felhão  rara  o  jardim ,  e  nos  dormitoí 
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rios,  que  olhao  para  a  parte  de  fora 
cento  e  nove,  que  por  todas  fazem 
o  número  de  duzentas  e  setenta  etres; 
e  tendo  além  delias  cento  e  cincoen- 
ra  e  huraa  casas  com  boas  reparti- 
ções^ e  muita$  delias  sem  deputação 
particular  ,  tinha  coraraodo  bastante 
para  os  trezentos  Religiosos  destina» 
dos  a  habitarem  este  Convento.  Ho^' 
je  existem  era  Mafra  somente  qua- 
renta Religiosos. 


C  A  PI  T  tJLO  XLVI. 

iDa  magnifica  t^sjiâo  Capitulo  \  Entr 
r  jfermarias  ^  Cerca  y  eTapaida. 

^  MMEDiATA  á  aula  da  Gramraatica^ 
jsç  admira  huma  notável  casa ,  depu-- 
•íada  para  nella  sç  celebrarem  os  Ca- 
pítulos ,  tão  nobre  seu  artificio ,  que 
Jeva  as  attençoes  de  todos  ,  os  que 
^hegâo  a  presencialla;  he  a  sua  fi- 
gura hum  ovado  prolongado,  todo 
admirável  na  perfeição  das  suas  par- 
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tes.  Conta  de  comprimento  cento  e 
vinte  palmos,  e  de  largo  cincoenta  e 
quatro.  Na  sua  circumferencia  se  vem 
vinre  e  oito  janeJIas,  entre  nobres 
pilares;  tem  estes  o  seu  nascimento 
sobre  hum  pedestal  de  oito  palmos 
de  altura.  São  estas  janellas  de  diver- 
sas figuras,  humas  ovadas,  outras 
oitavadas,  outras  mais  largas  que  al- 
tas^ outras  de  huma  grande  mages- 
tade ,  assim  na  altura  ,  como  no  ar- 
tificio. Por  baixo  destas  janellas  se 
vem  varias  tarjas,  em  tabolas  de  hu- 
rna  idéa  peregrina.  A  abobada  desta 
casa  guarda  a  mesma  forma  de  ova- 
da na  sua  cúpula,  que  mostra  na 
sua  planta.  Firma-se  esta  cúpula  em 
vários  arcos  ,  que  tem  o  seu  princi- 
pio na  cimalha  real,  eno  prumo  dos 
pilares,  que  se  vem  entre  as  janellas. 
A  cúpula  hede  estuque,  devididaera 
engraçados  painéis.  O  pórtico  por 
onde  se  entra  para  esta  casa  ,  he  no- 
bilissimo,  e  de  hum  singular  arti- 
ficio, forma  sobre  as  suas  hombrei- 
ras  humas  raisolas  primorosamente 
lavradas  i  eoseu  frontçspicio  hecom'» 
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posto  de  vários  ornatos  de  maravi- 
lhosa tâlha.  Sobre  esta  porta  se  vê 
huma  magestosa  tribuna  ,  com  saca- 
da de  balaustres  para  o  vâo  da  casa 
donde  d'ElRei  presenciava  a  devo- 
tissima,  e  misteriosa  acção  do  lava 
pés  ,  que  ahi  se  faz  era  quinta  feira 
da  Semana  Santa  ,  cora  huma  notá- 
vel solemnidade.  Defronte  desta  tri- 
buna, na  cabeceira  da  casa  está  hum 
retábulo  cora  huma  tabeliã  de  mármo- 
re vermelho  por  modo  de  painel,  de 
admirável  debuxo ,  e  por  baixo  dis- 
posição, para  se  erigir  hum  altar, 
quando  seja  necessário  ^  como  de  fa- 
cto succede  nasfuncções  capitulares; 
que  para  a  do  lava  pés,  se  forma  o 
altar  no  meio  da  casa,  e  de  huma 
parte  a  credencia  ,  onde  se  p6e  pra- 
tos ,  gomis  ,  toalhas  ,  etc. ,  e  da  ou- 
tra hum  tabernáculo  com  tres  ordens 
de  degráos  cubertos  de  hum  panno 
verde,  para  se  sentarem  os  Frades J 
a  quem  se  hão  de  lavar  os  pés.  Terá 
esta  casa  de  alto  desde  o  seu  pavi-j 
mento  até  á  cúpula,  em  que  fecha 
a  abobada  sessenta  e  dois  palmos 3  ^ 
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visto  junto  o  todo  délla ,  faz  hum 
objecto  tão  admirável  ,  que  não  he 
fácil  explicar  a  sua  formosura. 

Ficão  as  Enfermarias  da  parte 
do  Norte,  e  pelo  corredor  das  aulas 
tem  a  sua  serventia  ordinária  por 
huma  nobilíssima,  espaçosa  escada, 
que  no  primeiro  lanço  copta  vinte  e 
sçis  degráos ,  e  principia  debaixo  de 
hum  magnifico  arco  de  admirável 
artificio,  adornado  em  duas  faces 
de  varias,  e  vistosas  flores:  as  suas 
paredes  são  vestidas  de  painéis ,  e 
tabeliãs  de  mármores  brancos,  verme- 
lhos ,  e  azues  lustrosos,  e  a  abobada 
de  estuque  repartida  em  engradados 
painéis.  Sobre  o  arco  se  vê  huma  va- 
randa de  balaustres  ,  que  cahe  para 
a  escada.  Da  parte  do  Sul  está  ou- 
tra escada  ,  em  correspondência  des- 
ta, e  em  tudo  semelhante  a  ella,  por 
onde  se  sobe  deste  corredor  para  a 
Saçriçttia  :da  Igreja.  Vencida  esta  es- 
cada ,  se  sobe  por  outra  para  hum 
corredor,  cora  janellas  de  varanda 
de  ferro  ,  que  deitão  para  hum  pá- 
reo;  e  depois  se  çntra  na  Enferma* 
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ria  dos  doentes ,  que  tem  cento  e 
quarenta  e  sete  palmos  de  comprido, 
e  quarenta  de  largo,  com  beliches 
de  huma  ,  e  outra  parte  com  toda  a 
grandeza,  e  asseio.  Na  cabeceira  des- 
ta casa  se  vê  hum  altar  para  dizer 
Missa  aos  doentes  ,  de  tão  admirá- 
vel artificio,  e  primoroso  lavor,  que 
excede  na  belleza  a  todos-  os  mais  , 
que  na  Igreja  se  reput^avâo  por  sin- 
gulares. O  seu  painel  he  de  Noçsa  Se^ 
nhora  com  o  Menino  Jesus  nos  bra-^ 
ços  ,  e  a  seu  lado  S.  José  com  mui- 
tas figuras  de  Anjos,  e  Serafins,  tem 
elle  molduras  de  mármore  preto  crys- 
tâllino:  nos  lados  sobre  vistosos  pe- 
destaes  se  vem  diias  columnas  de  roar- 
raore  vermelho,  com  bases,  e  capi- 
teis de  obra  Compósita,  em  que  se 
apurou  o  primor  da  arte.  O  arco  que 
cobre  o  altar  está  vestido  de  lami- 
nas de  mármore  branco  fendidas,  em 
hum  debuxo  singular,  muito  polido, 
c]ue  embutidas  em  campo  vermelho, 
parece  mais  obra  de  pincel ,  que  ar-* 
trficio  de  pedra.  Em  cima- do  arco 
tem  hum  remate  de  primoroso  de- 
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buxo,  e  dos  lados  duas  pequenas  Sa- 
cristias 5  com  nobilissimas  portas, 
onde  se  guardâo  os  paramentos  Sa- 
cerdotaes,  e  se  reveste  o  Sacerdote 
para  celebrar    Missa.    Nas  paredes 
desta  Enfermaria  scadmirão  sete  so- 
berbos, e  raagnificos  pórticos,  com 
huns  ornatos  sobre  as  suas  architra- 
ves ,  que  são  a  mesma  admirarão  , 
dois  juntos  ao  altar,  hum  que  dá 
serventia  a  hum  corredor,  que  fica 
da  parte  do  Norte  de  duzentos  e  cin- 
coenta  e  cinco  palmos  de  comprido, 
onde  estão  leitos  para  Noviços,  cel^ 
Jas  dos  Enfermeiros,  cozinha,  despen- 
sa ,  e  outras  casas  mais  precisas  pa- 
ra este  ministério ,  e  outro  defronte 
para  correspondência  deste.  Dois  no 
meio  da  Enfermaria,  hum  que  dá  ser- 
ventia para  a  convalescença,  e  o  que 
Jhe  fica  defronte  para  o  mesmo  cor- 
redor que  fica  dito.  Os  últimos  tres, 
que  ficão  no  fim  da  Enfermaria,  ex- 
cedem a  todos  na  magestade  do  ar- 
tificio ,  o  da  parte  da  Igreja  he  por 
onde  entra  o  Santissirao  Viatico  pa- 
ra os  doentes o  do  meio  dá  serven- 
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tia  para  casas  por  baixo ,  e  o  tercei*' 
TO  lie  correspondência  do  primeiro, 

A  Enferttiaria  destinada  para  a 
convalescença  he  igual  a  esta ,  tem 
os  mesmos  cento  e  quarenta  e  sete 
palmos  de  comprido ,  e  quarenta  de 
largo.  No  seu  painel  se  vê  a  pintura 
da  Conceição,  com  as  duas  columnas 
aos  lados.  Temdez  janellas  com  luz, 
e  fingidas  com  sua  pedraria ,  e  bom- 
breiras  inteiriças,  de  vinte  e  íres  pal- 
mos ,  e  meio,  são  vinte  e  seis.  Lo- 
go á  entrada  desta  casa  tem  tres  por- 
ias com  seus  alisares,  e  florões  la- 
vrados cora  toda  a  perfeição.  Esta 
casa  sérvio  de  Capella  de  Novicia- 
do no  tempo  em  que  eu  fui  Noviço, 
c  agora  se  acha  pertencendo  ao  Pa- 
lacio, bera  como  o  Coristado,  c  No- 
viciado. 

Tem  o  Convento  huma  grande 
cerca  murada,  que  se  compõe  de  va- 
rias arvores  silvestres,  e  fructiferas, 
divididas  em  muitas,  e  espaçosas  ruas 
vestidas  de  buxos.  Neila  se  vê  hum 
poço  de  nora  ,  com  hum  grande  ,  e 
engraçado  tanque  rotundo  feito  por 
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modo  de  bacia  com  duzentos  e  qua- 
renta palmos  de  circurnferencia.  Tem 
hum  jogo  de  bola  de  duzentos  e  vin- 
te e  seis  palmos  de  comprido,  e  qua- 
renta de  largo,  com  assentos  de  pe- 
dra á  roda  ,  e  varandas  com  grades 
de  ferro.  Nesta  mesma  cerca  ha  hum 
jardim,  que  tem  de  comprido  duzen- 
tos e  cincoenta  e  seis  palmos,  cento 
e.  cincoenta  etres  de  largo:  tem  vin- 
te e  seis  figuras,  e  duas  carrancas 
nas  bacias  das  cascatas:  dois  lagos 
que  deitão  agoa  :  faz  segundo  tabo- 
leiro  por  onde  se  sobe  por  tres  es- 
cadas, e  tem  á  roda  vinte  sete  as- 
sentos em  circuito  de  oito  palmos 
de  comprido.  Quasi  junto  a  este  ha 
outro  jardim  mais  pequeno;  porém 
muito  engraçado. 

Depois  desta  cerca  segue  se  a 
Tapada  Real ,  que  tem  tres  legoas 
de  circurnferencia,  os  seus  muros  são 
de  pedra  e  cal  dedezeseis  palmos  de 
alto  ,  e  da  parte  de  dentro  os  acom- 
panha em  toda  a  circurnferencia  hu- 
raa  espaçosa  rua  ,  e  pelo  meio  a  re* 
cortão  outras  muitas.  Neila  se  vem 


431 


grandes  bosques,  muitos  inatos  pró- 
prios para  pasto  da  caça  real,  vários 
tanques  de  agoa  para  beber  a  caça , 
que  sempre  foi  muita  de  gamos,  vea- 
dos ,  corças ,  porcos  bravos  ,  lebres , 
coelhos  5  e  perdizes. 

Dentro  desta  tapada  não  distan- 
te do  Convento,  tem  huraa  grande 
horta  murada  5  com  todo  o  género, 
e  variedade  de  hortaliças,  que  super- 
abundavão  para  sustentar  todo  o  an- 
no  a  huma  Communidade  de  trezen- 
tos Frades,  cos  seus  familiares;  nel* 
la  se  vera  vários  tanques  de  agoa , 
e  entre  elles  hum  demagestosa  gran- 
deza, que  só  serve  para  recreação  da 
Tista,  tem  de  comprimento  duzentos 
e  sessenta  e  oito  palmos ,  e  de  largo 
cento  e  quatro. 

Tenho  dado  huma  idéa  desta 
maravilhosa  Obra  ,  e  das  nunca  vis- 
tas funcções,  que  nesta  Igreja  se  fí- 
zerão,  tanto  quando  se  lhe  lançarão 
os  fundamentos,  como  quando  foi 
Sagrada  ;  e  se  omitto  muitas  parti- 
cularidades dignas  de  memoria  ,  he 
por  Rão  fazer  fastidiosa  çsra  Huto^ 
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ria  5  que  desejo  com  Itóte  as  veras 
completar  até  aos  nossosoias;  e  tam- 
bem  porque  as  reservo  para  a  Ter» 
ceira  Parte  da  Chronica  da  rainha 
Província,  de  que  estou  encarrega- 
do, e  espero  dar  á  luz  o  aiais  bre- 
ve^ que  me  for  possível. 

Fim  do  Tomo  VIIL 


Advertência. 

Tendo  destinado  saliir  este  To- 
mo á  luz  no  dia  21  de  Outubro, 
anniversario  da  Sagraçâo  da  Real 
Basílica  de  Mafra,  em  cujo  dia  com- 
pletava noventa  annos,  que  tinha 
sido  sagrada ;  e  não  sendo  possível 
apromptar-se  para  então ,  sahe  hoje 
17  de  Novembro,  em  que  faz  cento 
€  tres  annos,  que  se  lançou  a  primei- 
ra  pedra  a  este  magestoso  Edifício. 

Sahirá/  o  Tomo  IX*  a  25  de 
Abril,  dia  dos  annos  da  Rainha  Nos- 
sa Senhora. 
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